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sur l'élevage et 

l'alimentation 

N o u s s o m m e s d a n s le p lus fort d e la p o n t e . Il y va de l ' in té rê t de l ' av i ­
c u l t e u r de se se rv i r d ' u n e vér i tab le m o u l é e de p o n t e p o u r ac t iver la p r o d u c ­
t i o n . N o s M o u l é e s de P o n t e " C A R O N A " 1 8 ' , o u 2 0 ' , r e n f e r m e n t un 
p o u r c e n t a g e très élevé de v i t a m i n e s e t d o n n e r o n t les mei l leurs r é su l t a t s . 

P l u s i e u r s s aven t q u e n o u s p o u v o n s t r o u v e r des p ro té ines d a n s le sabot 
d u cheva l , ma is ces p ro té ines ne se ron t pas d iges t ib les . El les p e u v e n t rendre 
les a n i m a u x ma lades et causer ainsi un t o r t cons idé r ab l e : mais il n ' en est pas 
de m ê m e d a n s u n e m o u l é e c o m m e r c i a l e o ù un cho ix d ' i n g r é d i e n t s de p re ­
mière q u a l i t é lui d o n n e une s aveu r impeccab l e p o u r q u e les p o n d e u s e s en 
c o n s o m m e n t le p l u s poss ib le , car p l u s une p o n d e u s e assimile une m o u l é e de 
p o n t e d iges t ive , p l u s elle p o n d de g ros oeufs . 

Il f au t une assez g r a n d e q u a n t i t é de d ivers i ng réd ien t s p o u r faire p r o ­
d u i r e de g ros oeufs avec une for te c o q u i l l e , un b l anc ferme et un j a u n e do 
q u a l i t é a y a n t la s aveur désirée p o u r sa t i s fa i re les e x p o r t a t e u r s , les c o m m e r ­
çan t s et les ménagères . 

J a n v i e r va n o u s a p p o r t e r le d é b u t de la saison d ' i n c u b a t i o n et n o u s 
v o u l o n s bien aviser les a v i c u l t e u r s q u e n o t r e m o u l é e " D é b u t P o u s s i n s " p o s ­
sède les v i t a m i n e s nécessaires p o u r I or t i f ie r le p o u s s i n et le r endre actif et 
v iab le . P l u s un pouss in reçoit des v i t a m i n e s dès le d é b u t de sa vie. p l u s il 
s'en ressent i ra d a n s le fu tu r , ce qu i lui p e r m e t t r a de deven i r une for te p o n ­
deuse o u un cochet r e p r o d u c t e u r de m a r q u e . 

P o u r a v o i r des pous s in s v i g o u r e u x , faites usage de n o t r e m o u l é e de 
P o n t e " R e p r o d u c t i o n " ' C A R O N A . C 'es t la clef d u succès, en a v i c u l t u r e . 

N o u s s o u h a i t o n s à t o u t e la classe agr icole , " B o n h e u r et P r o s p é r i t é 
p o u r l ' année 1 9 4 6 . " 

Soyez pratiques servez toujours "CARONA" 
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LE M O I S P 

Madame Germaine Acrcmant, l'auteur des célèbres romans " C e s 
dames aux chapeaux verts" et " G a i , marions-nous", qui ont 
obtenu un énorme succès dans leur réédition canadienne, nous 
o fait parvenir, ces jours derniers, un émouvant roman d'amour 
sous le titre " L ' a n g o i s s e " . C'est une oeuvre très délicate et 
très subtile. Nos lecteurs pourront en goûter tout le charme 
des le mois de février. 

• • • 
La prochaine édition contiendra aussi une nouvelle de notre 
populaire romancier Rcx Desmarchais dont l'imagination s'é­
panche en oeuvres fertiles en situations dramatiques. Dans 
son dernier manuscrit M . Desmarchais a, peut-être plus qu'à 
l'ordinaire, laissé vagabonder sa plume qui a tracé dans son 
sillon les aventures des " A m e s vagabondes". 

• • • 
En 1944, au moment opportun de l'abattage pour le cultivateur, 
les prix de la volaille ont fondu comme beurre dans la poêle à 
cause de l'encombrement des marchés. Cette baisse vertigi­
neuse a provoqué chez un bon nombre de producteurs un dé­
couragement qui s'est reflété dans l'achat des poussins au 
début de 1945. Pour enrayer cette vague de pessimisme des 
maisons de commerce et des organismes coopératifs ont bâti 
des postes d'abattage. Dans un autre grand reportage illustré 
J . -B . Roy expliquera comment ces postes d'abattage aident les 
cultivateurs. Il a pris son exemple au poste de St-Damasc dans 
le comté de St-Hyacinthc. 

• • • 
L'Angleterre a créé des impressions diverses sur les Canadiens 
durant la guerre. Un journaliste de Montréal y a séjourné 
quelque trois ans et il en rapporte des souvenirs qu'il a ramassé? 
en quelques pages sous le titre "l 'Angleterre telle qu'elle m'est 
apparue". Placide Labcllc trace en traits vifs et vigoureux un 
tableau du pays anglais sous les bombardements et dans la vie 
trépidante de la guerre. On imagine l'Angleterre; le récit 
de M . Labcllc vous permettra de la connaître. 

M o n mari n'aime pas notre bébé! 

1. Evidemment. , Paulo n e parlait pas sérieusement: elle étai t 
te l lement bouleversée lorsque j'entrai, qu'elle d i t cela sans 
trop y penser. El le venai t d'avoir une discussion aven .son 
mari . "Jos s' imagine qu'un bébé est c o m m e un adulte" , dit-elle. 

2. ''Tu vas gaspiller cet enfant si tu con- 3 . "C'est pourtant plein de bon sens", re­
t inues", lui rétorqua son mari e t se tour- pondis-je en souriant ." C'est moi qui ai 
nant vers moi, il poursuivit: " Ç a n ' a p a s conseillé it Paule d e donner ce laxatif spécial 
de sens de dorloter un gros garçon comme à Pierrot. J'ai moi-même deux bambins e t 
lui, plein de santé! El le lui donne jusqu'à mon docteur d i t que le sys tème délicat des 
un laxatif spécial!" enfants requiert une attent ion spéc ia le . . . 

4. "Les laxatifs pour adul tes peuvent être 5. " E h bien, pour ta pénitence", dit Taule 
trop violents", expliquai-jc. C'est pourquoi a son mari, "c'est toi qui donneras la 
j'emploie le Castoria — le laxatif préparé premiere dose de Castoria à Pierrot". Jos 
spécialement pour les enfants . Il e s t doux n'en revenait pas de voir que l e pet i t 
niais cflieace, e t ne cause pas de col iques", h'rhnil la cuiller. Je nie contentai de faire 

Jos parut surpris d e m ' e n t e n d r e parler ainsi, un clin d'oeil à Paule. 

Comme Je s/unit lis membres de. lu Faculté, 
le principal ingrédient dans le Castoria 
le séné — jouit d'une excellente réputation 
dans la littérature médicale. 

L'expérience a démolit ré que le séné pro­
duit surtout son effet dans le gros intestin, 
de sorte qu'il dérange rarement l 'appéti t 
ou la digestion. Bien dosé, le séné favorise 
"élimination e t n'occasionne presque ja­
mais île coliques ou d'irritation. 

C A S T O R I A 
Lo laxatif SUR préparé spôcialomenl pour lot enfants 
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Faciliter a un plus grand 
nombre de gens robten. 
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Par C L A U D E - H E N R I G R I G N O N 

0 1 i tou , j ' a i a i m é dans ma 
v i e . M " i i tnu j ' m e sus m a r i é p i s 
j ' a i m a r i é c e l l e que j ' a i m a i s , nia be l l e 
F l o r a q u e j ' a p p e l a i s m a F l e u r . A 
d ix - sep t ans . c ' é t a i t u n e v r a i e rose . 
J ' Ia vo i s e n c o r e la p a u v r e d é f u n t e . 
Ça m f a i t un p ' t i t v ' i o u r s d 'en p a r l e r . 

* * . * 

Je l ' ava l a c o n n u , j ' m ' e n a l l a i s sus 

mes v i n g t ans . A l 'en a v a i t pas d i x -

sept , j'pense. J ' t r i m a i s e n c o r e d a n s 

les c h a n q u i e r s . J ' c o n d u i s a i s un span-
he. C 'es t v o u s d i r e qu ' on se levai t , 

de bonne h e u r e . J ' a i t o u j o u r s d e v a n t 

moi la b a r r e v e r t e d e l ' aube d a n s 

les m a t i n s d ' h i v e r nue le f r e t t e en 

pé ta i t de p a r t o u t . C ' é t a i t pus c h a u d , 

les a m i s , m a i s on a v a i t p a s l ' d ro i t de 

s ' p l a ind re . O n b r a i l l a i t pas non plus . 

J ' p ensa i s à ma be l le qu i m ' a t t e n d a i t 

dans les ( d a i n e s , l e s g r a n d e s p l a i n e s 

de p a r en bas où c 'est qu 'on v o i t à 

c inq m i l l e s les c l o c h e r s d 'é jr l isc p i s 

f u m e r les m a i s o n s d a n s le c ie l b leu . 

J ' y pensa i s à m a b e l l e F l e u r que 

j ' f i n i r a i s p a r v o i r à N o ë l ou ben au 

J o u r cie l ' A n . Ç a d é p e n d a i t du boss . 

L e boss é t a i t pas t r o p d u r . I a i m a i t les 

be l l e s c r é a t u r e s lui i t o u . I b a i s s a i t 

pas ça non p l u s : d a n s e r à d e u x pis 

p r e n d r e un p ' t i t c o u p q u a n d l ' t e m p s 

es t a r r i v é de d e s c e n d r e des c h a n q u i e r s . 

D ' o r d i n a i r e , on p a r t a i t troi.s j o u r s 

a v a n t N o ë l de m a n i è r e à a l l e r à la 

messe de m i n u i t a v e c les p a r e n t s . 

M a i s c ' é t a i t p a s tou t l ' t e m p s p a r e i l . 

O n s a v a i t ça quecques j o u r s d ' a v a n ­

c e . O n a t t e n d a i t . O n se r e g a r d a i t , 

O n v i v a i t d ' e s p é r a n c e c o m m e des m a ­

r ins p a r d u s en m e r p i s qui a t t e n d e n t 

le l e v e r du so le i l p o u r v o i r d'in t e r r e 

f e r m e . 

M a b l o n d e m ' é c r i v a i t tou tes les 
s e m a i n e s , «les l e ; t r è s l o n g u e s de m ê m e 
qui m ' a r r a c h a i e n t les l a r m e s . A 
s ' ennuya i t ben e l l e i tou . D e p u i s deux 
ans que j ' i a c o u r t i s a i s p i s que dans 
un hi qui a v a i t eu sus un v o i s i n a 
m ' a v a i t d é c l a r é c o m m e ç a : " j ' t ' a i m e -
ra i t ou jou r s . O n f i n i r a ben p a r se 
m a r i e r . C o m p t e sus m o i . " J 'a i c o m p ­
té sus e l l e p i s ie l 'a i m a r i é e m a 
p a u v r e F l e u r qui d o r t a u x j o u r s 
d ' au jou rd 'hu i de son d e r n i e r s o m m e i l 
dans le c i m e t i è r e du v i l l a g e . P e n d a n t 
l o n g t e m p s a m ' a é c r i t . R i e n qu 'à 
v o i r son é c r i t u r e h a u t e p i s l a r g e 
c o m m e son c o e u r , ça me d o n n a i t e n v i e 
de v i v r e . A p a r t de ça q u e ça m e 
d o n n a i t des i d é e s p o u r é c r i r e pou r 
les a u t r e s j ra rs du c h a n q u i e r qui se 
t r o u v a i e n t a v e c m o i . C ' é t a i e n t pas 
des b a v e u x ni des r ' c h i g n e u x quand 
v e n a i t l ' t e m p s de p a y e r . J 'ai vu des 
p i a s t r e s r i en qu ' à é c r i r e des be l l e s l e t ­
t r es d ' a m o u r . J ' a v a i s p o i g n e l e t o u r 
pis j ' v o u s f a i s a i s des f i o n s nue les 
g a r a l é n i f i a i e n t quand j ' i e u l i s a i s ça , 
t r a n q u i l l e m e n t à la l ueu r de la l a m p e 
suspendue au p l a f o n d . A h ! les 
h i v e r s passés au c h a n q u i c r l Q u a n d 
le d i m a n c h e a r r i v a i t c ' é t a i t le g r a n d 
j o u r des s e r m e n t s , des l a r m e s p i s 
des p r o m e s s e s . C ' e s t c o m m e ça q u e 
j ' e o n n a i s s a i s l e s a m o u r s de tou t 
' m o n d e . J ' p a r l a i s nus d e s nui nues . 

p a r exemple. ,1'les t ena i s c a c h é e s 

c o m m e un q u e c q u ' u n garde un t r é s o r 

a v e c un so in j a l o u x . 

M a F l e u r nie r ' c o m m e n d a i t t ou t 
l ' t e m p s de ben c o n s e r v e r ses l e t t r e s 
qu'on l es l i r a i t e n s e m b l e une f o i s 
m a r i é s . Rien q u e ça , ça me f a i s a i t 
de q u o i , ç a m e r a p p r o c h a i t d'elle. 
A h ! ma F l o r a , une b e l l e F l e u r ! C'est 
pas au r a s une b e l l e f i l l e c o m m e e l l e 
qu 'un gars de chanquier a u r a i t c a i l l é . 

* • * 

J ' Ia v o i s e n c o r e sus l e c a n a p é d a n s 

la m a i s o n de son v i e u x p é r e . R e l i e 

c o m m e une f l e u r , p lus bel le q u ' u n e 

r o s e , a p a r l a i t pas tfros. A s a v a i t 

ben q u e j ' i a r ' l u q u a i s m a i s quand 
l'horloge s o n n a i t d i x heures . . . 

— T ' e s p a s p o u r p a r t i r a s t h e u r e ? 

— T o n p è r e v i e n t de m o n t e r le 

c a d r a n . 

— L a i s s e - l é f a i r e . Ç a v e u t r i en 

d i r e . M o n p è r e i tou a d é j à é té a u 

chanquier; lui itou i a dé j à a i m é . 

— B e n o u i , m a i s ça m e gêne, F l o r a , 

que j ' d i s a i s d ' i n ê m e en f a i s a n t à 

s e m b l a n t de p a r t i r . J 'en a v a i s pas 

une grosse e n v i e , p a r e x e m p l e . 

— Reste don e n c o r e quecques m i ­

nutes . F a i s p a s l ' f o u . 

— C ' e s t c o r r e c t , m a F l e u r . 

C o m m e de r a i son j'veillais j u s q u ' à 

o n z e h e u r e s . C ' é t a i t la seule c h a n c e 

que j ' a v a i s d ' i v o l e r un b a i s e r a v a n t 

de m e r'conduire. P i s j'emportais ce 

ba i se r - l à a v e c m o i d a n s la f r o i d u r e 

d'un M>ir d ' h i v e r . I a des s o u v e n a n c e s 

c o m m e ça qu ' on o u b l i e pas . 

P a u v r e Flora, j ' t ' a u r a i ben a i m é e ! 

J ' m e r a p p e l l e qu 'on s ' en t enda i t tous 

le s d e u x p o u r m o n a r r i v é e . O n 

s ' t r o u v a i l à f a i r e c h a n q u i e r à u n e 

q u i n z a i n e de m i l l e s du village. I a v a i t 

un grand l ac de t r o i s m i l l e s de long 
à t r a v e r s e r a v a n t de t o m b e r sus l e 

grand c h e m i n . T o u s les so i r s à p a r ­

t i r du 15 d é c e m b r e à a l l e r jusqu'au 
15 j a n v i e r , tous les s o i r s , F l o r a a t t e ­

l a i t sus la t r a î n e à b â t o n s pis a v e n a i t 

a u - d e v a n t de m o i sus i ' bord du lac 
p a r r a p p o r t à m o n bagage qui é t a i t 

p a s mal K r o s p i s q u e ça me s a u v a i t 

ben p r o c h e q u a t r e gros m i l l e s . J a m a i s 

m a d o u c e Fleur a manqué à ce rendoz-
v o u s - l à . A l ' a m e n a i t un de ses pe t i t s 

f r è r e s a v e c e l l e . P i s j ' m e s o u v i e n s 

q u e L e Roussclé, un a u t r e gars do 

c h a n q u i e r qu i r e s t a i t d a n s ie m ê m e 

village que m o i . m'accompagnait. O n 

partait e n s e m b l e . 

C o m m e j e v o u s l ' d i s a i s t'a l ' h eu re 

on pouvait pas s a v o i r d'avance à 

quelle d a t e qu 'on descendrait. D e s 

h i v e r s , le boss a r r i v a i t t ro i s j o u r s 

a v a n t N o ë l p i s i d i s a i t d ' m ê m e : " P r é ­

p a r e z - v o u s à d e s c e n d r e a p r è s d e m a i n 

m a t i n , les j ; a r s . " U n e a u t r e h i v e r 

c'était l e 15 d e d é c e m b r e . D e s f o i s 

ça p o u v a i t n l l e r au 15 j a n v i e r . Ja -

mfl'S nhis t a r d . C 'es t nnlir efl nue 

m a b londe , elle, v e n a i t tous les so i rs 

m'attendre au bo rd du lac à partir du 
15 décentre nu 15 de j a n v i e r . A 

m ' a i m a i t assez p o u r ça . Son père 

t r o u v a i t qu 'à l'exagérait un p ' t i t br in . 

Elle, a d i sa i t r i e n . A f a i s a i t à sa 

tê te . A f a i s a i t p lu tô t à son coeu r . 

On p a r t a i t toujours de bon ma t in 

pour a r r i v e r a v e c la grosse noirceur. 
C ' é t a i t un bon b o u t t e pis quand la 

neige c o l l a i t c ' é ta i t pas d ' a v a n c e . Ça 

fait r i en quand on a i m e p o u r v r a i . 
s * * * 

U n e h i v e r , le boss nous d i t c o m m e 

ça j u s t e la v e i l l e de N o ë l : " C ' e s t ben 

d'valeur, les gars m a i s i a u r a pas 

de messe de m i n u i t p o u r v o u s au t r e s 

c't 'annéc. V o u s a l l e z d e s c e n d r e r ien 

que le l.'i de j a n v i e r . P a s a v a n t . " 

L e s h o m m e s ont p a s d i t un m o t : 

le boss a v a i t p a r l é . 

L e l.'i «le j a n v i e r de bon m a t i n a v . . 

la b a r r e v e r t e du j o u r , p a r un frette 
noir , nous v ' I a p a r t i s . L e Roussclé 
pis m o i . On a v a i t j r ros pesan t à por­

te r . On m a r c h a i t v i t e p a r e i l . Rendus 
sus l'soir a v e c la b r i m a n t e v ' Ia t y 

pas le v e u t qui s ' i è v e p i s la p o u d r e r i e 

qui poigne l à -dedans . O n voyait r ien 

à d ix p ieds d e v a n t nous au t r e s . Ou 
se t r o u v a i t en p le in m i l i e u du 
On voyait pas la l i s i è r e du bois l ' au t re 

bord . 

— J'pcnsc q u ' o n e s t é c a r t é s , me 

di t Le R o u s s c l é p e n d a n t que l ' v cn t i 

foue t t a i t le visage. 
— E n v o y é , e n v o y é , q u e j'réponds. 

P r e n d s pas l ' t e m p s d e c o u p e r une 

b a v e t t e . M a r c h e la t ê t e ba i ssée . 

— J 'a i j a m a i s v u une t e m p ê t e de 

m ê m e . O n f e r a i t m i e u x î le r ' v i r e r . 

— V i e n s - t u f o u ? M a r c h e , m a r c h e . 

M a i s la n e i g e é t a i t p a s l isse comme 
au m a t i n . Ça m a r c h a i t ma l pis ' ' ' t, ' 

d a m n é e p o u d r e r i e qui nous boucha i t 

les y e u x pis les o r e i l l e s . T o u t d 'un 

coup i m ' v i c n t une idée . 

— Si on f a i s a i t un f e u . T u sa i s 

que ma b londe v i e n t t o u t l'temps nu-

d e v a n t de mo i . I v o n t ben v o i r qu 'on 

e s t é c a r t é s . I v o n t v e n i r à n o t r e se­

cours . 

— E n v o y é , v i t e , le f eu , m e r é p o n d 

L e Roussc l é . D a n s l ' t e m p s de le d i r e , 

le feu é t a i t p r i s . O n a c o n l i n é à m a r ­

che r . J ' m ' é t a i s pas t r o m p é . J 'en­

tends t ' y pas d e s v o i x qu i nous a p ­

pe l a i en t . C'étaient F l o r a a v e c son 

p é r e . O n é t a i t s a u v é s . 

• * * 
— C o m m e n t c ' e s t q u e t ' a s f a i t e s 

p o u r f a i r e de la f l a m m e sus l'iac, v o u s 

a v i e z pas de bois , m e d e m a n d e Flora? 
— J ' a v a i s t es l e t t r e s d ' a m o u r , m o n 

a m o u r ! S a n s ça , on s ' é c a r t a i t . J's'rais 
p a s i c i t t e à s o i r . J ' I cs a i b r û l é e s ! 

C ' t e fo i s - l à m a F l e u r m ' a e m b r a s s é 

c o m m e j a m a i s a m ' a v a i t embrassé , 
nuira r;l vd ,it 
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Bientôt vous p o u r r e z vous d iver t i r 

à v o t r e l o y e r de la bonne m u s i q u e que peut 

v o u s o f f r i r un nouveau R C A V i c t o r . 

L e rad io le plus distinctif a u monde , votre 

n o u v e a u R C A Vic tor s e r a encore 

plus joli d 'apparence . . . p lus facile 

d 'opérat ion . . . et d'une tonalité mei l leure 

q u e j a m a i s ! Q u a n d v i e n d r a le t emps de 

v o u s acheter un radio , a s s u r e z - v o u s que 

ce soit un R C A V i c t o r a u t h e n t i q u e , le radio 

célèbre par sa tonalité. 

MEMBRES RÉPUTES D'UNE FAMILLE CELEBRE 

POUR LES NOUVELLES DE DERNIERE HEURE! 
Ce RCA Victor "Epargne Batteries", 

modèle table, fait passer agréablement 
vos loisirs à écouter des représen­

tations radiophoniques et les nouvelles 
mondiales. De riche tonalité. 

Puissant. Réception remarquable sur 
ondes longues et courtes. Sensible 

et très sélectif. 

LES JOIES D'UNE EDUCATION MUSICALE 
Procurant à vos enfants le diver­

tissement de la belle musique, ce 
Reproducteur de Disques RCA 

Victor permet d'entendre des disques 
par l'entremise de votre radio. 

Compact. De construction précise. 
Double l'agrément de vos moments 

de loisirs. 

ET AUX FOYERS POURVUS D 'ELECTRIC ITE 

Partout où le pouvoir électrique 
s'étend, vous trouverez des radios et 

des reproducteurs de disques RCA 
Victor en plus grand nombre que ceux 

de toute autre marque. Fabriqués 
par des ouvriers habiles, remarquables 

par leur précision, ces appareils sont 
le premier choix des Canadians. 

POUR LE MEILLEUR RADIO ET RADIO-PHONOGRAPHE 

R C A VICTOR COMPANY LIMITED 
Halifax Montréal Ottawa Toronto Winnipeg Calgary Vancouver 

Ecouîci " L a Voix do Victor" choque jeudi à 8.30 p.m. heure de l'Est, réseau Trons-Canada. 

SYMBOLE DE QUALITE 
Rcchcrchcz-le avant d'acheter! 
Ayant démontré pendant plu* de -18 
mis son art de procurer de Taure-
ment n u \ loyer- canadiens, en plus 
d'avoir à MI disposition >0 facilite de 
recherches p a r ses nojnbreuseï rcs-
s«!iircrs, R C A Victor occupe le pre­
mier ranir et M devenu le choix de» 
connaisseurs. On trouve p i m de 
radies R C A Victor d a n . les foyer» 
canadiens que ceux de toute autre 
marque* P o u r obtenir el In qualité 
et entière satisfaction, voyez à ce 
que votre apparei l porte la mar*pjt 
de fabrique H C'A Victor. 

Les pommes de terre de semence seront rares; procurez vous les vôtres de lionne heure 

ON* prévoit une grande rareté do 
pommes do terre de semence au prin­
temps prochain. En conséquence, les 
autorités <lu ministère de l 'Agricul­
ture de Québec invitent les cultiva­
teurs, désireux de se procurer des 
tubercules de semence certifiées, à 
s'empresser de pincer leurs commun 
des chez leurs fournisseurs. 

En fait, peu de récoltes au Canada, 
en 1945, ont été aussi réduites quo 
celles des pommes de terre. La sta­
tistique fédérale établit cette récolto 

à 60,932,000 de boisseaux, soit 22 
millions de moins qu'en l i l l l ou près 
de 8 millions de boisseaux inférieure 
à la moyenne des cinq dernières an­
nées. La diminution de récolte daiio 
Québec seulement est prés de 10 mil­
lions de boisseaux. 

Par ailleurs, la demande de tuber­
cules de semence provenant des Etats-
Unis, de l 'Amérique du Sud, du sud 
de l 'Afr ique, des Indes Occidentales, 
voire de France et de Belgique est 
exceptionnellement for te ; mis» en rc-

gard des quantités disponibles, il pa­
raît impossible de satisfaire à tous 
les besoins. 

Des dispositions ont été prises pour 
satisfaire d'abord les producteurs lo­
caux, à condition qu'ils fassent con­
naître à leurs fournisseurs la quan­
tité dont ils auront besoin, avant le 
15 janvie r prochain. 

Déjà, les Etats-Unis ont commandé 
1,750,000 boisseaux de pommes do 
terre de semence et il en faudra da­

vantage pour exporter aux autres 
pays qui préfèrent, la semence cana­
dienne parce qu'elle est saine et très 
productive. 

Rappelons qu'il y a trois catégories 
de tubercules de somcnc*C: les tuber­
cules certifiés, à l'usage des produc­
teurs de patates de consommation, ot 
les tubercules Fondation et Fondation 
" A " spécialement recommandés aux 
producteurs de lu pomme de terre de 
semence. 
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À L A/fiCrlERCHE 
Par MAURICE MAYEN 

Bertrand mesura l 'abimc qui les 
séparait tous deux et, pour tâcher 
de conroler la jeune fille de la 
peine qu'elle avoir à cause de lui 
et malgré lui, il voulut la prendre 
ions ses bras. Elle repoussa douce­
ment son geste: 
— N o n ! c lo ignez-vous! partez! 

c'est la sagesse. 

une dizaine de kilomètres* de 
Brive, à droi te de la route qui con­
duit à Tulle , se dresse s u r un t e r t r e 
assez élevé, une gent i lhommière dont 
la construction remonte au XVIIo siè­
cle. Der r i è re la gri l le d 'entrée s 'étale 
un massif fie fleurs dont la hau t eu r ne 
parvient pas — é tan t donnée la pente 
du t e r r a in — à masquer le perron 
à double révolution qui conduit à 
l 'entrée de la demeure . Si vous pou­
viez f ranchi r la hau te porte que vous 
apercevez, vous verr iez que ce rez-
de-chaussée surélevé se compose dé­
vastes pièces somptueusement meu­
blées, dest inées à la réception. En 
g rav i s san t l 'escalier de pierre inté­
rieur, vous ar r iver iez au premier é ta­
ge où sont les chambres à coucher. 
Au-dessus d'elles s'étend un immense 
grenier . L ' au t re façade de la maison, 
orientée vers le midi, donne sur un 
jard in à la française qui descend pa r 
plusieurs paliers j u squ ' à la Corrczc. 
Tandis qu 'à l'ouest s 'amorce l'orée d'un 
parc, à l'est commence un verger rem­
pli à per te de vue de cerisiers bien 
alignés. Au pr in temps , quand tous 
ces a r b r e s sont en f leurs , c'est un 
enchantement que de voir ces fron­
daisons d'un rose pâle bonier l 'azur 

Sa<,du ciel, e t au mois de ju in , on aper -
k ç o i t plus de frui ts rouges que de feuil-
r les ver tes . 

La ferme du Presso i r et la ferme 
des Ormeaux sont aux deux ex t rémi tés 
de la propriété , qui est d 'une conte­
nance totale rie cinq cents hec ta res . 
Ce domaine a p p a r t e n a i t , sous l 'ancien 
régime aux Comtes île Bcausé jour qui 
émigrè ren t pendan t la Révolution. 
Devenu bien nat ional , le châ teau et 
ses t e r r e s f u r en t rachetés p a r un 
tabel l ion: F ranço i s Lamazière , qui 
v in t s'y re t i re r . Son fils a îné , J e a n , 
qui siégea à la chambre des Pa i r s 
sous Louis-Phi l ippe, ne l 'habi ta que-
p a r in termi t tences et n ' ayan t pas 
d 'enfant , il le légua à son pet i t -neveu, 
Louis, encore en bas âge, parce qu'il 
é ta i t le dernier descendant des La­
mazière. Celui-ci, quand il eut. sa 
major i té , e n t r a en possession de son 
fief, r e s t au ra la maison, fit valoir ses 
te r res et vécut l a rgement de ses reve­
nus. S 'é tant mar ié avec la fille d'un 
châtelain du Pér igord , Mlle Geneviève 
de Varançon, il eut d'elle dans les 
premières années de XXe siècle un fils 
qui reçut les p rénoms de B e r t r a n d -
Lucien. 

L 'enfant , dès l 'âge de six ans , passa 
des j ou r s enchantés dans le domaine 
pa terne l . Dès le mois d 'avr i l , il ins­
ta l la i t une cahute dans le bois, plus 
t a rd dans la saison, il g r i m p a i t dans 
les ceris iers , et se gorgea i t de f ru i t s 
m û r s . V ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l 

Corrèze. L'été passai t t rop vite à son 
gré . L'hiver, sous la direction de 
son père, il commença à s ' ins t ru i re 
et les saisons cont inuèren t à se dé­
rouler avec une merveilleuse régula­
r i té . Quand il eû t neuf ans , malgré 
le chagr in de Mme Lamazière , l 'enfant 
fut mis comme interne au lycée de 
Poi t iers . Intel l igent , t ravai l leur , Ber­
t r and y fit d'excellentes é tudes. A 
chaque période de vacances, il revenai t 
les b r a s chargés de prix, au château 
de Beauséjour. 

Après avoir félicité son fils qui 
venai t de passer br i l lamment la se­
conde par t i e du bacca lauréa t , M. La­
mazière l ' interrogea pour savoir 
quelles é ta ient ses ambit ions et ses 
aspi ra t ions . 

En son for in tér ieur , le b rave hom­
me espérai t bien que Bertrand aurait 
scs goûts et cont inuera i t à se pas­
sionner pour le domaine, au point de 
s'y consacrer complètement, mais à 
Poi t iers , Ber t r and avai t subi des 
influences tout à fai t d i f férentes . 

Dans la capitale du Poitou, le fils 
Lamazière avait, pour cor respondant 
un nota i re de la ville, M. H a u t a t , qui 
n 'ava i t cesse de van te r au jeune 
homme la nécessité de connaî t re le 
Droit . D 'aut re pa r t , il ava i t eu 
comme condisciple pendant ses deux 
dernières années d ' in te rna t un P a r i ­
sien un peu plus âgé que lui, Alber t 
Fléchois, qui — ne pouvant a r r i v e r 
à passer son bachot à la Sorbonne, 
ava i t été expédié en province où les 
examina teurs sont moins difficiles — 
lui ava i t communiqué son admira t ion 
pour la Vil le-Lumière. Enf in , il 
devenai t un jeune homme, et il com­
mençait à t rouver que l'affection de 
ses pa r en t s ne suff isai t plus à son 
coeur juvénile. Tous les a m a n t s cé­
lèbres de la légende, de l 'histoire et 
de la l i t t é ra tu re emplissaient sa mé­
moire, et il rêvait déjà de rencont re r 
la c réa tu re idéale qui lui pe rme t t r a i t 
rie p rendre r ang à son côté dans cette 
liste fameuse. 

Ce n 'é ta i t pas à Beauséjour . ni 
même aux environs, qu'il pouvait con­
na î t re cette c réa tu re d'exception, ce 
n 'é ta i t pas non plus à Poitiers. . . il 
ava i t eu le temps de s'en assu re r . 
Les deux demoiselles Hautat — bien 
qu'elles eussent vingt et vingt-deux 
ans — manquaient d'éclat. Avec leur 
corsage plat , leurs cheveux t i rés e t 
roulés en chignon der r iè re la tête, 
leurs bras immuablement couverts 
de manches t rop longues. leur 
cou toujours engoncé dans des cols 
qui montaient jusqu'aux oreilles, 
elles représenta ient aux yeux de Ber­
t rand le prototype de la j eune fille 
aus tè re et provinciale qu'un ambi­
tieux épouse pa r nécessité, dans le 
but unique de recucilir plus t a rd la 
succession du beau-père. 

En dehors de ces deux j e u n ' s per­
sonnes, qui ne lui avaient, témoigné 
qu 'une amabil i té froide et d i s t an te , e t 
dont il chassai t le souvenir de sa mé­
moire parce qu'il les considédait com­
me des épouvanta i ls à ses proje ts , il 
ne conservai t l ' image d 'aucun joli 
visage féminin. Il avai t hâ te de r a s -
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La campagne même, malgré la beauté 
du site, lui semblait mélancolique. 
La g rande ville l ' a t t i ra i t irrésistible­
ment. La déterminat ion de Ber t rand 
é ta i t prise. 11 ferai t son droit à 
P a r i s . 

Quand M. Lamazière appr i t la dé­
cision de son fils, il en t r a dans une 
vive colère. 

Ce n'est pas possible! On m'a 
changé mon e n f a n t ! . . . Voyons! Toi 
qui aimes la na tu re , la vie calme, tu 
veux aller à Par is . . . dans cet enfer!... 
E t pour y faire quoi?... Apprendre 
le droit!. . . Il n'y a pas d'études plus 
a r i de s ! 

— Mais enfin, papa, c'est une scien­
ce ut i le! 

— Tu n'as pas l ' intention de devenir 
avocat, notaire , avoué... ou huissier? 

— Non!... pas spécialement. 
— Alors? 
— Je ressemble peut-être à mon 

a r r i è re grand-oncle, le Tabellion, dit 
Ber t rand en essayant de plaisanter . 

— .l 'espère que tu n 'as pas l'esprit 
processif? 

— J e ne le pense pas. En tous cas, 
j ' a ime ra i s ê t re renseigné sur la ma­
nière de faire un bail avec un fermier, 
connaî t re les questions de mitoyenne­
té.. . 

— Tu n 'as pas besoin pour t'initie!-
à ces questions de suivre les cours 
d 'une facul té! La pra t ique suffira 
à te donner de l 'expérience. J e prends 
donc les raisons (pie tu invoque:; pour 
des prétextes. 

— Oh! papa ! 
•— Tu dois avoir une arr ière-pensée 

que tu ne me dis pas. 
"A ta guise, mon garçon, garde-là 

pour toi. puisque tu n 'as pas confiance 
dans ton père... Mais je te préviens 
que tu ne me la cacheras pas indéfini­
ment. 

Ber t rand , voyant (pie l 'auteur de 
ses jours r isquai t de deviner ses véri­
tables mobiles et sen tan t qu'il valait 
mieux changer de chapi t re , détourna 
le sens de la conversat ion: 

— Que voudrais- tu que je fis.-e? 
— II me semblerai t na ture l , puisque 

Beauséjour doit te revenir après ma 
mort , et que tu m'as toujours paru 
t rès a t taché à ce domaine, que tu 
profilasses du laps de temps pendant 
lequel je peux encore m'en occuper 
pour apprendre l 'agr icul ture en en­
t r a n t à l'école de Grignon, pa r exem­
ple. 

Le jeune homme fit une moue à 
laquelle le père se mépri t . 

— Si tu t rouves que ce séjour va 
encore t 'éloigner beaucoup de nous, 
va à l'Ecole Supér ieure d 'Agricul ture 
de Toulouse. 

Aucune de ces deux perspectives 
ne sembla à Ber t r and digne de re tenir 
son at tent ion. Il se v i t encore enfer­
mé dans une école, a lors qu'il rêvait 
de l iberté et d ' aven tu re ! Décidément 
les propositions de son père n'avaient 
rien d 'enchanteur . Il continua sa 
tact ique et, pour éviter de répondre, 
in terrogea : 

— As-tu, papa , toi qui es t rès fort 
en agr icu l ture , suivi des cours? 

— Ma foi, non ! 
— A h ! 
— E t je l'ai toujours r eg re t t é ! J ' a i 

dû apprendre tout seul dans des livres 
et pa r la pra t ique ce (pie j ' i g n o r a i s ! 
Besogne ingra te e t que j ' a u r a i s voulu 
t 'évi ter . 

— Mais, papa , bien que tu t 'occupes 
uniquement de les te r res , tu ne peux 
pas te passer du père P ie r re , ton 
jard in ier -chef? 

— Na tu re l l emen t ! Cependant , il 
me sera i t impossible de me reposer 
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me f a u t s a n s cosse l e g u i d e r . . . t a n t ô t 
lui m o n t r e r q u e l a t a i l l e d e s a r b r e s 

ni u r g e n t e . . . t a n t ô t l u i r a p p e l e r 
n ' a p a s e n c o r e e m b a u c h é ' u n e 

équipe de j o u r n a l i e r s p o u r l a c u e i l ­
lette ilea f r u i t s . . . e t c . . . e t c . . 

- E h b i e n ! j e v o i s q u ' i l s u f f i t d e 
rire un bon i n t e n d a n t , a y a n t son 

diplôme d ' i n g é n i e u r a g r o n o m e , e t d e 
s 'en r e m e t t r e à l u i . 

M a u v a i s s y s t è m e . . . q u i t e c o û -
Irès c h e r , e t r i s q u e d e c o m p r o -

i-o !.• bon r e n d e m e n t d u d o m a i n e , 
t o u t e s les c h a n c e s d e te f a i r e 

voler c o m m e d a n s u n b o i s . 
I! y a e n c o r e d e s h o n n ê t e s g e n s . 
( \ r l t s ! . . . e t j e t e s o u h a i t e do 
i s u r un h o m m e c o m p é t e n t e t 

m a i s , t o u t d e m ê m e , r i e n 
r emplace l 'oeil d u i n a i t r e . . . e t ce 
: pas p a r c e q u e t u s e r a s f e r r e e n 

que t u s a u r a s p l u s t a r d n e p a s 
soi' r o u l e r p a r t o n i n t e n d a n t . 
Lrand, c o m m e t o u s l e s j e u n e s 

. fa isa i t fi de l ' e x p é r i e n c e p a t e r -
ni Ile. En o u t r e , il n ' e n v i s a g e a i t m ê m e 

que M. L a m n z i è r e , s u i v a n t l a 
logique des é v é n e m e n t s , d i s p a r a î t r a i t 
rie ce m o n d e a v a n t l u i , e t q u e l a 
r e sponsab i l i t é d u d o m a i n e d e B e a u -
séjour lui i n c o m b e r a i t . I l s a v a i t 
seulement q u e la p r o p r i é t é r a p p o r t a i t 

ros r e v e n u s q u e s e s p a r e n t s n ' a r ­
r ivaient p a s à d é p e n s e r e n t i è r e m e n t , 

il d e v e n a i t l o g i q u e q u ' i l en p r o ­
filât dès à p r é s e n t ; q u e , d ' a i l l e u r s , 
il se c h a r g e a i t d e f a i r e v a l s e r l e s 

- qui lui s e r a i e n t a l l o u é e s a v e c 
habi le té , et p o u r s o n p l u s g r a n d p r o f i t . 

Cetti idée é t a i t si f o r t e m e n t a n c r é e 
en lui que , p o u r p a r v e n i r à l a r é a l i s e r , 
il n ' hés i t a p a s à m e t t r e e n o e u v r e t o u s 
les moyens à sa p o r t é e . I l c o m m e n ç a 
par c i r c o n v e n i r s a m è r e e n l u i a s s u ­
ra al qu 'e l le d e v a i t l u i f a c i l i t e r l a 
; isibil i té île f a i r e s o n d r o i t à P a r i s , 
et qu'il e n t r a i t d a n s son r ô l e d ' i n f l u e n -

ii m a r i en f a v e u r d o s o n f i l s . 
Cet te f e m m e t r è s d o u c e e t t r è s 

bonne é t a i t c e p e n d a n t , a u t o r i t a i r e . 
Elle avai t s u r t o u t d e s i d é e s a r r ê t é e s , 
niais elle n o u r r i s s a i t à l ' é g a r d d e 

i fils u n e v é r i t a b l e a d o r a t i o n . I l 
son u n i q u e e n f a n t . E l l e l e 

trouvait b e a u e t i n t e l l i g e n t e t d i g n e 

plus h a u t e s a m b i t i o n s . 
Si ;u c r o i s q u e t o n a v e n i r e s t 

là, j ni d e m a n d e p a s m i e u x q u e do 
i i . f ac i l i t e r la v o i e . C e r t e s , j ' a u r a i 

oup de p e i n e à t e v o i r t ' é l o i g n e r 
• de moi p o u r l o n g t e m p s . J e 

u n e v é r i t a b l e j o i e d e t e 
p a n i e r ici t o u j o u r s , c o m m e en ce 
moment , n i a i s p u i s q u e c e n ' e s t p a s 

ible, j e m e r é s i g n e r a i e t j ' e s s a i e ­
rai de c o n v a i n c r e t o n p è r e . 

O h ! m a m a n ! t o i , t u e s le m o ­
dèle des m è r e s ! d i t B e r t r a n d e n l ' e m ­
b r a s s a n t t e n d r e m e n t . 

* * * 
Mme L a m n z i è r e , à f o r c e d e r e v e n i r 

n la c h a r g e , en m a i n t e s o c c a s i o n s , 
avec une i n l a s s a b l e p e r s u a s i o n , f i n i t 

- telle l a g o u t t e d ' e a u q u i , à l a 
c r e u s e l a p i e r r e s u r l a q u e l l e 

clic t ombe a v e c r é g u l a r i t é — p a r 
lir de son m a r i , q u e B e r t r a n d 

p o u r P a r i s a u d é b u t d ' o c t o b r e , 
près des a d i e u x a f f e c t u e u x é c h n n -

ur le q u a i d e l a g a r e d e B r i v c , 
c h â t e l a i n s d e B e a u s é j o u r 

ut t e n u à r e s t e r a v e c l e u r f i l s 
• n d e r n i e r m o m e n t , l e j e u n e 

homme m o n t a <l'un c o e u r j o y e u x d a n s 
le t r a in qui a l l a i t l ' e m p o r t e r v e r s l a 

i inéc qu ' i l a v a i t c h o i s i e . . . 
* « * 

A p r è s u n e n u i t d e c h e m i n d e f e r , 
ml d é b a r q u a à P a r i s . E n d e s ­

cendant de w a g o n , i l t r o u v a t o u t d e 
suite Kb'cl iois . a v e c l e q u e l il é t a i t 
r e s té m c o r r e s p o n d a n c e , e t q u ' i l a v a i t 
p révenu d e son a r r i v é e . 

Que d e v i e n s - t u ? d e m a n d a t o u t 
de sui te le j e u n e p r o v i n c i a l à son 
ami . 

— E h b i e n ! D e p u i s q u i n z e j o u r s , 
J ' Buis p u b l i c i s t s 

— Q u ' ç n t e n d s - t u p a r l à ? 
— J o u r n a l i s t e , si t u p r é f è r e s ! 
B e r t r a n d n ' e n c r o y a i t p a s s e s o r e i l ­

l e s . A l b e r t — ce g a r ç o n q u i a v a i t 
e u t a n t d e p e i n e à p a s s e r son b a c h o t 
— é c r i v a i t d a n s les j o u r n a u x . D é ­
c i d é m e n t , ce P a r i s é t a i t u n l i eu e n ­
c h a n t e u r où l 'on a r r i v a i t à se f a i r e 
r a p i d e m e n t u n e s i t u a t i o n . 

— O h ! n e t ' e m b a l l e s p a s ! T u s a i s 
q u e j e m e s u i s t o u j o u r s p a s s i o n n é p o u r 
l e s s p o r t s E h b i e n , j ' a s s i s t e à t o u t e s 
l e s g r a n d e s é p r e u v e s h i p p i q u e s , n a u ­
t i q u e s , c y c l i s t e s , t o u s les c h a m p i o n ­
n a t s d e b o x e , d e f o o t b a l l , d e t e n n i s , 
e t c . . e t c h a q u e fo is , j e f a i s u n c o m p t e 
r e n d u qu i p a r a î t d a n s Le soir de Pu-
ris, u n e n o u v e l l e f eu i l l e v e s p é r a l e . 

B e r t r a n d t r o u v a q u e c ' é t a i t u n e 
c a r r i è r e o r i g i n a l e . 

— J e l ' e m m è n e r a i , t u v e r r a s , il y n 
d e s r é u n i o n s é p a t a n t e s . E n t r e t e m p s , 
c o m m e l u m ' e n a s p r i é , j e t ' a i t r o u v é 
u n e c h a m b r e m e u b l é e a g r é a b l e , d a n s l e 
h a u t d e la r u e M o n s i e u r - l e - l ' r i n c e , 
n o n loin d e t o n E c o l e . J e v a i s t ' y 
c o n d u i r e . 

— T u e s v r a i m e n t g e n t i l . S a n s t o i , 
j ' a é i a r s é t é f o r t e n p e i n e . 

D a n s le t a x i , B e r t r a n d n ' é c o u t a q u e 
d i s t r a i t e m e n t son c a m a r a d e . L e s 
y e u x t o u r n é s v e r s la g l a c e d e l a p o r ­
t i è r e , il r e g a r d a i t c e l t e v i l le n o u v e l l e 
p o u r l u i . L ' a n i m a t i o n du b o u l e v a r d 
S a i n t - G e r m a i n , les s i l h o u e t t e s d e s 

f e m m e s , le n o m b r e d e s v o i t u r e s e n 
c i r c u l a t i o n , la h a u t e u r d e s m a i s o n s , 
ce l a l ' e n c h a n t a d è s l ' a b o r d . 

D e l a p e t i t e t e r r a s s e d e son l o g i s , 
s i t u é a u c i n q u i è m e é t a g e , il c o n t e m ­
p l a u n e m u l t i t u d e d e t o i t s , e t c e t t e 
v u e lu i p a r u t p l u s be l l e q u e ce l le qu ' i l 
a v a i t de sa c h a m b r e d e B e a u s é j o u r 
s u r lu c a m p a g n e t r a v e r s é e p a r le 
c o u r s d e la C o r r è z e . 

Il s e p e r s u a d a , à n o u v e a u , q u e 
c ' é t a i t d a n s c e t t e g r a n d e v i l l e , d o n t 
u n e p a r t i e s e u l e m e n t s e d é r o u l a i t s o u s 
l e s r e g a r d s qu ' i l r e n c o n t r e r a i t l'aimée 
q u i a s s u r e r a i t son b o n h e u r . 

Le s o i r m ê m e , à la n u i t , il d e s c e n d i t 
à p ied le b o u l e v a r d S a i n t - M i c h e l , t r a ­
v e r s a les d e u x b r a s d e la S e i n e , a u x 
e a u x s o m b r e s e t , p a r le b o u l e v a r d 
S é b a s t o p o l , g a g n a les G r a n d s B o u l e ­
v a r d s . Il se s e n t i t d é l i c i e u s e m e n t p e r ­
d u a u m i l i e u d e la fou le q u i c i r c u l a i t 
d a n s l e s d e u x s e n s , s o u s les l u m i è r e s 
v i v e s e t m u l t i c o l o r e s d o n t l es f e u x le 
r a v i s s a i e n t . P e n d a n t d e u x h e u r e s , il 
e r r a , la p e n s é e d i s t r a i t e e t le c o e u r 
j o y e u x , p r o f i t a n t d e c e t t e l i b e r t é qu ' i l 
a v a i t t a n t c o n v o i t é e . 

P o n c t u e l l e m e n t , il s u i v i t l e s c o u r s 
d e d r o i t e t t r a v a i l l a d a n s sa c h n m b r e t -
t e d e u x ou t r o i s h e u r e s p a r j o u r . A u x 
f i n s d ' a p r è s - m i d i , il s ' i n s t a l l a i t d a n s 
u n c a f é , e n t o u r é d e c a m a r a d e s e t d e 
f e m m e s . C o m m e il é t a i t t r è s g é n é ­
r e u x , il e u t v i t e u n e c o u r qu i n e 
d e m a n d a i t q u ' à p r o f i t e r d e ses l a r ­
g e s s e s . T o u s les s o i r s , il a l l a i t a u 
t h é â t r e ou a u m u s i c - h a l l , ou a u c i r q u e , 
o u a u c i n é m a , le p l u s s o u v e n t en c o m ­
p a g n i e d ' u n e a m i e d e r e n c o n t r e . P a r ­
f o i s , il v i s i t a i t l es m o n u m e n t s , l e s 
m u s é e s e t l e s c u r i o s i t é s d e la c a p i t a l e . 
L e d i m a n c h e , il r e t r o u v a i t g é n é r a l e ­
m e n t son a m i A l b e r t , e t s e r e n d a i t 
a v e c lu i à u n e é p r e u v e s p o r t i v e . 

C e t t e e x i s t e n c e l ' e n c h a n t a i t p a r s a 
d i v e r s i t é . L e p l a i s i r qu ' i l é p r o u v a i t 
à s e d i s t r a i n le r e p o s a i t d e son t r a ­
v a i l i n t e l l e c t u e l . S o n à m c v i b r a i t 
a u x s p e c t a c l e s d ' a r t e t s ' e n r i c h i s s a i t 
d e l a b e a u t é qu ' i l p o u v a i t c o n t e m p l e r . 
I l a v a i t l ' i m p r e s s i o n d e v i v r e i n t e n ­
s é m e n t . 

C o m m e l e s g r a n d e s v a c a n c e s a p ­
p r o c h a i e n t e t q u e B e r t r a n d n ' a v a i t 
a u c u n e e n v i e d ' a l l e r l es p a s s e r e n 
C o r r è z e , il é c r i v i t à s e s p a r e n t s q u e 
le t r a v a i l i n t e n s i f q u ' i l a v a i t f o u r n i 
p e n d a n t c e t t e p r e m i è r e a n n é e d e d r o i t , 
l e m e t t a i t d a n s l ' o b l i g a t i o n d e r e s ­
p i r e r u n a i r p l u s v i f e t q u ' u n m é d e c i n 
lu i a v a i t f o r t e m e n t c o n s e i l l é le b o r d 
d e la m e r 

E n r é a l i t é , il a v a i t g r a n d e e n v i e 
de g o û t e r l e s p l a i s i r s d ' u n e p l a g e à la 
m o d e . Il s a v a i t q u ' A l b e r t d e v a i t f a i r e 
un s é j o u r à D c a u v i l l o a u m o m e n t d e s 
c o u r s e s , e t c e l u i - c i , d é s i r e u x d ' y e n ­
t r a î n e r son a m i , n ' a v a i t p a s t a r i s u r 
les c h a r m e s d e c e t t e s t a t i o n à la 
m o d e . 

M m e L a m a z i è r e , i n q u i è t e s u r la s a n ­
t é d e B e r t r a n d , a p p r o u v a son p r o j e t 
e t l u i e n v o y a , en c a c h e t t e d e s o n 
m a r i , u n e l e t t r e d e c r é d i t s u p p l é m e n ­
t a i r e p o u r q u e " l e p e t i t " s e s o i g n â t . 

* * * 

A D e a u v i l l e . B e r t r a n d m e n a l a v i e 
à g r a n d e s g u i d e s . T o u t d e s u i t e , il 
f o r m a a v e c A l b e r t e t d ' a u t r e s a m i s , 
u n e b a n d e j o y e u s e q u i s e m ê l a a i s é ­
m e n t a u " g r a t i n " , C h a q u e m a t i n , l e s 
j e u n e s g e n s se r e t r o u v a i e n t a u b a i n , 
p u i s , à l a P o t i n i è r c à l ' h e u r e d e l ' a p é ­
r i t i f . L ' a p r è s - m i d i é t a i t r e m p l i e p a r 
d e s p a r t i e s d e t e n n i s ou p a r u n e e x ­
c u r s i o n , ou p a r u n e r é u n i o n à l ' h i p p o ­
d r o m e . L a s o i r é e s e p a s s a i t a u c a s i ­
no , ou a u d a n c i n g . B e r t r a n d se t r o u ­
v a i t e m p o r t é d a n s u n t o u r b i l l o n d e 
f ê t e s . L e s n u i t s é t a i e n t c o u r t e s e t 
les j o u r n é e s b i e n r e m p l i e s . Il n e lu i 
r e s t a i t g u è r e la p o s s i b i l i t é d e m é d i t e r 
A p e i n e a v a i t - i l e u , p a r f o i s , le l o i s i r 
d e c o n t e m p l e r r a p i d e m e n t un c o u c h e r 
d e solei l s u r la m e r ou d e g o û t e r l a 
f r a î c h e u r d e la b r i s e m a r i n e l a n u i t , 
e n r e g a g n a n t son h ô t e l . C e r t e s , il 
a v a i t eu le d é s i r d e v o i r c e t t e i m ­
m e n s i t é d ' e a u q u i à l ' h o r i z o n , se con ­
fond a v e c le c ie l , m a i s il lu i a v a i t 
m a n q u é la p o s s i b i l i t é d ' en s a v o u r e r 
la m a j e s t é , c h a n g e a n t e e t d i v e r s e . 

L e p l a i s i r q u ' i l é p r o u v a i t à m e n e r 
c e l t e e x i s t e n c e é t a i t u n i q u e m e n t p h y ­
s i q u e . Il i g n o r a i t la f a t i g u e . L a 
p r a t i q u e d e s s p o r t s d é v e l o p p a i t s o n 
c o r p s d ' u n e m a n i è r e h e u r e u s e . 11 d e ­
v e n a i t j o l i g a r ç o n , e t a u d a n c i n g , l e s 
j e u n e s f i l l es l es p l u s é l é g a n t e s , p a ­
p i l l o n n a i e n t a u t o u r d e l u i . 11 b a d i n a i t 
e t r i a i t a v e c e l l e s s a n s i n t e n t i o n d e 
f l i r t . Q u a n d il en t e n a i t u n e d a n s 
ses b r a s p e n d a n t la d u r é e d ' u n o n e -
s t e p ou d ' u n f o x - t r o t , il n e s u b i s s a i t 
à ce c h a r m a n t c o n t a c t a u c u n f r i s s o n 
qu i p u t lu i f a i r e c r o i r e à u n e s p o i r 
d ' a m o u r . 

Q u a n d il y r é f l é c h i s s a i t p e n d a n t , s e s 
r a r e s m o m e n t s d e s o l i t u d e — c a r c e t t e 
v i e a g i t é e n e lu i l a i s s a i t g u è r e d e 
t r ê v e — il s e d e m a n d a i t p a r q u e l 
e n c h a n t e m e n t , p a r q u e l m i r a c l e l e 
sort , le m e t t r a i t e n f i n f a c e - à - f a c e a v e c 
l ' ê t r e r ê v é . 

— O u i . L u c i l e e s t j o l i e . . . O d e t t e a 
d e la g r â c e . . . M a r c e l i n e p o s s è d e u n 
c e r t a i n c h a r m e . . . m a i s ce n e s o n t e n 
r é a l i t é q u e d e s p o u p é e s d o n t l ' u n i q u e 
souc i c o n s i s t e à se v ê t i r d ' u n e f a ç o n 
d i f f é r e n t e s u i v a n t l e s h e u r e s d e l a 
j o u r n é e . E l l e s y p a r v i e n n e n t a v e c 
u n e m a e s t r i a i n c o m p a r a b l e , j ' e n c o n ­
v i e n s , e t n e c o m m e t t e n t j a m a i s u n e 
f a u t e c o n t r e l ' é l é g a n c e . E l l e s s a v e n t 
a u s s i b i e n p o r t e r le m a i l l o t d e b a i n 
q u e l a r o b e d e s o i r é e . . . m a i s q u e l l e 
i n d i g e n c e d a n s l e u r s p r o p o s ! . . . L e u r 
v o c a b u l a i r e e s t p e t i t e t b a n a l . . . l e s 
m ê m e s e x p r e s s i o n s l e u r v i e n n e n t à 
t o u t e s p o u r e x p r i m e r d e s c h o s e s 1 r e s 
d i f f é r e n t e s . P a u v r e s s n o b i n e t t e s ! 
E l l e s s o n t b ê t e s e t r u s é e s . . . M a i s 
c o m m e e l l e s m a n q u e n t d ' â m e e t d ' e s ­
p r i t ! 

Il a v a i t c o n f i é s e s r é f l e x i o n s à 
A l b e r t , q u i , l u i , é t a i t u n s c e p t i q u e . 

— Q u ' e s t - c e q u e t u v a s c h e r c h e r l à ? 
P o u r q u o i d e m a n d e r à ce s j e u n e s f i l l e s 
qu i v i v e n t d a n s le l u x e — u n i q u e m e n t 
p a r c e q u e l e u r s p a p a s f o n t d e g r o s s e s 
a f f a i r e s — d e s a p e r ç u s n o u v e a u x o u 
d e s i d é e s p o é t i q u e s ? T u l e u r e n 
d e m a n d e s t r o p ! 

— M a i s e l l e s c h e r c h e n t à p l a i r e ! 

— Q u a n d on c h e r c h e à p l a i r e , c ' e s t 

Ber t rand la r e g a r d a i t à la dérobée. Elle 
ne s e m b l a i t rien voir de ce qui se p a s -

la i t a u t o u r d 'e l le . 

s i g n e q u ' o n n e p l a î t p a s du p r e m i e r 
c o u p . T u n e l ' e s p a s l a i s s é p r e n d r e 
à l e u r s f a ç o n s e t t u a s e u j o l i m e n t , 
r a i s o n . Les p a u v r e s t y p e s q u ' e l l e s 

é b l o u i r o n t s e r o n t v i t e d é ç u s . C e u x ni 
l e s é p o u s e r o n t r i s q u e n t d e d i v o r c e r n u 
b o u t d ' u n a n . 

T o u t e s c e s j e u n e s f i l les en e f f e t , 
d é s i r a i e n t le m a r i a g e r i c h e qu i l e u r 
p e r m e t t r a i t d e c o n t i n u e r c e l t e v ie 
b r i l l a n t e , i n u t i l e , v ide . . . E t . d a m e , 
B e r t r a n d s e m b l a i t b i e n , p o u r e l l e s , le 
f u t u r t ou t i n d i q u é : b e a u c a v a l i e r , 
é l é g a n t , i n t e l l i g e n t , f in . s p i r i t u e l , 
c h a r m a n t c a u s e u r . T o u t c e l a n ' é t a i t 
p a s _à d é d a i g n e r , d ' a u t a n t p l u s , q u e 
l ' a r g e n t n e lu i t e n a i t g u è r e d a n s l e s 
m a i n s . Il d é p e n s a i t a v e c g é n é r o s i t é 
e t d é s i n v o l t u r e . A u s s i , il d u t s u b i r 
m a i n t s a s s a u t s , s u r t o u t d e la p a r t 
d ' O d e t t e F o r g i e r , q u i — q u o i q u e 
n ' a y a n t q u e d i x - h u i t a n s — é t a i t la 
p l u s e n t r e p r e n a n t e . 

I l s ' en t i r a i t p a r l a t a n g e n t e . 
U n s o i r , s u r la t e r r a s s e d u c a s i n o , 

d a n s u n co in d ' o m b r e , e l le f i t u n e 
n o u v e l l e t e n t a t i v e . 

— V o u s n e s o n g e z p a s à v o u s m a ­
r i e r ? 

(lire la suite à la page 2 0 ) 

file:///rlts


L e B u l 'I e t i n d es A g r i c u l t e u r s Janvier 19+6 

L a Fcrdon , la seule usine de déshydra ta t ion de l é g u m e s de la province do Q u é b e c a son é tab l issement à Lapra i r i c . V u e d'arrière (à g o u c h c ) et f a ç a d e do l 'usine. 
C ' e s t une construct ion de 127 pieds de longueur por 4 2 pieds de l a r g e u r , en b l o c s debéton , à deux é tages . D o n s le m é d o i l l o n , M . M a r c H u d o n , a g r o n o m e , g é r a n t de l 'usine. 

La déshydratation des légumes 
L I A province do Québec doit à 
l 'initiative de trois agronomes l'or­
ganisation de sa première usine de 
déshydratation des légumes. En 191:!. 
en effet, M M . Raynald Ferron. Marc-
H. Hudon et William Houde s'asso­
ciaient pour ériger et exploiter une 
telle entreprise. Ensemble ils virent 
à la structure financière du projet. 
En dépit de nombreuses difficultés 
dues à l'état de guerre, le travail 
d'organisation fut poussé avec célé­
brité. Le 3 juillet 104:}, on signait le 
contrat pour la construction et 15 
jours plus tard, les travaux d'exca­
vation commençaient. Le 25 novem­
bre de la même année, l'usine débu­
tait dans ses opérations. 

La firme est déjà dans sa troi­
sième année d'activités. Elle opère 
sous la raison sociale "Ferdon Enr.", 
nom créé des trois premières lettres 
du nom de M. Ferron, président, et 
des trois dernières de celui de M. 
Hudon, directeur-gérant. Ce dernier 
s'occupe activement des opérations 
de l'usine, tandis que le bureau est 
sous la direction de M. P.-E. Tessicr 
qui fait aussi office de comptable. 

L'usine est située à Laprairie, près 
de Montréal. Le choix des promoteurs 
s'est porté sur cette ville parce qu'elle 
est sise dans un des plus vieux dis­
tricts de culture maraîchère de la 
province, et au centre d'un territoire 
fertile qui produit des légumes depuis 
plus d'un siècle. Par ailleurs, Laprai­
rie est à proximité du grand marché 
de la métropole et jouit, l'année du­
rant, de moyens de communications 
faciles. 

La déshydratation, rappelons-le, est 
un procédé qui consiste, dans ses 
friandes lignes, à assurer la conserva­
tion d'un produit en lui enlevant par 
dessication l'eau qu'il contient, tout 
en lui gardant sa couleur, sa saveur 
et ses vitamines. A Laprairie, on 
déshydrate trois espèces de légumes: 
le3 choux, les carottes et les navets 
L'usinage complet dure 4-1/2 heures 
environ. 1! comprend une douzaine 
d'opérations que le lecteur pourra 
suivre par le détail sur les photogra­
phies qui illustrent ce reportage. Qu'il 
s'agisse de choux, de carottes ou de 
navets, le procédé est le même. Seul-.' 
la préparation du produit dif ière 
quelque peu. 

L'usine commence ses opérations 
vers la mi-juillet avec les choux qui 

Par J . B. ROY 

L'agriculture du Québec dotée d'une industrie 

connexe qui offre de très grandes possibilités 

sont de conservation plus difficile 
que les calottes et les navets. C'est 
le chou hâtif qui est d'abord déshy­
draté, puis le chou de demi-saison, 
enfin le chou d'hiver. Lorsqu'on en a 
fini avec ce légume, l'outillage est 
quelque peu changé et l'on procède 
à l'usinage des carottes qui dure 
jusqu'en février. A cette dale, on 
passe aux navets. L'usine suspend 
ses opérations à la fin de mai géné­
ralement. Pendant la période d'inac­
tivité, on répare la machinerie et 
on fait les améliorations dictées par 
l 'expérience acquise au cours de la 
saison de production. 

La "Ferdon Enr." emploie 50 per­
sonnes, hommes et femmes, également 
réparties en deux équipes. Celle de 
jour commence le matin à 7 heures et 
finit à G heures le soir. Les hommes 
de l 'équipe de nuit se mettent au 
travail à 6-1/2 heures et les femmes 
à 7 heures, pour finir dans les deux 
cas à 6-1 2 heures du matin. A 
toutes les 'i heures, hommes et femmes 
jouissent d'un repos de 15 minutes. 
L'usine opère donc 20 heures par jour. 
A ses débuts l'entreprise exigeait une 

main-d'oeuvre deux fois plus nom­
breuse, mais on a pu la réduire, sans 
diminuer la production, grâce à une 
meilleure organisation du travail et 
au perfectionnement de la machinerie. 

La compagnie avait cette année 
225 producteurs sous contrat, repré­
sentant un total tie .'100 arpents de 
choux, 125 arpents de carottes et 
80 arpents de navets. A cela il faut 
ajouter la récolte produite sur la 
ferme même de la compagnie, à Ste-
Clotilde de Châteauguay, soit 275 
tonnes de carottes et 250 tonnes de 
choux. I.a ferme de la Ferdon Enr., 
située au pays des terres noires par 
excellence, à une superficie :1e 200 
arpents dont 45 seulement étaient en 
production en 1945. L'an prochain 40 
autres arpents seront affectés à la 
culture des légumes. 

L'usine de Laprair ie comptait donc 
cette année sur une production totale 
de .'J.GOO tonnes de eoux, 1,000 tonnes 
île carottes et 1,100 tonnes de navets. 
En produit fini, c'est-à-dire déshy­
draté, cela représente respectivement 
190, 115 et ï)0 tonnes. En 1011, la 
production de l'usine a été de 127 

bien que p lus de 8 5 ' i de3 l é g u m e s soient livrés por c a m i o n que lques p r o d u c t e u r ; 
des e n v i r o n s appor ten t les leurs en voi ture; à son arrivée la c h a r g e est pesée. 

tonnes de choux déshydratés. 55 de 
carottes et 00 de navets. Les produc­
teurs de choux hâtifs se recrutent sur­
tout à St-Martin et à Stc-Dorothée 
dans le comté de Lava l ; les carottes 
proviennent principalement des terres 
noires de St-lïémi de Xapiervi l le . de 
Ste-Clotilde et de St-Urbain de Châ­
teauguay; les navets sont, produits en 
grande partie sur les terres minérales 
de St-Harnabé et de St-Cyril le de 
Drummond. La Ferdon Enr. fournit 
la graine de semence, les insecticides 
et conseille ses producteurs pour les 
aider à retirer le maximum de leurs 
cultures. 

Le recrutement des fournisseurs est 
facile à cause du bon prix qu'on leur 
garantit. En outre, la f i rme jouit 
d'une belle renommée. "C'est une 
payeuse" disent les cultivateurs. A 
la fin du mois même où ils ont livré 
leur produit, ils en touchent le prix. 
De toutes les entreprises qui font si­
gner des contrats aux cultivateurs 
pour s'assurer leur récolle à l'autom­
ne, la Ferdon est la seule dans Qué­
bec, peut-être même au Canada, (pli 
paie ses fournisseurs tous les S0 jours. 

Depuis ses opérations, tous les pro­
duits manufacturés à l'usine de La­
prairie sont réquisitionnés par l 'Office 
des produits spéciaux qui les expédie 
OUtrc-mcr. Plus de 05' , do toute la 
production a été classé "Fancy". 
L'humidité et le pourcentage de bac­
téries ont été constamment maintenus 
en bas des standards du Gouverne­
ment. 

Les initiateurs de la déshydrata­
tion dans Québec ont eu des imita­
teurs. En 1944, en effet , un groupe 
de cultivateurs du Lac St-.Tean fon­
daient une coopérative pour exploiter 
une usine à Dolbeati. où l'on se spécia­
lisera dans la déshydratation des 
bleuets. L'agriculture québécoise est 
donc dotée d'une industrie connexe, 
née à la faveur de la guerre il est 
vrai , mais qui persistera en temps de 
paix à cause de ses avantages. Certes 
le consommateur préférera toujours 
des légumes frais au produit déshydra­
té. Il ne peut cependant toujours s'en 
procurer. CI race à la déshydratation, 
d'un produit périssable on fait un 
produit qui se conserve indéfiniment, 
diminue jusqu'à 20 fois de volume, 
s'expédie facilement à cause de sou 
empaquetage commode. Et ce pro­
duit conserve sa couleur, sa saveur 
et ses vitamines. 
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L a p rem ie re o p e r a t i o n est le l a v a g e 

d e s l é g u m e s d a n s u n e c u v e ro ta t ive 

e n ( o r m e de cy l i nd re à l ' in tér ieur 

de laque l le l ' eau jail l it de pa r tou t . 

Des jeunes t i l les e n l è v e n t le c o e u r 

o u m o y e n d ' u n e m a c h i n e s p é c i a l e q u i 

' « ' • le t rava i l t rès p r o p r e m e n t c r 

qui conse rve a u x c h o u x leur f o r m e . 
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On procède ou hachage de la pomme de chou. four preserver la couleur or rcrenlr 
les vitamines, le chou hoche est soumis à un bain de sullitc. L'usine déshydrate 
cette année 3 ,600 tonnes de choux. C'est le premier légume à être transforma. 

A leur sortie du Blanchcr, les claies sont empilées sur des pcMrs wagonnets et 
introduits dans le tunn; l pour la deshydratation proprement dite. Outre la chou 
l'usine de Laprairic déshydrate 1,900 tonnes de carottes et 1,100 de navets. 
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Pics de l'entrée du tunnel se trouve le laboratoire bien outille où se tiennent A la sortie du tunnel, lo chou déshydraté tombe sur une vis sans fin qui le mène 
plusieurs épreuves élaborées telles que les épreuves d'humidité et de gaz. à une trémie de réserve. Jusqu'ici les produits déshydratés étaient tous exportés. 

A mesure que l'on en a besoin, le produit est retiré de la trémie de réserve et Chaque boite contient 10 livres pour le chou, 15 livres pour les carottes et 12Vi 
empaqueté dans des boites métalliques de 5 gallons qui conservent sa saveur. livres pour les navets. Une balance sert à un contrôle exact de la pesonteur. 

Avont d'emplir les boites on y foit le vide et on remplace l'oir enlevé par un Les boîtes métalliques sont scellées por une sertiiscusc automatique. L'usine 
gaz inerte. Les boites sont placées dans des caisses de bois pour l'exportation. comptait en 1945 quelque 225 producteurs sous contrat avec un prix garanti. 
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Par JACQUELINE LENOIR 

11 
fii» E B O U T devant la coiffeuse ma-
terncllc. Colette fixe avidement l ' ima­
go réfléchie dans le miroir orné île 
crosses bondes de ruban . Lu pâle 
adolescente qu'elle é ta i t encore hier 
n'existe plus. Grâce à l'emploi îles 
cosmétiques épnrs sur le plateau d 'ar­
gent, ses joues ont pr is une chaude 
et douce teinte rosée, et ses yeux 
clairs brillent comme des saphi rs sous 
la lourde frange des cils noircis au 
mascara. 

Pour mieux faire ressor t i r l'cxQUisc 
mutité de sa peau délicieusement blan­
che, elle a revêtu sa robe de chiffon 
noir savamment drapée et retenu', 
par l 'énorme émeraude montée en 
broche que sa mère avai t reçue en 
cadeau dé* fiançailles et qu'elle vieil*, 
de lui dérober dans son coffre à 
bijoux... pour ce soir seulement. 

Elle se regarde a t tent ivement et el l j 
est sat isfai te . Elle a bien réalisé sa 
conception juvénile de la femme fatale 
nu charme irrésistible E t r e une 
femme fatale!.. . c'est mal sans doute, 
mais ce n'est que pour un soir, et son 
rêve ambitieux se borne à lu con­
quête d'un seul homme, le soul au 
monde qui existe pour elle. Après , 
elle se contentera de n 'être plus qu 'une 
petite femme infiniment heureuse et-
fidèle. Mais en a t tendant . . . Elle 
avance un peu plus sa jolie tête e t 
appuie son menton dans le creux do 
ses ma ins : "Tu es belle," murmure - t ­
elle. "Tu es vraiment belle! ' 1 Elle 
se redresse et se cambre avec f ier té . 
Fini le temps où on la t r a i t a i t en­
core en petite fille! L 'enfance e t 
sa puéri l i té s'est évanouie aux pre­
mières touches de maquil lage, et main­
tenant, assise sur le banc de la coif­
feuse vani té , Colette se met à rêver 
à P ier re , son beau, son merveil leux 
Pierre. 

Dès les premiers j o u r s , elle ava i t 
" su" que P ie r re n 'é ta i t pas fait pour 
Ca rmen : ils se ressemblaient t rop 
avec leurs yeux noirs et leurs cheveux 
sombres. Car, n'cst-il pas vrai qu'il 
n'y a que les contras tes qui s ' a t t i r en t? 
C'est bien ce qu'elle ava i t essayé de 
luire comprendre à Carmen aussi , 
mais cont ra i rement à son habi tude, 
su soeur lui avai t à peine prê té a t ­
tention et, dédaignant son avis comme 
ses sages conseils, elle s 'é tai t folle? 

.n ien t aveuglément amourachée de 
. . /Mené. C'était dommage.. . 

Colette et P ier re avaient toujours 
été de g r a n d s copains. Elle n ' é ta i t 
j amais t rop fatiguée, elle, pour une 
par t ie de croquet ou de tennis avec 
lui. Ce n 'étai t pas comme Carmen. 
Et la nage donc! Carmen ne pouvai t 
ent re teni r l'espoir de devenir j a m a i s 
aussi bonne nageuse que Colette. Elle 
soupira au souvenir des beaux jou r s 
qu'ils avaient passés ensemble a v a n t 
le dépar t de Pier re pour l 'armée. 

•Quel le gr ingale t te elle é ta i t a lo r s ! 

Elle ava i t toujours été si pâle et si 
maigre qu'en dépi t de son énergie 
a th lé t ique, elle pa ra i s sa i t souffr i r 
d 'anémie. 

Mais aujourd 'hui il y a une Colette 
nouvelle aux lèvres rouges fendues en 
un malicieux sour i re , au visage res­
plendissant de santé. . . art if iciel le 
(mais est-ce que cela pa ra î t le so i r? ) . 
E t que dire de ces yeux qui bri l lent 
de la joie de v ivre et du besoin 
d 'a imer? Ce qu'elle est précoce cette 
gamine qui, ù quinze ans à peine 
s 'a rme de beauté pour conquérir un 
coeur... le sien s 'ouvre à l 'amour e t 
s 'apprê te à la lut te . Elle songe à 
la r ivale qu'il faudra éclipser. Sou-
tiendra-t-elle avan tageusemen t la 
comparaison? Mais oui, puisqu'elle 
se voit jolie et elle songe à quel point 
la beauté sombre et t ranqui l le de 
Carmen p t u t ê t re insignif iante de­
vant cette éclosion magnifique, cette 
radieuse métamorphose de l 'obscure 
petite chenille qu'elle é ta i t en un 
brillant- et si adorable papillon. 

Lorsque Pier re la verra i t ! . . . 
Dodelinant sa tê te blonde, elle pré­

dit déjà avec un peti t a i r solennel. 
"Ce sera le coup de grâce pour 

Carmen.. . et pour Pier re , le coup de 
foudre !" Son coeur se met à ba t t r e 
la chamade à lu pensée de leur en t re ­
vue imminente, puisque P ie r re est 
venu en permission et qu'elle va 
le voir ce soir, ... dans quelques ins­
tants . . . 

• • * * 

Ils é ta ient assis sur le divan, Car­
men et P ie r re lorsque Colette fit son 
entrée au salon, toute exquise et me­
nue dans sa robe de chiffon noir où 
la broche d 'émeraude j e t a i t ses reflets 
glauques. Il se fi t auss i tô t un si­
lence digne de l 'arr ivée inopinée d'une 

femme fa ta le ! Puis P i e r r e se leva 
d'un bond, l 'a ir ébahi . "Co le t t e ! " 
sécria-t-i l . E t courant au devant 
d'elle, il pr i t ses mains dans les sien­
nes. "Cole t te ! ' répéta- t - i l , la tenant 
au bout de ses bras comme pour mieux 
l ' admirer . "Colet te , est-ce bien to i?" 
E t le coeur de Colette s ' a r r ê t a de 
b a t t r e un instan. t C'est qu'il é ta i t 
si beau là, debout dans son bri l lant 
uniforme, avec son teint bronzé pa r 
les longues heures passées sons un 
soleil ardent . . . et de voir ainsi son 
rêve devenir r éa l i t é ! 

"Vous voilà bien s u r p r i s P i e r r e ! " 
fit-elle r ieuse, pendant que ses fins 
sourcils s'élevaient en un a rc spir i ­
tuel . 

"Surp r i s ! . . . Mais j e n 'en reviens 
pas Colette," s 'écria P i e r r e , ne pou­
vant détacher ses yeux de celte ado­
rable vision, "vous.. . tu es r a v i s s a n t e ! 
N'est-ce pas C a r m e n ? " 

Carmen tou rna vers sa soeur un 
regai'd envenimé: "Ton jupon dé­
passe ," fit-elle méchamment . Mais 
sûre de sa tenue impeccable, Colette 
esquissa un sourire rempli de tolé­
rance . Elle comprenai t la r age de 
Carmen, c e l a i t si cruel ce qu'elle lui 
fa isai t qu'elle pouvait bien lui passer 
quelques remarques acerbes. Mais 
quan t à reculer, c 'était a u t r e chose. 
Elle avait- prévenu sa soeur au suje t 
des fameux cont ras tes , c 'était assez 
pour se j u g e r loyale, et, ap rès tout , 
si ce ne l 'était pas, pourquoi a u r a i t -
elle honte de ses tact iques . N'est-il 
pas vrai qu'en amour comme à la 
gue r re , tous les moyens sont bons 
pourvu qu'on y t rouve à la fin le 
succès? Elle savai t que P i e r r e com­
prendrait- cela, lui qui é t a i t mi l i ta i re . 

E t ma in tenan t , ass is tous les t ro is 
su r le divan, ils soutena ient une ctni-
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• e r sa t ion t rès br i l lante e t t rès ani­
mée, c 'est-à-dire, P i e r r e et elle, car , 
réléguée dans l 'ombre, Carmen se 
t a i sa i t , le coeur gros e t "l'oeil en-
dessous", j u squ ' à ce qu ' à la fin, ne 
pouvan t a p p a r e m m e n t en suppor te r 
davan tage , elle se leva avec une brus­
querie r ageuse e t commença à a jus­
t e r son chapeau . 

P i e r r e savança vivement : "Déjà 
p rê t e? E h b ien! Il fau t que Colette 
vienne avec nous n'est-ce pas? Pour­
rions-nous la isser seule à la maison 
une j eune personne aussi rav issante? 

Ainsi con t ra in te à l 'accepter, Car­
men du t se contenter de hausser les 
épaules , en un mouvement qu'elle au­
rait- bien voulu plus indifférent. 

Comme le coeur de Colette bu t ta i t 
f o r t ! Si seulement elle pouvait avoir 
la chance de danse r avec P i e r r e ! 
Carmen suggé ra de p rendre Léon en 
passan t pour fa i re une pa r t i e car rée 
e t Colette se sent i t i n s t an tanément 
rassénérée : elle a u r a i t au moins une 
fois in chance de danse r avec son 
bien-aimé. Les farces et calembours 
de Léon lui pa ru ren t plus stupides 
que j a m a i s , mais elle suppor ta nllè-
g remen t sa présence en songeant à 
l ' ins tant ineffable où elle se ra i t enfin 
dans les b ras de P ie r re . P a r hasard , 
leurs yeux se r encon t rè ren t dans lu 
glace au-dessus de la cheminée. Ceux 
de P ie r re bri l laient d 'un feu intense 
et brusquement , s ans qu'un mot ne 
fut prononcé en t re eux, Colette com­
pri t que cet te soirée se ra i t la sien­
ne... 

<i * * 

Enf in , ils dansa ien t ensemble... et 
c 'étai t pour cette minute qu'elle avai t 
vécu jusqu ' ic i . Elle sen ta i t bien en 
elle un é t r a n g e tumul te , mais elle se 
con t ra ign i t à demeurer calme, du 
moins en apparence . Carmen et Léon, 
é l ' au t re ex t rémi té de la salle n 'exis­
ta ien t plus. Les a u t r e s couples 
aussi semblaient s 'es tomper dans une 
brunie de rêve. "Colette. . ." Sa voix 
étai t comme un souffle qui frémissai t 
dans son oreille. " J e ne savais pas . 
Colette... et je n ' au ra i s j a m a i s rê­
vé... " Elle en t r ' ouvr i t les lèvres mais 
il n'en sor t i t aucun ' son. 

Elle f r issonnai t . Lu musique elle-
même n 'é ta i t plus qu'un lointain bour­
donnement : "Qu'al lons-nous f a i r e ? " 
Sous le bel uniforme, elle senta i t le 
coeur de P i e r r e ba t t r e à g r a n d s coups 
désordonnés. Troublée, grisée, elle 
répéta mach ina lemen t : "Qu'al lons-
nous f a i r e ? " Il l ' a t t i r a un peu vers 
lui et lui d i t : "Oui , Colette, il faut 
fa i re quelque chose... pour notre 
amour . " Il y ava i t de l 'anxiété duns 
sa voix. Elle é ta i t incapable de ré­
pondre, mais une légère pression de 
sa main dans lu sienne lui app r i t tout 
ce qu'il voulai t savoir . Alors il lu 
conduisit vers le balcon. Un obscur 
sent iment de culpabili té assail l i t un 
in s t an t Colette. C'était mal de sor t i r 
ainsi seule avec lui, a lors qu'ils s 'ai­
maien t t a n t , non! il ne fal lai t pas! . . . 

"Non , P i e r r e , " voulut-elle protester . 
Mais il l ' avai t déjà a t t i r ée dans 
l 'ombre e t le reproche qui montai 1 , 
à ses lèvres du fond de sa conscience 
effarouchée mourut délicieusement 
dans leur premier baiser d 'amour. 
Avidement , il la pressa contre lui et 
il l ' embrassa encore, de plus en plus 
pass ionnément : "Chér ie ," m u r m u r a i t -
il dans ses cheveux, sa belle voix a r ­
dente et g rave , "chér ie , j e n ' au ra i s 
j a m a i s cru que cela pouvai t m 'a r r ive r 
Tomber si follement, si subi tement 
en amour au point de ne plus pouvoir 
me ra isonner , et dire que je te vois 
pour la première fois, c 'est-à-dire telle 
que tu es. J ' a i souvent pensé à toi, 
quand j ' é t a i s là-bas, mais t u . n 'é tais 
a lors qu 'une enfant , et ma in tenan t , 
j e te re t rouve toute t ransformée. . . 

(lire la suite u la jmge 25) 
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M a d a m e Ce les te , ve lue d 'une robe noire a u x plis a m p l e s , f i t une entrée 

d r a m a t i q u e , son v i s a g e un peu p lus pâle que d ' h a b i t u d e , ses yeux ardents , 

sa chevelure en fc i . ipc tc , tout l a issa i t prévoir une sconce sensat ionne l le . 

- i 

TOURNAIT 
Par PIERRE BENOIT 

M 
S o f i A D A M E Céleste Tont i é t an t une 
femme tout il f a i t r emarquab le , son 
sillon ne désemplissai t pa s . On fai-

même an t i chambre chez elle aux 
Inures de presse, car la renommée 
de cette é t r a n g è r e au por t augus t e 

tait répandue p a r la ville ent ière . 
Le salon de m a d a m e Tont i , on l 'au­

ra deviné, n ' ava i t r ien de l i t t é ra i re , 
rien de mondain même, bien qu'on s'y 
trouvât parfois en for t bonne com­
pagnie. Madame é ta i t sp i r i te e t ses 
pouvoirs occultes s 'é ta ient exercés en 
il<s séances si ex t r ao rd ina i r e s que ses 
clients n 'hés i ta ient plus à paye r des 
cachets fan tas t iques pour pouvoir 
prendre place à une table désormais 
célèbre. Cer ta ins gourme t s ne re ­
culent pas devant une note un peu 
salée à condition que le rôt i a i t aussi 
été épicé à souhai t . 

Madame Céleste ne se rva i t point 
de plats r a r e s à sa table t o u r n a n t e , 
mais elle sava i t bien répondre aux 
clients f r iands d 'émotions fortes . 
Lorsqu'on f e rma i t hermét iquement 
toutes les ouver tu res et qu 'à la lueur 
pâlotte d'une veilleuse la c la i rvoyante 
' t enda i t ses ma ins dodues s u r l 'aca­
jou poli, invoquant les espr i t s de sa 
voix la plus t r ag ique , un frisson col­
l e c t i f ag i t a i t toutes les personnes 
présentes. On eu t di t soudain que 
l 'air raréf ié et humide de la pièce 
devenait imprégné d'un souffle indé­
finissable, sû remen t venu d 'outre-
tombe. La table se soulevai t tout à 
coup, s'élevait à quelques pouces de 
lerre, puis re tombai t b rusquement , 
(•pelant ainsi des messages d 'un in­
térêt qu'on voulai t parfois un • peu 
monotone mais m a d a m e rappe la i t 
alors son monde à la pat ience , c a r 
cette ver tu est éminemment essentielle 
au succès du spi r i t i sme. 

Dans les g randes occasions, la cé­
lèbre spiri te r éga la i t ses gens de 
phénomènes plus complexes. Lévi­
tat ion, écr i ture automat ique , incarna­
tion temporaire . En ce dernier cas, 
la physionomie de la Tonti s 'a l térai t 
complètement. Ses yeux mêmes sem­
blaient devenir d 'une te inte diffé­
rente , sa voix subissai t une é tonnante 
t ransformat ion en s ' appa ren t an t — 
plus ou moins — à la voix de l 'être 
d isparu . Un après-midi , ce phéno­
mène fut si remarquable qu 'une clien­
te s 'évanouit en prononçant le nom 
d'un grand homme, mort depuis t rois 
ans , et qui venai t appa remmen t de 
lui parler par le t ruchement du 
médium. 

Ce fut après ce dernier incident que 
Phil ippe Brion se décida à rendre 
visite au fameux salon Tonti . 

— Qu'espérait-i l y t rouver? Peut -
ê t re eut-il été incapable de jus t i f ier 
l'espèce de curiosité morbide qui mo­
t iva i ; sa décision. Du moins savait-i l 
fort bien ce qu'il croyait t rouver dans 
la pièce obscure, lieu de rendez-vous 
des espri ts sinon des gens spir i tuels . 

Dix ans plus tôt, il y ava i t eu un 
grand drame dans la vie de Phil ippe. 
Une belle jeune fille, qu'il a l lai t épou­
ser le mois suivant , s 'é tai t noyée de 
mystér ieuse façon pendant une villé­
g i a t u r e au bord d'un lac si v e r t et si 
paisible qu'on l 'eut cru incapable de 
servi r de cadre à une telle t ragédie . 

L a per te de Sylvie ava i t laissé un 
vide i r remplaçable . Phi l ippe é t a i t 
res té fidèle à la mémoire de la f ian­
cée disparue. E n vain on lui r e ­
présen ta i t qu 'un j eune homme de 
t rente-deux ans ne gagne r ien à res te r 
sol i ta ire et morose, tout pé t r i du 
souvenir d'une morte . 11 ava i t de 
bonnes raisons pour expl iquer sa mé­

lancolie, mais ces raisons il les ga r ­
dait cachées au plus profond de son 
êt re . Il é ta i t seul ma in t enan t à r u ­
miner le t roublant secret qui avail: 
accompagné la dispari t ion de Sylvie, 
secret aussi é tonnant qu'insoluble 
puisque celle qui en détenai t la clé 
n 'é ta i t plus. 

Le soir, à l 'ombre des hau t s peu­
pliers de son ja rd in , Phil ippe revoyait 
souvent cet a u t r e soir où Sylvie s'é­
ta i t approchée de lui avec ces gestes 
gracieux qui faisaient son charme. 
Elle iui avait pa ru nerveuse, d is t ra i te , 
cependant , et dépourvue de son en­
t ra in habi tuel . Elle ava i t refusé 
l 'offre d 'une promenade sous les sa­
pins bleuissants . 

— J e ne peux vous accompagner , 
Phi l ippe. J e dois rencont re r quel­
qu 'un tout à l 'heure su r la plage. 
Tout notre aven i r en dépend. Ne me 
demandez rien. Je vous expliquerai 
plus t a rd . 

Il ne devait j ama i s la revoir vi­
vante . Le corps de Sylvie fut re ­
t rouvé le lendemain mat in , f lo t tant 
près d'un canot renversé. Sa mère 
en é t a i t devenue presque folle de 
douleur et s 'é tai t murée dans un si­
lence farouche e t in t ra i tab le . 

A l 'enquête, Phil ippe ment ionna 
l 'énigmatique rendez-vous sans toute­
fois révéler l ' importance que la jeune 
fille lui ava i t a t tachée. Il c ra igna i t 
les soupçons, les ins inuat ions malveil­
lantes . II cherchai t lui-même a écar­
t e r les doutes qui devaient le h a n t e r 
t a n t d 'années. Qui é ta i t cet inconnu 
dont la rencontre ava i t été si désas­
t reuse sur le lac recouvert du man teau 
de la nu i t? Quel é ta i t le but de la 
réunion en cachet te? Que s'était-il 
passé su r la plage? Nul ne le s a u r a i t 
j ama i s . L 'a f fa i re étai t classée depuis 
longtemps. 

L 'a t t i tude de madame Delalande, In 
mère de Sylvie, eut peut -ê t re excité 
la curiosi té d'un ê t re plus perspicace 
que Phil ippe. Mais celui-ci a t t r ibua i t 
à la profondeur d'un chagr in incon­
solable la dure té des t r a i t s de la 
vieille femme, son rega rd é t range où 
perçait un défi presque insolent. Elle 
axa i t toujours refusé obst inément de 
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discuter la mort de sa fille avec le 
jeune homme mais, ma lg ré tout, ella 
l ' invitait parfois à dîner et semblai t 
avoir conservé à son égard une sorte 
d'affection bourrue, à demi avouée 
seulement. 

Phil ippe ne lui annonça point sa 
décision d'une visite chez madame 
Tonti . La vieille dame eut sans doute 
mal accueilli le projet . Il se rendi t 
seul à l 'établissement de hau te r e ­
nommée. 

Madame Céleste, vê tue d'une robe 
noire aux plis amples, fit une ent rée 
d ramat ique Son visage un peu plus 
pâle que d 'habitude, ses yeux a rden t s , 
sa chevelure en tempête , tou t laissait 
prévoir une séance sensationnelle. 

Une dizaine de personnes p r i r en t 
place au tou r de la table d'acajou. 
Phil ippe ava i t comme voisin de droi te 
un vieux monsieur à moustache bian-
che. A sa gauche s 'é ta i t assise une 
jeune femme aux cheveux blonds cen­
drés et à la mine plutôt t r i s te . On 
éteigni t toutes les lumières sauf 'la 
veilleuse qui je ta sur rassemblée sa 
lueur spectrale. 

Le médium s ' immergea aussi tôt en 
une t r anse impress ionnante . Son 
corps se raidit , fut agi té d'un t rem­
blement convulsif. Ses pupilles se 
di la tèrent tandis (pie ses doigts ensei­
gnaient les b ras du fauteuil . Sa 
poitrine étai t soulevée pa r d ' e f fa ran ts 
halè tements . 

Madame Tonti ouvri t soudain la 
bouche et une voix absolument é t r an ­
gère à la sienne appe la : 

— Phi l ippe! Phi l ippe! 
Le jeune homme se sentit pâlir. Il 

ava i t cru reconnaî t re des accents 
déjà estompés par l 'âge et l'oubli, la 
voix p renan te de Sylvie. 

— Lucie. Non, je ne veux p a s ! 
Ce fut comme une plainte cctU-' 

fois, une plainte à laquelle répondit 
un cri aigu poussé pa r la voisine de 
Phil ippe. Elle s 'é tai t levée d'un 
t ra i t , repoussant la table avec force. 

L'émoi fut à son comble lorsqu'on 
vit madame revenir à elle avec une 
rapidi té s tupéf iante et f ixer un r e ­
ga rd de feu sur l ' au teur de cett-a b ru ­
tale in ter rupt ion. 

— Vous avez rompu le lien avec 
l ' infini, fit-elle d'un ton redevenu 
normal et tout empre in t d 'un mécon­
tentement évident. 

Elle passa la main s u r son f ront , 
comme p r i t e d'une lass i tude subite. 
Son visage étai t d 'une pâ leu r mor­
telle. 

— L 'espr i t qui s'est r approché de 
nous est encore dans la pièce. Nous 
allons essayer la table. Veuillez éten­
dre vos mains , mesdames et mes­
sieurs . 

Les doigts se déployèrent en éven­
tail su r la table polie. Philippe, 
eff leurant la main de sa voisine, 
s 'aperçut qu'elle é tai t glacée et f ré­
missante . Ce contact eu t sur lui un 
effet déplaisant . Il eut soudain l 'im­
pression t r è s nette que la femme blon­
de é ta i t venue elle aussi pour com­
muniquer avec les mânes de Sylvie. 
U n malaise profond s 'empara de lui. 
L 'a i r de la pièce lui p a r u t lourd de 
présages inavoués, presque i r r e sp i ­
rable. 11 avai t hâ te m a i n t e n a n t que 
p r i t fin cette lugubre invocation. 

— Esp r i t , es-tu là? in te r rogea i t 
madame Céleste d ramat iquement . 

Phil ippe sent i t la tab le se soulever 
lentement , puis re tomber brusque­
ment . Le coup unique, s igne d 'assen­
t iment . 

— Espr i t , à qui t ' adresses - tn? 
Une lente épcllation s 'ensuivit . 

P-h-i-l-i-p-p-c. 
Les nerf.s tendus, Phi l ippe a t t en ­

dit la question su ivante . 
— Quel est ton message? 
— J-e n'é-t-a-i-s p-a-s. . . 

(lire la suite à la page 25) 
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ABREGE 

^mentation 
P O U R JANVIER 

Au commencement de cette nouvelle 
v . année—à l'aube d'une ère nouvelle, c l 

F"' nous l 'espérons, d 'une paix durable—il 
serai t peut-être bon de passer en revue 
la si tuat ion a l imenta i re du C a n a d a 
pour 1946 — car c'est avec les moulées 
que l'on fait la nourriture et actuel­
lement la nour r i tu re est le l 'acteur le 
plus impor tant pour le maint ien de îa 
paix universelle. 

Duran t la période de gue r r e la de­
mande pour les g ra in s a l imenta i res 
nussi bien eue pour les ingrédients pro-

téiques <ie toute sortes, fut la plus forte de tous les temps. 
Si la récolte record de 1942 n 'avai t aidé à créer des app ro ­
visionnements substant iels pour les années su ivantes , on 
au ia i t manqué de gra ins , car depuis lors la demande a dépassé 
la production et l'on s 'attend à ce que les mêmes conditions 
subsistent pour l 'année courante. 

Et si ie Canada n'avait augmenté sa capacité de produc­
tion pour les gra ines dont on ext ra i t l 'huile, telles que le 
lin, les fèves soya et mitres , les approvis ionnements do 
protéines végétales n ' aura ien t pu suff i re à la demande. 

Heureusement! l'Office Fédéral de la Sta t i s t ique a pu 
établ ir que, pour lObi, la quant i té des g ra ins a l imenta i res 
disponibles au Canada, en terme de consommation pa r uni té 
animate, devrai t ê tre suffisante. Voici qui nous donne un 
tableau plus r a s su ran t , su r la si tuat ion des g ra ins al imen­
ta i res qui sont la base de toutes les nour r i tu re s mélangées . 

On doit noter cependant , que le total des u ra ins a l imen­
taires disponibles au Canada se chiffre à 12.0 millions de 
tonnes, soit environ 12 pour cent moindre que celui de l 'an­
née précédente; mais pour compenser cette pénur ie a p p a r e n t e 
le nombre des animaux de ferme marque une diminut ion, 
soit de 21.3 millions à 10.8 millions pour la même période — 
la production des porcs accuse la plus impor tan tes d iminu­
tion, soit plus de 20%. 

l 'n fait que l'on doit remarquer depuis les t rois dern ières 
années est l'emploi toujours plus considérable du blé de 
pauvre quali té comme nour r i t u r e pour le bétail . Au cours 
de l'an dernier plus de 2.5 millions de tonnes de blé ont é té 
employée.- à cette fin, ce qui est à peu près t ro is fois la 
quant i té employée jusqu 'à 1940. S u r tout ce blé le gouver­
nement a payé un subside de 8.33 la tonne mais cela a eu 
le bon effet de conserver des stocks de blé grossier , ce qui 
aut rement serai t venu à manquer . L'emploi extensif du blé 
-c continuera probablement aussi longtemps que le prix com­
parera favorablement avec celui de l'avoine et de l 'orge. 

L'an dernier la production totale de sous-produi ts de meu­
neries a été la plus impor tan te , 815.G72 tonnes e t BUI cet te 
quant i té 773.G72 tonnes ont été re tenues pour le m a r c h é 
domestique. C'est deux fois le tonnage de sous-produi ts 
vendu au Canada avan t 1910, et les perspect ives actuelles 
indiquent qu 'une égale quan t i t é sera disponible en 10-IG. 

Comme la saison avance de plus en plus il est évident que 
les approvis ionnements des ingrédients d 'une hau te t eneur 
en protéine sera le facteur qui l imitera la production des 
moulées balancées cette année. Les protéines végétales et 
animales — plus spécialement ces dernières — sont en mau­
vais;' posi t ion: la demande excède l 'approvis ionnement et il 
faudra i t en fa i re un usage appropr ié si l'on ne veut pas 
souffr ir cet te pénurie actuelle. 

Pour l'emploi des suppléments protéiques d 'une façon 
économique les éleveurs feront bien de se rv i r des n o u r r i t u r e s 
dans lesquelles les ingrédients sont propor t ionnés de façon 
à ce que les protéines soient util isées sans per te et qu'i ls 
donnent un résul ta t maximum. 

Pour de meilleurs résultats 
Employes 

La moulée de ponte Cafeteria 
La moulée de début Cafeteria 

La moulée de début Monarch pour porcs 
Les rations laitières Monarch 

— Fabriquées pnr 
MAPLE LEAF MILLING COMPANY LIMITED 

DES PAROLES ENCOURAGEANTES 

Il est encourageant de voir la perspicacité de l'élite canadienne-

françaises dans les circonstances difficiles que six années de guerre 

mu créées chez-nous. Il y a quelque temps, \ l'occasion d'un 

dîner-causerie de la Semaine provinciale de la Chambre de com­

merce cadette, l'hon. M . E. L . Patenaude, figure remarquable de 

la politique et de la finance, donnait à ses jeunes auditeurs de-

conseils très opportuns et certainement conformes aux tendances 

du XA'e siècle. 

Les paroles île l'ancien lieutenant-gouverneur de la province de 

Québec s'appliquent tout aussi bien au monde agricole qu'au com­

merce et à l'industrie. " L e monde ne recule pas, a dit M . Pate­

naude. O n ne reviendra nulle part à la chandelle. Finis désor­

mais les attelages île boeufs et les longs voyages à dos d'âne. C'est 

dire quel abîme nous sépare iln passé, nous sépare d'hier même et 

quel besoin nous avons tie nous adapter rapidement aux conditions 

nouvelles qui nous sont faites. Il ne faut pas pour cela nous mettre 

sur une voie d'evitement. Au contraire, nous avons le devoir d'être 

égaux à nos concurrents dans tous les domaines de la vie nationale; 

nous devons non- - avancer hardiment au milieu d'eux, non moins 

préparés, non moins forts et non moins ambitieux. C'est ainsi que 

nous prendrons dans notre pays qui est tout le Canada l'influence 

que nous devons acquérir par un esprit large, une connaissance 

parfaite de nos voisins et la volonté de collaborer avec eux. Pour 

préparer l'avenir en grandeur, il faut le préparer en regard du 

monde et du milieu où l'on doit vivre. E t notre milieu, c'est le 

Canada. Il faut penser et agir, suivant l'ensemble du pays. Pas 

d'isolement possible si nous voulons devenir supérieurs. Les Cana­

diens français, moins que jamais, ne doivent être sur une voie d'evi­

tement. Nous devons nous engager résolument sur cette voie large 

qu'est la voie canadienne." 

Voilà des paroles qui devraient faire leur marque dans l'esprit 

de ceux qui aspirent à diriger de grandes entreprises. Dans tous les 

domaines les Canadiens français ont intérêt à lie pas vivre entourés 

d'un mur. 

M . Patenaude a de plus conseillé à la jeunesse, à toute la jeu­

nesse, de prendre avantage de plus en plus des maisons d'enseigne­

ment et des écoles spéciales qu'on a multipliées autour d'elles. La 

jeunesse agricole qui devra vivre dans un milieu qui évolue rapide­

ment doit suivre ce conseil très opportun. Bien préparée, elle ne 

cherchera pas les voies d'evitement, l'isolement. 

• • * 
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\û A l'aube de cette nouvelle année que le voile de la guerre 
n'obscurcit pas, nous offrons à tous nos lecteurs, colla­

i t horatcurs et annonceurs nos meilleurs voeux d'une 
{ j j • bonne et heureuse année. 
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Par L'ABBE ARTHUR MAHEUX 

C H A Q U E nat ion a ses idées su r la 
nécessité de s ' ins t ru i re . Pour en ju ­
ger on a dressé une liste des pays par 
ordre de méri te en fai t d ' ins t ruct ion; 
d i t e liste, on peut l 'appeler une pan­
carte ou un pa lmarès , comme on dit 
dans les écoles et les collèges. J 'es­
père que ces deux mots ne vous ef­
frayent pas? 

."M nat ions sur la liste 
C'es t bien cela: ma liste contient 

1rs noms de 34 nat ions , de tous les 
cont inents: Europe , Amér ique , Asie, 
Afrique, Oceanic. Le Canada y a 
• A place aussi . Imaginons que tous 
e r s peuples, représentés p a r un de 
Inirs personnages, sont réunis dans 
u n e même salle, pour recevoir leurs 
"prix d ' instruct ion", pa r o rdre de 
mérite, et que le prés ident de la 
Société des Nat ions Unies est chargé 
de la distr ibution des récompenses. 

Echelle au pourcentage 

Pour classer des élèves il fau t adop­
ter une échelle; la plus commode des 
échelles est celle du p o u r c e n t a g e : on 
apprécie les mér i tes des élèves d'a­
près un total île 100 points et on 
donne à chacun t a n t pour cent ; C 

( t t rès commode pour é tabl i r des com­
paraisons, et c'est en se comparan t 
aux au t res qu'on apprend à se j uge r 
à son exacte valeur . 

La règle suivie 
Il est assez difficile de j u g e r l ' ins­

truction des individus et des peuples. 
I! a fallu adopter une règle t rès 
simple: on compte ceux qui savent lire 
i l écrire, d 'un côté, et ceux qui ne 
le savent pas , de l ' au t r e . Cela sup-
|)ose, na ture l lement , que ceux qui sa-
vont lire et écrire se servent de la 
connaissance acquise, cont inuent à 
lire et à écrire même une fois sort is 
de l'école, et s ' ins t ru isent , ce qui n 'est 
pas toujours le cas. Cela suppose, 
aussi, (pie ceux qui ne savent ni lire 
ni écrire, n ' app rennen t r ien, ce qui 
n'est pas vrai non plus, ca r on peut 
apprendre beaucoup, à écouter les 
autres , à r ega rde r f a i r e les au t r e s , 
à suivre les p rog rammes de la radio, 
à demander conseil. Mais il s 'agit 
d'établir une moyenne, pour facili ter 
lis comparaisons. On peut donc ac­
cepter la règle simplifiée et simplifi­
catrice, quite à ré tab l i r les proport ions 
au besoin. 

La lisle que j ' a i sous les yeux mon­
tre qu'un peuple a 100 pour 100 
(100 ' ; ) et qu'un a u t r e a v ingt pour 
cent (20?î ) ; ce sont le plus for t et 
le plus faible dans no t re pa lmarès . 
Cest >ine forte m a r g e , mais c'est un 
fait, 

Les plus for ts 

.Mettons que les meil leurs, su r les 
34 peuples, sont ceux qui ont au moins 
i'O sur 100. Voici leur o r d r e : 

Dnnvmnrk 
I.» Finlande 
l.u Hollande 
l.i* Japon U0.2' 
L 'Afrique du Sud(blnne«)(IT.G 
T.c Canada DB.71 

1/Aiis t rn l i " 
Lu Nouvelle-Zélande 

I Ulancs) 
L a lira « i l b c r t 
Li\ France 

Bcfflquc 
l.n Rurale 

100'; 
100' 

00.3' 

ur,.a';: 

M . 0 S ' 
04 .0% 

M.4% 

ao.o'.;, 

Ku ropi ' 
Europe 
Rurope 
A»lfl 
Afrique 
Amérique 
Oceanic 

Oceanic 
Oceanic 
Europe 
Ku ropo 
Kuropc et 
Agis 

Il y a donc deux g rands premiers 
de classe, le Danemark et la Finlande, 
car en ces deux pays tout le monde 
(100%) sai t lire et écrire . La Hol­
lande vient t rès proche d'eux. Ces 
trois pays ont un ter r i to i re peu éten­
du, comparé au nôt re , ce qui est un 
a v a n ' a g e pour la fréquentat ion scolai­
re. La Hollande a 721 hab i tan t s pa r 
mille carré , tandis que le Canada n'en 
a que 5 (presque G). Le surplus de 
population de ces pays doit rendre 
plus facile le recru tement d ' insti tu­
teurs . Toutefois, ne leur enlevons lias 
leur mér i te : ils sont g rands premiers 
sur la liste 

E t ils se servent bien de leur ins­
truct ion, appa remment , car leur agr i ­
cul ture est prospère , sur tou t celle du 
Danemark, (pli est pour le Canada 
un rival t rès heureux sur les marchés . 

Le Japon occupe un r ang honorable. 
Avec un tel a v a n t a g e il é ta i t facile 
à ses chefs de le conduire dans la 
bonne voie, niais ils ont choisi la mau­
vaise, et ils le payent main tenant . 
On peut espérer que la Soeiézé des 
Nat ions Unies prof i tera de cet avan­
tage pour remet t re le peuple japonais 
dans la bonne voie. 

Trois Dominions du Commonwealth 
br i tannique sont presque au même 
r a n g : le Canada (M.7 ) , l 'Austral ie 
(95.3) et la Nouvelle-Zélande (05.0) 
peu après l 'Afrique du Sud, au t r e 
Dominion (97.0 pour les Blar.cs) . 

La France et la Belgique viennent 
ensuite, ce qui est su rp renan t , car ces 
pays ont depuis longtemps une loi 
de fréquentat ion scolaire et un ter­
r i toi re res t re int et de g randes facili­
tés scolaires. 

La Russie a fa i t d 'é tonnants pro­
grès en vingt a n s , en dépit de son 
grand re t a rd , de l ' immensité de son 
ter r i to i re et de la multiplicité des 
langues parlées en ce pays (70 lan­
gues, je c ro i s ) . Cet avan tage l'a 
fort bien servie dans la guer re récente 
e t lui servira beaucoup à l 'avenir. 

J e n'ai pas les chiffres pour l'An­
gle ter re et pour les E ta t s -Unis , mais 
je suis sûr que ces deux pays vien­
dra ient t rès hau t dans la liste. 

Voilà pour le premier t iers de la 
classe. 

ICI les au t re s ? 
Continuons la l i s te : 

13. L'Arircntino 85.0% Amérique 
M. Lea His Hawai i 85.0% Océanie 
1.1. !.<• Co>ta Rica 85.0" | Amérique 
ir>. I / I l e <le Guam 78.2% Oceanic 
17. Le Chili 7C..0'.; Amérique 
1S. L'Italie 72.4% Kuropc 

L'Argent ine vient ici au premier 
r ang des pays de l 'Amérique du Sud. 
Elle est dans des conditions assez 
semblables à celles du C a n a d a ; son 
climat ressemble au nôtre, et la den­
sité de sa population est faible, soit 
12 habi tan ts au mille ca r ré . 

Les Iles Hawai i ont a t t e in t bon 
r a n g depuis qu'elles sont sous la 
conduite des E t a t s -Un i s . L'Ile de 
Guam et le Costa Pica sont de peti ts 
pays . Le Chili, en Amérique du Sud, 
est plus étendu, mais tout en lon­
gueu r ; du nord au sud sa longueur 
équivaut à la l a r g e u r des E t a t s - U n i s ; 
couché en t r a v e r s des E t a t s -Un i s le 
Chili s ' é tendra i t de New-York à San-

pfiàcu#a-vous c£s — 

CADEAUX 
; en échange de dessus de boîtes de; Quaker Oats 

# * « i * ' 

1 i 

/ "Lr> d é i e u n e r 

DICK IRVIN, 
fameux 

entraîneur, d i t : 

Mangez du délicieux 
gruau Quaker Oats 
nourrissant et conservez 
les dessus de boites! 

'Le d é j e u n e r . . . est un 
r e p a s t r è s i m p o r t a n t . J e 
préfère l e Q u a k e r Oa t s 
pa rce q u ' i l d o n n e d e la 
force et d e l ' é n e r g i e . Les 
p r o t é i n e s c o n t e n u e s d a n s 
le Q u a k e r O a t s a iden t à 
d é v e l o p p e r d e s muscles 
for ts . . . " 

PORTRAITS 
GRATUITS 

doi 
vcdoltct 

du 
Conadion 

Format 8*x 
10".l'ropres 
à encadrer. 

Servez-vous simplement du coupon 
de cette annonce et envoyez-le avec 
lu nombre requis de cliqua de boites 
de Quaker Oats. 

ÉCUSSON DU 
CANADIEN 

Tout i N(!i(|iit'; pour les 
chandails ou les cour-c-
vent. Lpa tan tsur ledos 
d'un parka ou «l'un 
paletot. Voua pouvez 
l'avoir en échange de 7 
dessus de Imites do 
Quaki r Oats (on 2 dessus 
de boiU-3 et 10c). 

Rondelle de hockey y, 

Dimension réulcmentiÙTcl Tout caoutchouc ! Honna 
qualité durable* A voua pour seulement 8 dentu de boltea 
de Quaker Oats (ou 3 dcSSUfl de boites et 10c). 

Pos tez ce coupon aujourd'hui ! 
T h e Q u a k e r O a t s C o m p a n y of Canada L imi ted , 
A 10 , r u e S t -N ico l a s , M o n t r é a l , Q u é b e c . 
Veu i l l ez m ' e n v o y e r l e s a r t ic les i n d i q u é s c i -dessous ( ind ique? d i s t i nc t emen t d a n s 
l ' e s p a c e en r e g a r d d e ou d e s ar t ic les dés i rés ) pour lesque ls j ' i n c l u s 
dessus d e boi tes de Q u a k e r O a t s (ou dessus de boi tes de Q u a k e r Oa t s et 

c en espèces ) . 
• ECUSSON—sept dessus de boî tes de Q u a k e r Oa t s (ou deux dessus de boi tes 

d e Q u a k e r O a t s et 10c) . 
i RONDELLE DE HOCKEY—huit dessus de boi tes de Q u a k e r Oa t s (ou t ro i s 

dessus d e bo i tes de Q u a k e r O a t s et 10c) . 

PORTRAITS SIGNÉS DE VEDETTES DU HOCKEY 
• Un por t ra i t—un dessus de boîte 

tie Quaker Oats 
O Trots por t ra i t s—Jeux t/essus tie 

boites eie Quaker Oats 

• Cinq portraits—trois (tenus tie 
boites tie Quaker Oats 

IZ SejfH por t ra i t s—quatre dessus tie 
buttes de Quaker Oats 

NOMS DES JOUEURS (indiquez tes portraits désirés) 
• D u r n a n n Grave l le • Lach 
• E d d o l l s U H a r m o n • L a m o u r e u x 
O F i l l ion p Miller • M p s d e l l 

• B e n o i t 
• B l akc 
[_j C h a m b e r l a i n 

McMahon 
O ' C o n n o r 
Pe te r s 
K e a r d o n 
Reay 

Som... 

Aitres u 

{Se rnanrfucz fias de bieu affranchir t-otre lettre) 

(Cette offre exjn're le 30 avril 1946) 

Travaillez 

à votre 

compte 

• 

T 

Voic i une occasion d'obtenir une situai ion 
enviable et lucrative en travai l lant à votre 
compte. Nous a v o n s encore quelques bons 
territoires où un agent act i f peut se faire 
un excellent revenu. Plusieurs de nos 
agents se sont créé une situation perma­
nente. Si vous avez de l 'ambition, écr ivez-
nous des maintenant en mentionnant 
votre âge , votre occupation actuelle et 
votre expérience. Notre proposition est 
des plus intéressante. 

Hdlez-vous de nous faire parvenir votre application. 

LE BULLETIN DES AGRICULTEURS 
1117 ouest, rue Ste-Catherine — MONTREAL 
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J POUR LA TRAITE [ 

LA PLUS PROFITABLE 
EN 1946 

Vous avez besoin de la 

SPSSDWAY ©I a l i a , 

«•ta traite la plus profitable sirjiiific production maximum . . . un pis sain 
et en bonne condition . . . plus grande économie de temps et de t r a v a i l . . . 
une production de lait propre . . . le tout au plus bas prix et avec une 
sécurité entière. La trayeuse magnétique Speedway D e Laval vous donnera 
tous ces résultats avantageux — , 

Et voici pourquoi 
Troitc Régulière, Uniforme 

Elle s'obtient par le contrôle des pul­
sations de toutes les unités par un 
contrôle-maitre actionné par la force 
magnétique. Comme résultat, une 
traite absolument uniforme, une vi­
tesse et une action régulières qui 
plaisent à la vache. Il assure la 
traite la plus rapide et la produc-
la plus élevée et la plus uniforme. 

Contrôle Sanitaire 

Sa construction la rend facile à 
nettoyer et les caractéristiques ex­
clusives de contrôle sanitaire don­
nent la production de lait la plus 
propre. Plus de 60 ' ! du lait certi­
fié au Canada est produit par les 
trayeuses De Laval. 

Receptacles Speedway Confortables 

Assurent une traite parfaite et con­
fortable pour la vache. N e "repo­
sent"' pas sur le sol. S'ajustent par­
faitement à tous les trayons. S u p ­
portent les côtés, ne font le vide 
qu'au bout d e s rayons. Les doublu­
res peuvent être taillées ou étirées 
pour une meilleure traite et une 
plus longue durée. Facile à ras­
sembler ou à disjoindre. 

Action de Vide Appropriée et 
Uniforme 

Le contrôle automatique du vide 
non-ajustable D e Laval maintient le 
vide à un degré parfait et unifor­
me, assurant la traite la plus rapide. 
U n degré trop élevé de vide est 
dangereux; un degré trop facile dé­
termine une traite lente. 

TRAITE PROFITABLE ET FIABLE AVEC 
LA TRAYEUSE STERLING DE LAVAL 
Des milliers d'usagers des trayeuses Sterling D e Laval 
réussissent un travail de traite propre, rapide et pro­
fitable. Le fameux pulsateur Sterling ne possède que 
Jeux pièces mouvantes. Il assure une action de traite 
précise et rapide • . • une véritable traite de qualité 
D e Laval à coût moindre. Les unités complètes Sterling 
D e Laval ou les unités simples ou doubles D e Laval 
pour meilleure traite s'ajustent à votre tuyauterie 
actuelle. 

ECREMEUSES DE LAVAL POUR L'ECREMAGE LE PLUS PROPRE 
U n écrémage propre est la première qualité d'une écrémeusc 
. . . et depuis 1878 les écrémeuscs D e Laval représentent 
le standard mondial pour l'écrémagc le plus propre et le 
plus efficace. Elles sont les premières pour la longue 
durée, le fonctionnement facile et le coût le moins élevé par 
année d'usages. Une grandeur et un modèle pour chaque 
bourse et chaque besoin . . . acrionnéc à la main ou avec 
moteur. 

LA COMPAGNIE DE LAVAL LIMITEE 
135 flic St-Picrrc, Montréal , Que. 

22 rue St-Jacqucs, Québec, Que . 

DE LAVAL 

Francisco. E t quelles m o n t a g n e s ! 
Les Andes , aux pics rugueux et t r è s 
élevés comme ceux de nos Montagnes 
Rocheuses. Ce sont là des conditions 
t rès difficiles, et pour t an t le Chili 
a déjà a t t e in t un pourcentage notable 
(70','c), bien qu'il a i t une population 
sauvage, les Araucan iens , assez nom­
breuse et pas facile à mener. 

La place de l ' I tal ie a de quoi s u r ­
p r e n d r e : seulement au 18e r ang , e t 
cela en pleine Europe , et après un 
passé qui a été si br i l lant , dans la 
Rome an t ique et à l'époque de la Re­
naissance. 

Trois ième t ranche 
Voici m a i n t e n a n t ceux qui ont la 

moitié des points ou un peu plus (de 
50% à 70% ) ; 

20. L'Uruguay 05.0% Amérique 
21. l.o Panama 04.7% Amérique 
22. L'Ile île Cuba 110.0',;, Amérique 
23. Le Mexique 55.0% Amérique 
24. L'Espagne 54.0% Europe 
25. I.n Guyane (anglaise) 50.0% Amérique 
20. Brésil 50.0Vc Amérique 

Ici les pet i ts pays sont U r u g u a y , 
P a n a m a . Cuba, G u y a n e ; mais le Mexi­
que, le Brésil et l 'Espagne sont de 
g r a n d s pays , à des t i t res divers. Le 
Brési l est même un t r è s vaste t e r r i ­
to i re ; son problème est celui des 
indigènes et des mét i s ; il n 'y a pas 
de doute que ce pays fera de g r a n d s 
progrès à l 'avenir . Le Mexique est 
sensiblement dans les mêmes condi­
tions. La su rpr i se , ici, est le r a n g 
de l 'Espagne , vieux pays, nat ion 
d 'Europe , mère de l 'Amérique du 
Sud, de l 'Amérique centrale , et d 'une 
pa r t i e de l 'Amérique du Nord. Ses 
filles, l 'Argent ine et le Chili, le Costa 
Rica, le P a n a m a , Cuba, U r u g u a y , 
Mexique, la dépassent , et on s 'étonne. 

Dernière catégorie 

Il reste huit pays sur la l iste; ils 
ont moins de la moitié, moins du 
50% : 

27. L, Portugal 
Porto-Rica 

45.1' Europe 

29. La Bulgarie 
30. Le Pérou 
31. Le Honduras (anglais) 
32. Le Venezuela 
33. Le Siam 
3t. La Bulivie 

45.0% Amérique 
44.0« 

42.0',;. 
31.5% 
30.0'.;, 
21.0% 
20.0',;, 

Europe 
Amérique 
Amérique 
Amérique 
Aiie 
Amérique 

Donc cinq pays de l 'Amérique 
(centra le et du S u d ) , un de l 'Asie 
et un de l 'Europe . Nouvelle su rp r i se 
ici : le Por tuga l , pays ancien, nat ion 
d 'Europe , même de vastes colonies, y 
compris le vas te Brésil , longtemps 
colonie et qui dépasse de beaucoup la 
mère-pat r ie . 

A chacun son dû 
Chacun a reçu son prix, g r a n d 

prix ou pr ix de consolation! Il y 
a là de bonnes leçons pour nous. 

La première, c'est que des pays peu­
vent, ap rès une longue période de r i ­
chesse et de gloire, tomber dans une 
sorte de déchéance. C'est peut-ê t re 
pa i e s que ces pays a r r ivè ren t un j o u r 
à se déclarer sa t i s fa i t s d 'eux-mêmes 
et de leur passé. Ils n 'ont même pas 
su puiser dans leur passé, quelque 
g rand qu'il eût été, le ressor t pour 
s'élever plus h a u t ; si le passé est un 
maî t re , ce n 'est a s su rément pas pour 
tous ; le passé peut même ê t re un 
ma î t r e d ' e r r eu r ; s'il est un t rempl in 

pour bondir, t a n t mieux ; s'il n 'est 
qu 'un fauteuil tie tou t repos, t a n t pis. 

L ' au t r e leçon, c'est qu 'un peuple 
j eune a l 'avenir (levant lui e t peut, 
en fa i re un aveni r glor ieux. On voit, 
dans le tableau ci-dessus, des pays 
lu t t e r héroïquement contre les obsta­
cles et en t r iompher . Ces obstacles 
sont d 'ordre géographique , tels que 
l 'étendue du te r r i to i re , les montagnes , 
le climat, ou bien c'est la présence de 
peuplades indigènes, incultes, indif­
férentes à II c ivi l isat ion; ou bien c'est 
la pauvre té . Ce sont aussi nos obs­
tacles, à nous du Canada . Nous les 
avons vaincus en bonne par t i e , mais 
incomplètement. Il peut ê t re facile 
de passer de 20% à 50% ; ils est plus 
difficile d ' a t t e indre 9 0 % ; il est beau­
coup plus difficile de se rendre au-
sommet. 100%. E t p o u r t a n t on voil 
des peuples qui y sont parvenus , 
d ' au t re s qm s'y acheminent. ' Les Ca­
nadiens y a r r iveront - i l s? E t quand? 
Tôt? ou t a r d ? 

Le plus tût sera le mieux, mais cela 
dépend de ses citoyens. Il f audra i t 
ici comparer les provinces canadiennes 
en t r e elles. Il es t sûr que le Québec 
n 'est pas en tête de la l i s te ; l 'Ontario 
et d ' au t res le dépassent . Il reste en­
core dans notre province des gens qui 
ne saven t ni lire ni écrire, environ I ' , . 
et l eur présence abaisse d ' au tan t la 
moyenne du Canada . C'est à nous 
du Québec, de fa i re d i spa ra î t r e cette 
tache su r le blason du Canada . 

Role des ru raux 

C'est une consta ta t ion pénible à 
fa i re , mais on ne peut lias s'y dérober : 
c'est un fiiit (pie les personnes qui 
ne savent ni lire ni écrire se t rouvent 
s u r t o u t dans les d is t r ic ts r u r a u x . 
C'est donc là qu'il f au t se mont re r le 
plus actif dans la campagne contre 
l ' ignorance. Aujourd 'hui le mal n'est 
pas difficile à gué r i r , c a r il y a des 
écoles par tou t , elles sont accessibles, 
elles ne coûtent pas cher ; le peu 
qu'elles coûtent est compensé, main te ­
nan t , p a r les allocations familiales. 
Personne n'a raison, ma in tenan t , de 
ne pas al ler à l'école, de ne pas ap­
prendre à lire et à écrire . 

Premier pas dans la voie 
Savoir lire et écr i re , ce n 'est qu'un 

premier p a s ; il en res te bien d 'au t res 
à accomplir. Oui, il f au t ensui te se 
serv i r de cette connaissance comme 
d'un outil, pour s ' ins t ru i re , pour ac­
quér i r la science, le plus de science 
possible, et tout au moins la science 
de l ' agr icul ture . Le producteur qué­
bécois de bacon doit absolument avoir 
a u t a n t de science que son concurrent 
du Danemark . Au t r emen t , c'est le 
Danemark , et non pas le Québec, qui 
vendra son bacon à l 'Angle ter re . Le 
prix du t r a n s p o r t , en t re Danemark 
et Angle te r re é t an t moindre que pour 
la distance Canada-Angle te r re , il faut 
que le produi t canadien, québécois, 
l 'emporte sur celui du Danemark , p a r 
une quali té tel lement supér ieure que 
le marché ang la i s soit forcé de lui 
donner préférence. 

Cette supér ior i té ne peut s 'acquérir 
que pa r la science. 

AWrnC A R T H U R M A H E U X 

LA CLASSIFICATION DES SOLS 
Le Comité des Sols formé (le r e ­

p ré sen tan t s des minis tères provincial 
et fédéral de l 'Agr icul ture et des 
écoles d ' agr icu l tu re , vient de se réu­
ni r au Pa r l emen t sous la présidence 
de M. André Auger , chef du Service 
de la Grande Cul ture . Les délibé­
ra t ions on t duré deux jours . Elles 
ont porté su r l 'étude des problèmes 
d 'analyse et de classification des sols 
de la province de Québec. Il ressor t 
de la discussion que le Fédéra l es t 
p rê t à collaborer aux t r a v a u x en t r e ­
pr is dans Québec et qu'une entente 
sera • pr ise incessamment en t re les 

deux par t ies . On ne prévoit pas ce­
pendant pouvoir donner beaucoup 
d 'expansion aux t r a v a u x en t repr i s 
actuel lement à cause de la pénur ie 
d 'hommes qualifiés. Toutefois, les 
au to r i t é s vont p rendre les mesures né­
cessaires pour la formation de spé­
cialistes en pédologie. 

Le Comité est d 'avis qu'il fau t don­
ner sui te aux t r a v a u x de classification 
effectués à da te en f a i san t des ex­
périences su r l 'uti l isation des dif­
fé ren ts types de sols pa r la rota t ion 
des cul tures et l 'emploi d ' engra i s 
var iés . \ 
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Par J.A.P. H'JRTUSISE f 

" v A MAI S dans aucune industr ie y 
a-t-il eu au t an t d 'harmonie en t re les 
deux groupes ethniques du pays que 
dans celle du lin. En effet, la guer re 
déclarée, Canadiens-angla is et Cana­
diens-français se donnèrent la main 
. 1 se mirent résolument à l 'oeuvre. 
: ur tous les points du Dominion, des 
champs furent cultivés, soit pour la 
graine, soit pour l 'étoupe et la filasse, 
et, en un rien de temps, la production 
atteignit des chiffres s tupéf ian ts . 

11 suffit de dire que la production 
totale de g ra ine de lin du Canada se 
chiffrait en 1939 par 2,044,000 bois-
seauN et celle de l 'étoupe et de la 
niasse par 2,844 tonnes. En 1943, 
les chiffres étaient- respect ivement de 
17,911,000 boisseaux, soit à peu près 
huit fois "dus de g ra ine qu'en 1939. 
( l de 4,371 tonnes, soit près du double 
de l a production de filasse et d'otoupe 
«lavant-guerre. La va leur de la ré -
ci lté de gra ine était passée de $2,886,-
000 en li».!!' à $.'18,508.000 en 1943 et 
ci l i e de la l'ilasso-étoupe (le S837,-
fi m à $2,252,787.65. Chiffres formi­
dables, qui sont toute une révélation 
d'1 ce qu'on peut fa i re quand tout le 
monde travail le à l 'unisson. 

Comme l'on sait . la production '1" 
la graine de lin en t an t qu'oléagneusc, 
est surtout une a f fa i re de l 'Ouest. 
Il n'en est pas ainsi, toutefois, de la 
filasse et de l 'étoupe, dont la plus 
grande productrice des provinces ca-

• unes est le Québec, qui en produit 
lis trois qua r t s et dont la quali té ne 
li cède en rien à nulle a u t r e au pays. 

(•ni! lu producteur de lin québécois 
fail noblement sa par t dans l'effort 

de guerre, de même que son frère de 
la vallée de l 'Oulaouais dans la pra-
vince-soeur. Rappelons-nous qu'en 
1939 la superficie en lin à filasse 
n'était (pie de 8e!0(> acres . Trois ans 
plus tard, elle é tai t de 47.070 acres. 
<,'à et là su rg i ren t des moulins pour 
ouvrer la paille de ce lin — l 'aristo­
crate des fibres comme d 'aucuns l 'ap­
pellent. C'est à peine s'il y avai t 
('liez nous au début du conflit une 

le de lincries. Un an plus t a rd , 
il y en avai t seize et en 1942 pas loin 
d une t ren ta ine éparpil lées un peu 
partout dans tous les coins de la 
province, depuis De Bcaujeu dans 
Vaudrouii-SouJanges ju squ ' à Notre-
Dame du Lac dans le Témiscouata . 

Tous ces établ issements marcha ien t 
sur une base coopérative et j a m a i s 
u-t-on vu une telle émulat ion doublée 

de collaboration chez les pa t rons de 
ces lineries. Vra imen t ! ils faisaient 
penser à une ruche où les abeilles ou­
vrières appor ten t leur butin. Aussi , 
avec pareil espri t de corps, y eut-il 
dans cer ta ins cas des rendements phé­
noménaux. Ne rapporte- t-on pas que 
main ts cul t iva teurs du bas Saint-
Lauren t ont jusqu 'à fait un revenu de 

cent dollars l 'acre tandis que les cho­
ses ba t ta ien t leur plein duran t la 
guer re . Il va sans dire que la saison 
y a été aUSS' pour quelque chose, car le 
lin, bien entendu, a lui aussi des peti ts 
caprices qu'il faut contenter. N 'em­
pêche qu'à tout prendre, le revenu 
moyen pa r acre pour toute la province 
et la vallée de l 'Outaouais oscilla en t re 

535 et $40. ce qui est beaucoup plus 
que les recettes que I on ootenait 
autrefois sur les mêmes champs, en 
cul t ivant du foin. 

Mais cela est du passé! Que réserva 
l 'avenir à l ' industrie du lin québé­
cois? Voilà pour beaucoup le gros 
point d ' in terrogat ion. 

De l 'avis de monsieur Hutchison, 
chef de la section des plantes textiles 
à la Fe rme expér imentale centrale , 
l 'avenir serai t part icul ièrement bril­
lant pour le Québec, parce que c'est là 
non seulement une af fa i re de coopé­
ra t ion en t re membres ou pa t rons d'une 
linerie, mais su r tou t tine affa i re de 
famille et le coût de la main-d 'oeuvre 
est conséquemnient plus facilement 
résolu là qu 'ai l leurs . Voilà un item 
dont on devra ten i r compte Dientôt 
quand des pays tels la Russie, la 
Pologne, tenteront de nouveau de s'ac­
capa re r des marchés . 

Heureusement pour nous que ces 
pays produisent une filasse de quali té 
infér ieure . Québec a la réputa t ion de 
produire un lin de quali té supér ieure 
fort en demande en I r l ande et en 
Grande-Bre tagne : L 'hab i t an t s'y con­
naît en matière de lin. C'est un a r t 
qu'il a héri té de • ses ancê t res , les 
Normands qui, encore au jourd 'hui , 
fournissent la plus belle paille de lin 
qui soit aux g r a n d s rouissoirs de 
Cour t r a i , le coeur même du rouissage 
du lin de l 'univers. Avan t la guer re , 
cette pet i te ville belge comptai t en­
viron 1500 rouissoirs et elle expor ta i t 
plus de 17.000 tonnes de filasse su r 
une quan t i t é globale de 40,000 tonnes 
pour le monde entier . 

Belges, I r landais , Ecossais et An­
glais , (pli se l ivrent depuis des géné­
ra t ions au rouissage et au teillage 
du lin, ont un faible pour le lin qué­
bécois et. pour peu que l 'habi tant su r ­
veille son affaire , il peut ê t re s û r 
de t rouver là un excellent débouché 
pour son produit. I e n'est pas tout . 
De gros intérêts proje t tent d 'é tabl i r 
sous peu ici même une fi lature de 
g r a n d e envergure qui absorberai t une 
forte quant i té de notre filasse de lin. 

Avez-vous quelques remarques à 
fa i re , demandais-je à monsieur Hut­
chinson à propos du lin québécois? 
Y a-t-il moyen de l 'améliorer? 

O u i ! me répondit-il . La qualité du 
lin te i l l j dépend en g rande par t ie du 
rouis, age. Si la paille de lin es t 
étalée en couches t rop épaisses ou 
inégales, il se produi ra presque in-
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Sur les grands champs on se sert de l 'arrochcuçc mécanique qui , outre d'arracher 
le I in , l'étalé en même temps. Cette machine a etc précieuse pour l ' industrie. 

1 

En train d'égrener le l in . La graine certifiée jouit d'une très grande demande 
non seulement dans notre pays mais dans plusieurs pays étrangers également. 

A u cours du rouissage la paille de lin est retournée d 'un sens puis de l'autre. 
La paille étalée en couches trop épaisses produit des raies dans la toile. 

var i ab lemen t des ra ies dans la toile, 
une lacune évidemment . A i n s i , le 
p roduc teur doit vei l ler à épandre sa 
pai l le plutôt en couche mince et éga le . 
I l ne doit pas la f a i re roui r plus long­
temps que c 'est nécessa i re et doit la 
r a m a s s e r en temps oppor tun , pendant 
qu' i l f a i t beau et sec . 

P o u r cer ta ins individus , ces détai ls 
peuven t pa ra î t r e super f lus . A u x y e u x 
de mon savan t in ter locuteur , ils sont 
essent iels non seulement au p rogrès de 
l ' industr ie du l in, ma i s à sa s u r v i v a n ­
ce même. Les f i l a tu re s de Courtrai 
a t t achen t tel lement d ' impor tance a u 
rou i s sage qu'elles impor tent la pai l le 

de lin de Normandie et la font roui r 
dans leurs propres rouissoi rs . 

Laissons à la Russie son rôle de 
g rand expor t a t eu r de f i lasse de l in 
de qual i té infér ieure et e f forçons-nous 
d 'amél iorer notre position s u r le m a r ­
ché de f i lasse de haute qual i té . N o u s 
le pouvons pour peu qu'on le veui l le . 
Que chacun continue de t r a v a i l l e r l a 
main dans la main, v i s a n t toujours 
à p a r f a i r e son o u v r a g e , soit a u x 
champs , soi t à In Iinerie, et l'on ne 
pour ra ainsi manquer d 'a t te indre le 
summun de la qual i té et de s ' emparer 
dos débouchés, même les p lus d i f f ic i les 
qui soient. 

" J e n'ai perdu que 2 poussins sur 
les 200 que j 'a i achetés de v o u s " , 
écrit de ce troupeau madame O . 
Bériault , de St -Bcrnardin, Ont . 
" C ' e s t un vrai plaisir d'élever des 
Poussins B r a y . " 

"LES MEILLEURS QUE 
J'AI J A M A I S EUS", 

d i sen t des d i z a i n e s 

d'éleveurs de Poussins 

BRAY 

J\ ucun doute là-dessus—Les Poussins Bray Approuves ont ré­
ussi une vraie bonne tâche de v ivre, de se développer, et de " l i v rer 
la marchandise" pour un nombre surprenant d'éleveurs de vo­
lailles, gros et petits. Chaque année nous recevons des centaines 
de rapports de personnes qui ont élevé des Poussins Bray Approu­
vés. En parcourant ces lettres, nous remarquons une phrase 
répétée sans cesse — " L e s meilleurs que j 'a i jamais eus" . Na ­
turel lement, cela nous fai t plaisir (presque autant qu'aux acheteurs 
de poussins) car nous faisons de notre mieux pour procurer des 
sujets bons et prof i tables, et c'est la preuve que nous y réus­
sissons. 

U N D E B U T H A T I F 

P R O C U R E D E S D I V I D E N D E S 

N o m s o m m e » d e p l u s m p l u s c o n ­

v a i n c u » q u e l ' é l e v e u r d e v o l a i l l e » q u i 

f . i i t l e p l u * d ' n r c c n t e s t c e l u i q u i 

c o m m e n c e l ' é l e v a g e d e « o n " l o t p r i n . 

c i p i l " d e p o u s s i n s e n j a n v i e r o u f é -

v r i c r . 

L e » p o u l e t t e * é c l o s c i e n j a n v i e r e t 
f é v r i e r v i e n n e n t e n p r o d u c t i o n j u s t e 
a u m o m e n t o ù l e p r i x d e » o r u f s c o m ­
m e n c e à m o n t e r . E l l e » s o n t e n p l e i n e 
p o n t e p e n d a n t la p é r i o d e d e l ' a n n é e 
o ù l e » p r i x «ont I I I p l u s a v a n t a g e u x . 
E l l e » a t t e i g n e n t l e u r p l e i n r e n d e m e n t 
d ' o e u f s A G r o s a u m o m e n t o ù l ' o n 
p a i e l e s p r i m e s l e s p l u » é l e v é * » p o u r 
l e s R r o s o e u f s . L e s c o c h e t s h â t î f s 
d e v r a i e n t ê t r e p r ê t s p o u r l e m a r c h é 
a l o r s q u e la d e m a n d e est f o r t e e t 
l e s p r i x é l e v é s , b i e n a v a n t l ' e n c o m ­
b r e m e n t d u m a r c h é . 

L e s p r i x d e n o s o e u f s d ' a u t o m n e p o u r 

n o t r e c o n t r a t a v e c l ' A n g l e t e r r e é t a n t 

d é j à f i x é nu n i v e a u d e c e u x d e l ' a n 

d e r n i e r , il s e m b l e q u e ce s o i t u n e 

a n n é e s p é c i a l e m e n t b o n n e p o u r a v o i r 

d e s p o u s s i n s d e b o n n e h e u r e . 

Voici quelques extraits 
typiques: 

J . A . Bar i l , Rouyn, Que. — " C ' e s t tou­
jours un plaisir de recevoir vos poussins. 
Ils sont si forts et v igou reux . " 
Monastère des Ursu l inc ; , Stanstead, Que. 
— " N o s 200 poulettes sont en très bon­
ne condi t ion. Elles pondent plusieurs 
oeufs depuis quelque temps déjà. Pour 
nous elles sont une mine d 'o r . " 
Joseph H u o t , St-Gédéon, Q u e . — " J e ne 
crois pas avoi r jamais reçu de meil leur 
service que celui de votre compagn ie . " 
A n d r é C l iche , St -V ic tor , Q u e . — " J ' a i 
acheté mes poussins chez-vous depuis 
trois ans, et j ' en obtiens toujours des 
résultats sat isfaisants." 
Hector Bélislc, Stc-Thérèse de Blainvi l le, 
Que .—"Depu i s au moins 12 ans j ' a ­
chète chez-vous et je suis sat is fa i t . " 
Gérard S tc -Mar ic , St-Chrysosfômo, Que. 
— " P o u r poussins de qualité supérieure, 
je suis prêt à recommander immédiate­
ment les poussins B r a y " . 

"LES POUSSINS BRAY JOUENT LE T O U R " 
Oui — les Poussins Bray Approuves jouent- vraiment le tour. Ils 
ont derrière eux plusieurs années de sélection attentive pour la 
chair et les oeufs, et des soins constants dans l'épreuve contre 
la diarrhée blanche, dans la sélection des oeufs, et l ' incubation. 
Ils devraient être bons; et l 'expérience heureuse de centaines 
(en fai t , de milliers) d'éleveurs de poussins démontre qu'i ls sont 
bons. Avan t de choisir vos poussins pour 1946, faites-vous un 
devoir de vous renseigner sur ce qui fai t la valeur des Poussins 
Bray Approuvés. 

• D E C O U P E Z ET E N V O Y E Z C E C O U P O N ' 

Veui l lez s'il vous plaît m'envoyer les renseignements complets sur 

les Poussins Bray Approuvés. J ' a i colonics-élcvcuscs 

et poêles-éleveuscs, et je garde environ pondeuses. 

Nom 

Adresse 

FRED W 
144 John St. N. 

BRAY, Limited 
- Hamilton, Ont. 
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ureux gagnants 

du concours 

mois 

de novembre 

Le concours d'observation île no-
vembre a pris fin le 10 décembr» 
dernier. Les concurrents devaient 

, r trois erreurs dans une scène 
tomne. La lucarne de gauche 

petite maison au premier plan 
du dessin n'était pas recouverte de 
bardeaux comme sa voisine, première 
, , , . ur; la cheminée n'était pas percée, 
deuxième erreur, et l'éléphant qui 

ardait le cultivateur faire ses 
labours paraissait dépayse, troisième 
erreur. 

Les réponses ont été jugées sur 
leur exactitude, leur présentation et 
leur propreté. 

Suivent les noms des gagnants: 

Premier prix de $15 .00 

Gilberte Koff, St-Michel de 
Wentworth, Cté d'Argenteuil. 

2c prix de S I0 .00 

M. Arthur Boucher, Ste-Hélène de 
u r , Cté d'Arthabaska. 

7 prix de $5 .00 

M. Athanase Coulombe, Cloridorme 
sud, Cté de Gaspé. 

M Georges Dbylc, St-Gabriel de Bran-
Cté de Berthier. 

M J. Yvon Dionne, St-Germain, Cté 
•le Drummond. 

M. Rosaire Langlois, St-Jean des 
Piles, i'té de Laviolettc. 

Mlle Vvctte La palme, l'Ange Gardien, 
i té de Rou ville. 

Maurice Voisard, Louisevillo, Cté 
de Mnskinongé. 

eph Dugns, St-Alphonse, Cté 
Bonaventure. 

1(1 prix de S 1.00 

Pierre Plante, Lorainvillé B. 
;. ' 'té de Tcmiscaminquc. 
Mphonsc Boucher, St-Athnnase, 

de Kamouraska. 
• r Lamoureux, Napiervillc, Cté 

de Napiervillc. 
M. T. O. Lambert. Asbestos r.r. 1, Cté 

î l e Richmond. 
M, Orner Privé, Mansonville, Cté de 

Brome. 

Alex, Lnndrcville, Lac Masson, 
Cté de Terrebonne. 

Mm' -I. A. Jacques, 8 rue Frechette, 

Levis, Cté de Lévis. 

Mme Paul-Emile Bureau, Comptou 

St:M imi. Cté de Comptou. 

M. Lucien Lévcillé, St-Gérard, Cté 
d'Yamaska. 

M. Rosaire Guay. Stc-Aurélie, Cté de 
lleauce. 

L'HERBE EST ENCORE COIN, tOIN . . . 

SOYEZ DONC SÛR 

DE VOS 

APPROVISIONNEMENTS EN NOURRITURE 

1 y a loin encore d'ici au temps où vous "sortirez" vos animaux de 

nouveau. Si vous avez des vaches, ou des porcs, ou un troupeau de 

pondeuses (ou les trois à la fois) consommant de la nourriture, 

cela vous en prendra joliment pour leurs besoins d'ici là. 

Avec des marches aussi prometteurs, vous ne pouvez vous permettre de ris­

quer d'être à court et d'avoir à vous contenter de donner une alimentation 

de qualité inférieure, cet hiver et ce printemps. C'est ce qui arrivera à 

bon nombre de personnes si elles n'y prennent garde. 

Calculez bien vos besoins alimentaires pour l'hiver et le printemps, et 

approvisionnez-vous. N'attendez pas que le grain produit sur votre ferme 

soit presque épuisé. Vous auriez peut-être alors de îa difficulté à vous 

approvisionner. Si vous avez du grain produit sur votre ferme, vous vou­

drez des concentrés ou suppléments Purina appropriés pour l'équilibrer, 

maintenir la condition et la production, et le faire durer. Si vous n'avez 

pas trop de grain, vous feriez peut-être bien de vous procurer suffisam­

ment de concentrés pour l'équilibrer, et de vous faire aussi une "réserve" 

de nourritures complètes Purina pour terminer la saison. 

'JTt m m 

PROCUREZ A VOS POUSSINS UN 
Cette année a tous les indices d'une bonne année pour l'aviculture. 
Tirez-en tout l'avantage possible. Commencez comme il faut. Pro­
curez-vous de bons poussins 'des Click-R-Chix s'il y en a dans les 
environs) et assurez-leur un départ éclair avec le Startena Purina pour 
Poussins. Il y a plusieurs aliments de début pour poussins, niais 
qu'un Startena Purina avec son record de viabilité et de développe­
ment . . . son abondance en ingrédients puissants. Tout au moins, 
vous vous devez à vous-même et à vos poussins, de vous en informer 
et d'en obtenir le prix. 

Protégez vos poussins, aussi. Une CIick-R-Tab Purina dans chaque 
pinte d'eau de consommation est un moyen facile, peu coûteux et 
efficace, d'enrayer toute maladie. 

AU MAGASIN AFFICHANT L'ENSEIGNE QUADRILLÉE 

Quelle que soit votre condi­

tion, cela vous paiera de vous 

assurer de deux choses — 

la sorte exacte de nourriture 

qui vous donne une produc­

tion économique et payante; 

et assez de cette nourriture. 

Consultez v o t r e marchand 

Purina ou votre représentant 

de district. 
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Lisez ceci . . . cela ne prend que 30 secondes. Les 

porcs croissent plus rapidement . . . le troupeau laitier 

donne plus de lait . . . les poules pondent plus souvent 

et produisent en plus grand nombre des poussins ro­

bustes . . . et vous retirerez D E S P R O F I T S A D D I ­

T I O N N E L S parce que les nourritures "Miracle" ob­

tiennent ces résultats à coût moindre par livre, par gal­

lon et par oeuf! Les nourritures ''Miracle" ne sont pas 

des nourritures ordinaires, elles sont le résultat d'an­

nées de recherches par les meilleurs experts en alimen­

tation. N o n seulement les ingrédients sont les meilleurs 

qu'il soit possible d'obtenir, mais de plus ils sont manu­

facturés sous un contrôle sévère du laboratoire et ils 

sont toujours uniformes. Le contenu de chaque sac 

de nourriture "Miracle" est scientifiquement éprouvé 

pour vous assurer des ingrédients soigneusement équili­

brés et possédant une valeur alimentaire complète. De­

mandez à votre marchand local de vous fournir les 

nourritures "Miracle" dès aujourd'hui. 

C'est maintenant le temps de vous approvision­

ner de moulée de début "Miracle" pour poussins. 

M4 5 - 8 R F 

Les travaux d'égouttement 
Par OMER ALLARD 

Surveillant des Fcnrn-s de Démonstration, STATION EXPERIMENTALE, Lcnnoxville. Qui. 

0 OMME le disait avec une satis­
faction bien visible un vieux culti­
vateur de la région, l'automne dernier: 
"Enfin la récolte de grain est ter­
minée". Il faut donc préparer le 
terrain pour une nouvelle, l'an pro­
chain niais avec dans l'esprit ce point 
d'interrogation: Quelle température 
aurons-nous le printemps prochain? 

En effet, sur plusieurs fermes la 
récolte de grain s'est faite très tard, 
les choux île Siam n'étaient pas très 
gros, le blé d'Inde manquait d'unifor­
mité et dans certains cas il n'a fourni 
qu'une demi-récolte. Pourquoi? parce 
que les semences furent faites trop 
tard à cause de la température dé­
favorable qui a sévi du L'ô avril à la 
fin de niai 

Cependant, dans nombre de cas si 
l'on étudiait froidement la question 
si l'on faisait un petit examen de 
conscience, ne trouverait-on pas que 
quelques champs auraient quand même 
pu être ensemencés durant la période 
de chaleur de la mi-avril et aussi 
pendant la période do pluie si l'au­
tomne précédent nous avions partout 
apporté à la question de l'égoutteinent 
toute l'attention nécessaire. 

Un cultivateur me disait le prin­
temps dernier: "Il y a deux fossés 
que je n'ai pu faire à l'automne et 
qui m'ont empêché de semer en temps, 
et il ajoutait; avoir su d'avance que 
nous aurions une température sem­
blable, j'aurais retardé autre chose 
et j 'aurais fait mes fossés. 

Il avait bien raison ce pauvre hom­
me, et il faudrait que l'expérience du 
passé serve à tous pour l'avenir. Le 
problème de l'égouttement dans la 
province de Québec est sur la ma­
jorité de nos fermes un des facteurs 
qui limitent nos récoltes, qui en aug­
mentent le coût de production et qui, 
en somme, diminuent le bénéfice de 
nos cultivateurs et retardent dans 
une large mesure l'avancement de 
notre agriculture. 

L'on peut dire que près de 75% 
de nos fermes souffrent d'un manque 
d'égouttement et que dans bien des 
cas les récoltes sont réduites de ce 
fait de près de 50r/o. 

En 19.'39, l'opérateur d'une des fer­
mes de démonstration du district des 
Cantons d'j l'Est posait la question 
suivante: Je pourrais disposer do 
quelques cents dollars, serait-il pré­
férable d'appliquer cet argent à l'a­
chat d'un tracteur ou d'une forte 
quantité de chaux et d'engrais chi­
miques pendant quelques années? 
Avec un tracteur, disait-il, mon tra­
vail se ferait plus rapidement par 
conséquent plus à temps; le sol serait 
mieux préparé, mieux herse, etc., 
et cela aiderait à augmenter les 
récoltes. D'un autre coté, serait-il 
préférable do continuer à préparer le 
sol comme il l'a toujours été, mais 
d'y appliquer plus d'engrais. 

Voici la réponse qu'il reçut: Ni 
le tracteur, ni les engrais, ni la chaux 
ne pourront vous permettre d'attein­
dre le but visé tant et aussi long­
temps que la terre ne sera pas par­
faitement égouttée. Il n'ajouta pas 
un mot mais se mit à l'oeuvre. 

Lors d'une visite que nous faisions 
sur celte forme, ce cultivateur s'ar­
rêta dans un beau champ de luzerne et 
nous dit: En 19.19, je fus humiliô 
quand on me dit que ma terre était 
mal égouttée, parce que je la croyais 

bien égouttée mais je vois aujourd'hui 
que sans fossés ni drains je n'aurais 
jamais récolté de luzerne sur cette 
ferme. 

L'égouttement peut se faire de 
façons: par drains souterrains et 
par fossés ouverts. 

L'égouttement par drains souter­
rains est peut-être un peu plus dis­
pendieux et surtout demande plus de 
déboursés pour l'achat de tuyaux. En 
plus, depuis le début de la guerr , 
il est difficile de se procurer ! 
tuyaux nécessaires. 

Cependant, l'égouttement à l'aide de 
drains est permanent et de ce fait 
sur une période de temps assez longue 
il revient à meilleur compte qui: pai 
les fossés ouverts. En plus, si comme 
nous l'espérons, la production di i 
tuyaux revient normale et le prix 
moins élevé, l'égouttement souterra 
pourrait être pratiqué dans la plupart 
des cas. 

L'égouttement superficiel, s'il est 
bien fait, donne de très bons résultat • 
et peut être pratiqué par tous les cul­
tivateurs quel que soit leur état do 
fortune pourvu qu'ils aient la main 
d'oeuvre nécessaire. 

Il est donc inutile de discuter la 
valeur de l'un ou l'autre système 
puisque les deux bien appliqués don­
nent satisfaction. 

Les facteurs les plus import.!? 
dont il faut tenir compte pour pra­
tiquer un bon égoutlement sont: — 

1.—Le choix de l'endroit où placi 
le drain ou le fossé. Lorsqu'il s'agit 
d'une décharge ou d'un drain collec­
teur il est bien entendu qu'ils doivi 
être placés à l'endroit le plus bas 
pour pouvoir recueillir les eaux (1rs 
autres fossés ou des autres drain.;. 
Ce n'est pas la même chose pour les 
fossés ou les drains transversaux, 
car ces fossés ou drains doivent servir, 
il va sans dire, à enlever l'eau du 
sol mais surtout en empêchant l'eau 
libre venant des parties hautes de 
pénétrer dans les parties plus ba 
Ceci signifie que le premier fossé à 
faire ou le premier drain à poser • t 
celui (pii est situé entre la partie 
sèche et la partie humide mi à la 
partie supérieure du terrain à égout-
ter car il ne faut pas oublier qu'il est 
beaucoup plus facile d'égoutter une 
pièce de terre en empêchant l'eau d'y 
entrer qu'en essayant de l'enlever 
après qu'elle y est. 

2.—La profondeur. Une fois quo 
l'on a bien déterminé l'endroit où 
doit être placé chaque fossé ou drain, 
il est de toute importance que t'un 
ou l'autre soit creusé à la profond* ur 
voulue. S'il s'agit d'un fossé, il devra 
être creusé au moins six pouces dans 
la deuxième couche de terre qui est 
généralement très dure et sur laquelle 
coule l'eau libre dans le sol. Si an 
contraire le fossé n'est pas assez pro­
fond l'eau libre passera en dessous 
et le but ne sera pas atteint et lo 
travail sera fait pour rien. Le drain 
tout comme le fossé doit être posé 
de tout son diamètre dans cette mémo 
couche de terre. 

.1.—La forme des fossés. Comma 
troisième point important, disons quo 
le fossé ouvert doit êtro pratiqué à 
la pelle à cheval et être fa i t de façon 
à ne pas nuire aux travaux de culture, 
Tour cela le fossé doit être fait en 
soucoupe et la largeur de la gueula 

(lire la suite à la paye 23) 
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Prix du Marché 
PRIX DU BEURRE 

ou cours «les périodes hebdomadaires closes respectivement le 

No 1 iKisii'urisc. 
No 2 pasteurise.. 
No: i pasteurisé. 

1er décembre 
3 5 » 
: I P 4 

3 3 « 

8 décembre 
3 5 M 
3 4 « 
3 3 } * 

15 décembre 
35M 
34 M 
3 3 ; ; 

22 décembre 
3 5 ? î la l ivre 
3 4 » la l ivre 
3 3 » la l ivre 

PRIX DU FROMAGE 
au cours des périodes hebdomadaires closes respectivement to 

Diane no 1. . . 
Blanc no 2 , . . 
Blanc no 3 . . . 

1er déc. 

21 

H d é c 

22 
2 i ; . j 
21 

15 d é c 

22 

il* 

21 iléc 

•22 
2 1 4 
21 

la l ivre 
la l ivre 
la l ivre 

VEAUX 
Choix et Imns M . 5 0 
Moyens cl communs 11.35 

D'herbe H. .15 

A G N E A U X 
H'ms J4.00 
Lourds M . 0 0 
Communs 10. KO 
Non-chatr6s 13.00 

M O U T O N S 
Lourds ( » , 3 0 
Commun? :j.ï*o 

roues 
A 17.85 
m 17..15 
112 17.20 
B3 17.20 
C J6.-20 
D 15.95 
L E G E R S 15.95 
L O U R D S 15 95 
E X T R A - L O U R D S 16 40 
T R U I E S no 1 16 50 
T R U I E S no . 2 16.00 

15.00 
11.50 
8.-15 

M . 0 0 
M . 0 0 
10.115 
13.00 

fi. 20 
3.!XJ 

18.10 
17.70 
17.-15 
17.15 
16.45 
l f i . 20 
16.20 
16.20 
17.00 
17.00 
1G.50 

15.00 15.00 p a r t t t e 
11.60 12.10 p a r t è te 
8 .55 9 .05 p a r te te 

14.00 15.00 p a r te te 
14.00 p a r tê te 
10.95 i i ! i o p a r tê te 
13.00 14.00 p a r t ê te 

0 .45 7 .25 p a r tétc 
3.'J5 4 . 0 5 p a r t e l e 

18.20 18.75 les 100 Ihs 
17.80 18.35 les 100 U N 

17.55 18.10 les 100 I I H 

17.55 18.10 les 100 Ips 
10.55 17.10 les 100 I I H 

10.30 10.85 les 100 11M 
10.30 10.85 les 100 Il>:i 
10.30 16.85 les 100 11)3 
17.10 17.45 les 100 lli -, 
17.25 18.00 les 100 11K 
17.00 17.45 les 100 lbs 

PRIX DES OEUFS 
au cours des périodes hebdomadaires closes respectivement la 

l 'RIEKS 
29 nov . G dec. 

1 M ' I . I I I riONS 
A - l T t » , 
A - m o y e n . . . , 
A- [hiulettcs.. 

X • . m i s vendus en vrac se venden t «leux cents moins chers. 

48-
40-
4 1 -

l<1 
17 
43 

4 3 — M 
37—10 
30—35 

13 dec. 

•CI 
37 
2!) 

20 d e c 

37 
35 
28 

VOLAR I II A B A T I l'IC 
D I N D O N S 2!) n o v . 6 déc. 13 dec. 

A 3 8 4 3 S M 3 8 4 
Il 3 0 4 3f>4 3 0 4 
C 33 ,4 3 3 4 3 3 4 

P O U L E T S 
A nourris au lait 5 Ihs et 

plus 34—35 35 35 
H nourris au lait 32—33 33 33 

H 30—31 31 31 
C 20—28 28 28 

P O U L E S 
A i l h s e t p l u s 28 2!) 3 8 2 9 » 2 9 » 
Il M b . i p lu» 26—27 3 / 8 2 7 » 2 7 » 
C 23 - 2 4 2 3 j » 24 » 

v o l . A N I I V I V A N T E 
POI L E T S 

S llis • ! plus 28 28 28 
4-5 Ihs 28 28 28 

P O U L E T S 
I '•• ITII 29 29 2 9 — 2 9 » 
Cachets 25 

P O U L E S 
5 I I » i l plus 24 2 4 » 2 4 » 

I écetes 18—22 19—22 20 

Vieux C«KM 17 17 17 -

Vieilles dindes . . . . . . . . . . . . 
Oies, tous poids . . . . . . . . 
Canetons. 5 11» et p l u s , , . . . . . . . . . . . . . 
N 11 Les prix payes aux expéditeurs sorti de un à deux sous inférieurs a ceux 

20 dec. 
3 8 4 
3 0 4 
33 ! i 

35 
33 

31 
28 

2 « > » 
2 7 » 

24 a 

2S 
28 

2 9 » 

2 4 « 
20 

du Ktos. 

ta d o u z a i n e 
l a douzaine 
l a douzaine 
la d o u z a i n e 
l a d o u z a i n e 

PRIX DE LA VOLAILLE 
nu cours «les périodes hebdomadaires closes respectivement le 

!,i livre 
ta l ivre 
la l ivre 

la l ivre 
la l ivre 
la l ivre 
la l ivre 
la l ivre 

la l ivre 
la l ivre 
la l ivre 

la l ivre 
la l ivre 

la l ivre 
la l ivre 

l;i l ivre 
l;i l ivre 
la l ivre 
la l ivre 
la l ivre 
la l ivre 

PRIX DES FARINES ET CONCENTRES 

au cours des périodes hebdomadaires closes respectivement lo 

29 n o v . 0 dec. 13 <!éo 20 déc. 
F A R I N E D K P A I N 

Première patente 2 .45 2 .45 2 .45 2 .45 les 98 Ihs 
Deuxième patente 2 .20 2 .20 2 .20 2 .20 les 98 Ihs 
For t e i boulanger 2 .10 2 .10 2 .10 2 .10 les 98 11B 

F A R I N E A E N G R A I S 

Quant i l . inf. heure 2 .10 2 .10 2 .10 2 .10 les 98 lbs 

S O U S P R O D U I T S DE B L E 
Son 30 .00 20 .00 30 .00 30 .00 la tonne-
Cru ronce 31 .00 31 .00 31.00 31 .00 la tonne 
C r u blanc 31 .00 34.00 31 .00 34.00 la tonne 

C ; K A I N 
Oree d 'al imentat ion de 

l'ouest no 2 2 .00 2 .00 2 .00 2 .00 les 100 Ihs 
I I I . no 4 northern 2 .05 1.05 2 .05 2 .05 les 100 IH 
Criblure moulue ( r a r e ) . . . . 1.60 1.60 1.60 l . f i o les 100 lbs 
M o u l . e d 'avoine 2 .25 2 .25 2 .25 2 .25 les 100 Ihs 

T O U R T E A U X 
T o n n e a u x île lin 43 .00 43 .00 43 .00 43.00 la tonne 
Drèchc rie brasserie 1res 

rare 28 .00 28 .00 28.00 28 .00 la tonne 

D I V E R S 
Gruau d ' avo ine irros ou lin 3 40 2 . 4 0 3 .40 3 .40 les 90 11K 
Ecailles d 'huîtres ( r a r e ) . . . I . I O 1.10 1.10 1.10 les 100 Ihs 

S E L 
Gros sel I . I 0 1.10 1.10 1.10 les 100 lbs 
S ! en pierre, bloc Hnnc . 45 .45 .45 .45 les 50 I I K 
Sel en pierre, bloc i o d e . . . . .50 .50 .50 .50 les 50 lbs 
Sel fin, sac en papier .80 .80 .80 .80 les 100 Ihs 

F O I N f y ) 16.00 10.00 10.00 10.00 la tonne 

Il faut déduire de la liste- de prix ci-dessus l 'octroi fédéral de $4.50 la tonne ou de 224 cents le cent 
livre sur l 'oree . l ' avoine , le son, le uni blanc, le cru roURC et le blé . En outre sur le blé le gouvernement 
accorde un octroi supplémentaire de 13! -j cents le cent l ivres, 
( y ) F A . H. le cul t ivateur . 

PRIX DES ENGRAIS CHIMIQUES 
(Province de Otrêbcc) 

L'oc t ro i sur les engrais chimiques est accordé ce t te année sur le transport seulement. Il var ie d 'une 
région à l 'autre de la province et va jusqu'à concurrence de ST..00 la tonne. Pour de plus amples détai ls 
nous recommandons à nos lecteurs de s ' informer auprès de leurs fournisseurs. 

PRIX DES ANIMAUX VIVANTS 

nu couru «les périodes hebdomadaires closes respectivement le 

Engrais simples 

N i t r a t e d ' ammoniaque 3 2 r , ' 
Sulfate d 'a imnoniai i ' ie 20 ' ,'. 
Superphosphate 20*, 

Kn sacs rie 
100 livres 
100 l ivres 

100 l ivres 

l ' r ix 
$58 00 l a tonne 

44 .50 
23 .25 

B 0 U V I L I . O N S 
(iu»|u'à 1050 Ihsi 20 nov . 

5, " 12 .25 

ft*" 11.55 

;N • • "s 10.40 

i-unintuns 9 . 0 0 
BOI \ I l I O N S 

laud, „ s , | , . 10.150 Ihsl 
Choix 
ftw n'.èh' 
; ' ' 'ns 10.40 
«.otmnuns , 

T A U R E S 
Choix 
•'fanes. . . .'.'.'.'...[]['.'.[ lO'.àh' 
Moyennes 0 ,10 
Communes ! ! ! ! ! ! 7.20 

VACHES 
8 .00 

Moyennes 7 95 
Communes 6 0 5 
Très C o m m u n e s . s ! 4 0 

T A U R E A U X 

" o i e . o 5 5 

' • " " " " " i s c:»» 

i ) dec. 
li'.oo 
10.45 
9 , m 

12.25 
11 0.1 
10.45 

11.00 
10:20 
9 , 4 5 
7 .40 

9.00 
8. 10 
7.05 
5.75 

8 .05 
7 .10 

13 déc. 

10 10 
1 0 45 
9.20 

12 10 
10.05 
8.5; l 

11 . < « ) 
10 .40 
9 . 4 5 

i l . 05 
8 . 2 0 
7 . 1 5 
5 .85 

8 . 8 5 
7 . 2 5 

20 déc. 

12 
11 15 
y. 05 

13.00 

1 1 ! . . 

10.05 
9. ïi> 
7 . !K) 

9 . 2 5 
8 .45 
7 . 2 5 
5 .95 

9 . 1 0 
7 .00 

les 100 lbs 
les 100 Ihs 
les 100 lbs 
les 100 lbs 

les 100 Ihs 
les 100 lbs 
les 100 Ihs 
les 10» I b j 

les 101) Ihs 
les K H I Ihs 
les 100 Ihs 
les 100 I I » 

les H » Ihs 
les 100 lbs 
les 110 Ihs 
les 100 Ihs 

les 100 Ihs 
les 100 l b s 

A z o t e 
• 0 

2 

•i 
4 
2 

Engrais composés 

A z o t e 

Ae ide 
Phosphor iquc 

14 
12 
8 

12 
12 
10 

0 
10 
u 

10 
0 

En£ral9 à tabac 

Pltosphoriquc 
10 
8 

12 

Potassé 
8 

10 
10 

100 livres 
10(1 l ivres 
100 livres 
100 l ivres 
11X1 livres 
100 livres 

100 livres 
100 livres 
100 l ivres 

$27.25 la tonne 
28 00 " 
31.25 " 
31.50 " 
31 .00 " 
31 .10 " 

$31.75 la tonne 
39 .50 " , ' 

S35.50 " 

C e t t e lisle indique les prix des encrais chimiques livres en sac de papier, 
a ) K.A.13. . les entrepôts des expédi teurs . J 
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LA COMMISSION DES P R I X - E T OU COMMERCE EN TEMPS DE GUERRE 

PRIX DES VOLAILLES 
L e 1er décembre, la marne de profit des éleveurs de volailles 
fut rajustée, afin que le prix maximum des ventes qu'ils 
effectuaient directement aux consommateurs fussent les 
mêmes que les prix de plafond fixés pour les détaillants. 
En cas de doute au sujet du prix, des limites d'une zone ou 
de toui règlement ayant trait aux volailles, écrivez ou télé­
phonez à un bureau local ou régional de la Commission des 
Prix et du Commerce en temps de guerre. 

VIANDE RATIONNEE EN ENTREPOTS 
Tous ceux qui font mettre en entrepôt de la viande ration­
née ou des produits de la viande doivent obtenir de l'entre­
poseur la formule RB-21D "Déclaration concernant la viande 
entreposée dans un compartiment ou entrepôt fr igorifique 
commercial." 
Ils doivent remplir les formules, donner tous les détails et 
ensuite remettre ces formules directement ou par la poste 
à un bureau régional de l'administration du rationnement ou 
encore ils peuvent les remettre à un bureau local du ration­
nement. 
Un cultivateur ne peut vendre de la viande qu'à d'autres 
cultivateurs ou à des détenteurs de permis d'abattage. S'il 
vend à.d'autres cultivateurs, il doit recueillir un coupon 
" M " pout chaque quatre livres de viande, même s'il est néces­
saire de recueillir des coupons qui ne sont pas encore valides. 
Lorsqu'il vend à un détenteur de permis d'abattage, i l . n e 
doit pas vendre moins qu'un quartier de boeuf ou la moitié 
d'un porc, et il doit obtenir un chèque correspondant au 
nombre de livres de viandes, qu'il vend. " L e tableau de la 
valeur de la viande, commerce du gros" ( R B - 8 8 / 2 ) , doit 
servir à déterminer le nombre de coupons qui doit être ins­
crit sur le chèque. 

L e cultivateur doit remettre au bureau local de rationne­
ment, a ia fin de chaque mois, les coupons correspondant à 
la viande qu'il consomme dans sa famille et à la viande qu'il 
a vendue. Quand il remet ces coupons, il n'est pas tenu 
d'envoyer plus de la moitié des coupons " M " valides des 
carnets de rationnement de sa famille. Mais il doit faire 
parvenir les coupons ou des chèques de rationnement cor­
respondant à chaque l ivre de viande vendue à d'autres cul­
tivateurs ou à des détenteurs de permis d'abattage. 

RATION DE SUCRE ET DE CONSERVES REUNIS 
A compter du 1er janvier 1946, on pourra acheter les con­
serves tt le sucre avec les mêmes coupons: les coupons qui 
pusqu'à flate ont été valides pour le sucre seulement devien­
dront aussi valides pour les conserves. Le nouveau système 
permettra à ceux qui désirent acheter plus de conserves de 
le faire, et permettra d'utiliser plus longtemps le carnet de 
rationnement X o ô. La Commission désire toujours sim­
plifier la procédure du rationnement. 
En vertu du nouveau système, tous les coupons roses valides 
et inutilisés, marqués "sucre", peuvent servir à l'achat des 
denrées suivantes: 
Sucre 1 l ivre ou 
Confitures, gelées, marmelades, fruits pour bars de ra­
fraîchissements, conserves d'atocas, beurre de miel 

21 onces liquides ou 
Miel (extrait ou en rayon coupé) 4 livres ou 
Sirop de maïs, de canne ou autre sirop de table 

,"0 onces liquides ou 
Mélasses 80 onces liquides ou 
Fruits i n conserve 40 onces liquides ou 
Sirop d'éable 48 onces liquides ou 
Sucre d'érable 4 livres 
En février, le dernier des coupons roses, coupons de "sucre", 
devient valide et alors les coupons " S " pourront servir à 
l'achat de sucre et de conserves. 
Tous les coupons de conserve et tous les coupons " P " qui ne 
sont pas utilisés conserveront jusqu'au lil janvier 1946 la 
valeur qu'ils représentaient en 1945", c'est-à-dire qu'ils pour­
ront servir jusqu'à cette date, à l'achat do conserves ou à 
l'achat d'une demi-livre de sucre chacun. 
La quantité de sucre qui sera allouée pour les conserves 
faites à la maison sera la même qu'en 1045, soit dix livres 
par personne, et sera fournie en déclarant valides dix coupons 
de la valeur d'une l ivre 'le sucre chacun. Ces coupons de­
viendront valides au cours des mois de la mise en conserve 
domestique. Comme en 1945, ces coupons pourront servir 
à l'achat soit de sucre soit de conserves, toutes faites, sur la 
même base que les autres coupons réguliers. 

COUPON DE RATIONNEMENT DES CULTIVATEURS 
Les coupons qui correspondent aux ventes de viande et de 
beurre par les cultivateurs ou à la consommation de viands 
et de bourre de leur famille ainsi qu'à leurs ventes de miel 
et des produits de l'érable doivent parvenir aux bureaux lo­
caux de rationnement dans les enveloppes ( R B - f l l ) . Les 
rapports de décembre devront parvenir aux bureaux locaux 
de rationnement au plus tard le 10 janvier. 
Les coupons suivants deviendront valides en janvier : 

.'1 janvier 
10 
17 
24 " 
31 " 

Beurre 

13G 
l.n,7 
L!8 

Viande 
18 
1!) 
20 
21 
22 

Sucre-Conserves 

<>8, f,0 

Pour p lus do renseignements, s'adresser à votre bureau local do la 
C o m m i s s i o n dos Prix et du C o m m e r c e en temps do guerre : 

La vitamine "fi" et son rôle 

U cours d'une réunion de tech­
niciens agricoles tenue à Québec il 
y a quelques années, un congressiste 
étranger demanda pourquoi les Cana­
diens se préoccupaient tant de la 
vitamine A , alors qu'il y avait bien 
d'autres problèmes à étudier. L a 
réponse ne se fit pas attendre. Dans 
notre pays, de novembre à mai, les 
animaux n'ont pas l'opportunité de 
manger beaucoup d'aliments frais et 
verts, et l'unique source de vitamine 
A , sur beaucoup de fermes, c'est le 
foin qui a conservé sa couleur ver te . 
Si la température a fait perdre au 
fourrage sa verdeur avant la fenaison, 
une grave déficience est à craindre. 
Les animaux et les volailles ont tous 
besoin de vitamine A pour se main­
tenir en bonne santé; une déficience 
en cette matière se traduit par de la 
faiblesse qui permet aux germes et 
aux parasites d'envahir le corps et 
empêche, chez les jeunes animaux, les 
tissus do se développer. Une crois­
sance lente, une vue faible, certaines 
boiterics chez les chevaux et une 
grande prédisposition à la diarrhée 
et aux maladies pulmonaires sont les 
conséquences communes d'une carence 
de vitamine A . 

La nature a admirablement pourvu 
les femelles de la faculté de convertir 
la carotène des plantes en vitamine 
et de ia transmettre à leurs petits sous 
une forme concentrée dans le colos­
trum. Chez les volailles, la vitamine 
est concentrée dans le jaune de l'oeuf 
dont le poussin se nourrit avant et 
après l'éclosion. Si la femelle a été 
capable de se trouver de la carotène 
ou de se fa i re une réserve de vitamine 
A pendant la gestation, elle pourra 
fournir au nouveau-né assez de subs­
tance vitale pour le mettre à l'abri de 
toute déficience durant un certain 
temps. Si par contre elle n'a pas 
été amplement pourvue de vitamine, 
le colostrum lui-même sera pauvre en 
cette substance. Le jeune animal 
souffrira de cette carence qui affec­
tera aussi le corps de la mère. U n 
tel état de chose cause l'acétonémic 
chez les bovins laitiers et prédispose 
les porcs et les volailles à bien des 
maladies. 

Chez nous, nous sommes générale­
ment capables de récolter ou d'acheter 
du bon foin, qui a bien conservé sa 
couleur verte, pour servir aux che­
vaux, aux vaches ou aux moutons. 

A V O T R E S E R V I C E 
Si la maladie attaque l'un de vos 
animaux, n'hésitez pas à nous écri­
re. " L e Bulletin des Agriculteurs" 
a retenu le\s services d'un vétéri­
naire d'expérience pour répondre à 
toutes les questions de ses abonnes. 
Ce spécialiste vous donnera dans le 
plus bref délai possible de précieux 
renseignements sur les moyens de 
combattre la maladie dans voire 
troupeau. Ce service G R A T U I T est 
offert à tous les abonnés du "Bul­
letin des Agriculteurs". Il suffit do 
décrire aussi conplètcmenl que 
possible les symptômes de la ma­
ladie, de donner son nom et son 
adresse et d'inclure un timbre de 
•! cents avec la lettre. Notre spé­
cialiste est toujours à votre service. 

L A D I R E C T I O N 

En outre nous pourrons procurer aux 
truies, aux porcelets et aux volailles, 
des suppléments d'huile de poisson 
riches en vitamines A et D. Il est 
aussi possible de se procurer des ca ­
rottes pour les chevaux, et les me -
cins vétérinaires ont toujours en main 
des capsules de vitamine A que l'on 
peut utiliser pour prévenir l'acél 
mie chez les vaches laitières. Dca 
capsules plus petites sont également 
à la disposition des éleveurs pour pré­
venir la diarrhée chez les jeunca 
veaux. On leur en fait prendre une 
par jour pendant 10 jours. Una 
capsule contient lô,000 unités de 
vitamine A . 

L'auteur de cette chronique ne 
fait jamais de recommandations 
néralcs sur l'usage des toniques, mai» 
dans le cas de la vitamine A il est 
moins réticent. Il conseille l'usagi 
suppléments durant l'hiver pour les 
truies, les porcelets, les volailles, les 
veaux et quelquefois les chevaux et 
les vaches. C'est même un p i ! 
important dans la prévention 
maladies. Si nous donnons ce con 
c'est que nous ne pouvons ignorci l'une 
des causes principales des pertes nu 
cours de l 'hiver et du printemps. 
Nous engageons nos lecteurs à faire 
un choix judicieux des suppléments 
vitaminés, les priant de tenir compte 
de la quantité de v i t a m i n e ' A qu'ils 
contiennent et non de la quantité 
d'huile. Toute question sur l'usage 
des suppléments vitaminés ou sur 
d'autres substances utilisées pour pré­
venir les maladies sera répondue 
promptement. 

Conseils saisonniers 
L e milieu de l 'hiver apporte ses 

problèmes. La ventilation sans perte 
excessive de chaleur est un facteur 
important u'e protection des animaux. 
A cette époque de l'année, nous voyons 
en outre certains parasites se mul­
tiplier, tels les poux des vaches et 
des chevaux — à moins qu'ils aient 
été détruits à l'automne. 

L'apparition sur le marché du nou­
vel insecticide DDT et l'usage efficace 
qu'on en a fait durant la guerre; 
pour détruire les poux, peuvent in­
citer les éleveurs à s'en servir pour 
traiter leurs animaux. Nous dési­
rons mettre en garde contre l'emploi 
sur le corps de l'animal des solutions 
qui se trouvent présentement dans le 
commerce et; destinées à être vapori­
sées dans l'étable. Leur application 
directe sur la peau de l'animal com­
porte certains dangers. Il est pro­
bable qu'une poudre D D T sera bientôt 

mise en vente et pourra être utilisée 
pour détruire les poux. En attendant, 
les poudres connues sont encore effi­
caces et une légère application d'huile 
de lin crue donne toujours de bons 
résultats. 

La constipation est un trouble com­
mun chez les chevaux à cette époque 
de l'année. Nous "ne croyons pas 
qu'il soit sage de faire usage de pur­
gatifs puissants pour stimuler les 
intestins. Il vaut mieux avoir recours 
aux barbotages de son, additionnés 
d'un peu de sel d'Epsom, dès les pre-
mie;rs symptômes de constipation. Les 
carottes et la levure desséchée de 
brasserie sont d'excellents toniques 
pour les chevaux en hiver. Faites 
leur prendre de l'exercice régulière­
ment, c'est le seul moyen de prévenir 
l 'enflure des pattes. Les juments en 
gestation surtout ne doivent pas res­
ter inactives. 



janvier 1946 L e B u l l e t i n d e s A g r i c u l t e u r s 23 

L'EGOUTTEMENT 
(lire ici lu suite (le lu paye 20) 

doit être de cinq ù six fois sa profon­
deur. Ainsi , un fossé de deux pieds 
de profondeur mesu re r a en h a u t de 
10 à 12 de l a rgeur . 

Un point t rès i m p o r t a n t à consi­
dérer dans la pose du drain est le 
suivant: Il f au t que non seulement 
tout le dra in de 100 à 200 pds ou plus 
nil une pente ra isonnable , mais il 
est de toute nécessité que chaque 
tuyau a i t une pente régul ière car s'il 
arrive qu'un tuyau est mal placé l 'eau 
séjournera en t re ce t u y a u e t le p ré ­
cèdent, e t lo r squ ' a r r ive ra l 'automne 
la pelée 1er br i sera tous les deux. 
11 est donc impor t an t de toujours 
• servir d 'une ligne ou d'une planche 

pour poser du dra in . 
.1.—Lorsque le d ra in se j e t t e dans 

un collecteur, l 'union des deux se 
fait généralement t r è s bien mais lors­
que le d ra in se j e t t e dans un fossé 
mi une décharge, il a r r ive assez 
souvent qu'on rende les tuyaux j u s ­
qu'au fo.ssé. Il a r r i v e donc qu 'un 
animal, une voiture ou a u t r e i n s t ru ­
ment a ra to i re brise à un certain mo­
ment le dernier t uyau et a lors la 
sortie est obstruée e t le d ra in ne 
fonctionne plus. 

11 faut donc t e rmine r le drain au 
moyen d'une boîte en bois de ti à 

8 pds de longueur . Ceci nous permet­
t r a également de f ixer un treillis au 
bout de la boîte et d'empêcher de ce 
fa i t 'es r a t s souris ou mulots d 'en t rer 
dans le drain au cours de l'été, d'y 
fa i re leur nids et plus lard obs t ruer 
le dra in . 

Un cinquième point impor tan t pour 
obtenir un bon égout tement est de 
bien ne t toyer chaque raie , chaque r i ­
gole et chaque fossé à l 'automne après 
que le labour est terminé et au pr in­
temps, ap rès que les semences sont 
finies, en t i r a n t une bonne ra ie de 
curage au fond de chacun de ces 
canaux . 

Toutes ces rares de curage doivent 
ê t re t i rées dans le même sens de 
façon ii ce que l'oreille de la cha r rue 
dépose sa t e r r e du côté de la pente 
du t e r r a in pour que l 'eau venant de 
la pa r t i e hau te ne soit pas re ta rdée 
dans le fossé pa r la t e r re provenants 
de la ra ie de curage . 

Enlevons donc de nos espr i t s le 
point d ' in terrogat ion dont nous fai­
sons mention, au début, en fa i san t 
tous les fossés nécessaires et en po­
san t des d ra ins pa r tou t où le besoin 
s'en fai t sent ir . 

Ainsi , dès que le temps sera venu, 
le t e r ra in sera prê t à ê t re ensemencé, 
la récolte sera meilleure et le béné­
fice à la fin de l 'année sera plus 
g rand . OMEIt ALI.ARD 

Nourrissez bien les truies portières 
On reçoit tous les a n s de la p a r t 

di s cul t ivateurs un g r a n d nombre de 
questions au sujet de la faiblesse e t 
de la morta l i té des porcs dans les 
portées de pr in temps et au sujet des 
truies qui n'ont pas suf f i samment de 
lait pour leurs porcelets. Ces choses 
sont généralement ducs à la m a u v a i - ' 
se alimentation des t ru ies por t ières . 
Il serait bon de s ' a ssure r que les 
unies port ières sont bien nourr i t s 
. i hiver, dit M. E.-B, F rase r , de la 
Division de la zootechnie, Fe rme ex­
périmentale cen t ra i s , Ot tawa . 

La chose essentielle dans l 'alimen­
tation des t ru ies por t ières en hiver 
esl de leur fournir les al iments né­
cessaires pour la formation des os e t 

muscles, en quan t i t é s suff isantes 
pour mainteni r les t ru ies en assez 
bon état de chair . Des a l iments bons 
peur la formation des os, sous forme 
d'un mélange minéral pour les porcs, 
(1( vraient ê t re inclus dans la nour­
riture de la t ruie , à moins qu'un sup­
plément minéral protéique mixte r.e 
soit employé. Il est essentiel de four­
nir de la protéine pour le développe­
ment des muscles des porcs encore à 
naître. Les sous-produi ts du lai t . 1rs 
concentrés protéiques mixtes , la fa­
rine animale et la fa r ine de poisson 
sont tous des a l iments protéiques bons 
pour cela. Les v i t amines sont égale­

ment nécessaires , et les a l iments 
les plus faciles à se procurer pour 
fourni r ces vi tamines sont le foin 
de trèf le et de luzerne bien fané. 
L'un des moyens les plus simples de 
nour r i r le foin est de laisser les t ru ies 
avoir libre accès à un râtel ier conte­
nan t du foin et placé à l 'extérieur. 
Lorsqu'on n'a pas de foin ou que le 
foin est de pauvre quali té , un a u t r e 
al iment vi taminé devrait ê tre fourni. 
Un a l iment vi taminé de meilleure 
quali té , mais plus coûteux, est une 
huile a l imenta i re telle (pie l'huile de 
foie de morue. En dernier lieu, la pr in­
cipale pa r t i e de la ra t ion de la t ru ie 
port ière doit comprendre les g ra in r 
ord ina i res de la ferme tels que l 'avci-
ne, l 'orge et le blé. Un mélange de 
ces g r a i n s est désirable, mais il faut 
avoir soin de ne pas met t re une t rop 
forte proport ion d 'orge et de blé, ca r 
ces g r a i n s peuvent rendre les t ruies 
t rop grasses et impotentes. 

Il existe plusieurs mélanges d'ali­
ments convenables pour l 'al imenta­
tion des t ru ies por t ières en hiver. Le 
problème dans chaque cas est d'em­
ployer les a l iments disponibles et de 
les mélanger avec les au t res al iments 
qui sont nécessaires. On peut se 
procurer des bulletins sur l 'élevage 
des porcs, indiquant les bons mélan­
ges d 'a l iments , en écr ivant au Minis­
tère fédéral de l 'Agricul ture , Ot tawa . 

CONCOURS NATIONAL DES JEUNES ELEVEURS 
Trente et une équipes de j eunes 

agriculteurs, dont 4 de jeunes fer­
mières, ont pr is p a r t aux divers con-
cours d 'appréciat ion tenus sous les 
auspices du Conseil Canadien des 
Jeunes Agr icu l teurs . 

Les concours d 'appréciat ion du bé­
tail, des volailles et de diverses pro­
ductions végétales, ont eu lieu au Col­
lège d 'Agr icul ture de Guclph, tandis 
que les examens o raux furent liasses 
» Toronto, les 18 et 19 novembre. 

Sur les t rois équipes envoyées pa r 
la Province do Québec pour pa r t i c i ­
per à ce tournoi na t iona l des jeunes , 
deux ont été par t icu l iè rement heu­
reuses. 

En appréciat ion de bovins la i t ie rs , 
l'équipe québécoise formée de MM. 
Gabriel et Rosaire Cossette, de S t -
Adelphe de Champla in , es t a r r ivée se­
conde, l tiidis que les jeunes Marcel 

et Mar iu s Mat te , du Cercle de Jeunes 
Agr icu l t eu rs de Neuville, ont pr is le 
troisième r a n g des équipes inscri tes 
au concours d 'appréciat ion des pom­
mes de t e r re . 

Trois championnats ont été rempor­
tés p a r les délégués du Manitoba, 
(les porcs, les volailles et les g r a in s 
de semence) ; deux par les por te-
couleurs de la Colombie Br i tan ique 
(les bovins la i t ie rs et les pommes de 
t e r r e ) , t and is que le championnat en 
exper t i se sur les bovins de boucherie 
est allé à l 'équipe de la province d'On­
ta r io . 

Au cours de leur voyage les jeunes 
ont visi té les aba t to i r s de Toronto, 
la région f ru i t iè re de N i a g a r a , une 
usine de machines a ra to i r e s à Hamil­
ton, la ferme expér imenta le à O t t awa , 
ainsi que les édifices du Par lement 
canadien. 

REGULATEUR 

PRATT POUR 

ANIMAUX 
Célèbre depuis plus 

de 70 ans comme aide à l'accrois­
sement des profits sur les bestiaux. 
Contient les "cléments de trace" 
qui manquent dans les substances 

é lémentaires 
provenant 
d'un sol 
épuise. 

Il fournit la faible quantité requise 
''d'éléments de trace", en plus des 
autres minéraux si nécessaires à la 
santé et à la productivité. A ide la 
digestion, aiguise l'appétit, tonifie 
les autres fonctions organiques et 
assure une ponte abondante. A la 
moulée et aux grains mélangées, 
ajoutez 2 livres de 
Régulateur Prait pour 
la Volail le par chaque 
100 livres. Si vous 
n'obtenez pas plus 
d'oeufs en 15 jours, 
votre vendeur Pratt 
vous remboursera le 
prix d'achat. 

T H E P R A T T F O O D CO. OF C A N A D A L I M I T E D 
Département ( B - 6 ) a Guelph, Ontario. 
Veuillez m'envoyer In cane G R A T U I T E des maladie* de la volaille, des bestiaux 
et des dindes. 

Nom ...... 
Adresse « 

LES R A T I O N S L A I T I E R E S 

" C H A M P L A I N ' ' 
Il est évident quo durant la saison d'hiver le 

troupeau laitier a besoin d'une alimentation appro­
priée. C'est le seul moyen de maintenir une pro­

duction élevée et d'augmenter vos revenus. Pour 
obtenir ces résultats les éleveurs d'expérience servent 
à leurs vaches les fameuses rations laitières " C H A M ­
P L A I N " . C'est le secret de leur succès. Vous rcus-

sircrez tout aussi bien si vous adoptez le même 
programme. Les rations laitières " C H A M P L A I N " 
sont fabriquées par des manufacturiers de con­
fiance, possedont un outillage moderne. Elles 
renferment tous les ingrédients nécessaires ô 

une haute production. 

EXIGEZ TOUJOURS LES RATIONS LAITIERES "CHAMPLAIN" 

H. DESROSIERS & FILS j 
2 0 4 , RUE Y O U N G • M O N T R E A L 

MAISON FONDÉE £N IVOo 
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Des conditions de vie satisfaisantes dépendent du commerce étranger 
La première base est l 'avantage mutuel 

M. A. E. Arscott, président de la Banque Canadienne 
de Commerce, déclare qu'un commerce d'exportation 

et d'importation équilibrées sera nécessaire 
quand les besoins de crédit seront terminés. 

Dangers d'inflation encore considérables 

Placements privés de capitaux possiblement de plus de 
$3 milliards au cours des quelques prochaines années. 

Le gérant général, M. S. M. Wedd, démontre la 
forte position de la banque. 

A la réunion annuel le des action­
naires de la Itanquc Canadienne de 
Commerce , tenue au bureau-chef de 
la banque, en la ville de Toronto , le 
11 décembre, M . A l l a n E. Arscott , 
C.r,,E.. président, et M. Stanley M. 
W e d d , gérant généra l ont présente le 
rapport des opérat ions de la banque 
au cours de l'année dernière, ainsi 
qu'une revue des conditions des af­
faires. Voici le compte rendu de l'allo­
cution de M . A r s c o t t : 

A L L A N E. A R S C O T T , C.B.E. 

Préaident 

Etat des affaires 

Selon les analyses que la banque a 
faites de rapports de toutes les par­
ties du Canada, la production indus­
trielle a baissé d'environ un tiors au 
cours de l'année, à cause du terme de 
la plupart des contrats de guerre. 
D'un autfj côté, avec les préparations 
effectuées en vue du retour à la pro­
duction, sur une échelle complète, de 
marchandises civiles, préparations 
bien avancées dans plusieurs unités, il 
est naturel «le croire que l'on finira 
bientôt de descendre la pente pour 
prendre un nouvel essor. 

En tenant compte du champ d'ac­
tion prolongé «le l'économie national", 
d'après les renseignements qu'il a été 
possible à la banque d'obtenir, les pla­
cements de capitaux, au cours «lea 
quatre ou cinq prochaines années, sont 
évalués, d'une façon conservatrice, à 
trois milliards de dollars. Ces place­
ments de capitaux, qui couvriront dos 
'champs divers, tels que la construction 
"^d'habitations, l'amélioration des fer-
•Jm.es, l'industrie manufacturière, les 
"mines, le transport, les utilités publi­
ques, les constructions nouvelles, «les 
accessoires et la machinerie, contri­
bueront à hausser le niveau de l'em­
ploi et à hausser relativement le re­
venu national. 

L'esprit d'entreprise est élevé, les 
hommes d'affaires sont prêts et dé­
sireux de commencer la production 
d'après-guerre. L'argent et le crédit 

«sont disponibles pour des placements 
WÊa cette envergure, mais il est né­

cessaire de faire disparaître des ob­
stacles qui retardent la mise en action 
des capitaux. Une action positive 
dans cette direction serait une nou­
velle modification de la taxe d'excé­
dent de profit qui servirait à stimuler 
les placements.de capitaux en faveur 
«l'une expansion d'emploi relative. Il 
existe, de plus, deux autres besoins 
d'importance primordiale: la stabilité 
des conditions de travail et une stabi­
lité relative des prix. 

Les Economies et l ' Inflation 

Il y a beaucoup de discussion sur 
l'inflation mais, puisqu'on s'en est 
bien garde durant la guerre, on croit 
en certains milieux, que la menace a 
été exagérée et "que cela ne peut pas 
arriver ici". Au contraire, avec le 
gros montant d'économies accumulées 
et les pénuries qui existent actuelle­
ment, la menace d'inflation est plus 
considérable qu'à n'importe quel mo­
ment durant la guerre. 

Ce serait naturellement une satis­
faction pour tout le momie de pouvoir 
obtenir immédiatement tout ce dont 
il a dû se passer au cours de la guerre, 
mais puisque les économies qui ont 
été faites dans ce but ne peuvent 
être immédiatement dépensées, à cau­
se de la pénurie des produits, l 'augure 
est bon pour une longue période d'ac­
croissement de production et d'emploi. 

Le Commerce e t ronger 

L'économie canadienne, à un degré 
étendu, a été et sera dépendante du 
commerce étranger, A cause de la 
guerre, toutes nos ressources ont été 
en demande et la hausse de nos ex­
portations en quantités sans précé­
dent a résulté en une grande prospé­
rité domestique. 11 est de notre de­
voir d'après-guerre de rechercher des 
débouchés pour notre capacité de pro­
duction afin de pouvoir maintenir -les 
conditions de vie satisfaisantes, 

La fin du prêt-bail et de l'aide mu­
tuel ne nous ramène pas au point où 
les exportations et les importations 
équilibrées peuvent être effectuées 
«l'une façon normale. Il est clair 
que au cours des quelques premières 
années «le reconstruction, les besoins 
mondiaux seront très grands, et il 
sera nécessaire de fournir, d'une fa­
çon ou de l'autre, «le l'aide aux pays 
opprimés qui ont tant souffert jus­
qu'à ce qu'ils soient en mesure de se 
l'établir au point où ils pourront ce 
subvenir eux-mêmes. On doit recon­
naître en même temps qu'en aidant 
ces pays à se rétablir, il sera possible 
iiux pays qui les aident de retirer 
leur profit de cette action en produi­
sant eux-mêmes sur une haute échelle 
et en possédant un système d'emploi 
continu. Ce système, toutefois, serait 
erroné s'il était poursuivi plus loin 
qu'il ne sera économiquement justifié. 

Comme je l'ai fait remarquer, notre 
commerce étranger, pour un certain 
temps, ne sera pas réciproque, mais le 
moment viendra où se produira une 
restauration des échanges mutuels ot, 
quand ce moment arrivera, il exigera 

des rajustements de travail et de di­
rection. 

La taxation et la politique fiscale 

Au cours des quelques dernières 
années, nous avons vécu dans une ère 
«le 'contrôle fiscal". 

Durant la première partie du siècle 
actuel, l'idée qu'on avait d'un petit 
budget bien équilibré a été modifiée. 
Les impôts se sont communément ac­
crus, en partie à cause des exigences 
de la guerre, et en partie en résultat 
d'une acceptation répandue de dépen­
ses pour des objets considérés pro­
pices au bien-être social. En 1930, 
par exemple, avec un revenu national 
évalué à environ $4.fi milliards le 
budget du Dominion était aux envi­
rons d'un demi-milliard de dollars, soit 
légèrement au-dessus de dix pour 
cent. Toutefois, au cours des années 
de guerre, le revenu national a été 
évalué aux environs du double et, 
même si ce niveau pouvait être main­
tenu une modeste évaluation des be­
soins du gouvernement du Dominion 
serait à peu près de vingt-cinq pour 
cent du revenu national. 

L e rendement global des revenus 
de taxation du gouvernement s'est 
accru jusqu'au point où il est devenu 
un facteur substantiel de coûts et les 
déboursés publics, en même temps, 
sont devenus un facteur dans le niveau 
de l'emploi. A de tels niveaux, les 
taxes ne peuvent faire autrement 
que d'influencer et le montant et la 
direction des dépenses privées et des 
placements. 

On conseille donc dans certains mi­
lieux une politique appropriée du gou­
vernement qui aurait pour but d'équi­
librer sur une période plus longue 
que l'année fiscale, au lieu de tenter 
d'équilibrer rigidement un budget sui­
des bases annuelles. Les partisans de 
ce point de vue croient que les déficits 
seraient subis au cours des années de 
dépression tandis que les surplus se­
raient budgetés au cours des années 
de prospérité relative. 

Toute cette question requiert beau 
coup do considération et d'étude non 
seulement de la part du gouverne­
ment mais encore de tous les groupes 
d'affaires, y inclus les employés et la 
direction qui sont affectés par le coup 
de la taxation. 

Le retour du personnel 

Je ne voudrais pas terminer ces re­
marques sans parler de façon parti­
culière des hommes et des femmes qui 
nous reviennent des forces armées, 
qui ont servi ce pays et lu cause de 
la liberté si noblement. Chaque mem­
bre du personnel retrouve à son re­
tour une situation e-. un salaire adap­
tés à celui tpi'il recevrait pour des 
services ininterrompus, en tenant 
compte des promotions, et on lui 
offre la chance de se rajuster com­
plètement aux activités bancaires. 
Chacun reçoit, de plus, un chèque de 
la banque au montant de tous les bo­
nis qui ont été donnés aux membres 
actifs du personnel durant son ab­
sence. La banque a aussi contribué 
au fonds de pension pour tous 'les 
membres qui ont servi dans les forces 
armées afin qu'ils aient à leur retour 
plein crédit pour le temps de leur ab­
sence. 

Allocut ion du gérant général 

La banque se trouve dans une con­
dition très favorable pour prendre 
une part majeure à In facilitation du 
commerce et de l'entreprise canadien­
ne dans cette période <le reconstruc­
tion d'après-guerre. 

A ce sujet particulièrement, je 
tiens à exprimer mon appréciation 
pour l'appui inébranlable du person­
nel de la banque au cours des longues 
et difficiles années de guerre. 

Photo pnr Knrali 
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V'icc-prcuulcnt et gérant général 
Les divisions du gouvernement il 

elles seules ont donné un surcroît 
presqu'incroyable de routine quoti­
dienne à chaque employé, et comme 
exemple do ceci, j e tiens à mention­
ner que, cette année, les chèques d'al­
location familiale ont accru de 1.-
300.000 mensuellement le nombre d< 
chèques du gouvernement que le sys 
tème de banque doit négocier ot expé­
dier à des points centraux pour coin 
pensation. 

Je tiens aussi à ce point à parler 
encore avec gratitude des valeureux 
jeunes hommes et jeunes femmes de 
notre personnel qui ont répondu à 
l'appel du pays. En tout, il y en a eu 
1,605. Nous sommes très fiers d'eus 
et nous voyons à ce qu'en revenant ils 
soient réabsorbés dans le personnel do 
la banque aux meilleurs avantages 
possibles. Nos plus sincères .sympa­
thies vont aux parents de ceux qui 
ne reviendront pas. 

L 'ac t i f to ta l «le la banque est main­
tenant de $1.28-1,1)00.01)1), soit une aug­
mentation do $105,000.000 sur l'a!: 
dernier. L'actif réalisable est «le Çl,-
022,000,000, soit environ 83 p.c. des 
exigibilités île la banque envers le 
publie. 

Not re solde sur dépôt à la Banque 
du Canada ot nos billet- à celle ban 
que sont de $125,342,000. Ceci repré­
sente un accroissement de $10.277,000 
sur l'an dernier. Les billets et les chè­
ques aux autres banques se chiffrent 
à $30,252,000. 

Nous détenons maintenant $713,-
237,0i)() on valeurs îles gouvernement 
fédéral et provinciaux. 50 p.c. do CCS 
valeurs échoient dans deux ans ot 
elles comprennent $278,720,000 on cer­
tificats do dépôt «lu gouvernement du 
Dominion. 

Xos prêts courants au Canada ont 
décru île $1 1,321,000. Ceci représente 
un montant substantiellement plus 
considérable que l'on avait escompté 
en raison des besoins moindres du 
commerce du grain. 

Les dépôts «lu public ont encore 
augmenté et sont maintenant de $1,-
130,ôô0,000, faits de demandes de dé­
pôts au montant de $512,945,000 et 
de $626,605,000 portant intérêts. 

L a banque, par ses nombreuses suc­
cursales, continue à rendre «le nom­
breux et divers services utiles et tous 
les soins sont donnés aux demandes 
des emprunteurs et des déposants. 

A u cours de cette année, les recet­
tes ont été satisfaisantes et, comme 
on pourra le remarquer dans le rap­
port du directeur, se chiffrent à o:i-
viron $355,000 de plus quo l'an der­
nier. Lo montant porté au compte des 
profits et portos est do $305,000 qui 
est do $148,000 de plus «pie celui .le 
V«ui dernier. 
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PETIT MASQUE . . . 

(lira ici la suite de la pape 12) 
Tu es belle! Tu es la plus belle fille 
que j ' a i e j ama i s vue! . . ." 

Tan t de bonheur peut-il submerger 
un pauvre et f ragi le c r é a t u r e 
humaine? Colette sen ta i t une é t r a n g e 
volupté engourdi r son cerveau comme 
toutes ses facultés. E t voilà ma in ­
tenant qu'il lui (l isait : " E t toi, m 'a i -
mes-tll chère et belle Cole t te?" Il 
l ' implorait non seulement de la voix, 
niais aussi du r e g a r d : "Dis-moi que 
tu m'aimes aussi , dis-le moi..." 

Bile eut dans ses b r a s un b rusque 
soubresaut " H é l a s ! mon P i e r r e 
adoré" gémit-elle, " je n ' a u r a i s j a m a i s 
voulu que tu le saches... j ' a i t a n t lu t té 
contre cet amour impossible... " 

Il la r ega rda i t sans p a r a î t r e com­
prendre : "Que veut d i re cet hélas?. . . 
Et pourquoi dis-tu impossible? I l 
ny a rien en t re nous puisque nous 
nous aimons." 

"Riens, dis-tu, mais . . . tu oublies 
Carmen!" 

"Ah! Colette!. . ." Ses b r a s re tombè­
rent contre lui, et, à la lueur indécise 
émanant de la salle de bal, elle put 
voir ses t r a i t s décomposés. Une an­
xiété qu'elle n 'ava i t j a m a i s connue au­
paravan t la fit presque chanceler . 
Elle ferma un ins t an t les yeux, puis 
les rouvrit , gue t t an t avec angoisse le 
résultat de l 'épreuve finale en cet te 
joute où le destin opposai t les deux 
soeurs? La saveur ac re de la dé­
faite allait-elle se subs t i tue r à l 'odeur 
gr isante d'un t r iomphe t rop vite ac­
quis? Serait-elle victorieuse.. . ou 
vaincue?... Elle é ta i t la plus j eune , 
mais après tout , elle ava i t dro i t à 
sa par t de bonheur . 11 baissa la tète 
et murmura , songeur : "Ah oui!. . . 

; vrai... pauvre Carmen, il f a u d r a 
bien lui apprendre la véri té , j ' e s p è r e 
qu'elle no souffr i ra pas t r o p . . . " 

Colette aussi l 'espéra s incèrement à 
cette minute puisque c 'étai t comme la 
rançon de son bonheur et qu'elle 

peur que la pitié de P i e r r e ne 
l'i m porte su r son amour , il n'y a que 
l'élue (pii compte. P i e r r e s 'é tai t re ­
dressé et avec l'élan fougueux de la 
jeunesse, il t r ancha i t assez b ru ta l e ­

ment pour la pauvre Carmen: " E h 
bien!... puisqu'il faut le lui dire, j e 
le lui dirai mais pas maintenant . . . 
plus l a r d ! Pour le moment, il n 'y a 
qu 'une chose que je veux t ' en tendre 
me dire et c 'est: " J e t 'aime P i e r r e ! " 

Sa voix étai t redevenue tendre e t 
passionnée il tendit les bras de nou­
veau et, avec un peti t soupir de 
remords qui pour ê t re sincère, fut de 
bien courte durée, elle s'y précipi ta , 
ivre (ie bonheur et de tr iomphe. Dana 
un souffle ravi, elle répéta amoureu­
sement les mots qu'il voulai t : " J e t ' a i ­
me mon Pier re adoré.. ." Puis ses 
yeux se fermèrent e t leurs lèvres 
s 'uni rent encore en un baiser sans 
fin... 

• * * 

" E h bien!... qu'est-ce que tout cela 
signifie? C'est t rop drôle!" B r u s ­
quement les yeux de Colette s 'ouvri­
ren t et un léger cri jail l i t de ses 
lèvres. I.à. dans le miroir, en face 
d'elle, elle venait d'apercevoir... Ca r ­
men ! 

"Quelle est donc cette scène d 'amour 
que tu es en t ra in de joue r?" 

Un irrésistible fou-rire con t rac ta i t 
les t r a i t s de Carmen pendant (pie son 
doigt pointai t le miroir . "Mais r e ­
g a r d e ! . . . " Elle s ' a r rê ta , sulfoquée 
pa r un immense éclat de r ire qui f i t 
ployer sa taille élancée, puis elle r e ­
pr i t n)irès s 'être redressée: "Rega rde 
donc le miroir de m a m a n ! Tu l 'as 
tout barbouillé de rouge à l èvres !" 

Plus mor te que vive devant s a 
soeur, Colette semblait une victime 
qui a t t end do son bourreau le coup 
de grâce- E t Carmen, qui avai t p r i s 
place à côté d'elle s u r le banc se 
torda i t hyslér iquement tout en lui 
en touran t les épaules d'un bras con­
so la teur : "Chère pet i te coquine, va , 
ne sois pas si mal à l 'aise avec moi. 
Ta g rande soeur est aussi ta meil leure 
amie et elle ne t r ah i r a pas ton secret , 
sois sans crainte , petit masque!" U n 
au t r e accès d 'hi lari té lui coupa la 
paro le : " N e m'en veuille pas si j e ne 
puis m'empêchér de r i re , tu ava i s 
l 'air si d rô le !" 

Colette courba la nuque, cruellement 
humiliée jusqu'au plus intime de son 
êt re . E t Carmen, se contrôlant un 
peu, poursu iva i t : "Rien qu'il soit , 

je suppose inutile de te le demander , 
dis-moi qui est cet heureux morte l? 
Serait-ce vraiment ce cher, ce fidèle 
Léon, toujours si pat ient et dévoué? ' -

Kilo força Colette à relever s.a tê te 
blonde pour plonger sur ses t r a i t s 
un regard in ter rogateur . De grosses 
larmes ternissaient les yeux qui 
avaient été si br i l lants . "Ne pleure 
pas ainsi , soeurette, tu n 'as r k n fai t 
de mal, à vrai dire. Qui pourra i t te 
blâmer do vouloir égayer un peu ta 
pauvre petite figure pâlotte? P ro ­
mets-moi de faire la bonne fille et je 
demandera i à maman de te la isser 
employer un peu de rouge. Mais 
pas t a n t que cela!" ajouta-t-elle bri l ­
lamment. Elle r amassa le crayon 
de carmin. 

"Rouge pass ion!" Son r i re fusa 
encore plus cruel, bien qu'elle fu t à 
cent lieux de s'en douter. "On n 'au­
r a i t su lui choisir un nom mieux a p ­
propr ié ! Tu sa is ," murmura- t -e l le 
en t re ses lèvres entr 'ouver tes pour 
expér imenter cette nuance nouvelle, 
"encore quelques années, tu feras sen­
sation, ma pet i te ." La glace ref lé ta 
son sour i re bienveillant sans a r r i è r e -
pensée vers le lamentable petit visage 
de sa cadet te . 

P a u v r e Colette ! Cela lui releva un 
peu le moral . Mais ce n 'é ta i t hé l a s ! 
qu'une accalmie dans une désagréable 
période de désenchantements . 

Carmen bondit brusquement s u r 
ses pieds. "Non, mais ce que je peux 
ê t re é tourd ie! J ' é ta i s venue ici spé­
cialement pour t ' apprendre la g r a n d e 
nouvelle. C'est si excitant ce que j e 
vais te dire, ouvre bien grandes tes 
oreilles, soeure t te! "El le se mi t à 
secouer la peti te qui étai t p ros t rée 
devant elle. 

"Laisse-là cet affreux maquil lage et 
essuie-toi h: f igure. Descend im­
médiatement , P ie r re va a r r ive r d 'un 
moment à l 'autre et il veut dire bon­
jou r à sa fu ture belle-soeur!" Les 
bras tendus, elle se penchait s u r 
Colette, gue t tan t sa réaction à l 'an­
nonce de ce g rand événement. Mais 
la pauvre petite, qu'une douleur t rop 
g rande ava i t rendue muet te ne pou­
vais plus que contempler sans r ien 
dire le visage épanoui de la t r op 
heureuse Carmen. Comme il y a 

loin du rêve à la réa l i t é ! Elle ava i t 
été si heureuse et voilà que tout s'ef­
fondrait. . . Belle-soeur de P i e r r e ! 

Alors sans t rop savoir ce qu'elle 
disai t , s implement pour dire quelque 
chose ainsi que le disai t sa soeur, 
Colette ba lbut ia : "C 'es t merveil leux, 
... j e crois que c'est merveilleux.. ." 
d'un a i r si pitoyable que l'autre s 'écria 
horr ip i lée : " O h ! mais tu es impossi­
ble!... On voit bien qu'il n 'y a que 
les poupées et le j eu qui t ' in téressent , 
tu n 'es encore qu 'une enfant , inuti le 
de te par ler de choses sér ieuses!" Elk ' 
s 'éloigna en coup de vent , et de la 
por te ent rouver te , elle lui cr ia en­
core : 

" E n tous cas, dépêche-toi, car nous 
sor tons ce soi r !" 

* * » 

Laissée à elle-même, Colette se 
r e t o u r n a vers le miroir . Eile se 
pencha en avant , secouant lentement 
la tê te . Les pleurs embrouil laient 
m a i n t e n a n t ses yeux enlaidis pa r le 
masca ra détrempé. 

" J e n 'a imera i plus j amais , j a m a i s ! " 
s'écria-t-elle, et un sanglot ponctua 
sa dernière syllabe qui tomba avec un 
brui t de porcelaine fêlée. 

E t lorsque ses yeux obscurcis p a r 
les la rmes ne pu ren t plus dis t inguer 
ses t r a i t s réfléchis dans la glace, elle 
essuya t r i s tement les longues t ra înées 
noires qui avaient coulé sur ses joues, 
épongea le rouge à lèvre couleur de 
passion devenu affreux sur la courbe 
p réma tu rémen t amère des siennes. 

Une niasse de cheveux blonds retom­
ba su r ses épaules comme elle en re t i ­
r a i t les peignes d'écaillé qui avaient 
maintenu sa coiffure haute . La pré­
cieuse émeraude ava i t depuis long­
temps ré intégré la cassette maternelle 
»t la pauvre peti te femme fatale en 
herbe dont le propre charme, mal di­
r igé, venait, si cruellement, de se 
re tourne r contre elle-même, se leva, 
chancelante, t endan t les bras à quel­
qu'un d'invisible. 

"Adieu . P ie r re , " murmura- t -e l le , 
pa thét ique , et, dans un dernier adieu, 
ses jeunes lèvres a rden tes se posèrent 
bien fort sur la belle et froide glace 
vénit ienne ornée de grosses boucles de 
ruban . 

J A C Q U E L I N E LENOIR 

LA TABLE . . . 

{lire ici la suite de la page 1.1) 
La table cessa b rusquement ses 

mouvements. Il eut l ' impression qu? 
sa voisin: y appuya i t m a i n t e n a n t 
ses bras pesamment pour l 'empêcher 
de bouger. 

— On veut saboter nia séance, s'é-
cria madame Céleste. J e refuse de 
continuer. 

Elle se leva, donna o rd re de ra l lu­
mer. La séance é ta i t terminée. 

Philippe sort i t en c l ignotant des 
yeux sous l 'éclat des lustres . D a ns 
l 'ant ichambre, il r ev i t sa voisine en­
filant un manteau . Chose é t r ange , 
une larme bri l lai t à sa joue. Elle 
lança au jeune homme un r e g a r d 
troublé avan t de qui t te r la pièce. 

11 ren t ra chez lui à la fois déçu e t 
mystifié. Qu'avait- i l r e t i ré de cette 
absurde fan tasmagor ie au fond? U n 
message inachevé, l 'allusion fa i te à 
une Lucie qui n 'exis ta i t probablement 
que dans l ' imaginat ion du médium, 
un cri poussé p a r une voix qui pou­
vait ou nor. ressembler à celle de la 
morte. Rien de bien conclusif en 
tout cela. 

Il j e ta dans l 'â t rc sa c igare t t e à 
demi consumée, pr i t la décision subite 
d'aller voir madame Delalande. Pe u t -
être aurai t - i l d'elle l ' assurance qu ' au ­
cune Lucie n ' ava i t joué dans la vie 
de sa fille un rôle d ramat ique . 

Chemin faisant , t ou t le long du 
boulevard où perçaient les premières 
feuilles, il revoyait avec une acui té 
ex t raord ina i re les derniers jours de 
la vie de sa fiancée, Sylvie, enfan t 
unique et choyée pa r sa mère. Son 
existence avai t été fai te de bonheur 
serein. Elle avai t accepté Phil ippe 
comme un don de plus, assurée que le 
mar iage ne serai t qu 'une continuation 
de sa perpétuelle idylle sur terre . Il 
la voyait encore, brune et sémillante, 
tout l 'opposé de la blonde et s t a tues ­
que femme qu'étai t alors madame 
Delalande, chan tan t constamment, fi­
nissant tout sur une pirouette ou une 
boutade, changeant de robe cinq fois 
p a r jour . 

— Qu'imiiorte, disait-elle à Phil ippe 
qui lui reprochai t parfois ses ex t r a ­
vagances, je serai toujours riche moi. 

S'il ne l'eut adorée au tan t , il so 
sera i t inquiété de cet écart énorme 
ent re leurs fortunes personnelles. 
Mais la richesse de Sylvie ne lui 
ava i t a lors paru qu'un a t t r a i t du 
plus. 

E t puis é tai t venu le jour fatal où 
la j eune fille ava i t soudain changé 
de mine et d 'allure, toute absorbée 
pa r la perspective de ce rendez-vous 
obscur avec un inconnu. 

Phi l ippe eut un frisson ré t rospec­
tif. 

Ce message inachevé, je n'étais 
]>ns..., venait-il v ra imen t d 'out re-
tombe? Sylvie avait-elle voulu d i r e : 

J e n 'é tais pas infidèle. J e n 'é ta is 
pas volage? 

Un ins tant , il se remémora l ' inter­
vention bizarre de sa voisine, cette 
impression qui avai t paralysé la table 
tournan te . Mais il venait de sonner 
à la porte de madame Delalande et 
sa rêverie prit fin alors qu'il entrait; 
au salon. 

La vieille dame n 'é ta i t pas seule. 
Elle causai t avec une visiteuse enfon­
cée dans une bergère au dossier élevé. 
Avant, même d'avoir vu, Phi l ippe 
devina, pressenti t , que cette visi teuse 
é ta i t la femme blonde rencontrée au 
salon Tonti . 

Son hôtesse ava i t tressailli en le 
voyant a p p a r a î t r e sur le seuil, c a r 
la bonne avai t négligé de l 'annoncer. 
Elle s 'avança, la main tendue, avec 
une agi ta t ion inaccoutumée. 

— Je ne vous a t tendais pas P h i ­
lippe. Vous aur iez dû appeler , m'iin-
noncer votre venue. Eh bien, puisque 
vous êtes là, venez que je vous p ré ­
sente. 

La j eune femme levait m a i n t e n a n t 
s u r lui le même regard troublé que 
tout à l 'heure. Elle semblait p a r a ­
lysée p a r la cra inte . 

— Mademoiselle Lucie Savard . mon 
jeune ami Philippe Brion. 

Il se r ra légèrement une main qui 
lui p a r u t tout aussi glacée qu'à la 
séance de l 'après-midi. 

Une conversation à bâtons rompus 
s 'engagea, assez gênée. Madnme De­
lalande semblait moins agressive qu 'à 

son habi tude. Elle tourna i t parfois 
un oeil sympathique vers la visiteuse 
qui pa r la i t peu, et son a t t i tude indi­
quai t qu'elle cherchai t à couvrir , à 
pro téger la jeune femme. P a s une 
fois elle ne s ' informa du but de la 
visite de Philippe et celui-ci en con­
clut qu'elle savai t tout . 

Tand i s qu'elle se tenai t tournée 
quelques secondes, of f rant son profil 
de médaille à l 'examen de Phil ippe, ce 
de rn ie r s 'étonna de découvrir une 
ressemblance assez prononcée en t r e 
les deux femmes. P lus jeune, madame 
Delalande ava i t dû posséder la fraî­
cheur blonde et gracieuse de Lucie et 
ses yeux gr is , sans l 'expression cra in­
tive qui s'y lisait ma in tenan t toute­
fois. Volontairement , elle ga rda i t la 
conversation sur le te r ra in des lieux 
communs, pa r l an t de la pluie et du 
beau temps, comblant les silences de 
propos anodins et p la ts . Il é ta i t bien 
évident qu'elle se proposai t de conti­
nue r ce jeu toute la soirée au besoin. 
Il n 'y ava i t rien à gagner , r ien à 
a p p r e n d r e en prolongeant la visite. 
Phi l ippe se leva, f i t ses adieux. Il 
a l la i t s 'approcher de la jeune femme 
mais la vieille dame le pr i t p a r le 
b r a s et le força presque à prendre 
congé. 

Une fois dans la rue , il lui sembla 
plus facile de se l ibérer de l'espèce 
d 'envoûtement qui l 'avai t para lysé 
tan tô t . Un fai t , pour t an t évident, 
éclata soudain en son espri t . La 
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jeune blotido se nommait Lucie! C'é­
tait elle qui avait poussé ce cri aigu 
en s'entendant appeler à la séance. 
Le jeune homme se sentit compénétré 
d'une telle atmosphère de mystère 
qu'il en frissonna. La nuit printa-
nière lui semblait maintenant abriter 
des myriades d'esprits tourmentés. 
LTn chien hurla dans une cour voisine 
et son hurlement était triste et effa­
rant comme la mort. 

— Il faudra que je retourne chez 
madame Tonti , se dit Philippe eu 
hâtant le pas, car il avait l'impression 
d'être suivi par des ombres. 

La spirite accordait des séances 
particulières moyennant double ca­
chet. Philippe crut bon de débourser 
cette somme extravagante pour le 
privilège de s'asseoir seul vis-à-vis 
l'ample poitrine du médium. Il n'y 
aurait pas d'interruption cette fois, 
du moins, et le message serait peut-
être complété. 

11 trépidait d'anxiété mal contenue 
lorsque madame l'accueillit dans un 
salon latéral, le fit asseoir à une 
table plus petite que celle de ia grande 
salle. Elle commença ses liasses et ses 
incantations avec de grands soupirs 
et des yeux révulsés. Philippe éprou­
va un sentiment de ridicule qu'il 
n'avait pas eu l'autre jour. Que di­
raient ses associés s'ils avaient pu le 
voir en tête à tête avec cette femme! 

La table s'agita, commença à épe-
ler des mots. 

— Nomme-toi. esprit, ordonna le 
médium. 

— S-y-l-v-i-e 
— Demandez-lui d'achever son mes-

L n m o u l é e d e d é b u t B l a t c h f o r d ' s p o u r 

p o u s s i n s est f o r t i f i é e a v e c d e la V i t a . 

D i n e . C e s u p p l é m e n t est a j o u t é a f i n 

d ' a s s u r e r u n e p l u s f o r t e t e n e u r en 

v i t a m i n e s et e n m i n é r a u x — c o n s t i t u a n t 

u n a l i m e n t p l u s nutr i t i f e l le a s s u r e r a 

des p o u s s i n s m e i l l e u r s et en b o n n e 

san té . 

Les moulées d ' incubat ion 

Blatchford's 
L'élevage de l.i volaille, comme vous le .sa. 
v « l exige des soins spéciaux dont une ali-
mentation appropriée assurant une provision 
additionnelle de vitamines—une bonne te. 
neur en proiéine al en minéraux soigneuse­
ment choisis. 

La moulée d'incubation Blatchford's est le 
résolut d'années d'études scientifiques et 
d'expérience pratique, tille a été conçue spé­
cialement pour une diète bien mélangée à 
l'intention des sujets reproducteurs, elle con. 
lient de la riboflavine (vitamine ' " G " ) qui 
est essentielle pour obtenir un bon pour­
centage d'éclosion. La moulée d'incubation 
lllatchford's contient également du lait écré. 
me en poudre, de la farine de foie de porc, 
de la céréale-herbe et de la farine de luzerne 
déshydratée, vile contient aussi de l'huile de 
germa de blé assurant une proportion juste 
de vitamine " E " . 

Vous obtiendrez un plus haut pourcentage 
d'éclosion et des profits plus élevés en ser­
vant la moulée d'incubation Blatchford's. 

sage de l'autre jour, chuchota Philip­
pe. 

— .1-e n-c s-u-i-s p-a-s v-r-a-i-
m-e-n-t S-y-l-v-i-e. 

— Que signifie cette plaisanterie? 
demanda Philippe furieux. Je perds 
mon temps ici. 

Madame Céleste se leva avec un air 
tie dignité cutragée. 

— Inutile de continuer en ce cas, 
monsieur. C'est tiix dollars, j e vous 
prie. 

11 paya en grommelant, sortit ra­
pidement et jura que l'on ne l'y 
reprendrait plus. 

Rentrant chez lui. il trouva dans 
sa boîte à lettres une enveloppe bleue 
et parfumée contenant ce surprenant 
message: 
"Monsieur, 

Ma conduite tic Vautre jour vous 
a sans doute paru suspecte. Je ne 
puis vous l'expliquer eu entier. Croyez-
moi tout de vieille, mieux vaut ve 
pas chercher à approfondir certaines 
énigmes. Oubliez la mort de Sylvie 
et cherche; vos consolations ailleurs 
qu'aux séances de spiritisme cal; 
VOUez-VOUS, Sylvie n'était pas vrai­
ment cello qu'elle paraissait être. Je 
vous avouerai ceci jiour apaiser vos 
soupçons. Ce ne fut pas un homme 
qu'elle rencontra avant sa disparition. 
Je fus la dernière à lui adresser la 
parole. Ne m'en demandez pas da­
vantage et surtout ne dites rien à 
madame Delalande. 

Lucie S." 
Comme bien l'on pense, co mot. loin 

d'apaiser la curiosité de Philippe, 
la décupla tie prodigieuse façon. Il 

"Laissez-m 
vous dire" 

' 'Si seulement je pouvais parler 

je demanderais de la nourri ture." 

Je demanderais une nourriture 

appétissante qui me ferait croître, 

me garderai t en santé et m' im­

muniserait contre toutes ces ma­

ladies des poussins. 

Les moulées de début 

Blatchford's 
S i les j e u n e s p o u s s i n s c o n n a i s s a i e n t la 

m o u l é e d e d é b u t B l a t c h f o r d ' s p o u r 

p o u s s i n s ils v o u s d i r a i e n t q u ' e l l e est 

a p p é t i s s a n t e et e n t i è r e m e n t b a l a n c é e , 

q u ' e l l e c o n t i e n t t o u s les é l é m e n t s n u ­

trit i fs essent ie ls si n é c e s s a i r e s a u d é ­

v e l o p p e m e n t des j e u n e s p o u s s i n s . 

L e s a v i c u l t e u r s d ' e x p é r i e n c e p r é f è ­

rent la m o u l é e d e d é b u t B l a t c h f o r d ' s , 

p o u r p o u s s i n s , à t o u t e a u t r e . P r o t é ­

g e z v o t r e p l a c e m e n t a v i c o l e e n s e r v a n t 

les m o u l é e s d e d é b u t B l a t c h f o r d ' s 

p o u r p o u s s i n s . U n e n o u r r i t u r e rée l l e ­

m e n t é c o n o m i q u e . 

n'aurait de repos maintenant qu'il 
n'eut revu cette Lucie. 

Mais elle s'avéra introuvable. Son 
nom n'apparaissait ni au Bottin, ni 
à l'annuaire du téléphone, Elle sem­
blait s'être subitement volatisée. I l 
ne resta bientôt qu'un f i l à suivre 
et le jeune homme s'y décida malgré-
la recommandation finale de la lettre. 
Lorsqu'il se présenta chez madame De­
lalande, il la trouva seule, assise près 
tie la haie vitrée, ses traits fiers se 
détachant en relief contre i'éclat 
du jour. 

— Bonjour mon ami, fit-elle, vos 
visites se font plus fréquentes mainte­
nant. Dois-je m'en montrer flattée'.' 

— Je n'irai pas par quatre chemins, 
madame. Je vous dirai tout de suite 
que je veux revoir mademoiselle Sa-
vartl. 

Le vieux visage se figea aussitôt en 
une expression renfrognée et hau­
taine. 

— Impossible. Elle a quitté la vil le. 
— Elle reviendra? 
— J'en doute fort. 
Philippe vit qu'il se heurtait à un 

mur de pierre. 
— Et qu'est-ce que vous lui voulez 

à Lucie? demantla-t-elle froidement. 
— Votre attitude me déconcerte. 

Je l'ai trouvée charmante, voilà tout. 
J'aurais aimé faire plus ample con­
naissance. 

— Je regrette, fit-elle sur un ton 
radouci, mais la chose n'est pas réali­
sable dans les circonstances. 

— I l prit congé une vingtaine de 
minutes plus tard, tout à fai t désil­
lusionné. 

En traversant le hall, il s'arrêta un 
instant, mystifié. Une légère trace île 
parfum embaumait l 'air, un relent 
de muguet bien différent de l'odeur 
de lavande qui se dégageait habi­
tuellement des robes de madame 
Delalande. 

— Voilà qui est étrange, se dit-il. 
En est-on rendu à permettre aux do­
mestiques tie se parfumer? 

Rendu à sa chambre, il se frappa 
soudain le front avec une exclama­
tion. 

— Imbécile que je suis. Ce parfum, 
j e m'en souviens bien. C'est celui île 
Lucie. El i t n'est pas partie du tout. 
Elle écoutait notre conversation tan­
tôt. Madame Delalande ma trompé 
à dessein. A h , ça ne peut pas con­
tinuer ainsi. J'en aurai le coeur net. 

A compter de ce jour, il ne ménagea 
plus les efforts pour retrouver l'énig-
matique blonde. Les recherches fu­
rent plus longues et plus pénibles 
qu'il n'aurait cru. Il ne dédaigna 
pas de passer une heure ou deux à 
l'affût dans un petit parc qui si: 
trouvait à cinq minutes de marche 
de chez madame Delalande, espérant 
y voir apparaître Lucie. Ce fut peine 
perdue. L'été entier s'écoula sans 
incident nouveau et Philippe se crut 
obligé de plier devant l'inévitable. 
Le mystère ne connaîtrait jamais tie 
dénouement et resterait braqué là, 
au fond de sa mémoire, dix lois plus 
impénétrable et palpitant qu'aupara­
vant. 

Un après-midi d'octobre, il était 
assis sur un banc rustique à l'entrée 
du petit parc, surveillant la chute 
mélancolique des feuilles mortes. Les 
teintes pastellisées que l'air autom­
nal donnait aux murs des habitations 
prêtaient à toute chose une mine douce 
et triste. Philippe en vint à songer 
à son passé de célibataire, à son 
avenir sans joie et sans perspective. 
Qu'y avait-il pour lui au bout d'une 
route nostalgique; perpétuellement' se­
mée de feuilles mortes? 

Et puis; abruptement comme dans 
un rêve, il la vi t surgir au bout de 
la rue, celle qu'il cherchait en vain 
depuis tant de mois. Elle allait à 
pas lents, les yeux baissés, toute ab­
sorbée par une méditation profonde. 

Elle sursauta lorsqu'il effleura son 
bras. 

— Mademoiselle Lucie, enfin je vous 
retrouve! 

Le regard tie la jeune femme devint 
tout tic suite implorant. 

— Oh, ne me suivez pas, monsieur 
Je vous en prie, ne cherchez pas à 
nie revoir. 

— Ah non, par exemple. Cette fois 
je vous tiens et j e ne vous laisserai 
plus fuir. Nous allons avoir un. 
longue explication. 

— Je vous en supplie. 
— Si vous continuez votre chemin, 

j e vous suivrai jusque chez madame 
Delalande. Car c'est bien là que 
vous vous rendez, n'est-ce pas? 

Elle inclina la tête, vaincue. 
— Allons nous asseoir sur ce bane 

où nous pourrons causer sans ê t r e 

dérangés. 
Ils retournèrent au banc qu'il avail 

quitté si précipitamment tout à l'heu­
re. 

— Vous êtes allé voir madame De­
lalande malgré ma recommandation 
dit-elle sur un ton tie reproche. 

— Je ne vous ai pas trahie, soyez-en 
sûre. 

— Elle a bien deviné quand même. 
— Deviné quoi? 
— Que vous étiez en quête tie notre 

secret. 
— II y a donc un secret entre vous' 
Elle s'arrêta confuse, détourna les 

yeux. Il crut qu'elle allait encore 
se retrancher derrière un silence iné­
branlable, mais il en fut tout autre­
ment. 

— Ce secret, j ' a i promis de n e le 
révéler à qui que co soit. Cependant 
je crois qu'à titre de fiancé de Sylvie 
vous avez droit île le connaître. J'ai 
foi en vous, monsieur Brion. Si vou­
lue promettez de ne point parler d( 
cette rencontre, je sais que vous tien­
drez parole. 

— C'est juré. 
— Voilà longtemps d'ailleurs que 

je veux vous l ivrer ce que j ' a i sur 
le coeur, justifier ma conduite qui a 
dû vous jntraître si anormale. Ji 
me suis torturé l'esprit pendant (les 
semaines sans trouver de sortit ù 
mon inqiasse. 

— Eh bien, je vous l 'offre aujour 
d'hui cette sortie, dit Philippe que ce 
préambule commençait à impatienter. 
Profitez-en donc et mettez fin à mon 
propre supplice, Lucie Savard. 

Elle le regarda d'un air étrange. 
— Lucie Savard est morte, mon­

sieur. C'est elle qu'on a trouvée 
flottant sur le lac, sous la brunie 
matinale, il y a dix ans. 

Philippe, éberlué, trouva à peine 
la force de demander: 

— E t vous alors. Qui ètes-vous? 
— Je suiï la véritable Sylvie De­

lalande. 
Il sortit son mouchoir, s'épongea le 

front avec un sourire forcé. 
— Je n'j* comprends plus rien. 

- L e malentendu se dissipe vite 
pour ceux qui connaissent la bévue 
commise il y a vingt-huit ans par uni: 
garde-malade tie la maternité où nous 
sommes nées le même jour, l'autre et 
moi. 

— Une bévue. Vous voulez dire un 
cas de substitution? 

— Précisément. E t la garde qui 
s'était trompée de berceau, lorsqu'ell • 
constata son erreur trois semaines 
plus tard en consultant ses dossiers, 
n'osa pas avouer son erreur impar­
donnable, soit par stupidité, soit par 
crainte de perdre sa place. J'ai doue 
été élevée chez les Savard, une brave 
famille de petits bourgeois, tandis que 
leur f i l le grandissait au foyer des 
Delalande. Et puis un jot ' r est venu 
où cette garde-malade, croyant sa 
dernière heure arrivée, a tout avoué 
à madame Delalande et à celle que 
j ' avais toujours prise pour ma mère. 
Ce fui terrible! 

Demandez notre dépliant sur la moulée d'incubation. 

61:77 PELHAM AVE, T O R O N T O , O N T A R I O 
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Une contraction r ap ide assombri t 
son beau visage. 

Vous connaissez mal madame 
Dclalandc tout comme vous connais­
siez mal Sylvie. Ma mère est une 
personne d'une f ier té indomptable, 
presque inhumaine. El le eu t préféré 
mourir plutôt que d 'avouer au monde 
cette renversante mésaven ture , cette 
bourde dont elle ava i t é té la victime 
complète puisqu'elle n ' ava i t j a m a i s 
soupçonné la subst i tu t ion, j a m a i s dou­
té que la brune Sylvie pu t ê t re a u t r e 
que son enfant . Le coup porté à son 
orgueil, à son indépendance d'esprit , 
laissa des marques ineffaçables. Elle 
me fit venir , ainsi que m a d a m e Sa-
vanl . nous réun i t secrè tement dans 
sa chambre d'hôtel avec Sylvie, an­
nonça à cette dernière la r enver san te 
nouvelle. Sylvie en fit presque une 
crise d 'hystérie. J e vous voyais, de 
la fenêtre, canotant placidement su r 
le lac et je me demanda i s quelle se­
rait votre réaction devan t les paroles 
rageuses que votre fiancée lançai t 
à nos mères respectives. La richesse, 
c'était toute sa vie, voyez-vous, et les 
Savard n 'ava ient que de modestes 
revenus. La si tuation fut longuement 
discutée sans qu'on en vint à un 
règlement définitif. Au sor t i r de 
cette pénible réunion, Sylvie me don­
na rendez-vous sur la plage, courut 
vous prévenir qu'il lui se ra i t impos­

ée vous rencont re r ce soir-là. 
- Je m'explique donc enfin sa 

mine défaite, son inquiétude. 
- Nous nous rencon t râmes à l 'heu­

re dite, sur un coin déser t de la 
plage. Elle voulait m'off r i r Je l 'ar­
gent pour que j e ta ise l 'é tonnante 
mésaventure, que je consente à res te r 
chez les Savard. J e m' indignai , re­
fusai son offre en la i ssan t à madame 
Dclalandc là décision finale. Ah 
i iKin cher ami, vous n 'aviez que vingt-
deux ans alors. Vous ne saviez pas 
quelle furie cachaient les charmes 
i xtéricurs de Sylvie. Lorsqu 'el le vit 
qu'elle n 'obtiendrait rien de moi, elle 
me repoussa violemment, sau ta dans 
un canot, fila au la rge . 

— Mais alors , vous ne savez pas 
que moi comment elle a péri. 

— Pas plus que vous. Mais j e 
crois bien que dans l 'aveuglement de 
sa colère elle dut faire un faux mou­
vement, verser . 

- Elle é tai t bonne nageuse . 

— Sans doute fut-elle saisie p a r 
le froid de l'onde. Nous sort ions à 
peine de table. Quoi qu'il en soit, 
lorsqu'on appr i t sa per te , madame 
Dclalandc fut admirable de sang-
froid, de courage. Nous fûmes vouées 
au secret. Elle couvrit complètement 
notre visite, dérouta la police par son 
témoignage, pleura ouver tement et 

incèrement, je crois, la mor t de 
Sylvie. Elle s 'était fort a t tachée à 
elle et ce fut madame Savard qui, 
malgré les liens du sang , res ta assez 
insensible à la dispar i t ion d'une fille 
qu'elle ava i t connue une heure à 
peine, et sans doute pas sous son 
plus beau jour . 

— Et puis, qu'advînt-i l ensui te? 

— Graduel lement , madame Dcla­
landc s'est éprise de moi, r epo r t an t 
sur l 'enfant re t rouvée l 'affection 
qu'elle accordait a u p a r a v a n t à r e n ­
iant perdue. Seulement, il ne fallait 
pas que le monde s'en aperçu t . J e 
continuai à vivre chez les Savard , 
mais en sé journant de plus en plus 
souvent chez ma vra ie mère. J 'en suis 
venue à l 'aimer profondément , mon­
sieur Brion, et je ne voudra i s ni la 
peiner ni la mécontenter . 

Philippe considéra sa voisine d 'un 
air a t tendr i , presque affectueux. Il 
se senta i t soulagé d'un poids immense. 
Elle lui avoua qu'il en é ta i t de même 
pour elle. 

— E t la séance chez madame Cé­
leste? demanda-t-i l . 

— Comme vous, je fus a t t i rée p a r 
sa renommée. J e voulais approfondir 
le mys tè re de la mor t de Sylvie. Ima­
ginez mon émoi lorsque je vous re ­
connus à mes côtés, lorsque j ' en tend i s 
le médium crier mon nom. Ai-je 
besoin de vous expliquer le res te? 

Il fit s igne que non. 
— Laissez-moi filer a lors . Elle va 

s ' inquiéter . 
— Nous nous rever rons , n'est-ce 

pas? 
Elle eut un adorable sourire . 
— Si vous le voulez bien. 
Ils se rev i ren t de f a i t moins d'une 

semaine après leur explication, e t 
leurs réunions secrètes se f irent de 
plus on plus f réquentes jusqu ' au 
j o u r où Phil ippe reçut .d'elle un appel 
téléphonique l ' aver t i ssant que madame 
Dclalandc é ta i t sér ieusement malade 
et le fa isa i t demander . 

Lorsqu' i l pénétra dans sa chambre . 
Phi l ippe dut cacher le chagr in que lui 
causa la mine a l térée de sa vieille 
amie. 

Elle é ta i t évidemment t rès malade 
et sa tête dolente reposant sur l'o­
reiller n ' ava i t plus la pose a r r o g a n t e 
de j ad i s . Il s 'approcha du lit, s e r r a 
la main émaciéc qu'elle lui tendi t 
alors que Lucie se tena i t discrètement 
à l 'écart . 

— Merci d 'ê t re venu, Phil ippe. C'est 
peut-ê t re votre de rn iè re visite à la 
vieille bourr ique que j e suis. 

Elle ignora ses signes de dénéga­
tion. 

— Allez, j e sais bien que j e n'en 
ai plus pour bien longtemps. J e vous 
ai fa i t venir pour m'excuser , t âcher 
de r é p a r e r mes to r t s envers vous. 

— Vous n 'avez j a m a i s été que la 
bonté même, chère madame. 

— Non. J 'a i cherché à vous éloi­
gner de ma fille Lucie, ou plutôt do 
la véri table Sylvie puisque c'est le 
nom que j ' a v a i s choisi pour elle dès 
le j o u r de sa naissance. 

Elle fit signe à la j eune femme de 
s 'approcher , lui donna ordre de s 'as­
seoir s u r le bord du lit, pr i t sa main 
en t re les siennes. 

— J e sa is auss i qu'elle vous a 
livré notre- secret et c'est mieux 
comme ça, beaucoup mieux. 

Elle eut une pause, épuisée sem­
blait-il p a r la lut te morale qu'elle 
menai t depuis t an t d 'années. 

— Ne parlez plus , di t Phil ippe. 
Vous vous fatiguez. 

— Dans le tes tament (pie j e viens 
de s igner , reprit-el le sans l 'écouter, 
j e reconnais Lucie comme ma fille 
et je lui rends le nom auquel elle a 
droit . P a u v r e enfant , elle au ra enfin 
tout ce que Sylvie lui ava i t incons­
ciemment ravi . 

— Y compris un fiancé, fit-il dou­
cement. 

Lucie souri t t endrement . 
— Ma mère sai t que nous nous a i ­

mons, que j ' a i accepté votre anneau la 
semaine dernière . 

La vieille dame ferma les yeux avec 
lassi tude. 

— J e n 'é ta is pas assez forte pour 
lu t t e r contre votre amour , mes en­
fan t s . Soyez heureux . E t ma in te ­
nan t , j e crois que j e vais dormir 
comme je n 'ai pas dormi depuis bien 
des mois. 

I ls la qui t tèrent , descendirent au 
salon. Phil ippe embrassa longuement 
sa fiancée. 

— Savez-vous, dit-il, que nous de­
vons une amende honorable à m a d a m e 
Céleste. Elle est v r a i m e n t formidable, 
elle et sa table t o u r n a n t e . Le service 
qu'elle nous a rendu t i en t du miracle 

E t comme elle f ixa i t su r lui de 
g r a n d s yeux gr i s r i eu r s , il a jou t a : 

— Mais oui. Pensez donc que j e 
vais , dix ans ap rès son décès officiel, 
épouser Sylvie Delalnnde. 
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Trépan pour 
sonde 

ro.'ative 

Tubes-guides 
de sondage 

placés dans le 
chevalement 

Cette vignette montre un puits d'huile 
typique au Canada. Ce puits pourrait être 
dans la Val lée Turner , cette r ég ion si 
r enommée de l 'Alberta où la profondeur 
moyenne des puits atteint environ 8,000 
pieds. Dans d'autres champs pétrolifèrcs, 
les puits, aujourd'hui, atteignent plus de 
deux milles de profondeur ! Quand la 
sonde entre en contact avec une formation 
pétrolifère, la pression des mi l l ions de 
pieds cubes de gaz emprisonné sous terre 
fait remonter l 'huile qui jaill i t à la surface 
par le sondage. 

D i ' i i x f a ç o n s do procéder 

II y a aujourd'hui deux façons d 'opérer le 
forage des puits. Dans le sondage à la 
corde, le trépan, qui imite un ciseau à froid, 
frappe le roc avec force pour s'y enfoncer . 

Il y a encore la sonde rotative illustrée à , 
gauche et qui a en grande partie supplanté 
le sondage à la corde dans la plupart des 
puits d'huile du Canada. 

ï .n p r e m i è r e pfan.se 

Pour procéder au sondage, on creuse 
d'abord une "cave" d'environ 20 pieds de 
profondeur et 10 pieds de largeur. Un 
chevalement en bois ou en acier est alors 
érigé. Un gros chevalement a environ 1 4 0 
pieds de hauteur et 30 pieds de diamètre à 
la base. Il peut porter jusqu'à 1,000,000 de 
livres de matériel à forer, tel qu'i l lustré par 
le petit croquis c i -contre . 

Les outils de forage sont alors places dans 
une " t i g e " d'environ 50 pieds de longueur. 
Au fur et à mesure que la sonde s 'enfonce, 
la " t i g e " est a l longée en y ajoutant des tubes 
de sondage supplémentaires. La " t i g e " est 
enlevée à intervalles réguliers et les parois 
du puits sont renforcés d'un tubage d 'ac ier . 

É.cs d a n g e r s du s o n d n g e 

Il arrive parfois que les outils de forage se 
brisent bien loin sous terre. Des jours , des 
semaines même peuvent a lors être perdues 
à "péche r " les outils perdus. Mais le plus 
grand danger de tous, c 'est le r isque que 
le puits ainsi creusé soit " ta r i " . Les connais­
sances du géo logue , si poussées soient-el les , 
n 'ont pas encore abouti à une méthode 
perfectionnée qui puisse assurer, avant de 
commence r le sondage, qu 'on trouvera de 
l 'huile. D e nombreux puits ne donnent 
aucune huile —ceci est vraiment découra­
geant, non seulement pour ceux qui font le 

Ce ménage est le quatrième d'un série; la prochaine annonce 

mraRiu on UMifED 
P R O D U l l 

[IMPERIAL] 

L a sonde à carottes du g é o l o g u e 
ramène à la surface des spécimens 

des couches rocheuses 

i 

Coupe schématique des formation) 
du sol sous un puits d'hui le 

sondage, mais pour la c o m p a g n i e et pour 
ceux qui ont placé des mi l l ie rs de dol lars 
dans l 'entreprise . 

P o u r q u o i i l f au t c o n t i n u e r à 
«ru v a i i 1 e r 

Cependant, toutes les compagn ies qui p r o . 
duisent de l 'huile doivent faire face à ce 
r isque sans se la isser décourager . Car, tôt 
ou tard, les puits d'huile se tarissent et 
l ' industrie pét rol ière doit cont inuel lement 
se mettre à la r c c h e r c h c d e nouvelles sources , 
âans cela, il y aurait une pénurie d 'essence, 
de lubrifiants et autres produits pétrol iers 
qui résulterait , éventuellement, dans l 'arrêt 
de nos autos, camions , avions et même de 
nos usines. 

Dans de nombreux endroi ts du Canada, et 
dans l 'Amérique du Sud, l ' Impér ia l Oi l 
Limited a fait de nombreux sondages qui 
représentent un total de 8,000,000 de pieds 
— l 'équivalent d'un trou ayant 1,515, mil les 
de profondeur. N o m b r e de ces puits on t 
été creusés en vain. Cependant , grâce a des 
"efforts persévérants" nous avons pu fournir 
une grande partie des besoins canadiens en 
ce qui concerne les produits pétrol iers : : : 
nos experts et nos technic iens 
c o n t i n u a n t d ' e x p l o r e r l e s 
régions pétrolifèrcs canadien­
nes, mettent à jour des res­
sources naturelles d'une réel le 
valeur, qui ajouteront à la 
r ichesse du pays et au bien-
être de tous les Canadiens . 

racontera "L'Histoire d'un Puits tari". 
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A LA RECHERCHE DU BONHEUR 

En 
dé-

(lirc ici II suite de lu pcti/c 7) 
Je suis t rop j e u n e ! Pensez, 

Odette, que j ' a i v i n s t ans . 
C'est le plus bel âpre. Nous fe­

rions un couple adolescent. On fête­
rait notre union comme une chose 
r a r e ! Ce se ra i t formidable! 

Ne me tentez p a s ! Laissez-moi 
faire d'abord mon service mil i ta i re . 

Je vous accompagnera is dans 
s o t i c ville de garn ison . Comme hom­
me marié, vous aur iez droi t de coucher 
m ville... au lieu de dormir à la 
chambrée. Voyez, quel a v a n t a g e ! 

— Vous êtes t rès documentée! 
— Mon frère Pau l a un ami qui 

avait trouvé ce moyen-là pour faire 
Mm service à P a r i s . Ça lui a réussi. 

— E t ma in t enan t ? 
— Il est divorcé! 
— Je n'ai pas envie de l ' imiter. 
— Ce que vous êtes vieux j e u ! 
— Je pense à l 'avenir . 
— Occupez-vous du présent . On 

se plaît... on s 'épouse! 
Et plus t a rd , on se dé tes te ! 
Qu'est-ce que ça fiche? 
11 vaut mieux se r eg re t t e r . 

— Vous êtes t r op exigeant , 
cas, je vous en veux de me 

daigner, 
— Je ne vous dédaigne pas . 

- Prouvez-le moi? 
Et la jolie fille t enda i t ses lèvres 

pour que Ber t rand effaçât ce qu'elle 
sidérait comme une offense... et 

pour qu'il se t rouvâ t pr is au piège. 
.Mais lui, fit semblant de ne pas s'en 

apercevoir. 
— Je crois ê t re a imable avec vous, 

Odette? 
-Trop! . . . et pas assez! répondit-

elle, vexée. 
— Faites comme moi. Restez dans 

un jus te milieu. 
— Oh! ce que vous vous détendez 

bien! avoua-t-elle rageusement . 
Voua avouez donc que vous m'at-
/.'.' fit-il i roniquement . 

l 'dette se t rouva désarçonnée, bal­
butia et r e n t r a dans le dancing. 

Elle étai t vaincue cette fois encore, 
mais ne se tena i t pas pour ba t tue et 
jurai t d'avoir sa revanche . 

I.a saison se t e rmina . Ber t r and 
avail réussi à sor t i r t r i omphan t de 
i ea escarmouches. 

Il revint à P a r i s vers la mi-septem­
bre, l 'esprit plus aiguisé, mais l 'âme 
plus vide. Heureusement , il ne se 
laissait lias a b a t t r e p a r le désenchan­
tement quil ressen ta i t à voir son idéal 
lui échapper sans cesse: 

— Décidément! finit-il pa r se dire, 
l'amour doit ê t re une exception en ce 
monde... car on ne le rencontre guère, 
l'eu de ménages son t unis pa r ce lien 
divin. Peut-ê t re , suis-je encore trop 

e. Résignons-nous. At t endons ! 
1 n e invitation lui vint . 
Les paren ts d 'Odette Forg ie r le 

conviaient à passer quelques jours 
dnns leur propr ié té de "La Grander i e" 

Sologne pour Ja chasse. 
• I.a chasse au mar i , pensa Ber­

trand. Elle y t ient la j eune Odet te! 

M hésita. Fal lai t - i l accepter ou 
dédaigner? 

I.e fin visage aux yeux sombres sous 
l's minces sourcils , la bouche t en tan-
le, les cheveux noirs ondes, le corps 
""pli' et gracieux. . . passèrent sur 

l'écran de sa mémoire. 

~ Elle a sans doute p r épa rc un 
joli piège... comme un g a l a n t bracon­
nier... 

Eh bien! je n ' i ra i même pas tourner 
au tour ! 

Ber t rand chercha une excuse vala­
ble: 

J e vais a l ler embrasse r mes 
parents avan t de p a r t i r pour le ré -
Biment. Ce sera mieux 
tout le inonde. 

a i n s i p o u r 

E t du castel de Beau séjour, il 
écrivit à M. et Mme Lorgier, en ex­
p r iman t tous ses regre t s de se voir 
obligé de décliner l 'honneur qu'ils 
avaient voulu lui fa i re . 

Cette annéC;là, l 'été finissait avec 
magnificence. Comme une rose lar­
gement épanouie qui ne veut ni s'ef­
feuiller ni se faner, il se prolongeait 
dans l 'automne commençant. Le ciel 
pers is ta i t à demeurer sans nuage, 
l 'air res ta i t tiède, les a rb res ga rda ien t 
leur verdoyante pa ru re et les fleurs 
cont inuaient à embaumer . 

Be r t r and , en revenant à Beausé-
jour , éprouva une douce émotion en 
revoyant sous les feux d'un beau so­
leil couchant , le berceau de son en­
fance heureuse. . . et l'accueil que ses 
pa ren t s lui réservèren t lui mi t au 
coeur une joie intense. 

P a s de g ronde r i e ! P a s de reproche! 
Son re tour fut fêté comme celui de 
l 'En fan t Prodigue. . . et parce que le 
séjour de leur fils bien-aimé devait 
ê t re bref, ils s ' ingénièrent à le rendre 
enchanteur . . . peut -ê t re aussi avec le 
secret espoir qu'il en empor tâ t un 
souvenir qui l 'obligerait , après son 
service mi l i ta i re , à r en t r e r définiti­
vement au bercail . 

11 y eut quelques réceptions en son 
honneur , à Beauséjour d'abord, puis 
chez les châte la ins des environs. Ber­
t r a n d revit ainsi différentes personnes 
dont il ava i t à peine gardé mémoire. 
Tout le monde s 'extas ia sur sa bonne 
grâce, son en t r a in et sa juvénil i té . 

P a r m i tous ces gens re t rouvés , il 
r e c o n n u t . avec difficulté dans les 
adul tes , des j eunes gens qui é ta ien t 
ses ' a înés . Les gamines d 'autrefois 
é ta ient devenues des jeunes filles! 

Be r t r and fut agréablement surpr i s 
de t rouver ces dernières si différentes 
de celles qu'il ava i t connues à Deau-
vi 1 le. Il découvrai t chez ses voisines 
de campagne une réserve, une bonne 
grâce et une digni té qui lui p lurent . 
Lui. qui (fans sa vie paris ienne ava i t 
con t rac té l 'habi tude de rai l ler la 
province et de la déclarer a r r ié rée , 
commençait à faire amende honorable. 

Mlle Gisèle de Hautcl ize re t in t son 
a t tent ion . Elle ava i t dix-huit a n s ! 
L 'âge d 'Odette. Inst inct ivement , il 
compara i t les deux jeunes filles. 
Celle-là, avec ses cheveux châta ins , 
ses yeux mordorés , son te int de f ru i t 
na issant , son corps aux formes pleines 
mais impeccables, possédait en outre 
une voix harmonieuse aux modulations 
légèrement chan t an t e s qui t roublèrent 
notre héros. 

— Aura is - je eu tor t de chercher le 
bonheur si loin, a lors qu'il se cachait 
à deux pas de moi? se demanda Ber­
t r and . 

Il eut l'occasion de converser avec 
Gisèle une fois dans le g rand salon 
de Beauséjour , une au t r e fois sous 
les chênes du parc de Hautclize. Elle 
lui p a r u t d 'une affabili té si char­
mante qu'il dés i ra la revoir avan t 
son dépar t . Ayan t su qu'elle savai t 
chan te r , il lui proposa de l 'accompa­
gner au piano. 

— J 'a i assez protesté j ad i s quand 
mes pa ren t s ont exigé que je pr isse 
des leçons de musique à Poit iers . J e 
reconnais m a i n t e n a n t qu'ils ava ien t 
raison. J ' a i fai t assez souvent danser 
des amis à P a r i s en t a p a n t su r un 
vieux chaudron. L'occasion s'offre 
à p résen t d'en t i r e r un plaisir . 

Le rendez-vous — avec l 'autor isa­
tion des p a r e n t s — fut pr is pour le 
lendemain après-midi , au château de 
Hautcl ize . 

Les deux j eunes gens passè ren t 

t rois heures délicieuses. Gisèie égrena 
tout son réper to i re . Elle commença 
pa r des mélodies de Duparc , de Chaus­
son, de Reynaldo I lahn.. . puis elle 
te rmina pa r du Mozart . Ses notes 
pures ava ien t l'éclat bri l lant du 
cr is ta l . On ne se lassai t pas de les 
entendre . 

— Mais, vous chantez divinement 
bien, ne pu t s 'empêcher de s'écrier 
Ber t r and . 

— Parce que je suis bien accompa­
gnée ! 

— Vous me f la t tez! 

— P a s le moins du monde. Ordi­
nai rement , je chante tout en jouant 
du piano. Nous manquons de musi­
ciens... et même de musiciennes dans 
les environs. Pourquoi partez-vous 
si vi te? 

— Le devoir mi l i t a i re ! 
— Mais vous reviendrez? 
— Cer ta inement ! 
— Votre r e tou r me permet t ra , peut-

être , de cont inuer . 
— Comment cela? 
— Le chant est un a r t d 'agrément 

pour les jeunes filles. P lus t a rd , 
lorsqu'elles sont femmes, elles n 'ont 
souvent plus le loisir de s'y adonner. 

— Vous ne vous mar ierez pas si 
v i te ! 

— Je puis bien vous le confier, 
puisque vous ne serez plus là quand 
on célébrera mes noces. 

— Quoi? 
— Mes fiançailles au ron t lieu dans 

quinze j ou r s ! 
El le ava i t di t ces mots d'une voix 

ferme, quoique teintée de mélancolie. 
Be r t r and éprouva comme un coup au 
coeur. Il demanda : 

— Qui épousez-vous? 
— Le comte de Vernes ! 
Be r t r and se souvint d'un homme 

fort , sanguin, d 'une t ren ta ine d'an­
nées (pi'il ava i t vu deux jou r s aupa­
r a v a n t dans une réception. 

Il pensa: 
— Quoi? L'on va l ivrer cette- fleur 

de grâce aux mains de cette brute? 
A h ! Le monde est mal fa i t ! 

11 eut un s u r s a u t qu'il domina, 
t 'e fut. elle qui r e p r i t : 
— II a demandé ma main, il y a 

un mois. Mes pa ren t s la lui ont ac­
cordée. C'est un honnête homme. 

Elle a jouta , comme pour s 'excuser 
discrètement : 

— Je n 'avais pas . alors , de raisons 
pour refuser. 

"Chacun d'eux poursuivit en songe 
une impossible idylle. 

— Et ma in t enan t ? m u r m u r a Ber­
t r and . 

— Il est t rop t a rd . J e n'ai pas le 
droit de reprendre ma parole. D'ail­
leurs , une j eune fille ne fai t pas sa 
des t inée; elle l'a subit. J e m'en re ­
mets aux décisions de mes paren t s . 
Les rêves sont parfois fallacieux. 

— Mais... aimez-vous votre fiancé? 
— En réal i té , j e ne sais pas ce que 

c'est que l ' amour ! J e me demande 
jus tement , depuis peu, si j e ne com­
mence pas à ent revoi r ce qu'il peut 
ê t r e . 

Une pudeur r e t in t Ber t r and . Il 
n'osa pas demander à cause de qui 
elle croyai t l 'entrevoir . 

Gisèle rompi t le si lence: 
— Quand par tez-vous? 
— Demain! 
— Vous allez à Tarbes? 
— Oui! 
— Soyez heureux 1 
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Vos nourritures 
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LHODE? 
Assurez-vous que la 

réponse est "OUI" 
Les animaux de la ferme, tout 
comme les humain», ont besoin 
d'Iode — très peu il est vrai, mais 
cette petite quantité est vi(ale. U n 
supplément d'Iode dans les mou­
lées o t une protection contre le 
goitre et les troubles qui en dé­
coulent. 

L'importance de l'Iode dans l'ali­
mentation est si bien établie que 
la plupart des moulées en contien­
nent. Il y a probablement de l'Iode 
dans les nourritures que vous ache­
tez . . . mrtis ce/il VOUS puic de 

roui en assurez» 
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Elle mit tlans ces deux mots l 'ar­
deur d'un voeu sincère. 

— C'es t à moi de vous souhai te r le 
bonheur. 

Gisè le ouvr i t la bouche pour ré­
pondre, mais ne formula pas sa pen­
sée. E l le se contenta de regarder 
Ber t r and d'un long rega rd a p p u y é 
comme si elle voulai t graver à j a m a i s 
ses t ra i t s dans sa mémoire, puis elle 
baissa la tète pour ne pas la i sser voi r 
une la rme qui brillait au bord des 
ci ls . 

Be rna rd mesura l 'abîme qui les 
s épa ra i t tous deux et, pour l â c h e r de 
consoler la j eune fille de la peine 
qu'el le ava i t à cause de lui et ma lg ré 
lui , il voulut la prendre dans ses 
b ras . E l l e repoussa doucement son 
ges te : 

— N o n ! é lo ignez-vous! P a r t e z ! C'est 
la sagesse . 

Il s'en a l la , bouleversé. . . sans pou­
voi r prononcer un adieu. 

» # » 
D a n s le t ra in qui l 'emmenait vers 

Ta rbes , Ber t rand pensai t à Gisèle avec 
obstination : 

— Je me suis conduit comme un 
maladroi t . Je me suis laissé dominer 
pa r cette j eune f i l l e : une enfant . Sa 
volonté a été plus forte que la mienne. 
J ' au ra i s dû l 'obl iger à rompre ce 
m a r i a g e qu'elle va fa i re a contre­
coeur. Nous pouvions nous f iancer 
là , secrètement , et à ma l ibérat ion, 
j e l ' aura is épousée. 

Il se reprochai t d 'avoir manqué 
d 'énergie . Ensui te , il chercha à con­
c lure pour t i rer la leçon de l ' événe­
ment. 

— Décidément , l ' amour est une cho­
se t rès dif f ic i le . Odet te ne m ' a ima i t 
pas... et j e ne l ' a imais pas. Je n'ai 
donc pas de r eg re t s en songean t à 
elle. P o u r Gisè le , c 'est d i f fé ren t . 
E l le a d'abord été a t t i rée ve r s moi... 
et insensiblement, j e me rapprocha i s 
d'elle. Non, t rop d'obstacles nous 
empêchaient d'être l'un à l'autt'3. Son 
fiancé.. . mon dépa r t inéluctable. . . 
O u i ! tout nous sépara i t . Je deva i s 
a g i r comme j e lai fai t . Voi là ma 
première rencontre avec l 'amour. Ce t t e 
fois-ci , j ' a i la cer t i tude de l ' avoi r 
frôlé. 

* • • 
L a vie ac t ive de la caserne, sur tou t 

dans la cava le r i e , où il ava i t été in-
c o r p o r é l ' empêcha de s ' a t t a rder 
à tic longues rêver ies et de se com­
plai re à ruppor ter le poids des r eg re t s . 

Be r t r and fut heureux de se re­
met t re à ( 'equitation. Qu' i l lu. sem­
blai t lointain le temps où il monta , 
pour la première fois , le petit poney 
que son père lui a v a i t donné à l'oc­
casion de ses sept a n s ! Quel les bon­
nes courses il a v a i t fa i tes à cheva l 
dans le dédale des al lées de Beausé -
jou r . Pourquoi ava i t - i l abandonné 
par la suite ce sport qu'il a imai t t a n t ? 
P a r c e que l'on n'a j a m a i s le lois ir 
de fa i re tout ce que l'on voudra i t . 

L a m a z i è r e devin t bientôt un c a v a ­
lier émér i tc . Son colonel, un homme 
fin et d is t ingué, le remarqua et s ' in­
téressa à lui. Quand il sut. que ce 
soldat de deuxième classe fa isai t son 
droit à Pa r i s et qu'i l s ava i t aussi 
j oue r du piano, il l ' invita chez lui 
les soirs où il donnai t des récept ions 
suiv ies de bal, a f in de faire danser 
ses invi tés . 

Pour remercier Ber t r and , le- colonel 
Br i squc t lui o f f ra i t des permissions. 

— Merci , mon colonel! mais mes 
parents habitent du côte de Br ivc . . . 
c'est t rop loin. 

— Comme vous voudrez . Enf in , si 
vous changez d ' av i s , dites-le moi? 

— Merci encore, mon colonel ! 

A !a véri té , Lamaz iè re no tenait pas 
à re tourner dans son pays na ta l . 
P a r une let tre de sa mère, il s ava i t 
que le mar i age de Gisèle a v a i t été 
célébré et il pensai t qu'il au ra i t un 
peu de peine à revoir celle qu'il a v a i t 

t rop peu connue j eune f i l le . D ' au t r e 
par t , il a v a i t loué un pet i t appar te ­
ment en vi l le . Il y passa i t ses soirées 
de l iber té à l i re ou à se d i s t ra i re en 
compagn ie de quelques c a m a r a d e s de 
rég iment . Pu i s , à l ' instar du colonel, 
son cap i ta ine l ' a t t i ra chez lui . 

A u t a n t la colonelle se mont ra i t fem­
me du monde et maî t resse de maison 
pa r fa i t e , r e g r e t t a n t l 'absence de ses 
en fan t s qui fa i sa ien t leurs é tudes au 
lycée de Toulouse , au t an t la femme 
du cap i ta ine , Mme Trémousa t , pa­
ra i s sa i t é t r ange au c a v a l i e r L a m a ­
zière . 

E l le pouvai t nvoi r une trentaine 
d'années, alors que son mar i f r isa i t 
la cinquantaine. C 'é ta i t une rousse 
à la cha i r la i teuse et aux y e u x pers. 
Son regard a v a i t une express ion f a s ­
c inan te ; elle le s a v a i t et en joua i t 
quand elle chercha i t à séduire quel­
qu 'un. 

L a première fois qu'i l la v i t . Ber ­
t rand qui se c r o y a i t déjà un g rand 
e x p e r t en psychologie féminine, alors 
qu'i l n 'é ta i t encore qu'un élève, fut 
f r appé par le cha rme é t r ange ( t cap­
t ivan t qui se d é g a g e a i t tie cette- fem­
me. 

— C'es t moi qui ai tenu à vous 
connaî t re , Mons ieu r Lamaz iè re . Mon 
mar i a nég l igé de vous présenter à 
moi a u x soirées du colonel. Il est 
v r a i que vous y ê tes fort occupé e t 
j e dois dire que vous vous tenez aussi 
bien der r iè re un piano que sur votre 
cheva l . 

— C o m m e n t ? f i t Be r t r and surpr i s . 

— O u i ! j ' a i ass is té au dernier ca r ­
rousel du rég iment . Mais pour en 
r even i r à ce que j e disais , j e souhai­
t e ra i s que vous abandonniez un peu 
vo t re piano pour danser avec les 
dames. Enf in , j e tâcherai de réal iser 
ce voeu chez moi. 

E t elle cont inua sur ce ton sans 
que personne l ' in terrompit . 

Be r t r and se sentait gêné de recevoir 
ces coups d'encensoir à bout portant... 
sur tou t <levant son cap i ta ine qui 
écouta i t sans sourci l ler . Le j eune 
soldat se demandai t avec inquiétude 
si ce d iscours féminin ne lui fe ra i t 
pas plus de tor t que de bien et la 
conclusion ne le r a s su ra qu 'à moitié. 

— E t n 'hési tez j a m a i s . Monsieur 
L a m a z i è r e , a u ca s où l'on vous fera i t 
des ennuis au rég iment , à m'en aver ­
t ir . Je me fera i un plais i r de vous 
pro téger . 

Ce la p rouva i t amplement que Mme 
Trémousat a g i s s a i t à sa guise , et que 
son mari deva i t s ' incliner devant 
toutes ses volontés avec une rés igna­
tion déf in i t ive . 

— Je vous remercie , Madame, mais 
voilà déjà hui t mois que j e suis ici 

et j e n 'ai eu qu'à me louer de mes 
chefs . T o u j o u r s ils se sont montrés 
t rès bons pour moi. 

— Pa rce que vous êtes un excel lent 
soldat , Lamaz iè re . . . E t j e suis sûr 
que vous ne vous met t rez j a m a i s dans 
un m a u v a i s c a s , a jouta le capi ta ine. 

Ce t t e phrase à double entente fut 
su iv ie d'un si lence. 

Mme T r é m o u s a t repr i t la parole 
et pa r un détour adroi t , en vint à dire 
qu'elle a v a i t en elle un mélange de 
s a n g corse et de s ang f lamand, puis 
à raconter comment elle a v a i t vécu 
à A j a c c i o , puis à Paris; puis à A l g e r 
su ivan t les l ieux tie résidence de son 
père, haut fonct ionnaire , comment 
elle a v a i t rencontré son mari en 
Indochine.. . T o u t en na r r an t ses 
v o y a g e s , elle écouta i t le son de sa 
vo ix qu'elle f a i sa i t câl ine pour lui 
impr imer un pouvoir de séduction. 
P a r moments , une f l amme caressante 
br i l l a i t dans son r ega rd à l 'adresse 
du j eune homme qui res ta i t froid. 

Enf in , il t rouva le moyen de pren­
dre congé. 

— V o u s se rez toujours le bienvenu 
chez moi. Monsieur Lamaz iè re . dit 
Mme T r é m o u s a t , en lui p ressant la 
main. 

Dehors , tout en r e g a g n a n t à pas 
lents la case rne à travers les rues 
déser tes , B e r t r a n d g o û t a la f ra îcheur 
de l 'a i r pyrénéen . Il respi ra i t plus 
l ibrement que dans l ' a tmosphère trou­
blée de cet in tér ieur . 

— Cel ic- là , c 'est une femme dan­
gereuse , conclut- i l . Il convient de 
s'en méfier . 

Le cap i ta ine T r é m o u s a t ne fit j a ­
mais al lusion à cet te fameuse soirée 
et Be r t r and cont inua t ranqui l lement 
sa vie de c a v a l i e r de deuxième classe. 

P a r f o i s , il se demandai t ce que 
devena i t Gisèle . Eta i t -e l le heureuse? 
Comment accepta i t -e l le sa nouvelle 
ex i s tence? Il au ra i t voulu la revoir , 
lui par ler , s avo i r ses secrètes pensées. 
P u i s , il f in issai t par se d i r e : A quoi 
bon? Même si elle souffre. . . j e ne 
puis rien c h a n g e r à son sort . Kési -
gnons-nous tous deux, chacun de notre 
côté, à subir la fa ta l i té . 

L ' é t é v in t et ce fut le moment pour 
tous de prendre des vacances . Le 
cap i ta ine T r é m o u s a t par t i t le premier 
pour fa i re une cure à V i c h y , à cause 
d 'une maladie de foie qu'i l a v a i t con­
t rac tée pendant ses sé jours aux co­
lonies. B e r t r a n d c roya i t que sa 
femme l ' accompagnera i t , aussi fut-il 
désagréab lement surpr i s de t rouvei un 
soir , sous la porte d 'entrée un billet 
a insi conçu : 

Pourquoi ne vous ache ter - \ eu-, pos une montre?' 
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pel- : 

Cher Monsieur, , 
Il y a un temps infini que je 

„•„! eu le plaisir de vous voir. Vtni-
:, vous mo faire l'amitié de venir 
Miser une heure ou deux avec moi, 
après-dîner, le jour qu'il vous plaira? 

ire que vous ne me refuserez 
celle arâce et je vous prie de. 
, à mes sentiments distingués. 

Carmen Trvmousat 
Je n'irai pas chez elle! décida Ber­

trand... mais elle va me poursuivre 
,1,. ses assiduités. Comment m'échap-

Il réfléchit longuement. 
I • lendemain mat in , sa résolution 

. tail prise. Il demanda audience au 
colonel qui le reçut immédiatement . 

Qu'est-ce qu'il y a, mon e n t a n t ? 
Je m'excuse de vous déranger , 

mon colonel, mais j ' a i cru devoir me 
confier à vous. Ce que j ' a i à vous 
dire est tout à fai t confidentiel. 

Vous pouvez compter su r mon 
absolue discrétion. 

Veuillez prendre connaissance de 
cette lettre qui m'est pa rvenue hier 

:r : i mon domicile? 
Le colonel parcourut rapidement la 

vc sans manifes ter le moindre 
étonnement. 

— Mil la drôlessc! elle a jeté son 
lu sur vous! Mon pauvre ami, 

vous n'êtes ni le premier, ni le dernier . 
Elle veut danser devant vous le pas 
de la séduction et vous ne tenez pas 
à profiter de ce spectacle. Comme 
je vous approuve! Elle a brisé la 
carrière de son mari. . . ca r il est. mon 

el s'il a r r ive à devenir com­
mandant, ce sera son bâton de. m a r é ­
chal... pourtant sa va leur comme of­
f i c i e r n'est pas en cause... mais , cette 
i armen lui a déjà valu t a n t d 'his­
toires fâcheuses! 

Mon colonel, je viens vous de­
mander de changer de régiment? 

Permuter!.. . Vous n'y pensez 
pas sérieusement? 

Si. mon colonel ! 
Le temps que vous fassiez votre 

demande — même avec mon avis 
— vous n'obtiendrez pas 

iction avant votre l ibération. 
le veux échapper aux griffes 

de cette femme. 
Ëh bien! vous allez p a r t i r en 

permission pour quinze j o u r s . Cette 
vous ne refuserez pas? A votre 
r, Trémousat a u r a repr is son 

service. 
.Mais, elle va monter la tête à 

son mari contre moi. 
I! se peut, en effet, qu'elle vous 

en veuille 
Le capitaine va me fa i re mener 

une vie d'enfer. 
Non! parce que ce n 'est pas un 

lanl homme. Néanmoins , pour 
à cette éventual i té , j e vais vous 

Ire comme secréta i re . Vous ne 
donc plus sous sa coupe. 

Je ne sais comment vous remer­
c i e r , mon colonel. 

— •l'aime les honnêtes gens et je dé-
sirènes. Faites-moi tout de 

• l i e t i t re de permission af in 
vous le signe. Vous pa r t i r ez 

par le premier t ra in . 
i la n i e merci, mon colonel! 

M !-.-rt'- la joie que B e r t r a n d éprou-
à retrouver ses pa ren t s , il n ' a r r i ­

v a s à chasser une mélancolie qui 
hissait. Son coeur qu'il voulait 

remplir d'un grand amour demeura i t 
vide. 

'1 "lit de suite, il s 'enquit de la san té 
de Cisèle. 

Elle va aussi bien que possible 
l'état où elle est, lui répondi t 

•Mme Lamnzière. 
— Comment cela? 

Elle at tend un bébé d'un mo­
ment â l 'autre. 

Bertrand faillit s 'écr ier : 
— Déjà! 
Puis, il réfléchit et dit à hau t e voix : 

' ' e s t vrai, il y a un peu plus do 

neuf mois qu'elle est mariée. J e 
ne pourra i donc pas lui rendre visite. 

— Il est préférable d 'a t tendre . 
Be r t r and devina que sa permission 

se ra i t t rop courte pour lui pe rmet t re 
de voir la comtesse de Vernes et qu'il 
f a u d r a i t remet t re à son re tour défi­
nitif cette rencontre rêvée. 

II en voulut au sort qui ne lui avai t 
pas permis de faire coïncider sa venue 
à Beauséjour avec la chance de ba­
va rde r avec Cisèle... et il se reprocha 
d'avoir refusé les occasions que lui 
offrai t le colonel de venir dans son 
pays na ta l . 

P o u r se consoler, pour tuer le 
temps, il accepta diverses invi tat ions 
aux a lentours , mais aucune des jeunes 
fiiles qu'il y vit, ne fixa son a t tent ion . 

Un mat in , comme il s ' apprê ta i t à 
sor t i r pour une promenade, Be r t r and 
t rouva son père sur le perron en 
t r a in de lire une dépêche. 

— Mauvaise nouvelle, papa? 
— Oui ! bien t r i s te . La comtesse 

de Vernes est mor te hier soir en met­
t a n t au monde une petite fille. 

— Ce n'est pas possible? 
— Lis ! 
Le jeune homme restai t les yeux 

fixés sur le papier bleuté, sans par ­
venir à croire l 'horrible vérité. 

— J e vais me rendre immédiate­
ment au château de Vernes. 

— Tu expr imeras au comte les 
condoléances de ta mère et les mien­
nes. 

Il pri t l 'auto pour franchir plus 
vite la v ingta ine de kilomètres qui 
le sépa ra i t de Cisèle. 

D a n s la voiture, il ne put re tenir 
ses la rmes . 

— P a u v r e pe t i te ! Dispara î t re ain­
si, fauchée en pleine jeunesse! J e 
n ' en tendra i plus le son de sa voix... 
j e ne ver ra i plus ses yeux profonds 
et doux! Quelle chose aff reuse! 

Bientôt , il aperçu t des tourelles 
qui dominaient un château-for t da­
t a n t du moyen âge . L'aspect de la 
demeure quoique for t beau, n'en étai t 
pas moins sévère e t sombre. 

— C'est dans ce cadre qu'elle a 
vécu ! 

E t il évoqua Mélisande enfermée 
pa r Colaud dans une demeure sem­
blable et mouran t après avoir aimé 
Pelléas ! 

Dès le seuil, de Vernes vint à sa 
rencontre . Le colosse lui pa ru t moins 
haut . Il lui par la d'une voix émue, 
brisée. 

— Vous êtes le premier, Monsieur 
Lamnzière . J e ne vous savais pas à 
Beausé jour et je vous garde une 
g r a n d e reconnaissance d'être venu 
aussi vite. 

— Cette nouvelle nous a tellement 
bouleversés, mes pa ren t s et moi, que 
j ' a i tenu à vous dire combien nous 
prenions p a r t à votre douleur. 

— Elle est immense, en effet. J e 
n'ai plus ni femme, ni enfan t ! Elles 
sont mor t e s ! 

Il sanglo ta i t comme un enfant . 
— Si j ' a v a i s habité une g rande 

ville, on a u r a i t pu les sauver... toutes 
les deux! Mais ici... en pleine cam­
p a g n e ! Le professeur que j ' a i fa i t 
venir de Bordeaux est a r r ivé t rop 
t a r d ! J e ne m'en consolerai j a m a i s ! 

— Du courage! m u r m u r a Ber t r and . 
— Venez la voir ! 
Le jeune homme n'osa pas refuser . 
Su ivan t de Vernes à pas lents, il 

g r a v i t un vas te escalier du château 
e t e n t r a dans une g rande chambre . 
Su r le lit, Gisèle semblait reposer. Son 
visage d 'une b lancheur de cire, pa­
ra i s sa i t plus ma ig re encore à la lueur 
de la bougie qui c réa i t des oppositions 
d 'ombre et de lumière , mais il é t a i t 
cha rgé de séréni té . Ber t r and mi t un 
genou en t e r r e et se s igna, puis , il 
posa lentement ses lèvres sur le f ront 
de Gisèle dans un dernier adieu... 
A ce moment, une émotion trop g r a n -
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VOS tAUSCUS 

• R é p o n d e z à 
cot appel! Tapotez du Uni­
ment Sloan au premier signo 
do doulour musculaire! Les 
muscles s u r m e n é s exigent 
do l'oxygeno Irais lourni par 
]o sang . Ac t ivez ce la en 
tapotant du Liniment Sloan 
là où la douleur se fait lo 
plus sentir. L'application do 
Sloan stimule la circulation 
du s a n g aux endroits fa­
tigués, aldo à soulager la 
doulour plus rapidement. Lo 
n o u v e a u s a n g c h a s s o lo 
vioux qui est chargé d'acide3 
lactiques causés par lo tra­
vail exténuant . Rappe lez -
vous quo plus vous travaillez 
dur ot longtemps, plus vous 
avoz b e s o i n do Linimont 
Sloan. 
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de l 'envahit. Il sor t i t sans pouvoir 
se re tourner . 

M. de Verues le rejoignit sur le 
palier. 

— Encore merci ! Les obsèques ont 
lieu ici, après-demain. 

— Je viendrai. Comptez sur moi! 
* * * 

Le service funèbre eut lieu dans 
la chapelle du château et l ' inhumation 
au petit cimetière d'Aubazincs où les 
Ventes possédaient un mausolée. 

Ber t rand s'efforçait de dominer sa 
peine. D'immenses regre ts , de muets 
reproches même, l 'assail laient. 

— Si je l 'avais épousée... j ' a u r a i s 
su la garder. . . l ' a r racher au t répas. . . 
J e n'ai pas rempli mon devoir en la 
laissant à un autre! . . . Tout de même, 
elle n'a pas pu s'en al ler pour tou­
jours , sans que je fusse présent . 

Des questions le harcela ient qu'il 
ne pouvait répondre : 

— M'a-t-elle aimé? M'a-t-clle re ­
gre t té? Elle ne pouvait rien dire. 
A-t-clle souffert de mon éloignement? 
Ce mar i , a-t-il été bon pour elle? 
Ne sont-ce pas les remords qui lui 
font verser des larmes si amères? 
N'a-t-elle pas accueilli la mor t comme 
une délivrance? Souhaitait-elle me 
revoir? Si l ' inverse s 'était produit , 
si elle étai t devenue veuve, aur ions-
nous pu nous uni r et former un bon­
heur? 

Quelles énigmes! 
problèmes ! 

quels insolubles 

Dès son re tour à la caserne, Ber­
t rand fut appelé p a r le colonel Br is-
quet. 

— Eh bien! bonne permission? 
— Très tr is te , mon colonel! J ' a i 

suivi le convoi d'une amie d'enfance. 
— A h ! j e vous plains t rès sincère­

ment. En tous cas, j e puis vous 
rassure r au sujet de votre Armide? 
Je l'ai vue en l 'absence de son mar i 
et lui ai fait comprendre qu'elle de­
vait porter ses ravages en dehors des 
hommes de mon régiment . Ma ca­
serne n'est qu'une infime par t ie de 
Tarbes . Je lui laisse encore un champ 
important pour étaler ses exploi ts! 
Enfin, j ' a i été énergique et j e suis 
sur qu'elle a compris. 

— Mon colonel, je suis t rès touché 
de votre sollicitude pour moi. 

— Maintenant , allez p rendre votre 
place de secréta i re dans le bureau 
voisin. 

A quelque temps de là, le capi ta ine 
Trémousat v in t voir le colonel qui 
étai t absent ; il en t r a dans le bureau 
du secrétaire et se t rouva en face de 
Ber t rand . 

— A h ! c'est v r a i ! vous êtes ici 
Lamazière.. . dans un poste de choix... 
poste agréable s'il en fut. 

— Très agréable , mon capi taine. Le 
colonel est un si c h a r m a n t homme. 

— En effet, et puis, vous êtes un 
garçon sérieux. Vous avez raison. 
Gardez votre ligne de conduite. Ne 
vous embourbez pas . E t , plus ta rd , 
dans la vie, tâchez d'épouser quelqu'un 
de bien... de t rès bien même. Aut re ­
ment, vous sombreriez dans le gâchis. 
Sur tout , évitez de vous laisser pren­
dre pa r les sens. Dans ce cas-là, 
vous seriez perdu. E t ce serai t dom­
mage. Restez un honnête homme. I! 
n'y a que ça de vrai , croyez-moi. 

Ber t rand qui avait saisi l'allusion, 
n'osait répondre. 

— Nous nous comprenons, poursui­
vit Trémousat en lui offrant la main, 
vous avez toute mon estime, Lama­
zière. 

— Mon capitaine, m u r m u r a Ber­
trand en ser rant la dextre tendue. 

Quand il fut seul, le j eune secré­
ta i re s 'api toya: 

— Pauvre homme! Il m'a fai t de 
la peine! Non! vra iment , je n 'avais 
pas le droit de lui p rendre sa fem­
me... de commettre cette vilaine action. — 

Il a r a i son : on éprouve une sat is ­
faction morale à accomplir son de­
voir. J e l'ai rempli vis-à-vis de lui... 
mais vis-à-vis de Gisèle? 

Où est donc la véri té? 

• * • 
Ce ne fut pas sans une cer taine 

tr is tesse que Be r t r and s'éloigna de 
Tarbes , une fois son service terminé.. . 
non pas qu'il y la issât la moindre 
ébauche d 'amouret te , mais parce qu'il 
empor ta i t l 'amitié d 'un homme qu'il 
admira i t profondément : son colonel. 
Grâce à ses bons conseils, au sens 
intell igent qu'il ava i t d 'appliquer la 
discipline, l 'cx-cavalicr Lamazière — 
car il é ta i t devenu brigadier — avai t 
la conscience d 'avoir progressé mora­
lement et d 'être plus apte à dominer 
les événements. 11 ava i t en tous cas, 
contracté un goût plus grand encore 
pour le travail . . . quan t au coeur, 
malgré une cicatrice, était-il pour 
toujours guéri des e r r eu r s et abr i té 
des orages? 

* * * 
Courageusement e t presque avec 

joie, Ber t rand se remi t à suivre les 
cours de seconde année à l'Ecole de 
Droit. Il ré in tégra son logis de la 
rue Monsieur-le-Prince et repr i t ses 
anciennes habitudes. Quant aux 
amis, il en re t rouva peu. Les uns 
étaient par t i s pour fa i re à leur tour 
leur service mil i ta ire , d 'aut res avaient 
changé d'idée ou de Facul té , plusieurs 
avaient abandonné leurs études sous 
la nécessité des circonstances, Albert , 
enfin é ta i t allé fonder un quotidien 
à Nan tes . 

— Quel chassé-croisé! pensa Ber­
t r and . Les Par i s iens qui t tent Pa r i s , 
pendant que les provinciaux viennent 
s'y instal ler . Enf in , j'aurai moins 
de raisons à me laisser entraîner vers 
de faciles dis t ract ions . 

Cependant , en dehors de ses h e m e s 
de cours e t d 'étude, il se t rouvai t 
parfois bien seul. A ce moment, les 
souvenirs revenaient en foule dans 
sa mémoire et l 'enveloppaient de mé­
lancolie. Il f inissai t pa r éprouver 
le besoin de se dis t raire . . . de s ' a r ra ­
cher au droi t canon et au droi t ro­
main. 

Un soir, il décida après son dîner 
de passer la soirée à l'Opéra-Comique. 
On donnai t La vie de Bohême, Ber­
t r and connaissait cet ouvrage pour en 
avoir joué et entendu des f ragments , 
mais il ne l 'avait j a m a i s vu repré­
senter . 

Il ne prê ta d'abord aucune a t t en­
tion aux noms des in terprè tes que lui 

indiquait le p rogramme, pr is qu'il 
é ta i t p a r le plais i r d'écouter. L'ac­
tion se déroulai t s u r la scène. Aprè.--
l 'air de "Rodolphe' , vint celui de 
"Mimi" . Tout à coup, en r ega rdan t 
mieux l ' interprète , de ce rôle, il eut 
l ' impression qu'il voyait Gisèle. 

— C'est parce que j e pense trop à 1 

elle, se dit-il d 'abord. Mais, lors-' 
qu'elle chanta , il c ru t reconnaî t re la 
voix aimée... cette voix p renan te e t ' 
tendre dont les échos vibraient encore 
en lui. 

— Je suis le joue t de mon imagina­
tion!... Après tout , il existe des res­
semblances dont le secret est mysté­
rieux. Chacun n'a-t-il pas son double, 
dit-on? 

Il demeura ainsi la soirée entière, 
bercé en t re le rêve et la réal i té . La 
mort de " M i m i " au dern ier acte 
l 'émut profondément. Il voulut sa­
voir quelle é ta i t cette femme qui 
venait d ' incarner l 'héroïne et il con­
sulta le p rogramme où se détachaient 
en carac tères g r a s ces noms: 

Mimi Mlle Béatrice Es t r ande 
Puis , en s o r t a n t du théâ t re , ses 

yeux se posèrent su r l 'affiche des 
spectacles de la semaine, collée au 
mur. L'on annonça i t pour le mer­
credi su ivan t Manon avec Mlle Béa­
trice E s t r a n d e en g rande vedette. 

— J ' ass i s te ra i à cette représenta­
tion, décida-t-il. 

Non seulement, il vint voir Manon, 
mais aussi Madame Butterfly, Les 
Contes d'Hoffman... enfin, toutes 
les pièces où cette étoile chanta i t . 

A chaque audit ion, il s 'exaltai t 
davan tage et bientôt, il n 'eut plus 
qu'un dés i r ! fa i re connaissance de 
cette femme qui lui inspirai t un sen­
t iment d 'admiral ion. 

Qu'est-ce qui l ' a t t i r a i t t a n t vers 
elle? Cette ressemblance avec Gisèle, 
ou le ta lent qu'elle déployait, ou le 
charme qui émana i t de sa voix, ou 
le mirage que lui donnai t la scène? 
Il était incapable de faire une discri­
mination) d 'analyser ce qu'il ressen­
ta i t . II se la issa i t g r i ser p a r une 
ivresse délicieuse qui ne le paralysait 
pas dans ses études, mais au con­
t ra i re , le poussai t à t ravai l ler davan­
tage, comme s'il ava i t voulu mér i ter 
les heures divines qu'il passai t à 
l 'Opéra-Comique, g râce à cette en­
chanteresse . 

Bientôt, il voulut l 'approcher, la 
connaî t re pour la remercier des émo­
tions qu'elle fa i sa i t na î t r e en lui. 
Personne de son en tourage n 'était en 
mesure de le présenter à la jeune 
femme. 

" M ' s i c u r l'profcsscur ... quand j 'aura i fini mon cours que me suggerex-vous 
de l i r e ? " 

" L e s journaux, dans la colonne " H o m m e s demondés!" 
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Comment pou'rrairje e n t r e r en 

relation avec elle? 
Dons le Tout-Paris, Be r t r and dé­

couvrit <|u'elle habi ta i t «venue de 
l„ Grande-Armée e t qu'elle ava i t le 
téléphone. 

Un soir qu'il l 'avait applaudie f ré-
: , 1 < n t en même temps , d 'ail­

leurs, qu'une foule enthous ias te — 
Mlle Estrande faisai t recet te et 

étail acclamée à la fin de chacune 
représentations — il se décida 

.-, ;,!!• T jusqu ' i l l 'entrée des a r t i s t e s 
e | demander à ê t re reçu p a r elle. 

1 neierge lui répondi t : 

Monsieur, ici, on ne laisse péné­
trer personne du dehors, d a n s les 
coulisses. Nous serions débordés. On 
n c pourrait p lus ' jouer . Si vous vou­
lez me laisser votre car te , j e la re -
mettrai à Mlle E s t r a n d e avec les 

Vous v o y e z , il y en a déjà 

un tas. 
— N o n , merci! c'est inut i le , f i t 

Bertrand déçu. Comme il sor ta i t , il 
remarque un a t t roupement devant la 
porte. C'étaient les a d m i r a t e u r s de 
lu cantatrice qui a t t enda ien t pour la 
voir passer .Votre é tud ian t se fau­
fil,, dans !•• groupe. Il ne fa i sa i t pas 
chaud et, cependant, personne ne t rou­
vai; le temps long â demeurer presque 
immobile s o u s la bise qui soufflai t . 
Au bout d'un moment, une femme 
de taille moyenne enveloppée d a n s un 
manteau de fourrure — et dont on 
ne pouvait percevoir les t r a i t s d a n s la 
pénombre — t raversa le t r o t t o i r et 
s'engouffra dans une voi ture qui , dès 
qu'elle y fût montée, s 'éloigna m p i -
ilcmcnt. A i n e s cette vision brève, les 
curieux se dispersèrent. 

I rtraud rentra chez lui, morose. 
Cette femme est inabordab le ! 

Elli » trop d ' admira teurs ! Comment 
pourra-t-ello savoir mon existence? 
Kt puis, en admet tant (pie j ' a r r i v e à 
ne plus i i i e pour elle un é t r a n g e r , 
ai-je des mérites suff isants pour re ­
tenir s o u attention'.' lCllc doit ê t r e 
fètéi. adulée... posséder un mar i . . . ou 
un amant qui l 'adore! Qu ' i ra i - je 
faire dans su vie? Grossir le nombre 

familiers à qui elle fait l 'au­
mône d'un sour i re! Non, j e me 
fourvoie 

Le lendemain, il s e d i sa i t : 

Qui me prouve en somme que 
I' Estrande ne désire pas p l u s ' 
qu'elle n'a? L e s adulat ions ne font 
pas le bonheur. Son coeur est-il 

Ne (lésire-l-elle pas une 
tendresse sincère? Les obstacles au 
lieu de l e décourager, décuplaient sa 
volonté... sa hâte de parveni r à se 
frayer un chemin jusqu 'à l ' inacces­
sible étoile. Une passion couvai t en 
lui, dont il ne mesura i t ni l ' intensi té , 
ni la puissance. 

Béatrice! Elle porte le nom de 
Florentine adorée et chantée 

par U n i t e ! Ah! si j ' é t a i s poète!. . . 
Peut-être croirait-elle à mon a m o u r ! 

I ! 1 xhalait dans la solitude et r ien 
il calmer le délire qui s'em­

parait de lui. 

Pat h a s a r d , il lut dans un j o u r n a l , 
au courrier des théâ t res que Mlle 

île allait chanter Pelléaa et Me-
listnidi le dimanche suivant en ma­
t inée au Grand-Théâtre de Dijcn. 

H ne se tint plus de joie. 

• Ce serai t bien le diable 
s ' Je ne parvenais pas à la rencont re r . 

1 ' il là, il quit ta Pa r i s de bonne 
arr iva dans la capi ta le de 

; l Bo'^gogne vers midi et demie, 
men que ce fut dimanche, il t rouva un 
ileuriste ouvert et commanda une 
corbeille, à laquelle il épingla sa 

li v i s i t , . , et qu'il fit por ter a u 
«entre, puis, il alla dé jeuner d a n s 
W premier res taurant de lu ville. Tout 
e|> mangeant, il inspectai t ses voi­
s ins , i cherchait à reconnaî t re p a r m i 

les a r r i v a n t s la silhouette de celle 
qu'il espérai t voir. Peine pe rdue! 

A l 'issue de la représenta t ion où 
le t r iomphe de Béatr ice Es t r ande 
s 'aff irme plus encore qu 'à Par i* , Ber­
t r a n d , qui n ' ava i t pas osé pénét rer 
dans les coulisses, revint d îner à ce 
fameux r e s t a u r a n t chic. 11 y avai t 
peu de monde. Soudain, dans l'en­
cadrement de la porte a p p a r u t une 
femme élégante qui vint s 'asseoir à 
une table proche de la sienne. 

Cette fois, c 'était bien elle. Avec 
ses cheveux châ ta ins , ses yeux cou­
leur de topaze brûlée, son profil net, 
elle offrait une vague ressemblance 
avec Cisèle. Ber t r and la r ega rda i t à 
la dérobée. Elle ne semblait rien 
voir de ce qui se passai t a u t o u r d'elle. 

Ainsi , cette femme élégante et jolie 
qui dînai t là, seule, t ranqui l lement , 
à deux pas de lui, é ta i t cette bri l lante 
étoile tant fêtée... celle pour laquelle 
il ava i t fai t des kilomètres, et il ne 
prof i ta i t pas de la circonstance es­
pérée pour se rapprocher d'elle, pour 
lui faire connaî t re le secret qui g o n ­
flait son coeur! Qu'a t tendai t - i l? 

Une émotion heureuse se r ra i t sa 
gorge, re tenai t son élan. Il n ' au ra i t 
pu ar t icu ler un son. Alors, à quoi 
bon ê t re infér ieur à soi-même, donner 
une impression lamentable et compro­
met t re toutes chances de succès dans 
l 'avenir? Il se voyait forcé de re ta r ­
der l ' ins tant ineffable. 

— Je la r eve r ra i , se disait-il , j e la 
re t rouvera i , dans une occasion plus 
favorable encore... à la g a r e peut-
être. . . Oui, c'est cela... à la gare . 
Elle doit r en t re r à Par i s . Elle achève 
son dessert . Nous prendrons le t ra in 
ensemble. J e vais la devancer, puis 
l ' a t tendre . 

Il régla et pa r t i t sans que Béatrice 
semblât s'en apercevoir . 

Su r le quai, il gue t ta en vain l 'ar­
rivée de la chère silhouette.. . et 
quand le t ra in en t r a en ga re , Ber­
t r and le pr i t à regre t . 

— Elle va passer la nuit à Dijon! 
Si j ' a v a i s pu prévoi r ! 

* * * 
Ber t r and s'en voulait de ce voyage 

manqué. 
— J ' a u r a i s dû avoir plus de cran, 

plus d 'audace. Les femmes n 'a iment 
pas les timides, les hés i tants . Quand 
je pense qu'elle ne m'a pas vu, pas 
d i s t ingué! Il fal la i t me l ivrer , au 
besoin, à une excentrici té quelconque, 
a t t i r e r son a t ten t ion , la fa i re rire. . . 
ou tout au moins, sourire!. . . Hélas! 
je ne suis pas un comique! Ma trop 
g r a n d e sincérité me fait du tor t . 
Voilà ce que c'est que de jouer la 
difficulté. Je suis épris d'une femme 
trop au-dessus de moi par sa noto­
riété. 

Cependant , il se refusai t à y renon­
cer ; il é ta i t résolu à vaincre ses ré­
sis tances quelles qu'elles fussent... et 
il cherchait sans relâche le chemin 
de la réussite, tout en se tenant prêt 
à uti l iser le hasa rd , s'il da igna i t se 
présenter . 

Albert Fléchois. depuis son instal la­
tion à Nantes , pr ia i t son ami de venir 
le voir dès qu'il le pour ra i t . Ber t rand , 
longtemps hési tant , différai t toujours 
l 'accomplissement de ce voyage. Il 
finit pa r p romet t r e son a r r ivée au 
moment de Pâques afin de passer 
agréablement de courtes vacances. 

Les deux anciens condisciples se 
re t rouvèrent avec un vif plaisir . 
Albert , devenu rédac teur en chef du 
Petit Nantais, g r a n d journa l régio­
nal ava i t ses en t rées pa r tou t . Il 
pilota Ber t r and à t r a v e r s la ville et 
les environs, l 'emmena en ba rque su r 
la Loire, l ' entra îna en excursion aux 
Ponts de Cé e t à lu Baulc . Ce n ' é ta i t 
que fêles et d is t ract ions . 

En passan t devant le t héâ t r e Gras -
lin, comme Ber t rand en r ega rda i t ma­
chinalement la façade, il ape rçu t une 

affiche où il lut en g r a n d s carac tè­
r e s : 

Mlle Béatrice Es t r ande 
dans 

T H A I S 
— Quand joue-t-on cet opéra? dc-

manda-t-i l à Albert . 
— Après-demain soir. Tu voudrais 

y al ler? 
— Oh! oui! 
— P a r f a i t ! J 'a i deux places dans 

l 'avant-scène directoriale. Tu t ' in­
téresses à la musique? 

— Et à la chanteuse, répl iqua crâ­
nement Ber t rand . 

— Pas possible? tu as un béguin 
pour Béatr ice? 

— Tu la connais? 
— Très bien! C'est une Nanta i se 

Elle vient chanter ici t rois ou qua t r e 
fois par saison. J e lui ai fait des 
ar t ic les à plusieurs reprises . Elle a 
beaucoup de talent . 

— J e compte su r toi pour me pré­
senter . 

— J e te ferai même dîner avec elle. 
Mais , ne t 'emballe pas s u r elle, mon 
vieux... conseil d'ami. 

— Elle est dangereuse? 
— Non! Inaccessible. 
Be r t r and res ta i t sceptique. 

— Quand je la connaî t ra i , je saura i 
t rouver "le chemin de son coeur" 
pcnsa-t-il , mais il .souhaitait en savoir 
plus iong. 

— Inaccessible... pourquoi? Tu lui 
as fai t la cour? 

— Non, ma foi, quoique je la 
t rouve séduisan te ! 

— Connais-tu sa vie pr ivée? 
— On raconte qu 'e l le 'a eu un t rès 

a rden t amour — amour pa r t agé d'ail­
leurs — pour un officier av ia t eu r qui 
est mort carbonisé, presque sous ses 
yeux, peu de temps après le début, de 
leur liaison, dans une fête où il fa isa i t 
faire , en public, des exercices acro­
bat iques à son apparei l . Il est tombé 
en flèche; le moteur a pr is feu... ça 
a été atroce. On a empor té la mal­
heureuse Es t r ande évanouie. Elle n 'a 
pas pu chan te r pendant un an. 

— Je comprends sa douleur, fit Ber­
t r and t rès ému... mais depuis, elle n'a 
pas refa i t sa vie? 

— Elle n'existe plus que pour son 
art . . . et demeure indifférente à tout 
le res te . Cela, c'est elle-même qui me 
l'a dit. 

— Une femme a toujours le droi t 
de changer d 'avis. 

— J e ne t 'ai pas fait ces confidences 
pour te décourager , mais pour l ' aver­
tir. Tu as raison de l 'aimer... j e 
pense qu'elle en vaut la peine... et 
je te souhaite de mér i ter sa tendresse. 

— Je suis résolu à y parveni r . 

— Diable! fit Albert, avec un mé­
lange d 'étonnement et d'admiration-. 
Tu es un audacieux. Eh bien! Nous 
dînerons avec elle, demain soir à la 
Cigale... à sept heures. 

— J 'y serai. . . le premier . 

Be r t r and vit dans cette coïncidence, 
non l'effet du hasard , mais le secret 
d 'une prédest inat ion. Il se c ru t l 'heu­
reux mortel venu sur cette t e r r e pour 
r endre à cette femme, éprouvée pa r un 
deuil af f reux, le goût de la joie et la 
séréni té de l 'amour. 

Il a r r iva au rendez-vous avec un 
q u a r t d 'heure d ' avance : 

— M. Fléchois n'est pas encore là? 
dcnianda-t- i l au géran t . 

— Non! monsieur. Vous êtes son 
invité, sans doute? Alors, veuillez, 
vous asseoir ici, à celte table qui a 
été re tenue. Le menu est commandé. 
Tro i s couverts , n'est-ce pas? 

— C'est cela même. 

— Vous y serez t rès bien. C'est un 
pet i t coin t ranqui l le . Personne no 
vous d é r a n g e r a . 

Tro i s minutes plus tard , Be r t r and 
vit venir à lui Béatrice accompagnée 
d 'Alber t . 
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IL REPRÉSENTE 

Vous pouvez vendre la fourrure de I.i mouffette 
n bon prix. Vous devez la rechercher dsns les 
pâturages ou en terrain découvert, en bordure 
de» bois ou des lots à bois. 1:1 le se nourrît 
d'insectes, de souris, de rats, de grenouilles, de 
petits oiseaux et de petits fruits. Cjpttirezda 
avec un piège Victor, vous en retirerez de l'ar­
gent comptant. 

P o u r M crosscur 
la m o u f f e t t e rsfc 
an nu imul robuste , 
Capturox- la et re-
t c t i c i ' l a avec c e 
p u i s s a n t p i h t: 
Vic tor N o . 1 là — 
l e pii'tïe qu i n e 
rouil lera pas e t 
dni i t le fonct ion* 
luciil ne sera p a s 
a f f e c t a p a r lu 
boue «n q u e vous 
r e m p l o y e z . 

Cnn*trnlfr7 nn n h d STCC 
d i s b a t o n s p o l n t n i t t 
couvrez- le d 'une pierre 
p la te . I'l . iLi'z-le près 
d 'un arbre. A l ' inté ­
rieur de l 'abri d i s p o s e s 
des t ê t e s de p o u l e t s , 
d e s e u t rai l les , d e s 
débr is de r iande qui d é ­
g a g e n t u n e odeur forte. 
P l a c e s le p iège Vic tor 
à l 'entrée . 

D e s d é t a i l s c o m p l e t s e n n r e r n a n t les piégea et la 
m a n i è r e de piéger lu m o u f f e t t e sont* d o n n é s d a n s l e 
n o u v e a u c a t a l o g u e «le \ •• • Victor , ' ' C o m m e n t 
eatiturer p lus d ' a n i m a u x a fourrure". Ce livre u t i l e 
rtmtfc ut auss i î les h is to ires véridiques très Intéres­
s a n t e s sur les f a m e u x trappeurs auss i bleu q u e 
d e s c o n s e i l s c o n c e r n a n t les p i èges e t les mé­
t h o d e s de piéger qu i 
c o n v i e n n e n t le m i e u x 
pour Lt c a p t u r e de s 
a n i m a u x à fourrure tie 
l ' A m é r i q u e «lu Nord. 
Demandex*en u n e cop ia 
g r a t u i t e m e n t dè s m a i n -
t e n a n t . 

An imal Trap Co . of 
A m e r i c a 

N i a g a r a Fa l l s . C a n a d a . 
D e p t . 2 2 7 , 

rte m 
JEÏTIlMINATEIl 

DE POUX 
DAIRY ASSOCIATION 

Pour augmenter la produc­
tion, débarrasser le bétail de 
ses poux l 'Exterminateur de 
Poux vous épargne de l'ar­
gent-, est facile à appliquer 
et est également efficace 
pour le bétail et la volaille. 
Gros paquet de 12-onccs 
85c. ou format de troupeau 
2 Vz lbs. 52.25 au magasin 
Kcncral ou expédié, poste 
payée, sï votre marchand 
n'en a pas. 

D A I R Y A S S O C I A T I O N 

C O M P A N Y 

Rock Island, Québec 

s i L'HUILE . xc 

V oi/DR.THOMAS 

ENTORSES, FOULURES et 

DOULEURS MUSCULAIRES 

— Chère g rande a r t i s t e , je vous p ré ­
sente un ami (le collège, Be r t r and 
Lamazière , é tud ian t en droit... mais 
sur tout , le plus fe rvent de vos ad­
mi ra t eu r s . 

— Enchantée , monsieur. Vous êtes 
Nan ta i s? 

— Pour le moment... et grâce a 
Fléchois. 

On s 'assi t et le r ep as commença. 
La conversation roula su r des choses 
générales, qu ' agrémenta ien t la bonne 
grâce et l 'espri t des deux hommes. 
Le desser t é ta i t à peine fini (pie l'on 
demanda Alber t au téléphone. Il 
revint deux minutes après . 

— Je m'excuse de vous qui t te r u n 
moment. Il fau t que j 'a i l le au jour ­
nal. Sur tou t , attendez-moi. J e re ­
viendrai p rendre le café avec vous 
dans un q u a r t d 'heure. 

Be r t r and devina que c'était une 
ruse amicale de Fléchois, uniquement 
destinée à le laisser en tête-à- tête 
avec Béatr ice . 

Il se hâ t a de profi ter de l 'aubaine 
et énuméra tous les rôles où il avai t 
applaudi l'étoile. Celle-ci répondai t 
par un sourire modeste que Ber t rand 
pri t pour un encouragement . 

— Vous ne vous souvenez pas île 
mon nom ? 

— J 'avoue que.. 
— Ne l'avez-vous pas lu sur une 

carte accompagnant une corbeille de 
roses dans votre loge à Dijon quand 
vous avez chanté Pelléas? 

— Oui ! j e me souviens. C'est vous 
l 'auteur de l'envoi? J e vous remercie 
bien t a rd de cette délicate at tention. . . 
mais vous faites donc vos études de 
drvit à Dijon? 

— Non ! à Pa r i s . 
— E t vous vous trouviez par hasa rd 

à Dijon? 
— Non! J ' y étais venu exprès . 
— P a s pour moi? 
— Si, pour vous! J e me suis même 

trouvé au r e s t a u r a n t où vous avez 
dîné ap rès le spectacle. Nous étions 
chacun seuls à une table.. . pas loin 
l'un de l ' au t re . 

— Il fal la i t venir à moi... vous nom­
mer. 

— Je ne connaissais personne qui 
pût me présen te r à vous. 

— La corbeille a u r a i t pu teni r ce 
rôle ! 

— Je n 'a i pas osé m'en pare r . 
— E t pour tan t , vous me suivez! 
— De t rop loin, à mon gré . 
— Vous devenez tou t à coup bien 

exigeant ! dit-elle un peu fâchée. 
—• Pardonnez ma franchise. N e 

croyez pas que j ' a i voulu f ranch i r 
d'un bond la distance qui nous sépare . 
J e veux seulement vous assure r de 
mon dévouement qui est sans bornes 
à votre égard. . . 

— J e vous sais gré de votre inten­
tion... votre sincérité me touche... et 
je devine tou t ce que vous voudriez 
me dire Mais mon coeur a été t rop 
brisé pour que j e puisse l 'offrir à 
votre a rden t e jeunesse. Vous en 
souffririez... et je ne le veux pas. 

— J e ne souhaite que vous conso­
ler. 

— J e ne doute pas de votre sincérité, 
mais de votre pouvoir. 

—-Vous voulez me désespérer! 
— Au con t ra i r e ! Vous ne m'avez 

vue qu'à la lumière de la rampe, vous 
ignorez mes goûts, ma manière de 
vivre, f ranchement différente de la 
vôtre, la solitude qui est nécessaire 
à mon t rava i l , les ménagements que 
m'impose mon art . . . 

— Je me plierai à toutes vos exi­
gences. 

— Vous le croyez... Mais ce n 'es t 
qu'une illusion. 

— Vous ne me découragerez pas . 
— Pourquoi tenez-vous à me donner 

des regre t s? 
— J e vous ai donc a t t r i s t ée? 
— Oui! parce que vous me fai tes 

voir que — malgré moi — je peux 

inspi rer l 'amour.. . alors que moi-
même, je ne peux plus le ressen t i r . 
Vous n ' imaginez pas à quel point 
cette découverte peut ê t re douloureuse. 

Be r t r and déploya tout l 'éloquence 
que pouvai t lui inspi rer son coeur 
amoureux, sans pa rven i r à f léchir 
l ' i rréductible volonté de Béatr ice . 

Devant les larmes qui coulaient des 
yeux du jeune homme, la can ta t r i ce 
émue lui d i t : 

— Je vous offre la seule chose que 
je puisse encore donner en t i è r emen t : 
mon amit ié . L'acceptez-vous? 

— De g rand coeur! 
E t Be r t r and posa respectueusement 

ses lèvres s u r la peti te main que 
Béatr ice lui tendit . 

Albert revint à ce moment-là. Il 
fi t semblant de ne pas voir les visa­
ges bouleversés de ses deux amis e t 
ranima la conversation.. . niais le 
reste de la soirée fut maussade . 

Les deux hommes reconduis i rent 
Béatr ice à la por te de son hôtel. 
Après leur avoir d i t : au revoir , 
Béatr ice a j o u t a : 

— Monsieur Fléchois, n 'abandonnez 
pas votre ami avan t que votre affec­
tion n 'a i t mis un baume à son chagr in . 

* * -

Alber t p r i t le b ras de B e r t r a n d . 
— Elle a repoussé ton a m o u r ? 
— Je me suis heur té à l ' impossible. 
— Je sais bien que la passion étouf­

fe le ra isonnement , mais si tu ava is 
réfléchi deux minutes tu a u r a i s conclu 
aussi tôt que cette femme exquise — 
je suis de ton avis — ne peut pas 
ê t re à toi. Ton nveu l'a touchée, mais 
non pas convaincue. Tu a u r a i s voulu 
qu'elle te chante "La F a v o r i t e " " V a ! 
j e cède, é p e r d u e ! " Comme ça? tout 
de suite?.. . Tu es un enfan t . 

-— Pourquoi? 
— Si tu avais q u a r a n t e ans. . . tu 

au ra i s peut-ê t re des chances. 
— Mais pourquoi? 
— Tu oublies qu'elle a la t r en ta ine , 

qu'elle est ton aînée de dix ans. . . et 
que si elle s 'unissai t à toi, elle f e ra i t 
votre ma lheur à tous deux... 

— C'est à désespérer de l 'amour. 

— L 'amour n 'est beau que lorsqu'il 
est pa r t agé . 

Be r t r and passa une t rès mauva ise 
nuit . Il combina mille plans, inventa 
des machinat ions , songea à se procu­
r e r un phi l t re dans le but de séduire 
celle qui, sans s'en douter , ava i t allu­
mé en lui cette passion qui le brû la i t . 

Toute la journée , il fut morose. 
L 'approche de la représenta t ion lui 
communiquait une sor te de fièvre 
Albert l ' en t ra îna sur la scène a v a n t 
que le spectacle commençât.. . et la. 
dans la pénombre, derr ière un décor, 
il présenta ses hommages à Béat r ice 
qui le gronda gent iment pour son 

envoi de fleurs. Il devinai t la femme 
qu'il a imai t plus qu'il ne la voyait, 
mais le son de sa voix le fit tressailli • 
délicieusement. 

Quand elle p a r u t su r le théât re a 
peine vêtue de voiles légers qui lais­
saient deviner la benuté de son corps, 
Be r t r and de sa baignoire d'avant-
scène, faillit écliappcr un cri d'admi­
ra t ion . 

Béatr ice é ta i t v r a i m e n t l 'incarna­
tion de Thaïs , elle semblait la res­
susciter. J a m a i s la voix, à la fois 
plus fluide et plus ample, n'avaii 
a t t e in t cet éclat et cet épanouissement. 
D'acte en acte, le succès alla grandis­
san t et s 'acheva dans un triomphe 
pour la can ta t r ice . On ne voyait plus 
qu'elle. La salle debout, t répignait . 
Be r t r and , électrisé, l 'acclamait. 

Suivi d 'Albert , il la rejoignit dan-; 
sa loge. 

— Vous avez été magnif ique! 
— Quelle g rande a r t i s t e vous êtes, 

dit Albert . Vous nous laissez un 
souvenir inoubliable. 

— Vous êtes bons, répondit-elle. 1. 
public est t rop indulgent pour moi. 
Hélas ! j e pa r s demain. J e suis at­
t end re à l 'Opéra-Comique pour répé­
ter un nouvel ouvrage . 

— Déjà ! s'écria Ber t rand . 
— Je vous souhai te une bonne fia 

de vacances, Monsieur Lamazière... 
et j e vous d i s : A Par is . . . j ' e spè re ! 

— Cer ta inement , comptez absolu­
ment su r moi. 

Les deux hommes p r i r en t congé. 
-—En somme, de quoi te plains-tu? 

demanda Fléchois à Lamazière . Cet 
femme sensible, délicieuse, t'accorde 
son amitié, la chose la plus ra re entn 
deux ê t res de sexes différents et tu 
n'es pas encore sa t i s fa i t ! tu as une 
f igure d ' en te r remen t ! 

— Tu en par les à ton aise! 

— Crois-tu donc que j ' i gnore ta pas 
sion? Moi aussi , j ' a i souffert, j 'a i 
eu des amours contrar iées , mais j t nu 
les ai pas pr ises au tragique. Ce 
sont ces douleurs-là qui t rempent un 
homme — comme les eaux du Ta. 
t rempent les ac iers de Tolède et lui 
donnent sa force et sa souplesse, 
Quand la folie qui t ' é t re in t actuelle­
ment t ' au ra qui t té , tu te tourneras 
vers d ' au t res femmes... et celies-là. 
tu les a imeras a u t r e m e n t et mieux. 
L'homme a besoin d 'apprendre à ai­
mer pa r des é tapes successives • 
diverses, jusqu 'à ce qu'il a r r ive au 
stade où il fixera définitivement sou 
coeur... La jeune fille, au contrai l ' . 
se donne pour Ja première fois, i 
pour toujours. . . e t si alors, elle 
t rallie, les ten ta t ives auxquelles cl ic 
se livre parfois parv iennent rarement 
à combler son coeur désabuse. 

— Tu es un g r a n d philosophe. 

Après consultation de vorre état f inancier, nous devrons vous opérer!" 
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Non! j ' a i seulement un peu plus 
'«"expérience que toi. . . . . 

_Malheureusemen t , les plus belles 
'paroles d'un ami ne guér issent pas 
,'.„ cœur endolori et inapaisé . 

Bertrand qui; en effet, s ' acha rna i t 
V1.,.,- mi but impossible ne fa isa i t 
jmfcxasnérer su souffrance. 

Sitôt - " H retour à Pa r i s , B e r t r a n d 
5, précipita pour voir les affiches de 
t |, v:ii!.-. Vainement, il y chercha lu 
„„.„ qu'il voulait t rouver . Il résolut 

- fort de la promesse d 'amit ié 
qu'il avait Échangée avec Béatr ice — 
,!,. g c présenter à son domicile. 

_ Mademoiselle est souff rante et 
ne peut recevoir personne, lui répon­
dit la concierge à laquelle il la issa 
sa carte. 

!.. lendemain, il recul une l e t t r e : 
.1 mi, 

./.• vous remercie d'etre- venu pour 
voir et j'aurais été heureuse de 

ton* recevoir, mais j'ai pria froid et 
,'. médecin m'interdit absolument de 
uarler. Ayez autant de patience que 
moi. Dès que j'irai mieux, je vous pré-
viendrai. A bientôt, je pense, et 
croyez u l'amitié de 

Béatrice Estrandc 
Kn hâte, il envoya ses voeux de 

prompte et complète guérison, puis , 
afin de tromper son a t t en te , il se 
mit au travail . 

C'était pour lui lu seul dérivat i f . 
Plongé dans les bouquins, absorbé 
par ces textes r igides e t secs, il p a r ­
venait à s'isoler e t n dominer son 
tourment. Il passa son examen de 

[innée, mais alors délivré du 
but immédiat de ses é tudes , avec de-
v.u;! lui. toute la longueur vide des 
j o u r s , M I I I chagrin g r a n d i t en inten­
sité. 

A tout prix, il voulut revoir celle 
qu'il aimait tant . 

Avenue de la Grande-Armée, il 
apprit que Béatrice é ta i t duns une 
clinique donl il obt int l 'adresse. Do 
suite il s'y rendit . La can ta t r i ce ve­
nait d'être opérée dans la gorge, e t 
il ne fallait pas compter qu'elle pu t 
voir qui que ce soit a v a n t une hu i t a i ­
ne. 

— Dire qu'elle se t rouve ici. sous 
ce toit, et qu'il m'est impossible de 
la v..u ! Si encore, il m'é ta i t pe rmis 
de la contempler de loin, pendan t 
une minute!... N o n ! Béatr ice ne 
soupçonne pas ma douleur, sans quoi, 
elle a u r a i t pitié du moi. Au nom du 
l'amitié elle aura i t réclamé ma pré -
sence, demandé que j e la veille, quo 
j e la soigne, afin du par t ic iper à sa 
guérison. 

Pour n i e r le temps, il su mit à pa r -
COUfi l la banlieue de Pa r i s . Cbaque 
jour, il abat ta i t à pied, une t r en t a ine 
de kilomètres, se contentant d 'une 
halte dans une gu ingue t t e où il dé­
jeunait, et il r en t ra i t le soir, ex ténué 
dans son logis de lu rue Monsieur-lc-
l' Cette fntigue corporelle l'obli-

i à dormir la nui t d'un profond 
il et le lendemain, dès l 'aube, il 

repartait pour une nouvelle randon­
née. 

Huit jours s'écoulèrent ainsi , l i la 
promesse de Béatr ice ne se réa l i sa i t 
l'as. A son chagrin du ne pas voir 
cclli qu'il a imait se mêlai t l 'angoisse 
il»- la savoir souffrante . 

— Si son mal s ' aggrava i t , j ' e n su­
ai» certainement aver t i . Alors, quo 

lois-H- croire? 
il 'nient, il bâ t i s sa i t des h y p o , 
qui ne lui donnaient pas la 

lolution réelle... et culte recherche 
"elle de la vér i té lu r enda i t 

fébrile. 

Pourtant, une semaine plus l a rd , sa 
concierge lui remit une enveloppe. 

i de suite, il y reconnut la g r a n d e 
écriture de la canta t r ice . 

1 s 'empara de lui, pendan t 
PS qu'il rompait le cachet, ma i s 

(lès les 
sèment. 

premiers mots, il pâlit nffreu-

,lfo» Ami, 
L'opération que je viens de subir 

n'a pas réussi comme je l'espérais. 
Ma voix est perdue à jamais. Non 
seulement je ne pourrai plus chanter, 
mais ma parole reste altérée. Je vous 
laisse juge de la torture morale que 
j'endure! Est-ce de la coquetterie de 
ma part! Je ne veux pas abîmer 
le souvenir de l'idole (pie vous avez 
créée. Votre désillusion serait trop 
grande. Nous ne nous reverrons 
dune pas. 

Croyez que j'éprouve une rare amer­
tume à vous écrire ces mots. Votre 
inlassable tendresse m'avait profon­
dément touchée et, peut-être, plus 
tard, anriez-eous fini par rainer-
mes dernières hésitations. Il ne de­
vait pas en être ainsi. Inclinons-nous 
tons deux devant cette fatalité qui 
nous dé/iasse. 

}'oici le second désastre qui s'abat 
sur moi. Je ne vivais plus que pour 
mon art... Ce but m'échappe! Que 
devenir désormais.' Je me relire du 
monde qui m'a donné trop de décep­
tions. Le courent m'offre un abri 
sur, je m'g réfugie. 

Ne cherchez doue plus à me rcruir, 
mou pauvre ami. Oubliez-moi. Toute 
ma consolât ion sera de prier et je 
demanderai é> Dieu qu'il vous accorde 
ses bienfaits. 

flecevez l'adieu ému de celle /ni fut 
Iléa 1 riee Est ru nde 

Le coup fut cruel pour Be r t r and . 
Vingt fois, il re lu t la douloureuse 
missive. Pendan t deux jours , il de­
meura séquestré chez lui, t e r r a s sé par 
le chagr in . Ses voisins c ru ren t qu'il 
é ta i t tombé malade ou même qu'il 
avai t fa i t un malheur et les gens 
pr i rent peur en le voyant si changé. 
Il accepta un peu de nour r i tu re , puis, 
rédigea quelques lignes à l 'adresse 
de Béa t r ice : 
.!/(( tant Aimée, 

Je suis encore sous l'impression ef­
froyable que votre lettre m'a causée. 
J'aurais compris votre liant,line réso­
lution si je n'avais pus été là... mais 
runs avez trop su if cit. vous-même, 
pour ne pus deviner ce que j'éprouve. 
Anrcz-VOUS le courage de me condam­
ner i) porter le poids de cette peine 
que je n'ai pas méritée.' 

L'amour que j'ai pour vous s'élève 
bien au-dessus de vos succès d'artiste... 
et c'est la créature idéalement fémi­
nine que vous n'avez cessé d'être que 
je continue d'adorer. Vos sentiments 
ne seront pas moins beaux quand its 
s'exprimeront I'I travers vos paroles 
avec un timbre voilé. Le dévouement 
liassinuué que je mettrais à vous soi­
gner finirait par votié guérir. 

Aeeeptcz-eii, comme moi, l'espoir. 
Laissez-VOHS convaincre. Je vous ai 
roué ma vie... que roulez-vous que 
j'en tasse, si vous ne la prenez pas.' 

Croyez-vous que Dieu rons approuve 
lorsque vous n'hésitez pas à me briser 
volontairement le eoeitr, pour vous 
réfugier en lui.' 

Entendez-vous mon cri d'angoisse 
avant qa'i. soit trop tard! Vous 
n'êtes pas seule an inonde, puisque 
je vous attends. Faites-moi cette 
charité que j'implore. 

ï'otre. Bertrand pour toujours. 
A p a r t i r du moment où il j u t a oes 

mots dans un bureau de poste. Ber­
t rand éprouva une détente . 

— Aux portes du couvent, en t re 
l 'amour divin et l 'amour humain , 
Béatrice liésitera-t-elle'. ' se demanda-
t-il. J e ne puis l ' admet t re . On ne 
repousse pas une cer t i tude de bonheur . 
On ne t a r i t pas une source du joie. 
Lu cloître n 'est possible que lorsque 
on a tout perdu. 

Ce fut en vain que le pauvre amou­
reux espéra une réponse à sa l e t t re 
douloureuse. P o u r t a n t , elle du t a t ­
tendr i r le coeur de Béatr ice qui n'é-

C'est " L ' E C O U L E M E N T L I B R E " 
du lait qui C O M P T E ! 

avec le C O N T R O L E D E S U C C I O N 
A U T O M A T I Q U E vous obtenez 
cet " E C O U L E M E N T L I B R E " 

Voici l.i seule trayeuse mécanique qui a just* 
automatiquement ion dc«rô de succion pour 
le lu-soin de chaque trayon, Le confort que 
donne cette action favorise "l'écoulement libre" 
H rm;i/»/<•/ du I .i M et assure une production 
maximum. l.e contrôle automatique de succion 
est uni* caractéristique txclutWt de la tr.iseu^e 
Perfection MII.K-MASTÏilt . Les fermier» cana­
dien» réalisent tie plus en plu* la valeur de 

cet avantage. Votre marchand vous donnera le* 
renseignements complets ou ECRIVEZ P O U R 
PLUS D l i D E T A I L S . 

P E R F E C T I O N MILKING MA­
C H I N E C O R P O R A T I O N (Canada! 
L I M I T E D 

Box 113 , Terminal Station "A", 
Toronto. 
Eu Colombie Britannique : McLennan 
McFeelev &L Prior Limited. Vancouver. 

P E R F E C T I O N 
M I L K - M A S T E R 

LE NOUVEL EVAPORATEUR 

' 'CHAMPION" 
D E G R I M M 

pour les producteurs m o ­

dernes de s i rop d 'éroblc . 

Que l autre éyaporoteur peut 

v o u s offrir a u t a n t à un prix 

a u s s i r a i s o n n a b l e ? 

Economie de c o m b u s t i b l e : 
Kr jcc .m foyer robuste de proportion, parfaite, pour f.i longueur 
il? l'arche. 

R é s i s t a n c e : 
des butins corrugués. Main d'oeuvre experte assurant rendemeni 
tome la saison, chaque année. !. . corrugation 4 trois pit. vous 
donne une force additionnelle. 

Sécuri té: 
un retiau a I arrière de l'arche, éloigné du foyer, élimine le-, danger* 
des brûlures et favorise l.i lecture du thermomètre. 

Propreté: 
les bassins n'ont p j i de rayures profonde, et étroites on se font 
les dépôts. 

C h o i x : 
capacité de 10 à 3 3 0 R â l i o n s j l'heure. 

GRIMM Mfg. CO. L td . 7 3 6
 r u * W e l l i n g t o n , M o n t r é a l 3 

C H A M P I O N 
le m e i l l e u r 

a c h a t d e 1 9 4 6 

U n assortiment com­
plet d'accessoire» de 
sucrerie; chalumeau*, 
c o u l o i r s à feutre 
épais, mèches d'email-
lagCa thermomètre», 
cantstres: liste de prix 
envoyée proniplement 
sur demande. 

D E M A N D E Z 
n o t r e c a t a l o g u e 

LJUL 
«IpST POUR UN MILLION Of CANADIENS "jr? q 

BANQUE DE MONTRLVI, 
nu service tf^f Cainiilieus diius toutes les spheres de /</ rieuepuh ISI7 

I D E N T I F I C A T I O N S 
pour 

P E A U X et A N I M A U X 
Étampos pour Peaux, Marteaux 
à Marquer , Pincos à Tatouage 

Demandez par lettre le cafofoguo No 2 

K E T C H U M M F G . C O . I T D . 
Dépt B , Boite 3 8 8 , Ot tawa, Ont. 

1 F 
BUCKLEY'S MIXTURE 
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GARDEZ 
vos instruments 

FORME 

II 
V o u s épargnerez beaucoup d e 

t e m p s au moment o ù les travaux 
d e s champs p r e s s e r o n t si v o u s c o n ­
s e r v e z v o s s e m o i r s , p l a n t o i r s , et 
t o u t e v o t r e machinerie agricole e n 
b o n n e c o n d i t i o n . 

P o u r r é p a r e r o u r e m p l a c e r les 
pièces cassées ou u s é e s , p o u r aigui­
ser l es p i è c e s t r a n c h a n t e s d e s i n s ­
t r u m e n t s a r a t o i r e s il n'y a r i e n d e 
m i e u x qu'un a s s o r t i m e n t d e b o n n e s 
l i m e s . P r o c u r e z - v o u s les l i m e s 
B L A C K DIAMOND. L e u r c o û t 
est u n e "goutte d a n s l'océan" c o m ­
p a r é au t e m p s et au t rava i l qu'el­
l es v o u s épargnent* 

V o t r e q u i n c a i l l i e r v o u s a i d e r a 
a v e c p l a i s i r à c h o i s i r ies bonnes 
limes pour le travail à exécuter. 

N I C H O L S O N F I L E C O . 

Pori Hope. Ont. 

LIMES 
BLACK 

» mm 

POUR TOUS LES BESOINS 

Le fer, l'iode Cl Ici 
inj;r.'du-Mis médicinaux 
de Kou-Knir lerveni 
de rcconuiiuants pour 
le* vache» qui i. 
qiirnt d'appetic, de-

S f f S * * 8 s S S S ^ * \ l ' H * ' é * t l produisant 
1 V^":?vS=£ ^ ~ 4 ^ / j p . r u ' KowKarc fa-

1 jr |ppÂ£| ' i ç ^ ^ ^ c l l Î M I U M I la mit** 
t ^ - . " ^ bat. En format de 

M .20 et de 60c. D e 
... . mande* la brochure 
illuitrce ir.Ni.HM des maladie» des vache», elle 
C/tt gratuite. 

D A I R Y A S S O C I A T I O N C O M P A N Y 
R o c k I s l a n d , Q u é b e c . 

t a i t ni insensible, ni cruelle. Mais 
elle ava i t été touchée pa r la grâce 
d 'En Haut , elle s 'était détachée des 
biens de la t e r r e et sa résolution 
d 'écar ter Ber t r and de sa vie, devenait 
irrévocable. 

Le désarroi moral de l 'étudiant, 
ap rès une légère accalmie, s ' aggrava 
de nouveau. En dehors de celte pas­
sion qui l 'é troignait et le dominait, 
il ne s ' intéressait plus à rien. Pen­
dan t plus d'un mois il n 'avai t pas 
donné de ses nouvelles à ses pa ren t s , 
il mangeai t n ' importe où, n ' importe 
comment, du bout des lèvres. Lui, si 
coquet jadis , se négligeait . Il por ta i t 
un costume élimé, des chaussures 
éculées, un chapeau déformé, sans 

• même songer à renouveler sa garde-
robe. Il fuyait ses camarades pour 
s'isoler davantage dans son chagrin. 

P a r une belle fin d'après-midi, 
comme il e i r a i t ^ a n s but su r le bou­
levard Saint-Michel, ses yeux se po­
sèrent , pa r hasard sur un journal 
du soir qu'un camelot avai t exposé 
contre le tronc d'un a rbre pour a t ­
t i r e r la clientèle et mieux vendre le 
paquet de feuilles publiques qu'il t e ­
nai t sous le b ras . Ber t rand reconnut 
aussi tôt le cliché de Béatrice. 

— Est-ce qu'il lui sera i t a r r ivé un 
accident? songea-t-il? 

Il acheta le journal et lut avec 
avidité les lignes su ivantes : 

U N E A R T I S T E L Y R I Q U E E S T 
E N T R E E AU C O U V E N T 

La célèbre cantatrice Béatrice Ks-
trande que tout le monde a entendue 
au théâtre, à la T.S.F. et au phono­
graphe a prononcé ses voeux ce matin 
dans la chapelle ties Bénédictine» de, 
la rite Monsieur. On dit qu'elle avait 
perdu sa voix et que forcée d'aban­
donner le théâtre, elle a renoncé an 
monde, Xons vous inclinons respec­
tueusement devant le grand courage 
de soeur Uéatrice. 

— Maintenant , c'est fini, m u r m u r a 
Ber t r and . J e n'ai plus aucun espoir 
Ce journa l devient pour moi son cri 
d'adieu. Cette mor t morale m 'a t t e in t 
plus cruellement que le brusque décès 
de Gisèle! 

Tout en par lan t , il continua à m a r ­
cher droit devant lui, perdu dans sa 
douleur. 11 ne repr i t contact avec le 
monde extér ieur que lorsqu'il fut a r ­
rivé dans le quar t i e r de l 'Opéra. Sans 
savoir pourquoi, il s ' a r rê ta devant 
la v i t r ine d'une agence de voyages. 
Une g rande pancar te annonçai t une 
croisière de qua ran te jours en Mé­
di te r ranée à bord du Leviathan, avec 
visites des principaux ports . Il en t r a 
et re t in t une place. Le dépar t ava i t 
lieu le lendemain soir pour Marseille, 
et le bateau apparei l la i t le surlende­
main à midi. 

Ses p répara t i f s furent vite terminés 
et Ber t r and s'éloigna de Pa r i s avec la 
hâ te d 'échapper à son obsession. 

La régular i té de la vie à bord, 
l 'a ir mar in aspiré à pleins poumons, 
la beauté du décor perpétuellement 
renouvelé contr ibuèrent à créer pour 
Ber t r and un merveilleux dérivatif. 
Tous ses souvenirs classiques revin­
ren t dans sa mémoire: les poèmes 
d 'Homère, les chants de Virgile, les 
guer res puniques, la victoire de Sala-
mine... il comprit mieux et goûta 
davantage les g randes leçons que 
nous léguèrent les Crées et les Ro­
mains, t a n t au point de vue du coeur 
humain, que de la politique et de l 'arc. 

Son cerveau t ravai l la i t et prenai t 
le pas sur son coeur... peu à peu celui-
là parv in t à dominer celui-ci. L'image 
de Béatrice qu'il s 'efforçait d'éviter 
chaque fois qu'elle revenait se placer 
devant lui, commençait à s'estomper... 
non pas qu'un des visages de femmes 
qu'il rencontra i t sans cesse dans ses 
promenades sur le pont ou à t e r r e 
fût capable à ses yeux de prendre 
une place encore douloureusement 
ché r i e» 

L'étudiant n 'ent ra en relation avec 
aucun des passagers . Il évi tai t toute 
conversation et fuyai t le salon les 
soirs où l'on y faisait de la musique, 
si bien que, sans qu'il s'en doutât , on 
l 'avai t su rnommé: le j eune o u r s ! 

Accoudé au bas t ingage , il r egarda i t 
longuement le soleil descendre dans 
les flots ou la lune se lever dans un 
ciel empli d ' innombrables étoiles. A 
la suite de ces contemplat ions, il en­
tamai t de longs colloques avec lui-
même et insensiblement il a r r i va à 
cette conclusion : 

— L'amour est une duperie . Cha­
que l'ois que je l'ai vu na î t re , puis 
g r and i r et se développer, chaque fois 
que j ' a i e pu le por ter à son paroxysme, 
il m'a échappé nu moment où j ' a l l a i s 
l 'éteindre... il s'est dérobé connue un 
mirage et je n'ai saisi qu'un fantô­
me!... et je n'ai recueilli que des re­
gre t s stériles et des l a rmes amères . 
Ce dieu que t a n t de poètes ont chan­
té... exalté même... n 'es t pas pour 
moi. J e le laisse aux ê t res priviligiés 
qu'il daigne combler de ses bienfai ts . 
J ' a i cru en lui... J e pensais qu'il me 
réservai t des joies ineffables, des 
béat i tudes infinies... et il m'a cruelle­
ment et définit ivement déçu. J a m a i s 
— j ' en possède main tenan t la cer t i tu­
de — je ne rencont rera i le bonheur 
dans l 'amour. J e renonce à lui... et j e 
porte pour toujours le deuil de mes 
espérances défuntes. 

Quand il descendit du Leviathan, 
et qu'il mit le pied su r le quai de 
Marseille, Ber t rand Lamazière é ta i t 
devenu un homme. Son regard , j u s ­
que là chargé de candeur , ava i t pris 
de l 'acui té : il voyait s ans illusions 
les gens et les choses, devinai t aussi­
tô t le défaut dominant de chacun e t 
se tenai t su r la défensive. 

— Le t ravai l seul, est à la fois un 
moyen et un but. Il peut remplir a r ­
demment toutes les heures d 'une exis­
tence et les récompenses qu'il en t ra îne 
valent la peine d 'être savourées parce 
qu'elles sont méritées. Nous ne va­
lons que pa r nos oeuvres. A nous 
d'en parfaire la quali té . J e serai 
licencié. J e nie me t t r a i au service 
du bien méconnu et du droit méprisé. 

Il lui t a rda i t m a i n t e n a n t île re­
prendre ses cours et quelques jours 
le sépara ient encore de la réouver ture 
de la Facul té . Il profi ta de ce laps 
de temps pour aller embrasser ses 
paren t s à Beauséjour. 

M. et Mme Lamazière escomptaient 
toujours le re tour de leur fils à 
l'époque des vacances et c 'étai t pour 
eux une nouvelle occasion de ten ter 
de le re tenir définit ivement auprès 
d'eux. Ils trouvaient interminables 

les études de B e r t r a n d et ils crai­
gnaient qu'il con t r ac t â t l 'habitude de 
vivre à P a r i s au poin t de ne plus 
voulu., un jou r hab i t e r auprès d'eux. 
Pour essayer de le ga rde r , ils avaient 
fa i t na î t r e l'occasion d'un maria;; 
avec Lucile des Espc r re s , la fille de 
châte la ins du voisinage. Ils lui trou­
vaient toutes les qual i tés qu'on peut 
souhai te r rencont re r chez une bra. 
et habilement, ils en t r a înè ren t leur 
fils à une réception au château des 
Espc r re s . 

Be r t r and f la i ra le piège. Dès l'a­
bord, il ava i t f a i t le tour de l'esprit 
de cel te j eune fille et il en re t i ra 
l ' impression que — malg ré son visage 
poupin et ses cheveux d'or pâli qui 
n 'é ta ien t pas sans a t t r a i t s — elle 
révélai t t r op d ' insignif iance. 

— Que ferais- je de cette gamine? 
Il me faudra i t tou t lui apprendre et 
j e ne me sens pas des qualités de 
pédagogue. En ou t re , son intelli­
gence ne me p a r a î t pas extrêmement 
vive et je m 'ennuie ra i s profondément 
en sa compagnie. Elle a été trop 
gâtée p a r ses pa ren t s e t ses caprices 
r i squent de devenir, plus tard impé­
rieux. J e sera is capable de me lasseï 
t rès vite de cette personne et de la 
fuir pour toujours . Evitons donc de 
br iser sa vie e t la mienne. 

Avan t de r e p a r t i r pour Paris, 
Be r t r and pri t sa mère à p a r t : 

— Ma chère maman , je te sais un 
gré infini d 'avoir songé à assurer mon 
bonheur conjugal.. . 

— Comment! tu as devine que nous 
avions songé à te fai re épouser Lu­
etic? 

— C'étai t aveuglant . 
— J e pense donc que tu approuves 

notre choix? 
— Je serais désolé de t e contrarier , 

mais cette j eune fille et moi, noua 
t rouvons séparés p a r un abîme qui 
ne sera j a m a i s comblé. 

— Elle a p o u r t a n t une t r è s grosse 
dot et de magnif iques espérances. 
Elle est, en out re , for t gracieuse, ce 
qui ne gâ te r ien, au contrai re . 

— J e pré fé re ra i s qu'elle fût moins 
riche et moins godiche! 

— Oh! fit Mme Lamazière en sur­
sau t an t . Pu i s , se reprenan t , ello 
ajouta : 

— Méfie-toi, mon enfant , des jeunes 
filles t rop intel l igentes . 

— J e n 'ai aucunement l'intention 
d 'épouser un aigle. D'ailleurr,, pour 
ê t re sû r de ne pas me tromper.. . je 
préfère ne pas me mar ie r . 

— Tu veux nous pr iver , ton père 
et moi, de la joie d 'avoir des petite-
en fants . 

•'"Avcz-vous vu la jolie femme qui posic les cocktails?' 
- "Dcsircz-vous boire une liqueur?" 
" N o n , j'chcrchc mon mar i ! " 
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_ Paillonnc-moi, nia mère, mais j e 
suis encore bien jeune. 

_ B t nous, nous sommes déjà bien 

vieux. 
Il y eut un temps, Mme Lamaztcre 

reprit! 
L _ Nous ne voudrions pas qui t te r c e 

monde en te sachan t seul dans la 
v . j c > . . D'autre pa r t , nous c ra ignons 
qoe tu fasses un mauvais choix et que 
,„ ;,, loduises dans notre famille, une 
porsonne qui n'en soit pas complète­
ment digne. 

_ Oli ! ma mère ! 
j 'ai confiance en toi. B e r t r a n d , 

mais je t ra ins que, dans ce P a r i s , tu 
• ,. laisses en t ra îner à fai re des con-
naissances séduisantes , niais de mo­
ralité douteuse. 

J'ai trop le respect de mes an -
i cl de moi-même pour nie com­

promettre. 
'— Cette parole me r a s s u r e ! J e 

déplore néanmoins que tu ne veuilles 
pouscr Lucile. Enf in , peut -ê t re , 

avec le temps, changeras - tu d'idée. 
— J'en serais le premier su rp r i s . 
— Il me p a r a î t difficile que tu 

trouves une personne qui soit mieux 
que Lucile. 

— Rien ne vaut le cél ibat! 
— Hélas! il m'est pénible de t 'en-

temlrc parler ainsi . 
Ji te découvre le fond de mon 

coeur! 
Mais le coeur peu t changer . . . 

A ton âge sur tout , quand il n 'a p a s 
encore su se fixer. 

Bertrand ne la issa r ien p a r a î t r e 
de ses amertumes passées. Sn mère , 
eût-elle, à ce moment, l ' intuit ion que 
son fils avai t souffer t e t voulait-elle 
le préserver à l 'avenir des orages de 
la passion? 

» * • 
Bertrand repr i t avec joie le cours 

- études, heureux de sent i r son 
intelligence élargie e t son coeur enfin 
libéré. Unr séréni té t r i s te et morne 
le rendait plus lointain et aussi plus 
lui u ta in vis-à-vis d ' a u t r u i ; il éprouva i t 
la fierté d'avoir su se dominer. Il es t 
vrai qu'à cer ta ines heures , quand 
il avait terminé sa besogne et qu'il 
profilait d'un peu de loisir, la solitude 

-tir lui comme un man teau de 
plomb. 11 au ra i t a imé se voir en­
touré dune affection capable d'en­
courager ses efforts e t de récanipen-
• r son labeur. II songeai t à l'é-

tc heureuse que peuvent seuls 
procurer les deux b r a s d 'une femme 
nima-te... Aussi tôt , il chassa i t ce 
rêve afin de ne pas succomber à la 
première tentation venue. 

Elle devait pou r t an t s 'offrir au 
moment le plus ina t tendu . 

l 'a jour qu'il s ' é ta i t éloigné — 
contrairement à ses habi tudes — du 

i Latin et qu'il se t rouva i t sous 
les arcades de la rue de Rivoli, il 
s'entendit appeler pa r son p r é n o m : 

— Oh! B e r t r a n d ! 
11 tourna la tê te e t vi t un visage 

de femme qui lui sour ia i t . 
\ ous ne vous souvenez pas de 

moi? 
11 s'excusa. 
— Les inodes changen t si v i te e t 

transforment si bien les s i lhouet tes 
féminines... 

1 oi a la ta !... Vous m'avez ou­
bliée, Ingra t— Heureusement ma 

est plus fidèle que lu vô t r e ! 
•'" v o u s ai reconnu tou t de suite, 

h— Excusez-moi? 
• Odette!... Odette F o r g i e r ! 

Oh! bon jour Ode t t e ! 
l'ai In pensée, il revi t l 'Odette 

l*ois sur la plage de Deauville, 
Elle avait, embelli, ses formes s'é-
taienl développées, sa f igure é ta i t 
l 'J u pleine. Evidemment , une nio-
dification s 'était produite en elk-. Le 
psychologue Ber t r and cherchai t à en 
determiner les causes. 

— Vous êtes mariée! 
— Ma foi non ! 

Il é ta i t su rp r i s de la rencont rer à 
pied. Qu'avait-el le pu faire de son 
au to? 

Une horloge électrique marqua i t 
six heures dix. Il l ' entra îna vers une 
pât isser ie où l'on pouvait prendre le 
thé. 

— Asseyez-vous là... et dites-moi 
ce qu'il vous est advenu. 

Tout en croquant des gâ teaux , etle 
commença à pa r l e r : 

— Vous n ' imaginez pas à quel point 
j ' a i pensé à vous? Et combien ic 
vous ai r e g r e t t é ! A h ! si vous aviez 
voulu, alors! . . . 

Elle ava i t perdu son a i r provocant 
et p a r l a i t avec s implici té : 

— A p a r t vous, j e ne regre t te rien 
de ma vie passée. C'était. Je bon 
temps.. . j ' a i bien fa i t d'en profiter . 
Sachez donc, que les af fa i res de mon 
père ont périclité. Bientôt, le passif 
a déliassé l'actif. Malgré la vente 
des propr ié tés , des autos , des bijoux 
de nia mère , de nos objets d 'ar t , les 
det tes de papa s'élevaient encore à 
deux millions. Le pauvre homme s'af­
fola et se c royant déshonoré, se tua 
d'une balle à la tempe. 

— Oh! j e vous p la ins de lout mon 
coeur! m u r m u r a Ber t r and . Mais, jô 
n 'a i pas vu la relat ion de ce drame 
dans les j o u r n a u x ! 

— N o n ! on a étouffé la nouvelle du 
suicide de mon père . Des gens qu'il 
c royai t ses amis — et qui ont ourdi 
une machinat ion contre lui — avaient 
provoqué sa per te pour pouvoir en 
profiter. . . et ils ont caché le drame de 
sa mort , afin de reprendre la fir­
me... ce qu' i ls n 'ont pas manqué de 
faire . Si vous aviez été mon mari.. . 

B e r t r a n d frémit à ce mot. Il 
ent revi t le r isque qu'il avai t couru. 

— Si vous aviez été mon mari , 
insista-t-ellc, cette ca tas t rophe ne se 
sera i t s ans doute pas produite. 

— J e n ' au ra i s rien pu empêcher. 
— Si!. . . du moins, j e nie plais à 

l ' imaginer . Car vous auriez vu le 
piège qu'on tenda i t à mon père... 
vous y aur iez obvié. Enf in , passons... 
rien ne se r t d'épiloguor. Ma pauvre 
mère est tombée malade. Mes soins 
ass idus n 'ont pu l ' a r racher à la mort . 
Il a fallu subvenir à mes besoins et 
je n 'ai pas voulu qu'on nie secourût.. . 
quan t à mon frère , il s 'était engagé. 
P a r chance. Mme Chcnoncé, la direc­
tr ice de la maison de couture qui 
nous a fourni t a n t de robes jad is , a 
eu pitié de ma détresse et m'a prise 
comme mannequin dans son magasin . 
Voilà un an que j ' y suis . Main tenant 
j e vais vous qui t ter , c a r il faut que 
je fasse mes commissions a v a n t de 
l 'entrer dans ma peti te chambre , et 
si j e t a r d e t rop nies fournisseurs se­
ront fermés. 

— Restez encore un ins t an t ! 
Be r t r and n'en croyait pas ses oreil­

les. Ainsi , cette jolie fille si bêtement 
snob, sous la pression des événements, 
é ta i t devenue sérieuse e t t ravai l la i t 
pour gagnei sa vie. Son âme s'était 
éveillée sous les coups cruels que lui 
ava ien t asséné les événements . 

— E t belle comme vous l'êtes, vous 
êtes res tée s age ! 

— Oh! les séducteurs n'ont pas 
manqué de nie faire la cour, mais 
je ne nie suis pas laissée prendre à 
leurs promesses. J e n'ai pas le loisir de 
faire la fête... et puis , ça ne me 
tente guère . Ce n'est pas en s 'amu-
san t qu'on ré tab l i t sa s i tuat ion. 

Elle pr i t un temps et posa sa main 
su r celle du j eune homme qui r e s t a i t 
songeur. 

— Voyez-vous, Be r t r and vous m'a­
vez mal jugée . J e sais qu'il y a de 
nia faute. J ' ava i s des al lures t rop 
l ibres avec les jeunes gens.. . mais 
je n 'ai j a m a i s rien eu à nie reprocher . 
Si une fois, j ' a i un peu passé les 
bornes permises , c'est avec vous seul, 
j e voiis le jure . . . et j e n ' é ta i s animée 
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H É M O R R O Ï D E S 
Essayez ce' traitement' combiné 

GRATUITEMENT, si vous 
souffrez d'hémorroïdes! 

C E S symptômes pénibles des hé­
morroïdes — douleurs, démangeai­
sons ou saignements — peuvent se 
t r a i t e r pr ivément et confortable­
ment chez vous. Pa r tou t , ceux qui 
souffrent d 'hémorroïdes sont en­
thousiasmés au sujet de ce t ra i te ­
ment combiné des hémorroïdes. 
Monsieur F r a n k Barge a suivi le 
t r a i t emen t Page contre les hémor­
roïdes, il y a 10 ans . Lisez son té­
moignage récent ci-dessous: 

Trail. C. II.. 20C0 Biimo Ave . 
Imag inez ; il y a d i jà lu « n i que {'al 

a suivi deux de vos tra i tement! et je n'ai 
jamais ru d'attaque depuis. J'ai parlé do 
votre traitement à une quantité de Kens 
mais il est difficile de faire réaliser ee 
que votre traitement peut accomplir. 

Peut-être poat«ih comme moi : j'ai ache­
té plusieurs remèdes à la pharmacie mais 
jo n'ai eu aucun •oulagentont nvant de 
suivre vos traitements, ce nul fut pour 
moi une bonne fortune inattendue. 

.le travaille encore . la fonderie et je 
me porte liieti. .l'aurai Cl nns à mon 
P rocha in annl versai re. 
Le 20 août 1941 FRANK M. T1AUGE 

Nous désiions (spécialement envoyer ce 
trai tement à ceux qui considèrent leur cas 
désespère*. M fane les cas les plus craves 
et qui existent depuis lonctemps sont sou-
lagé l fréquemment par ce tra i tement . 
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que de bonnes intentions. J ' a u r a i s 
t a n t voulu devenir votre f emme! Mes 
paren t s le savaient et ils approuva ien t 
mon choix. Je suis heureuse de pou­
voir vous le dire au jourd 'hu i , en 
toute indépendance. De la sorte, 
vous nc 'garderez pas de moi une mau­
vaise opinion. 

— Vous aviez tor t de me prê te r une 
pareille pensée. Vous voyez bien que 
je n'ai pas hésité une seconde à ba­
varder longuement avec vous... ce 
que je n'aurais cer ta inement pas fait 
si vous aviez méri té ma réprobat ion. 
Au contraire, j ' a d m i r e votre courage. 
Je sais combien il est pénible pour une 
femme de gagner honorablement sa 
vie. 

— Et vous, que faites-vous? 
— Je continue mes études de droit. 
— Vous n'êtes pas mar ié? 
— Non ! 
— J ' au ra i s été t r is te de savoir que 

vous m'aviez dédaignée pour en épou­
ser une aut re . 

Ber t rand pensait: 
— Comment a-t-il pu se fa i re que 

cette jeune fille m 'a i t aimé en toute 
loyauté, en toute sincérité. . . sans 
que je n'aie pas su discerner la qua­
lité de son amour? J ' a i eu peur 
d'avoir confiance en elle. Si je l'a­
vais crue nous aur ions pu ê t r e heu­
reux ! 

II songea à r é p a r e r son e r r e u r : 
— Si je l 'épousais m a i n t e n a n t , j e 

l ' a r rachera i s à sa misère.. . j e la 
sauvera is de l ' incert i tude du lende­
main... ca r je suis riche pour deux. 
Ce sera i t un beau geste à faire . . . 

A ce moment, les dernières paroles 
de Mme Lamazière retentirent- à ses 
oreilles. Il conclut: 

— Que j 'épouse la fille d 'un failli, 
d'un suicidé? Mes pa ren t s ne l'ad­
met t ra ien t j ama i s . Ce se ra i t une 
brouille avec eux pour tou jours , as­
sombrir leur vieillesse, préc ip i te r leur 
fin!... Ecar tons cette idée! 

Odette r ep r i t : 
— Oh! main tenan t , je ne suis plus 

ja louse! J e sais bien que j e n 'a: 
plus le droit de penser à vous. 11 est 
t rop ta rd . J 'a i manqué mon bonheur 
et j ' a i gâché ma vie. T a n t p is pour 
moi! Je vous sais gré infini de ne 
pas m'avoir tourné le dos comme l'on 
fai t tous nos amis après no t r e dé­
sas t re . J e pensais bien que vous 
étiez un homme ra re . 

— Xe croyez pas cela. J e ne suis 
qu'un pauvre homme, puisque je ne 
peux rien pour V O U J . 

— Donnez-moi votre amit ié . Elle 
me sera précieuse? 

Il lui tei.dit la main en signe d'ac­
quiescement. Elle y posa la sienne 
et un léger frisson les pa rcouru t tous, 
deux. 

— Vous savez, ajouta-t-elle, émue, 
que notre accord nous engage l'un 
comme l 'autre.. . et que vous pourrez 
toujours compter su r moi, en toutes 
circonstances. 

Ber t rand avait le coeur ser ré . Il 
considérait Odette. Sa mise simple 
n 'excluait pas une certaine circons­
tance. 

— C'est la misère dorée, songea-t-il . 
Cette malheureuse doit faire des mi­
racles pour équilibrer son modeste 
budget. Je n'ose pas lui offrir de 
l 'argent . Elle s'en offenserait et me 
le refuserai t . Quel subterfuge pour-
rais-je inventer? 

1] regarda sa mon t r e : huit, heures 
trois q u a r t s ! 

— Tous les commerçants de votre 
quar t i e r ont dû fermer boutique. J e 
ne veux pas, Odette que, par ma faute, 
vous vous couchiez sans avoir mangé. 
Vous accepterez bien le dîner avec 
moi dans un re s t au ran t? 

— Non! je ne veux abuser , ni de 
votre temps, ni de votre amabi l i té . 

— Vous ne me refuserez pas ce 
plais i r? 

Elle inclina la tête en signe d'ac­
ceptation. P e n d a n t le r epas , Be r t r and 
demanda à la jeune f i l le: 

— Alors, vous avez deux millions 
de dettes? 

— 6'est mon frère qui en a pr i s 
la responsabil i té . Actuel lement , il 
est à Saint -Maixent . On ne peut rien 
contre lui. 

— Vous avez conservé les papiers 
de votre père? 

— Oui! ' 
— Confiez-les moi. J e les é tudiera i . 
— Ils sont dans un coin tic mon 

armoire . Vous me raccompagnerez 
tout à l 'heure et j e vous les remet t ra i . 
Ah ! si vous pouviez réhabi l i te r la 
mémoire de mon père, quelle recon­
naissance je vous devra i s ! 

Ber t r and reconduisi t Odet te en tax i 
jusqu 'au bout de la rue de Crimée où 
elle habi ta i t . 

Quand il péné t ra dans cet te pet i te 
chambre propre , bien tenue , mais mo­
destement meublée, il éprouva de la 
peine. 

— Il f aud ra i t r endre à cette pet i te 
un peu de bien-êt re! " J e m'y em­
ploierai ! 

Odette lui remi t un volumineux dos­
sier. 

— Ayez confiance! 
— Vous êtes mon sauveur , dit-elle, 

les la rmes aux yeux. 
— Ne dites pas de g r a n d s mots. 

Nous nous re t rouverons dimanche 
dans le r e s t a u r a n t que nous venons 
de qui t ter , et j e vous d i ra i ce qu'on 
peut tenter en votre faveur . E t il 
partit après lui avoir se r ré affectu­
eusement les mains . 

Si tôt r en t ré chez lui, B e r t r a n d se 
plongea dans le dossier du père d'O­
det te . Il y passa la nui t , mais au 
mat in , il ava i t découvert le piège 
subtil dans lequel é ta i t tombé M. 
Forgicr. C'étai t l 'oeuvre d'un indi­
vidu nommé Rosolin. 

Le dimanche suivant Be r t r and e t 
Odet te se revirent comme il ava i t été 
convenu en t re eux. 

— Eh bien, quel est votre sent i­
ment , Ber t rand , sur l 'affaire de mon 
père? 

— Ce M. Roselin est un escroc. 

— J e le pensais . C'est lui qui a 
repria l 'affaire de mon père. 

— Il faut cpie vous et votre f rère 
vous lui fassiez un procès en res t i tu­
tion. 

— Un piocès! Mais ce sont des 
f ra is tpie nous ne pouvons assumer . 

— Ne vous en inquiétez pas. J 'en 
prends la responsabilité. 

— J e n'accepte pas que vous vous 

chargiez de cette mise de fonds. Je 
préfère de beaucoup continuer ma vil­
li limbic et t ranquil le . J e n'ai pas 
besoin de millions. 

— Alors, vous n'hésitez pas à laisseï 
peser su r les épaules de votre frèrt 
une det te dont il ne pour ra jamais se 
l ibérer , qui empoisonnera son exis­
tence... a lors que, vous savez qu'il 
ne doit p a s cette somme... et qu'il 
a été f ru s t r é dans ses biens! Voilà 
ce qui perd les honnêtes gens ! I! 
ont peur des crapules , ils les laissent 
couri r en l iberté et cont inuer leurs 
méfai ts au lieu de les t r a q u e r , connu, 
des fauves qu'i ls sont ! Voilà pour­
quoi notre société actuelle offre un 
si lamentable spectacle! Je vous 
dis qu'il y a t rop de bandi t s triom 
pl iants et impunis . Quand on a la 
chance de pouvoir en démasquer un, 
il n'y a pas à hésiter . Vous n'avez 
pas le droi t de vous dérober à cette 
tâche. 

— Vous êtes sû r de la réussi te de t 
procès. 

— J e m'en porte g a r a n t ! Je me 
charge de toute la procédure. Vous 
et votre f rère n 'aurez qu'il s igner les 
pièces nécessaires que j e vous ferai 
parveni r . 

— Eh bien! je m'en remets entière­
ment à vous! 

Aucun des deux jeunes gens n'a­
vai t d 'arr ière-pensée. L 'un êiait déjà 
pr is pa r son role d'avocat, défenseur 
du faible et de l 'opprimé, et l 'autre 
ne voulait qu'effacer la tache qui 
ava i t sali son nom. 

Ber t r and et Odette continuel eut à 
se rencont re r de temps à au t re , en 
camarades , unis cependant pa r le dé­
sir de g a g n e r ce procès. 

Le jeune é tud ian t obt int son diplô­
me de licencié en droit . Il songeait à 
prendre un repos bien gagné sous les 
ombrages de Beauséjour . Un nuage, 
cependant , assombrissa i t son horizon. 

— Je vais avoir t rois mois de va­
cances e t la pauvre Odette va rester 
là , toute seule, dans la chaleur es­
tivale de P a r i s . Bien que j e pense à 
lui res t i tuer sa fortune, il m'est dif­
ficile de lui donner le conseil de 
renoncer à sa maison de couture . Elle 
n 'a pas d ' a rgen t devant elle!.... Et 
puis, où irait-elle v i l légia turer? Je 
ne puis l 'emmener chez mes pa ren t s : 
A quel t i t r e? 

Il n 'osait lias reconnaî t re qu'il lui 
é t a i t pénible de res te r t ou t un tr i ­
mes t re sans voir Odette. Il se sen­
ta i t pr is vis-à-vis d'elle p a r un senti­
ment qu'il ana lysa i t mal. Il ne pou­
vait se défendre d'un désir pour cette 

' A i e ! c h a u f f e u r , \ o u s V O U S êtes t rompe d a n s votre c h a n g e ! / ' 
'Pour c i n q u a n t e cen ts , o t t e n d e z - v o u s p a s d ' a v o i r u n c h a u f f e u r et u n 

c o m p t a b l e en m ê m e t e m p s ! " 
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creature touchante et belle. Certes, 
il parvenait à se dominer quand il 
étnit près dcllc, mais dans la soli­
tude, il sentait renaître en lui l'envie 
,1,. |a retrouver. Si Odette lui avait 
confié son intention d'épouser un 
outre homme que lui, il aurait éprou­
vé une jalousie intense et se serait 
oppose à cette union. Il convoitait 
cette jeune fille, sans parvenir à se 

'l'avouer... voilà pourquoi il n'aurait 
'pua roulu h> quitter. 
' Sans doute, il se promettait d'entre­
tenir avec clic une correspondance 
très suivie, mais cet échange de let-
tres l'aurait jamais le charme de leurs 
longues conversations. Aussi inven-
tait-il mille prétextes pour retarder 
sun départ. 

En se réveillant, un matin, il fut 
pris d'une vive douleur à l'abdomen 
qui l'obligea à voir un médecin. 

— Vous avez une appendicite grave. 
Il faut vous opérer d'urgence. Je 
vais vous donner un mot pour le chi-
rurgien qui dirige la clinique de la 
rue de la Chaise. 

Bertrand s'y rendit. On l'hospita­
lisa de suite. Le lendemain, il subis­
sait l'opération. 

Odette, prévenue, accourut. 
Quand elle vit le jeune homme les 

traits décomposés, presque sans pa­
role, encore sous l'empire de l'anus-

iant, elle chancela et perdit con­
naissance. Une infirmière lui fit re­
trouver ses sens. , 

Elle s'excusa d'avoir montré tant 
do faiblesse et promit de se dominer 
puis, elle demanda: 

Ne pourrais-je rester auprès de 
M. Lamazièrc? 

— l'as aujourd'hui, mademoiselle, il 
faul laisser reposer votre malade. 

— .l'aurais tant voulu le soigner. 
— Je suis là pour cela. 

.Mais s'il lui arrivait malheur. 
— Il n'y a aucun danger. L'opc-

a admirablement réussi. Dans 
une quinzaine, M. Lamazièrc seru 
convalescent. 

— Quand puis-je revenir? 
— Demain et les jours suivants... 

« ! Ivous pourrez rester toute h; jour-
Si tel est le désir de M. Lama­

zièrc. 
— Bien merci ! 
A huit heures, le lendemain matin, 

Odette était de retour à la maison de 
santé. 

Bertrand, moins abattu que la vrille 
la reçut avec surprise et affabilité. 

C'est gentil à vous, Odette, d'être 
venue prendre si tôt de mes nouvelles. 
Vous voyez je vais un peu mieux, 
qu'hier... Mais, vous avez dû vous 
lever à une heure invraisemblable! 
Je divine: vous êtes venue avant 
d'aller au travail. 

— Non! je me suis arrangée pour 
!• auprès de vous jusqu'à votre 

guérison. 
— Vous n'êtes pas raisonnable. 

N'oubliez pas que vous avez votre 
vie à gagner. 

— Je vous dis que je me suis ar­
rangée. 

— Comment avez-vous fait? 
— J'ai demandé à prendre immé­

diatement les trois semaines de va-
; auxquelles j'ai droit. 

— Et voilà le repos et la cure d'air 
que vous avez choisi! Veiller un 
malade! 

— Votre santé importe plus que la 
mienne! 

Bertrand fut touché d'un tel dé­
vouement 

('dette ne lut apportait pas seule­
ment .sa présence, elle avait les mains 
Pleines de fleurs et de livres. 

— J'ai apporté de quoi faire la lec­
ture — nies bouquins préférés — 
afin de vous distraire. Je coramen-
ccrai quand vous voudrez? 

— Comment vous remercier de tant 
de délicatesse? 

Pendant deux jours, les deux jeunes 
gens vécurent dans une intimité char­
mante... mais Bertrand ayant le sur­
lendemain de l'opération averti ses 
parents de ce qui venait de lui ar­
river, il vit entrer sa mère dans sa 
chambre de malade, au début du 
troisième jour. 

Mme Lamazièrc qui était accourue 
en toute hâte, pleine d'émotion, fut 
un peu rassurée dès l'abord. 

— Il ne fallait pas te déranger, 
maman. 

— Ton père n'a pas pu venir... et 
je pensais que tu devais être si seul. 

Elle jeta un regard méfiant sur 
Odette. 

Bertrand fit les présentations: 
— Une gentille amie, maman, Mlle 

Odette Forgicr, qui veut bien me faire 
trouver les heures brèves. 

— Je suis heureuse de vous con­
naître, madame... et maintenant, per­
mettez-moi de me retirer. 

— Mais non, mademoiselle. 
— Si. si... je ne veux pas troubler 

vos effusions. 
A peine fut-elle sortie que Mme 

Lamazièrc demanda à son fils des 
explications: 

— Quelle est cette demoiselle? 
— Une jeune fille que j'ai connue 

jadis, dans une situation brillante, 
dont les parents sont morts ruinés... 

— Et (pli est devenue ta petite 
amie ! 

— Maman, tu fais erreur! 
— Alors, tu prends ta mère pour 

une aveugle? 
—Je te jure qu'il n'y a entre cette 

jeune fille et moi, que les relations 
les plus honnêtes. 

— De quoi vit-elle? 
— De son travail. 
— l'as en ce moment. 
— Elle a obtenu un congé. 
— Pour être près de toi? 
— Oui! 
— C'est une coureuse de dot. 
— Maman, je t'en prie. 
— Elle veut que tu l'épouses. 
— Elle n'y songe pas. 
— En tout cas, je te préviens cha­

ritablement: n'essaie pas de faire 
d'elle ta fiancée. D'avance je refuse 
mon consentement. 

— Il n'en est pas question. D'ail­
leurs, je ne tiens pas à me marier. 

— Tu préfères courir les aventures! 
— Pas en ce moment. 
Il gronda gentiment sa mère: 
— Songe maman, que je suis mala­

de... et tu discutes avec moi comme si 
j'étais bien portant. 

Mais Mme Lamazièrc tenait à son 
projet de mariage. 

— Tu sais que Lucille des Esperres 
a été très affectée en apprenant quo 
tu venais de subir une opération. Elle 
voulait m'accompagner pour rappor­
ter elle-même ses voeux de guérison. 

— Je suis très sensible... 
— J'ai trouvé plus convenable de 

venir seule. 

— Tu as bien fait! 

— A h ! c'est une délicieuse jeune 
fille. 

— Elle n'a qu'un tort à mes yeux. 

— Lequel? 

— Celui d'espérer que je deviendrai 
sou mari. 

— Une dot, un nom! tu pourrais 
trouver plus mal qu'elle! 

— Mais je ne cherche rien ! 
La conversation continua sur co 

ton aigre-doux, puis, Bertrand de­
manda à revoir Odette... Mais Odette 
était partie. 

— Elle a bien fait, conclut Mme 
Lamazièrc. Elle a compris qu'elle 
était de trop entre nous. 

— Tu es injuste vis-à-vis de cetto 
jeune fille qui m'a témoigné un grand 
dévouement. 

— Dévouement intéressé, murmura 
Mme Lamazièrc. 

**************PETITES ANNONCES , • . . • . .*. . • . . • . . • . . • . . • . . • . . • . . • . . • . . • . 

Los poussins éclos de bonne heure r a p p o r t e n t 
les plus gros profits. L e Canada a besoin do 
poussins éclus de bonne heure l 'an prochain 
et toujours . I l en n lu-soin non seu lement pour 
sn propre consommation mais aussi p o u r le 
marché d'exportation au montent où le besoin 
est le plus Brand. T o u t produi t est m i e u x 
apprécié sur le marché domestique ou étranger 
lorsqu'il est fourni au momen t où il est le 
plus en demande. Les poussins éelo3 de bon­
ne heure possèdent deux avantages. 1 — ils 
pondent à bonne heure nlors que les p r i x .sont 
les plus é levés ; 2 — ils pondront pendant plus 
longtemps ce qui é tab l i t les revenus duran t le 
cours de l ' année. Si vous manquez de vous 
procurer les poussins eclos de bonne heure au 
p r in t emps le résul tat sera une r a r e t é d 'oeufs 
à l'automne. Tout surplus qui a r r i v e r a à 
l ' au tomne de 1ÏMG est protégé p a r le con t r a t 
d ' expor ta t ion avec le G r a n d e I l r c l a g n c au p r i x 
(le 45c. D e m a n d e z no t re l is te de p r i x pour 
l ivra ison de bonne heure, non seu lement vous 
f e r e z de l'argent addi t ionnel avec les pous­
sins eclos de bonne heure, ma i s vous é p a r g n e ­
rez aussi sur le coût d 'achat . Catalogue g r u -
tuit . Aussi poulettes p rê tes îi pondre et pon­
dant ac tuel lement pour l ivra ison imméd ia t o . 
T w e d d l c Chick Hatcher ies L i m i t e d , Fe rgus , 
Ontar io . 

Gouverneurs ou contrôleur*! de vitesse pour 
moteurs d ' au tomobi le ou tracteur, utilisés com­
m e pouvo i r s ta t ionnni re ou por ta t i f . Sat is fac­
t ion g a r a n t i e ou a rpen t r emis—Cata logues — 
Agents^ demandés. Bo î te I I , — 7546 W i s e m a n . 
Mnnt real . 

Ca ta logue nouveau, con tenan t listes plus 2.000 
ar t ic les , a l ! rapes , farces , trucs, tours , car tes , 
mairie, l ivres f rançais , unciens secrets m a g i -
ques. parfum charmeur . E n v o y e z 10 sous. 
Compto i r Pos ta l L u x o r . S t -Dona t . Cté M o n t -
cnlm Oui* 

T K A P P E l ' K A T T K N T I O N , Méthode g a r a n t i e 
pour capturer des renards au p iège l ' au tomne 
ou l 'h iver . C'est lu v r a i e méthode pour le cul­
t ivateur . E n v o y é s t imbre . L O U I S I P : K U H K . 
S t -A ti»vnn**ri*. Cii Knmmtrasl ta , I*. Q . 

Deux méthodes secrètes pour chas scun - l r ap -
peurs. $:Ï.000.00 à $5.000.00 fourrures . Fau t 
p r o m e t t r e pas dévo i l e r secrets personne. P r i x 
$1.00. H n r t m a n , 12fi(ï S ta t ion Place d ' A r m e s , 
Mont réa l . 

Merve i l l euse méthode pour prendre renards aux 
collets g a r a n t i e G à 12 fois plus chanceuse 
qu'aux p ièges . Cours comple t . E c r i v e z - m o i . 
Lou i s R o y . Est cour t . Que . 

Gratis : Porte Hunheur, quatre beaux peti ts 
cupldons, Nouveau Ca ta logue , l ivres f rançais 
m a g i e ; trucs : farces ; recet tes : secret f a i r e 
ennuye r a imer , pa r fums charmeurs ; cur ios i ­
tés ; nouveautés , monologues comiques. E n ­
voyer. 10 anus. Kn Darnoc Enrcgis t ré. 'J5 Sln-
1 ion " N " .Montréal . 

N o u s avons pour l iv ra ison immédia te des pou­
let tes prête.-, à pondre et pondant ac tuel le­
ment , L e g h o r n s blanches. I lock I lnrrées et 
N e w H a m p s h i r c s . Auss i poussins d'un jour 
pour l iv ra i son immédia te , Ca ta logue gra tu i t . 
T w c d d l e Chick Ha tcher i e s L imi t ed , F e r g u s , 
O n t a r i o . * 

F i l m s développés — H impressions, 2.1 c : 1 *» 
r é impress ions , 2 agrandissements 50c ; 'A- ré-
Impress ions , S ag rand i s sements , $1.00. Etco 
P h o t o . Mark ha m . On t . 

C A T A L O G U E D E M E U B L E S 
P lus de 200 ar t ic les indiv iduels et 2s ameuble­
ments i l lustrés. Ce ca t a logue d'aubniiii>s c o m ­
prend deux par t ies : l 'une pour les ar t ic les 
neufs et l ' au t re pour les ar t ic les usagés, 
mais presque neufs . E p a r g n e z plus d ' a rgen t . 
Nous n ' avons j a m a i s eu la chance tie vous of­
f r i r une te l le l is te d'aub.v.nes. Nous payons 
le fret jusqu'à la s ta t ion In plus rapprochée 
de ehez-vous. E c r i r e aujourd 'hui m ê m e et 
demandez v o t r e copie de ce merve i l l eux v o ­
lume de "2 pages . A j o u t e z 10e pour f ra is de 
poste. M A I S O N D ' A U B A I N E S D U C A N A D A . 
Dépt . N - M . M o n t r é a l 1. P . Q . 

T R A I T S D E C A O U T C H O U C 
Ces t rai ts sont fai ts de la plus haute qual i té 
de caoutchouc usagé — c'est un excellent 
achat. L e s fe r rements ne sont pas inclus. P r i x : 
Tous les t ra i ts sont en caoutchouc de 6 pl is , 
i ls ont G pieds et demi de longueur , 2 pouces 
de l a rgeur , ,78c chacun ; 2 pouces et demi de 
l a r g e u r ,08c chacun. H pouces tie ln rgeur $1.17 
chacun. T e r m e s . C . O . D . E c r i v e z : Joseph Kobb 
& Co . . L i m i t e d . 123 rue S t -Pnul O . , Mon t r éa l 
I . Que. 

P o u r a t t i r e r et p r end re renards , toutes bêtes 
n f o u r r u r e : p r é p a r e r d rogues , p ièges , appâ ts , 
e tc . . e n v o y e z t imbre , sans re tard à A n d r é 
Gngnon , Disraeli, P . O. 

C O U R R O I E S P O U R B A T T E U S E 
Donnes courroies usagées pour batteuse, toutes 
les longueurs et l a rgeurs avec c rochet ou sans 
f in , au eoût . 4,5, 0, ou 8 pl is . L i v r a i s o n de 
l ' app rov i s ionnemen t . Ecr ivez-nous pour p r i x . 
Joseph Robh & C o . L i m i t e d , 123 Rue S t - P a u l 
Ouest . Mon t r éa l 1. t lué . 

P I A N O S — R A D I O S A B A T T E R I E S — 
B A N J O S 

H a r m o n i u m s , g r a m o p h o n e s , saxophones , ac­
cordéons , gu i ta res , mandol ines , v io lons , pia­
nos r e c o n d i t i o n n é . $120.00, P i a n o s car rés -
lables f69.00. P i a n o , automat iques $230.00. 
P ianos droits $09.00. Disques g r a m o p h o n e s 
choisis 2*.l sous. Rouleaux pour pianos auto­
mat iques 39 sous. Radio.t à bat ter ies lout neufs 
$69.00. Gramophones avec SS disques $20.00 A e -
rordéon i-pianos ?S">.uo. Musique en feuil les, 
moderne classique, Choquet te , SfiST St -Dcnis , 
M o n t r é a l .  

A C H E T E U R S D E P O U S S I N S D ' U N J O U R — 
Commander , m a i n t e n a n t des poussins approu­
vés par le g o u v e r n e m e n t et bénéf ic iez de 
l ' escompte pour commandes placées à bonne 
heure. Chaque sujet reproducteur eut é t iqueté 
pa r le g o u v e r n e m e n t et a subi l ' ép reuve du 
sang . Demandez nos p r ix et no t re ca ta logue 
fi-ançais 1946, Monktnn Pou l t ry F a r m s , M o n k -
ton . O n t a r i o . 

Secre t g a r a n . i pour cap tu re r tenants au co l ­
let et tout au t re a n i m a l à four rure au p i è g e 
avec recet tes c o m m e n t fa i re vos drogues . 
Er r ivez : J. E . Si m i s . Est court , C l é T é m i s -
rotinta. P . Q . 

Vous é p a r g n e r e z de l ' a rgen t si vous c o m m a n d e z 
vos poussins T o p N o t e h de bonne heure. N o n 
» nlement vous économise rez de l ' a rgen t ma i s 
vous réa l i serez des p rof i t s addi t ionnels si 
vous p renez l iv ra i son de vos poussins à bon­
ne heure. Ce sont les poussins ée!on de bonne 
heure qui r appor t en t toujours le plus de p r o ­
fi t . Demandez n o t r e l iste de pr ix ci no t re ca ta­
logue g ra tu i t . Auss i poulet tes pondan t ac ­
tuel lement pour l iv ra i son Immédia te? T o p 
No teh Chick^rl***. Cuelnh . On 'wr ln . 
Si vous désirez îles poule t tes prêtes à pondre e t 
pondant ac tue l lement pour l ivra ison Immédia te , 
nous l e - a v o n s — R o c k bar rée- , N e w H n m p -
hires. Leghorn-- blanches OU hybr ides . Auss i 

poussins d'un j o u r pour l iv ra ison imméd ia t e . 
Ca t a logue g ra tu i t . T o p No tch Chlcl ter les , 
Giwl i ih , O n t a r i o . 

Dé tec t ive i. A g e n t s secrets, Homme- ' ambit [eux 
de 1S ans cl plus demandés nu Canada , 
pour deven i r dé t ec t i ve . Ec r ivez immêdin . c -
m-nt à M . I L Ju l ien . Casier 25. S ta t ion T . 
M o n t r é a l . 

D E M A N D E S : H o m m e s cl f emmes pour p ren­
dre commandes pour poussins. Vous pouvez 
fa i re de l 'argent en t emps l ib re en vendan t 
à vos vo is ins et vos amis «les poussins ap ­
prouvés par le g o u v e r n e m e n t et p r o v e n a n t 
d'un d.-s plus nncii ns couvoi rs canadiens . D e ­
mandez rense ignements comple t s en éc r ivan t 
au Bullet in des A g r i c u l t e u r s , Cas ier 5, M o n t ­
réa l . 

Sotifi rez-vous de tier nie 1 N o t r e mé thode per­
fec t ionnée vous p rocure ra secours, con fo r t et 
Support. Pas d 'é las t ique, ni de bandage , ni de 
lames d*acicr. E c r i v e z a Smi th Ma nu f actu r i ng 
Co n*t .i i « « l » - « « n n . Ont . 

Nous avons net ue l lement des poussins évolués 
à vendre . Aussi pou-sins d'un j ou r dans les 
races popu la i r e - et croisées . D e m a n d e s In 
H*te des g roupes en v e n t e et no t re l is te de 
pr ix géné ra l e . P r o f i t e z des bous marchés en 
vous procurant nos sujets de 2 et 3 semaines . 
C'est un bon achat pour les " b r o i l e r s " ou les 
pondeuses p récoce - . A u b a i n e en poulet tes — 
demandez nos p r i x . l ï r ny H a t c h e r y . I l l John 
N . . H a m i l t o n . On t  

T R A P P E U R S 
Secrets , mé thode - 10 sets de t e n o a g e , tout 
g ra tu i t à nos m e m b r e s . Fa i tes $200.oo e t p lus . 
T r a p p r r s A s s o c i a t i o n . H . 71 L a c Du Bonne t , 
Man i toba . 

E n v o y e z t imbre p o u r conna î t r e f a m e u x se ­
crets , comprenan t p répa ra t ion des d rogues 
pour a t t i r e r '"t c ap tu re r renards, ra ts-mus­
qués, chats-sauvages , v isons , e tc . P . E u g . 
( i ngnon . Disrae l i . P . Q.  

C H E V A U X S O U F F L E U X 
N o u v e a u e t p réc i eux remède qui en raye 

p romptemen t le sou f f l e , la toux et In g o u r m e 
des chevaux . Sa t i s fac t ion absolument g a r a n t i e . 
P a r ma l l e . $1.00. T r è s impor t an t de spéc i f i e r 
a p p r o x i m a t i v e m e n t l ' A g e et le poids de v o t r e 
cheva l . Adressez-vous a : T . L . G i r a r d , Spé ­
cial is te de V o i e s Resp i r a to i r e s . S t -Fé t i c i cn . C té 
R o b . r v n t P O 

16 ANNEES D'EXPERIENCE — 16 ANNEES DE PROGRES 

Vous obtiendrez de meilleurs résultats avec 

LES POUSSINS "LEFEBVRE" 
Q U A L I T E S U P E R I E U R E — E X T R A P R O F I T 

et d e R a c e S t a n d i r J 

N o s poussins sont en bonne santé, forts, vigoureux et pleins de 
vi tal i té , de races pures, provenant de t ro i r^viu* certifié*. inspectés 
ou approuvés ayant subi l 'épreuve du ftangi ayant à leur tète des 
reproducteurs i l . O . P . ou de descendance It.O.P. Ils vous assurent 
par le fait même des sujets sains et vigoureux étant aus-d reconnus 
pour la ponte de e.ros onifs de 21 onces ;\ :Vl onces par douzaine. 

L 'augmenta t ion graduelle de nos alTaire.s chaque anné.- prouve 
que nous donnons satisfaction à nos clients. 

25 r ace s de poussins 
Demandez notre liste *K* 
prix et notre garantie. 

î»o% 
Poulettes 

22 0.) 

Cochcts 
S. 00 

N n t rc S péc la 1 M éla n ft > ' i 
poussins de Race Assorties. Surplus de chaque eclosion, notre choix. 12 0t) 

S p é c i a l — Nous donnerons 15 poussin* QRATIi avec toute comm.inde de chaque 100 poussins 
reçue et pavée en entier d'ici au 110 janv ie r 19-lfi. 

50 POUSSINS GRATIS 
A toute personne qui achètera ou nous fera parvenir une commande .1.» 500 poussins mélangés ou 

poulettes d'un jour de "Qual i té Supérieure Extra Prof i t " , nous donnerons gratuitement 50 poussin-* 
mélangés . Proti tez de cet te ol lre avan tageuse 

Wilfrid Lefebvre 'ZS&Œ? 
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C I G A R E T T E S 

SWEET 
CAPORAL 

" t o forme la plus pure sous 

laquelle le tabac peut être lumé" 

Pour 

PROTEGER LES ENFANTS 
le laxatif choisi doit 

posséder ces propriétés! 

Fx-Lax est rée l l ement efficace— 
mais efficace sans violence. 11 n'af­
faiblit pas , n ' o c c a s i o n n e aucun 
dérangement interne o u effet 
désagréable . 

— Il n'osf p a s trop f o r t ! 

V o u s pouvez prendre Ex-Lax en 
toute confiance, l i i en qu'il ait la 
saveur d'un b o n c h o c o l a t , i l pro­
duit invar iablement l'effet dés iré . 

— Il n 'os! p a s trop d o u x ! 

Ex-Lax est un laxatif qui évite les 
extrêmes . 11 agit sans aucune 
v io lence , mais a v e c elhcacité. l in 
un mot , lix-Lax vous offre 

— l o jus lo m i l i o u ! 

r Y I A y L o l a x a t i f c h o c o l a t é . 
t^""LA\yV. S e u l e m e n t 1 5 c . o u 3 5 c . 

POMPE à EAU 
A U T O M A T I Q U E 

U n e p o m p e î l e première t | t i . i l i i é . 
Garantir p o u r 5 ans. N o m p o u v o n s 

f a i r e l i v r a i s o n immédiate* 

R O B I T A I L L E & F R E R E 
Ste-Dorothée - Cfé Lava l . - P. Q. 

Gratis G A R Ç O N S ' 
,&' •FIL.IÎES: 

M o n t i f - b t « c « l * l ) r * l i i pouf ) • «ente 
d t q u « l q u « i b o u l t l l l t i d« p a i f u m . 

R I E N A D É C O U R S E R 
N « r * i i # i , t d« vcnlt o p c d . f mi dim«n<fa. 

POUR PROMPTITUDE 

mon O R I E N T A L P R E M I U M C O . , 
U_IÇ.f 3 l S T ftUI OOKCHISTI» . MONTREAL 

Odette ne s'installa plus nu chevet 
de Ber t rand. Elle se contenta de ve­
nir au bureau demander de ses nou­
velles. 

C'est à une de ces brèves appa r i ­
tions dans le vestibule de la maison de 
santé que Mlle Forg ier rencont ra 
Mme Laniazière. 

— Je viens d 'apprendre avec un 
grand plaisir, madame, que votre fils 
é ta i t en bonne voie do guérison. 

Tout de suite. Mme Laniazière lais­
sa percer son hostilité. 

— Vous vous intéressez beaucoup à 
lui, mademoisellei me semblc-t-il. 

— J 'a i pour votre fils, madame, une 
grande reconnaissance et je m'efforce 
de la lui prouver par un trop faible 
témoignage 

— Vous voudriez même contr ibuer à 
son bonheur. 

— Oh! je ne me fais pas d'illusion, 
madame, Bertrand ne songe pas à 
me confier cette mission, et il a 
raison. Il rencontrera une belle et 
noble jeune fille et il l 'épousera. A 
par t i r de ce moment-là, il n 'en tendra 
plus par ler de moi. J e m'effacerai 
devant elle, comme je m'efface devant 
vous... puisque personne ne peut croire 
qu'une véritable amitié puisse exis ter 
entre un homme et une femme. 

.Mme Laniazière pensa : 
— Ou elle est magnifique ou olîe 

est t rès forte. 
Elie repr i t : 
— Cependant, vous en aurez du 

chagr in? 
— Oh ! ceci ne regarde que moi ! 
— Et mon fils sera peiné de ne 

plus vous voir. 
— Je l'ignore, madame.. . mais s'il en 

étai t ainsi, j ' e spère que vous le con­
soleriez. Rien ne vaut la tendresse 
d'une mère... on s'en rend mieux comp­
te encore quand on n'a plus la fienne. 

Une émotion visible gagna Odette 
et la jeune fille prit rapidement congé 
pour essayer de la cacher à Mme La­
niazière. 

Cette dernière n 'étai t pas res tée 
insensible à la douleur vraie qu 'Odet te 
avai t montrée malgré elle, et en re­
tournant vers la chambre de son fils, 
elle pensai t : 

— Elle a de bons sentiments , cette 
petite, évidemment... Mais enfin, ce 
n'est pas une raison pour que j e lui 
laisse le champ libre. 

Lorsque Bert rand fut suff isamment 
rétabli pour pouvoir quit ter la maison 
de santé , sa mère qui ne l 'avai t pas 
quit té l 'emmena directement à Beau-
séjour afin d'achever sa convales­
cence 

Le jeune homme avai t obéi sans 
mot dire, mais il n'en était pits nu,ins 
chagrin d'être par t i de Par i s sans 
avoir revu Odette. Aussi, dès son 
arr ivée au chateau lui adressa-t-il une 
le t t re : 

Je suis •l'aiitaul plus navré tir me 
trouver ai loin de cous sans (tenir /ni 
même vous direi au revoir, qui n 
remords me harcèle, .le vous ni fail 
perdre von vacances et je ne m'en con­
solerai que le jour où je pour>ai »•<•-
parer le tort que je vous ai causé. 
A bientôt et croyez a toute mon affec­
tueuse amitié. 

Unira ml 
Les fêtes que M. et Mme Laniazière 

comptaient donner à Beauséjnur en 
l'honneur de leur fils ne purent avoir 
lieu, car ce dernier jouai t de s o n 
éta t de santé et ne voulait pas dans 
la journée se lever de la chaise-longue 
qu'il avait fait installer dans un coin 
ombreux 'du parc. 

Lucile était venue à plusieurs re­
prises s'asseoir auprès de lui. Pen­
dant ces visites insignifiantes, Ber­
t rand , plein d'une ironique philoso­
phie, avai t habilement fai t compren­
dre à la jeune fille qu'il ne pensait 
pas au mariage. Elle n 'avai t cru 
qu'à une boutade ne pouvant pas 
admet t re d'être dédaignée par ce beau 

garçon et clic s 'obstinait à le combler 
d 'amabil i té oiseuses, avec la cer t i tude 
de t r iompher de cette rés is tance 
quelle croyait factice. 

Lui, ne songeait qu 'à me t t r e un 
terme définitif aux conversat ions de 
cette caillette. Il sentendi t ^vec le 
médecin de famille — le docteur Pé-
vrain — qui, sur la demande de Mme 
Laniazière, venai t le voir t rois fois 
p a r semaine, pour se fa i re ordonner 
un séjour dun mois dans la montagne , 
sous prétexte de se remet t re plus 
rapidement . 

M. et Mme Laniazière s incl inèrent 
devant la décision de la Facu l t é . 

Au moment du dépar t de B e r t r a n d , 
son père le pri t à p a r t : 

— Quand vas-tu revenir ici? 
— J e ne sais pas . papa. 
— Je t 'ai laissé fa i re ton droit . 

Tu es licencié... tu ne songes p a s à 
être docteur. 

— Non ! je veux être avocat et 
plaider. 

— J e ne te cache pas que j e suis 
sa t is fa i t de tes succès un ivers i ta i res , 
mais n'oublie pas que le plus g r a n d 
plaisir que tu pour ra s me procurer , 
sera de revenir à Beauséjour et tl'y 
vivre avec nous et avec ' une femme 
choisie pa r toi et qui aimera la cam­
pagne. La petite des Esper res ne 
t 'enchante pas. J e te comprends. 
J e la trouve hébété. Ne t ' inquiète 
pas tie l'opinion de ta mère. J ' a r r a n ­
gerai ça. Mais tâche de t rouver une 
jeune fille capable de devenir une 
bonne et belle châtelaine. 

— C'est promis, papa ! 
En débarquant â la gare d 'Orsay, 

Ber t r and trouva Odette qui, prévenue 
pa r dépêche, l 'a t tendai t . Une douce 
émotion s 'empara d'eux, mais ils 
n'osèrent ni l'un ni l 'autre la mani ­
fester. 

— Odette, il faut que j ' a i l le à Cau-
terc ts dans les Pyrénées . 

— E t vous avez fait ce g r a n d 
détour? 

— Oui. pour vous voir... et pour 
vous dire que je vous emmène avec 
moi. Nous allons prendre nos vacan­
ces ensemble. 

— Mais., ma maison de couture? 
— Vous demanderez un congé non 

payé! Ne vous inquiétez de rien. 
— De quoi vais-je avoir l 'air vis-à-

vis de vous devant le monde? 
— D'une camarade , d'une amie. E t 

puis, nous ne rencontrerons personne. 
— Vous êtes tout à fait genti l , 

mais je ne peux pas accepter. 
— Alors, je reste à Par i s . 
— Non! il vous faut aller dans la 

montagne. 
— A la condition que vous soyez ma 

garde-malade, nia dame de compagnie, 
— Non! je vous conjure «le p a r t i r 

seul ! 

— N'" comptez p a s ! 
Odette finit p a r céder et le soir-

même, tous deux pa r t a i en t pour Cau-
te re t s . 

Cette vie côte-à-côte dans ic charme 
de cette belle vi l légiature fit éclater 
les véri tables sent iments qu'i ls nour­
r i ssa ien t l 'un pour l ' au t re et qu'ils 
essayaient de dissimuler. Us échan­
gè ren t maintes confidences au cours 
de leurs promenades quotidiennes. 

U n après-midi qu'ils é ta ien t assis 
sous les sapins , avec le Gave à leurs 
pieds et le ciel bleu su r leurs têtes, 
s u r une remarque d 'Odette, Ber t rand 
s 'écr ia : 

— Mais vous êtes t r è s instrui te , 
Odet te ! 

— J ' a i passé mon bachot, comme 
tou t le monde, mais depuis , j ' a i con­
t inué à m'orner l 'espri t pendant mes 
heures de loisir... p a r goût d'abord. 

— E t puis? 
— Pour ê t re digne de converser avec 

vous. 
— Odette, vous êtes un ê t re exquis! 

Odette, je ne puis plus me. passer 
de vous! Devant cette n a t u r e qui 
nous regarde et nous souri t , j e vous 
demande d 'être ma femme. 

— Vous savez bien, Be r t r and que 
c'est impossible! 

-— Pourquoi? 
— Ne me bercez pas d'illusions. 

J e suis pauvre , vous êtes riche... et 
votre mère ne voudra j ama i s . 

— J e convaincrai nui mère . 
— Vous le croyez. 
— J 'en suis sûr . 
— Autrefois, à Dcnuville, je vous 

a u r a i s dit oui, avec ivresse... Main­
t enan t , je refuse. Il es t t rop tard. 
Mon heure est passée. 

— Autrefois , j ' a i é t é un sot. J 'au­
ra i s dû pivndre vos lèvres, quand vous 
me les tendiez. J e vous ta i ra is é p o u ­

sée. Nous ser ions heureux depuis 
au moins trois tins. J 'a i commis une 
e r r eu r . Il est temps que je la répare, 

— Le temps perdu ne se ra t t r ape 
p a s ! 

— Je vous tends mes lèvres à pré­
sent... 

Odette détourna la tête. 
— J e suis votre amie... vot re grande 

amie. 

— Alors, vous devez vouloir mon 
bonht-ur? 

— Cer tes ! et c'est parce que j 'a i 
peur de ne lias vous rendre suffisam­
ment heureux que je renonce à devenu 
votre femme. 

— Mais je n 'aime et n 'a imera i que 
vous! 

— Vous le croyez! 
— J 'en suis cer ta in à présent . 
— Vous ne seriez pas heureux . t v r 

une femme dont votre mère ne vt il 
pas pour vous. 

'Quelle veine, mon chér i , ton impôt sur le revenu sera beaucoup moindre 
ovec les frais de cet a c c i d e n t ! " 
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— .Mais le j o u r où vous serez sû re 
du contraire, vous ne direz p lus non? 

_ Je vous le p romets ! 
— Vous me le promettez parce que 

vous croyez que je ne t r i omphe ra i 
jamais de ma mère. . . Mais vous 
verrez que vous serez obligée de tenir 
votre parole. 

Ce fut ent re eux comme une gageu­
re échangée. 

Odette ne voulait p a s se bercer 
d'illusions et elle repoussa i t avec 
émoi la belle réali té que lui of f ra i t 
Bertrand dans la c ra in te de n'y t rou-
v u qu'un mi rage et, cependant , elle 
frémissait de joie rien qu 'à songer 
qu'elle pourra i t devenir Mme L a m a ­
zière. 

A plusieurs repr ises le j eune hom-
mc demanda à celle qu'il a i m a i t si 
die accepterai t de vivre loin de 
Paris... et chaque fois, elle r éponda i t 

oui. 
— Bien v ra i ? demandai t - i l . 
— Pourquoi non? 
".l'aime les f leurs , le g r a n d ciel, 

le libre horizon, l 'ombre des arbres . . . 
Et tandis qu'elle contemplai t le 

. -age pyrénéen qui s 'é ta la i t sous 
yeux, elle ne devinai t pas que 

Bertrand rêva i t du pa rc de Beausé-

Ayant prêté ser inent au Pa la i s de 
Justice, Ber t r and acqui t le t i t r e d 'a-
vocal à la Cour d'Appel de P a r i s . 

Aussitôt il ne s'occupa plus que du 
ès d'Odette dont il devenai t le 
nscur. Grâce à de mult iples dé­

marches, il en h â t a la da te . 
Enfin, l 'affaire v in t devan t le T r i ­

bunal. 
Me Lamazière au cours de sa bri l -

lantc plaidoirie, démont ra comment 
l'abominable machinat ion du s ieur 
Rosclin avai t en t r a îné la mor t de M. 
Porgier — dont il prouva l ' innocence 
el la parfaite honorabil i té — et ré ­
clama pour Mlle Forg ie r e t son f rère , 
la fortune dont ils ava i en t été abo-
iii i nnblemen t dépossédés. 

Le président condamna Rosclin à 
tuer les millions qu'il ava i t volés. 

Ce proies fit un bru i t énorme. Du 
jour au lendemain, B e r t r a n d fut classé 
grand avocat d 'a f fa i res . Ma in t plai­
gnant vint r e m e t t r e sa cause en t r e 
s e s mains. 

1." sous-lieutenant Forg ie r , en g a r -
à .Montpellier, prévenu p a r sa 

. demanda une permission e t 
v i i i l dire sa reconnaissance au j eune 
maître. Odette l ' accompagnai t . P r o ­
fondément émue, t r anspo r t ée de joie, 

achant comment remerc ie r Ber­
trand, elle se laissa aller, dans un 

plein d'expansionj à lui sa is i r 
la main et à y poser ses lèvres . 

Embrassez-moi p lu tô t su r les 
deux joues! 

1 H i ! de g rand coeur! 
L'officier compri t tout de suite 

quelle a t t i rance les deux j eunes gens 
éprouvaient l 'un pour l ' au t re . 

Qu'attendez-vous pour vous épou­
s e r ? . . . puisque vous vous adorez. 

— Le consentement d 'Odet te , répli­
qua Ber t rand. 

— Tu a t tends , peut-ê t re , l 'assent i ­
ment de ton f rè re? J e te le donne 
avec joie. 

— Je ne veux pas que B e r t r a n d se 
avec sa famille à cause de moi! 

• Uniment cela? demanda Forg ie r .  
Oui. ma mère veut choisir, elle-

même, ma fiancée. 
• Il faut donc que Mme Lamazière 

me voie avec les yeux de Be r t r and . 
— Je vous promets de réal iser ce 

miracle, a f f i rma le j eune m a î t r e du 
Barreau. 

Quand Fo rg i e r voulut p a r l e r d'ho­
noraires, il s ' a t t i r a cette r éponse : 

— Non! mon cher monsieur , on 
n'achète pas son bonheur, on le gagne . 
I r plus heureux de nous t ro is , c'est 
encore moi... laissez-moi seulement 
achever mon oeuvre. 

M. Lamazière — a y a n t app r i s le 
succès de son fils et décidé de venir 
à P a r i s — en t r a chez l 'avocat su r 
ces ent refa i tes . 

Profondément ému, il le pressa su r 
son coeur en une longue é t r e i n t e : 

— J e te demande pardon d'avoir 
douté de toi. Maintenant , j ' a i com­
pr i s pourquoi tu as absolument voulu 
fa i re ton droit . Tu es quelqu'un. Tu 
es digne do ton ancêtre F ranço i s 
Lamazière. . . et je suis fière de toi. 

— Vous avez raison, monsieur , dit 
Odette. Votre fils est su r tou t un 
g rand coeur. Il m'a sauvé de la mi­
sère. II nous a rendu notre for tune 
à mon frère et à moi. Nous étions 
en t ra in de lui expr imer notre re ­
connaissance. 

Be r t r and fit les présenta t ions , puis, 
il a jou ta : 

— Je te remercie papa, de m'avoir 
permis d ' a r r iver à devenir l 'homme 
que j e suis... et ma in tenan t , je veux 
te prouver ma g ra t i tude . J e suis p r ê t 
à renoncer à ma car r iè re d 'avocat . 

— Je refuse, s'écria M. Lamazière. . . 
Au moment où tu viens de réuss i r si 
br i l lamment. Ce sera i t de la folie! 

— C'est de la sagesse! J e ne désire 
plus que vivre auprès de toi et de 
maman à Beauséjour , je ne désire plus 
que m'occuper du domaine... à la 
condition que Mlle Forgier , ici pré­
sente, devienne ma femme. Elle n'a 
qu'un million de dot et elle ne demande 
qu 'à ê t re châtelaine. 

— Tu veux donc me donner tous 
les bonheurs! J e t 'accorde avec plai­
s i r mon consentement. 

— Merci, papa ! mais il fau t que 
lu deviennes à ton tour mon avocat , 
et que tu obtiennes celui de m a m a n . 

— Tu crois que ta mère fera des 
difficultés? 

— J'en ai peur. 
— Tu as bien fait de me prévenir . 

J e me chance de décider ta mère. On 
ver ra , de nous deux, qui est le m a î t r e ! 

— Papa , souviens-toi, de l ' achar­
nement que met ta i t maman à me 
faire épouser Mlle des Espe r re s . 

— Je ne pensais plus à cette pe t i te 
godiche... mais ça n 'a aucune impor­
tance. Nous allons festoyer tous les 
ipiatre à Pa r i s pour fêter son suc­
cès... et de la sorte, j e ferai plus 
ample connaissance avec t a fiancée. 
Il faut que je puisse pa r le r d'elle 
avec éloquence. 

* * * 
M. Lamazière demeura quelques 

jours dans la capitale puis, r e g a g n a 
Beauséjour, tout à fa i t convaincu 
qu'Odette é ta i t la belle-fille rêvée. 

Néanmoins, les deux jeunes gens 
res ta ient anxieux. Enf in , B e r t r a n d 
reçut cette dépêche: 

Triomphe complet. Nous vous at­
tendons, Odette et toi, à Beauséjour 
dans le plus bref délai. 

Affectueusement 

Lamazière 

Odette, une fois instal lée au châ­
teau, par ses a t tent ions délicates, p a r 
ses prévenances affectueuses, p a r sa 
conversation cha rman te , g a g n a fa ­
cilement le coeur de Mme Lamaziè re . 

Les fiançailles f u r en t célébrées à 
Beauséjour et un mois plus t a r d , 

avai t lieu !a cérémonie du m a r i a g e . 
Ce fu t une de ces fêtes de campa­

gne pleine de charme rust ique. Le 
pr in temps avai t mis, ce jour- là , sa 
plus belle parure . Tout le vil lage 
endimanché auquel se mêla tous les 
amis d 'aut refois : le colonel et Madame 
Brisquet, Albert Fléchois, le l ieute­
nant Forgier , escortèrent les jeunes 
époux. 

Après le feu d'art if ice t i ré dans 
le parc, on dansa ta rd dans la nu i t 
sous les hautes frondaisons. 

Be r t r and et Odette s 'étaient esqui­
vés pour se re t rouver dans leur cham­
bre et savourer toute la douceur de 
leur union : 

— Ber t rand , mon chérie, ma in te ­
nan t que je suis au comble de la 
béati tude, je peux bien vous i 'avouer, 
j e n 'ai j amais pensé qu'à vous, j e 
n'ai j ama i s aimé que vous. Pendan t 
deux ans , j ' a i cru vous avoir perdu 
à j ama i s et quand je vous ai re trouvé, 
j ' a i mesuré l 'abîme qui nous sépara i t . 
Cet abîme, ce n'est pas moi qui l 'ai 
f r anch i : c'est vous, et je vous en 
aime plus encore si c'est possible! 

— Odette, ma chère femme... j ' a ­
vais fa i t le voeu de n'épouser qu 'une 
jeune fille possédant une âme magni ­
fique. Celte âme, vous vous l 'êtes 
forgée au feu de la douleur et c'est 
elle qui embellit vot re adorable car ­
nat ion . Vous êtes telle que je vous 
voulais et ma joie est indicible. 

B e r t r a n d et Odette un i ren t leurs 
lèvres a rdentes et le profond baiser 
qu'ils échangèrent ne fut que le com­
mencement de leur infini bonheur. 

MAURICE M A Y E N 

§mmmm©m 
Prenez en main un Sous-Vêtement Molletonné Penmans. Examinez-en tous 
les détails et vous comprendrez pourquoi Penmans promet "satisfaction". L'en­
vers molletonné est plus épais, plus doux, plus chaud; lu façon, exccllcn le; le tricot 
plus serré, plus ferme . . . qualités qui assurent confort el long usage. Ils 
6*ol)tienncnt dans les modèles deux pièces (gilet et caleçon), aussi sous forme 
de combinaisons et dans le modèle populaire NuCut. 
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SOUS-VÊTEMENTS MOLLETONNES POUR % M M E S ET GARÇONS 
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Comment faire d'un ancien mets un régal nouveau 

Pâté à Z« viande et aux légumes garni de 
savoureux biscuits Robin Hood au fromage! 

Présentez-le bien chaud, farci d'in-

gri'dicnts délicieux, couver t d'une 
croûte dorée faite de biscuits au 
fromage à la s a v e u r piquante e t 
d o n t i'arûma met l'eau à la bouche. 

Loin de penser que vous a v e z 
apprêté un plat simple, tou te la 
famille sera unanime à déclarer 
(|tie ce plat e.st un mets de choix. 
E t ce n'est qu'un des mult iples 
et sûrs moyens que vous offre 
Robin Hood pour vous a ider :\ 
réussir la cuisson d'un p l a t ou 
de tout un repus! 

P a r tout le Canada , les bonnes 
cuisinières se s e r v e n t a v e c con­
fiance do Robin Flood, l a farine 
à toute» fins d a n s la préparat ion 
«le tar tes légères e t succulentes, de 
g&teaux, de pet i ts pains e t tie pain 
ordinaire . L a farine Robin flood 
e s t devenue fameuse à j u s t e t i t r e , 
il cause de la mervei l leuse facil ité 
a v e c laquelle on peut l a mélanger 
en une pâte lisse. Essayes ce l te 
Croûte faite de nouveaux biscuits 
au fromage e t rendez-vous en 
compte vous-même. 

Biscuits au fromage Robin Hood 
2 tasses de farine Robin l l o o d 
tamisée 

'A C. :\ thé de poudre à pâte 
}•> c. :\ thé de sel 
•1 c. à soupe de graisse 
" 'i tasse de fromage fort râpé 
J b tasse de la i t 

1. Tamisez la farine, mesurez-
la, a joutez-y lu poudre à pâ te 
et le sel e t tamisez trois fois. 

2 . Incorporez le fromage e t l a 
graisse à la farine à l'aide du 
deux couteaux. 

3 . Ajoutez le liquide graduelle­
ment pour former une pâte molle 
en t rava i l l an t celle-ci le moins 
possible. 
•1. Renverses lu pâte sur une 
planche légèrement enfarinée et 
abaissez-la â de pouce d'é-
paiaseur en la tapotant délica­
tement. 
'). Découpez les biscuits avec 
un emporte-pièce enfariné! et 
placez-les sur la mélange de 
viande e t de légumes. 

Viande et légumes en casserole 

DA X S une poôlc à frire chaude, déposez environ une c. à soupe 

de beurre, de graisse de rôti OU d'un a u t r e corps gras . Ajoutez un 

oignon haché ou tranché et lu viande coupée en cubes. Lorsque les 
oignoas sont cuits, ajoutés lu moitié du jus d'une boite de tomates 

(ou de soupe aux tomates) e t laissez mijoter sur feu très doux. Prépares 

une sauce "avec le reste des tomates et 2 c. à soupe de farine pour 

épaissir. Assaisonnez au goût . Remplisses un plat à gratin avec la 

viande et les légumes coupés en petits morceaux, reste d'un repas 

précédent. Yerscz-y la sauce. Découpez la pâte à biscuits avec un 

emporte-pièce enfariné et couvrez-en le dessus «lu pâté . Faites cuire 

1.5 à 2 0 minutes à four chaud, -JôO° I''. 

Voici ce que dit une gagnante au 

sujet de la Farine Robin Hood. . . 

MA D A M E II. f i i l let «le Char-

lesbourg, Que. gagnante 

d'un prix Robin l lood . Voici (•«• 

«in'elle déclare à propos «le sa 

farine favor i te : "Quand j'étais 

plus jeune, ma mère l'employait 
toujours à l'Hôtel Beauséjour, 
aux Eboulcmcnts. Plus tard, je 

vis les religieuses l 'employer pour 

l'Enseignement à l'Ecole Ména­
gère, alors , comme j<! tiens moi-

même à ne pas rati'r mes gâteaux 

et diverses pâtisseries, j e l'emploie 
toujours , e t eu conséquence, il me 
fait plaisir de la recommander â 

toutes celles <|iii n<! veu lent p:is 

prendre de chance, car , lorsque 

je prends par t â des Concours, 

je l'emploie avec cert i tude et 

me classe toujours parmi les 

gagnantes ." 

La Farine Robin Hood 
QîiouCuc de BÙ JG*H> 

Ecoutez "Les Talents de Chez-Nous" 

Réseau Radio-Canada — Jeudis 8.00 p.m. 
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P 
1-. temps des fêtes nous a donné une fois 

de plus l'occasion de sentir qu'il n'y a rien de 

meilleur au monde que les affections familiales. 

Notre maison nous est apparue plus belle avec 

ses airs de fête, sa gaieté rayonnante, les rires 

tits qui n'en finissaient plus de résonner 

comme une musique d'occasion. 

Heureux ceux qui peuvent chanter avec le 

poète: l'aime la vieille maison grise, où j ' a i ' 

grandi pris du foyer.... 

\ défaut de la maison paternelle où se suc­

cèdent Us générations, il y a la maison de fa­

mille, la maison à soi. petite ou grande , luxueuse 

ou modeste, mais qui est une véritable richesse 

morale quand on la possède, m ê m e si ce n'est 

qu'une maisonnette. C a r , ce ne sont pas les 

murs d( la maison qui constituent le foyer, c'est 

son âme. 

Il faut donc savoir organiser sa vie de famille, 

même dans un appartement de location, dans 

ment que les circonstances nous imposent. 

Ce qui compte, c'est l 'atmosphère. 

I.. temps est bien choisi d'y penser, tout de 

suite après le branle-bas et les grandes émotions 

des fêtes. 

"Chez nous", on ne peut pas dire ces deux 

petits mots-là sans chaleur, sans dévotion, sur­

tout quand ils représentent une m a m a n dévouée, 

un père attentif, des enfants... car c'est tout ça 

et rien que ça un foyer, une famille! 

Normalement, il faut qu'on soit à l'aise, qu'on 

-ut heureux "chez nous" . Il faut qu'on aime 

i y vivre, à y demeurer, à quitter le moins 

souvent, et le moins longtemps possible ce 

cadre fait pour soi. Il faut que le dévouement 

des parents, l 'amour filial, l 'attachement fra­

ternel soient comme une lumière constante, 

comme la veilleuse fidèle de la lampe du sanc­

tuaire toujours prête à accueillir, à guider ceux 

qui la recherchent. 

La dispersion de la famille est ce qu'il y a de 

plus triste au monde. 

I iffrcusc guerre que nous venons de vivre 

:i pris des pères à leurs foyers. E l l e a été, 

jusqu'à prendre des mères, par la tentation des 

usines. Depuis six ans passés, c'est le premier 

Noël, k premier J o i n de l 'An que nous venons 

de v ivre dans une paix relative, toujours ennuagée 

des privations et des tristesses qui suivent îles 

années aussi affreuses. 

Mais il y a une autre dispersion plus tragique 
, ; Combien de pères qui, en plus d'être 

absents durant le jour par la nécessité du g a g n e -

|win, le sont aussi tous les soirs et tous les jours 
c o n g < pour rechercher leurs distractions. 

Combien de mères qui abandonnent trop sou­

vent leur tâche pour courir ici et là en quête de 

otm wiaiôoti 
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mouvement, d'activité qu'elles dépensent ailleurs 

qu'à la maison. 

Dans ces foyers, les enfants sont plus cruelle­

ment orphelins avec des pères vivants, des mères 

vivantes, que les petits malheureux à qui Dieu 

les a pris L u i - m ê m e . 

Pour réunir tous ies membres de la famille, 

le meilleur ruban, c'est l 'amour. Ca r il faut 

composer un bouquet avec les fleurs des goûts 

et des aspirations de chacun. L e s fleurs les 

plus disparates peuvent composer un beau bou­

quet, et pour les tenir étroitement unies, il faut 

un lien, que ce soit un ruban ou un vase. U n 

vase, une urne ayant la forme du coeur, voilà 

bien le symbole du foyer. 

U n foyer attirant... il le sera si on en ferme 

la porte, sitôt que 1er membres y sont tous 

installés, avec la clef magique de la belle humeur. 

Chacun faisant sa part, ce ne serait pas si dif­

ficile de créer une atmosphère de constante 

belle humeur. 

Quand on parle de foyers qui sont des champs 

de bataille, on ne veut pas nécessairement évo­

quer les grands conflits, les chocs de vaisselle 

brisée, les cris qui ameutent tout le voisinage, 

les femmes traînées par les cheveux comme dans 

les anciens drames de théâtre. Il y a de ces 

conflits perpétuels faits de taquineries. O n se 

querelle à propos de tout et de rien, les parents 

se contredisent, les enfants se chicanent. Quand 

on a commencé avec ce système-là, on n'est 

pas prêt d'en sortir. 

E t pourtant, il ne faudrait qu 'un peu de 

réflexion et de bonne volosté pour remplacer ces 

tiraillements par de la tolérance, par une af­

fectueuse indulgence, par de la complaisance 

tout simplement. 

L ' a cco rd , l 'accord parfait, ça vaut bien la 

peine qu'on le cherche et qu'on fasse tout pour 

l'installer dans sa vie de famille. O n finit bien 

par accorder tous les instruments d'un orchestre, 

pourquoi n'y aurait-il pas moyen d'harmoniser 

tous les caractères d'une même famille? 

L a première, la grande responsable... pas 

l 'unique, bien entendu, mais l'essentielle, c'est 

la mère. 

L e père est le chef de famille, on le compare 

souvent au Ministre d^ l 'extérieur, comme dans 

le Gouvernement , tandis que la femme est le 

ministre de l'intérieur. C e serait donc elle, le 

chef d'orchestre qui donnerait le ton, qui en­

traînerait, apaiserait selon le cas, qui aurait l'oeil 

vil, l'oreille vigilante, le doigté subtil, ce serait 

Oui , mesdames, l 'harmonie au foyer, ce doit 

être notre chose. L a baguette pour la conduire 

sans relâche doit rester d 'une discrétion si grande 

qu'on doit à peine la soupçonner, car il faut 

elle qui battrait la mesure! 

les mener tous, même le mari, à cette baguette 

de chef de musique! 

C e n'est pas plus difficile de prendre l'habitu­

de de plaisanter, de sourire, de complimenter, 

que de prendre celle de grogner , de disputer, de 

harceler tous et chacun, des plus petits aux plus 

grands, pour le seul besoin de détendre ses nerfs. 

C'est peut-être plus difficile, un peu plus dif­

ficile, mais pas tellement, et, à la longue, c'est 

moins fatigant et beaucoup plus agréable. 

E t le foyer ne doit pas être simplement tole­

rable, ou agréable, il doit être attirant. 

O n est le chef, le Ministre de l'intérieur, on 

a le contrôle sur tout, on peut donc dispenser 

des petites faveurs, f.u'rc des surprises, des gâte­

ries, si naïves soient-elles, aux grands comme aux 

petits. Il faut les intéresser tous, se les attirer, 

les garder près de son coeur et entrer dans 

chacun des leurs, rester dans ces coeurs! 

Ceci ne veut pas dire qu'il faille transformer 

la maison en salle de récréation, tout permettre, 

tout supporter; la maison peut être heureuse 

sans être bruyante, il n 'y a pas toujours des 

voisins à respecter comme c'est le cas dans les 

logements de ville, mais il y a toujours certains 

principes d'éducation à maintenir. C'est une 

affaire de logique et de convenance autant que 

de bienveillance à l 'égard des nôtres. 

Chaque femme epii a du coeur trouve bien 

assez d'imagination .*>ur organiser toutes choses 

à son foyer de façon à contenter les enfants 

et leur père! O n peut échouer de temps à 

autre, nos tentatives peuvent se heurter à des 

fatigues qui amènent de la malveillance, à des 

sollicitations de l 'extérieur qui suscitent ties luttes, 

à des maladresses dans notre désir même de bien 

faire, mais il faut se reprendre sans jamais se 

lasser des méthodes différentes, recommencer. . 

L a persévérance vient à bout de tout! 

L a famille, le foyer, c'est un domaine sacré 

dont la femme est la reine perpétuelle, la prési­

dente active à demeure. C 'es t un cadre formé, 

agrandi par la vie, dont la toile est l 'oeuvre de 

la femme et de la mère, une oeuvre qui nécec-ite 

des coups de pinceau chaque jour , chaque heure 

si on veut la parfaire, la signer pour des géné ­

rations à venir. 

Pour l 'organiser cette maison en vue du 

bonheur de tous ceux qui l'habitent, il faut 

d 'abord la comprendre, comprendre les devoirs 

qui nous incombent, les petits et les grands 

devoirs, les grandes et les petites choses qui 

tissent brin par brin cette âme collective du 

foyer, cette âme composée de toutes les âme.t 

qui rayonnent dans son atmosphère et qui doi • 

vent unir leur parfum comme les fleurs s'unissent 

entre elles pour composer un bouquet qui em­

baume. 



I 'ntrun 300S.—Pour utiliser un man­
teau, ou une robe dont Ien manchet) 
M i n t usées, c 'est le putmn Idéal* 
Des piqûres apparen tes furment m e 
garn i tu re s imple et jo l i e : ln blouse 
quadr i l lée de ton c la i r , ou i m p r i m é e 
de mot if H , complè t e cet ensemble . 
Grandeurs : 10 ans à 40 de ba l t e» 

P a t r o n 302.*.—l'our por ter M a i » n 
manteau lourd, ce t te rohe- de lai­
n a g e d'un ton chaud n V s l - e l l e pas 
c h a r m a n t e ? La découpe . imincis -
san l e a l l o n g e In s i lhouet te ; si vous 
n 'ê tes pas très g rande , ou si vous 
ê tes un peu crusse, choisisses ce 
pa t ron . Grandeurs: ZO-ia de buste. 

l ' a i r o n 200X.—Plein de g râce et de 
jeunesse , ce modèle peut ê t re tai l lé 
en l a inage , avec col et munches 
longue? , on en tissu léger qui en 
fera une to i le t te de toute oernsion, 
de toute sa i son ; dans ce cas, un 
v o l a n t o rne le décol le té et le hns 
des manches . G r a n d e u r s : 30-1G de 
buste. 

P a t r o n 3033.—Il est te l lement s im­
ple et économique de fnire so i -même 
sa l i n g e r i e . Ce j o l i modèle do 
robe de nuit, avec nu snns manche» , 
est f é m i n i n à souhnit ; l ' ampleur est 
retenue à la tai l le par plusieurs 
pinces . Grandeur s : 30-iC de buste. 

Pa t ron 3011.—De f o r m e chemis ie r , 
le corsage de cel te robe est coupé 
d'un empiècement ; l ' ampleur du 
dos est donnée pur un pli i n v e r t i ; 
le bou tonnage dans la coulure île 
côte est une note o r i g i n a l e de <ettc 
robe c h a r m a n t e et j eune . Gran­
deurs ; 30-IG de buste. 

P a t r o n 317.—Dernières c réa t ion* 
de la mode pour les blouses. Co l 
montan t , f e rme tu re au dos, si on 
les tai l le dans du je rsey ou un 
crêpe lourd ; manches c a p e et 
encolure de fan ta i s ie pour les b ro ­
chés ou les soies i m p r i m é e s . G r a n ­
deur s : 10 à 20 ans. I .e m o n o g r a m m e 
est un (intron par lu i -même et por to 
le numéro 11206. 

Pat ron 3031.— I.a nouveauté de ce 
modèle est net tement accentuée par 
le bou tonnage de côté, les boutons 
étant posés pnr groupes de t ro is , 
ce qui fait une j o l i e ga rn i t u r e n 
la jupe . Itien de plus s imple et 
de plus f é m i n i n . Grandeurs : 30-18 
de buste. 

P a t r o n 3013 .—Avez-vous un coupon 
de quadr i l l é? . , . V o y e z donc la j o l i e 
pe t i t e robe pour la ben j amine . I .e 
col , les po igne t s , les poches et les 
dents sont soul ignés de iralon c r o ­
quet con t ras tan t U n bout d ' é t o f f e 
chaude, unie , ferni t une pe t i t e robe 
bien con fo r t ab l e . Grandeurs: 2-S 
ans . 

P a t r o n 3030.— I.e p o p u l a i r e deux-
p i è c e s en sat in ou l a inage .*e Ion 
v i f , p résen te des r u r n c l é r Î H t i q u r 
fo r t nouve l les qui ne manquent pas 
de c o q u e t t e r i e ; le mnntugc de In 
basque reprend les fronces des .•• 

t i t s cô tés du co r sage . Grandeun : 

30-46 de buste. 

P a t r o n 3 0 ) 2 . — Itobe et culot te , ou 
barboteuse pour bébé. I .e pelil 
r o i est ehurman t , m a i s si v o u s p r o ­

férez, une g n l o n n l è r e . le vêtement 
dev iendrn très f a c i l e » p a > s e r . fl 
a r e p a s s e r . T o u s les tissus lavahlen 
et r é s i s t a n t s peuvent se rv i r . Gran­
d e u r s ) fi m o i s . I , 2 et 3 ans . 

IMPORTANT 
Tou te demande doit ë l ro adressée c o m m e su i t : Se rv ice d m p a t r o n ! — I.e l l i i l l e l in des A g r i c u l t e u r ! — E d i f i e * Drum- f ' ' 

mnml — Mont r éa l , t N o du pa t ron 
T O T S C E S P A T R O N S S O N T E N T I E R E M E N T E X P L I Q U E S E N F R A N Ç A I S E T S E V E N D E N T la C E N T S C H A C U N ' 

P L U S I C E N T P O I U L A T A X E l ' K O V I N C I A I . E . S O I T U N T O T A L DE 211 C E N T S . ! M - , 

P r i è r e de réd ige r le lion ou le m a n d a i de poule à T o r d r e du "Bu l l e t i n d e » A g r i c u l t e u r s " . Seuls l e » pntron* an- ' <csi rée t 

nonce» d a n » ce l t e pai:c « o n t ù la d é p o s i t i o n de no» abonné* par l 'ent remise de ce l e r v i c e , et ces p a t r o n » ne dont pa t t ' ' 

é c h a n g e a b l e » . , N l l l n J 
O n est p r i é : i 

lu d 'écr i re l is iblement J / 
2o ilt- m e n t i o n n e r exac tement In g r a n d e u r du patron d ë » i r é J A d r e s s e / 

3o de men t ionner le numéro du modèle choisi , 1 
An île ne pas demander d 'nu t r r» m e u r e » que celles qui sont spécif iée* * ' 

5o île ne demnnder que l e » p a t r o n » pnrus dnns l e» d e r - n i e r » douze moi.» i ' 

Co d ' a f f ranch i r » n le t t re d'un t iml i rc de -I c e n t » . 4 * 

L e IJulletin de» A g r i c u l t e u r ! . e ve r r a d a n » l 'ob l iga t ion de r envoye r l e » r o m m n n d e » d e » p e r s o n n e » oui n é g l i g e r o n t i " t 
e r emp l i r c e » c o n d i t i o n » . ' 1 10 ' 

Si vous ne recevez p o » vot re pntron d a n » le.» t r o i » semainesqui suivent vot re commande veu i l l ez nous en av i se r . m « » » » ^ 
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apreô une armure îanae 

C>~ • d après une armure 
jozang ' pour manteau demi-

: aussi bien que pour chandail. 
Le tissu i l 'apparence d'un tricot e t 
peut être cuté dans toutes les eom-
binaisons il" couleurs; L a photogra­
phie e t prise d'après une étoffe tissée 
avec une chaîne beige et traîne brune, 
le titrage des deux laines est 2-15. 

Nous suggérons les combinaisons 
suivantes: 

ATTACHA 03 

pwi. QiauudsL (paijAcuL. 

Bleu marine et bleu poudre; 

Ver t foncé et vert clair; 

Rouille et brun; 

Rouille et bleu royal ; 

No i r et blanc; 

Gris foncé et Kris pale; 
Mauve et jaune ; 
Mauve et blanc; 
Rouge foncé et noir; 
Bleu pale et blanc. 

PASSAGE EH LAMES 

G o 

0 C 
0 0 C c 

<; 
3 
5 

i 

1 

I1AECHUHE 

Ros: Quatorze peus au pouce; 
Deux f i l s en peu. 

Chaine: l a ine beige 2-15. 

Trame: Laine brune 2-15, 

l iote: La la ine canadienne de 
grosseur moyenne e t d'un 
soul b r in , ou une l a ine f ino 
a deux brins conviennent 
a ce modèle. L 'on peut aussi 
u t i l i s e r de la grosse la ine 
pour l e t issage d'un chandail 
d ' h i v o r . 

*J-)e jolis cornu (A coinptimen ts 

un t un art de tourner . _ 
compliiii il - . H I S une forme si délicate 

' discrète, qu'il ne puisse 
froissei ! i plus ombrageuse suscepti-

' use au contraire par •son 
originalité et la grâce du sentiment 
«primé. 

On « i i . quelques honininges si char­
mants qu'ils -ont de purs joyaux et 
M«il scruil fâcheux de ne pus rap­
porter [loi i l'enchantement et le pro­
fit de ceux qui les liront. 

L ' u n ; i Pour auteur l'aimable 
owney Smith, à qui une hôtesse dé­
licieuse qui s'occupait elle-même avec 
amour rie ses fleurs, faisait visi ter 
sa roseraie -t confiait ses soucis: — 

J o crains bien de ne pouvoir jamais 
cete rose à la perfection," 

""•elle avec un soupir. 
— 'Alors, permettez-moi d'amener 

la perfection à la rose." répliqua 
Sidney Smith, en conduisant la jeune 
femme auprès de son ingrate élève. 

Citons un autre exemple de compli­
ment parfait, et d'autant plus ai­
mable qu'il est conjugal. Il a pour 
auteur monsieur Joseph Choate, qui 
fut ambassadeur des Etats-Unis en 
Angleterre . La conversation, après 
un diner, avait pris un tour assez, 
fantaisiste. 

— "Si vous n'étiez vous-même, qui 
voudriez-vous être?" demauda-t-on à 
l'ambassadeur. 

— "Qui je voudrais être si je n'étais 
moi-même", répondit-il lentement en 
regardant sa femme qui attendait, 
amusée, sa réponse, "Eh bien! j . 1 

voudrais être le second mari de ma­
dame Choate!" 

1 . Portez votre robe pré­

férée une autre saison. 

2 . Chic monloou sport teint 

rouge cardinal. 

3 . Couleur nouvelle pour 

chandails passés. 

N ' A Y E Z crainte de rien si vous 

employez les Teintures Diamond. 

Avec les Teintures Diamond, le 

succès est assuré parce qu'elles 

contiennent le plus d'anilines de 

l.i me i l l eu re qua l i t é q u ' i l so i t 

possible d 'obtenir. 

C'est pourquoi les tissus teints 

avec les Teintures Diamond ont 

une cou leu r si u n i f o r m e . Pas 

d ' inégal i tés , pas de stries. Les 

couleurs sont vra ies , v ives e t 

riches. N i couleurs défectueuses, 

ni tons mats et sans vie . 

Prolongez l'usage d'un manteau 

ou d'une robe que vous préférez 

et qui ont perdu l'apparence de 

neuf, avec les Teintures Diamond. 

Teintez ou teignez les tissus con­

tenant de la laine, du coton, du 

lin, de la rayonne ou un mélange 

d e ceux-c i , avec les Te in tures 

D iamond dans le Paquet Blanc. 

Pour teindre la laine, achetez les 

Teintures Diamond dans le Paquet 

Bleu. Vendues dans les pbarmacics 

et magasins généraux. 

Teintum%\MWà 
Meilleures parce que plus Riches 

en Ani l ines Pures 

A LA TASSE 
VOUS L'APPELEZ _ _ 
SIMPLEMENT m- 5 i 

A U C A N A D A 
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(2 l èmc leçon) 

(peut y^o/vw ÇloulisiA 
(Tous droits réservés) 

I R O Ï R en main, posez-vous 
cette question : Quelle est lu forme de 
votre figure?... Vous ne vous êtes 
jamais arrêtée peut-être à penser à 
cela, et vous vous demandez ce qui 
ne va pas. Vous avez changé de 
maquillage, croyant que la nuance de 
la poudre et du fard pouvait être en 
cause, vous avez essayé des colliers 
de différent-" genres, une coiffure nou­
velle, et vous n'avez pas obtenu l'effet 
que vous cherchiez, cette certitude 
que vous êtes parfaite, au point de 
vue toilette, jusque dans les moindres 
détails. 

Voulez-vous savoir ce qui cloche? 
Je m'en vais vous le dire. L'erreur 
est dans l'encolure de vos robes et 
de vos blouses qui ne convient pas à 
la forme de votre visage. Vous avez 
une petite robe toute simple, toute 
modeste qui vous sied mieux peut-être 
que vos plus riches toilettes et vous 
ne savez pas pourquoi, vous ne pou­
vez défénir le secret de son charme. 

Je suis prête à parier que c'est l'en­
colure qui, incidemment, est tout à 
fa i t celle que vous devez porter. 

Les visages affectent différentes 
formes; il y en a qui sont d'un bel 
ovale, d'autres sont ronds, carrés, 
triangulaires. Le cou est un peu 
plus lone;, un peu plus court, mince 
ou gras, ferme ou flasque, et tous ces 
points doivent influencer le choix 
d'une encolure. Petit détail, grand 
succès. Tout l'aspect de vos vête­
ments en sera transformé. 

Un grand schéma illustrant les 
formes différentes des figures vous 
est présenté afin de vous faciliter 
cette étude. Vous aurez même du 
plaisir à faire ces constatations, seu­
le ou avec vos amies. 

Les genres d'encolures convenant à 
tous les types sont indiqués. Quant 
à la façon de les confectionner, quoi­
qu'il s'agit surtout du cours de cou­
ture, voici les principes importants: 

Toutes les formes de figures ont 
>eur charme et leur originalité, mais 
le type classique, c'est l 'ovale parfait. 
Celles qui en bénéficient peuvent à 
leur gré, choisir n'importe quelle en­
f l u r e , même les plus fantaisistes com­
me celle que vous voyez dans le 
schéma no 1, 

E N V E R S cto No 3 

ENVERS 

Les encolures en forme, présentées 
par les schémas 2, 3, 4, (ï, 12, c'est-
à-dire celles que l'on doit doubler 
d'un faux ourlet, sont exécutées ;il>-
solument de la même manière que le 
bas des manches, c'était le sujet du 
dernir cours, vous vous souvenez?... 
sauf (pie ces faux ourlets sont retenus 
seulement ;;ux coutures d'épaule, et 
aux coutures du dos et du devant 'il 
y en a, plutôt que d'être entièrement 
rabattus sur la robe, comme co?t le 
cas pour la finition des manchi 
L'illustration du schéma 5 et 0 expli­
que toutefois la manière de proci 

Pour l'encolure festonnée, on aura 
soin de tracer bien régulièrement la 
forme des dents sur un papier de 
soie, ce patron sera faufilé à la robe 
et c'est sur le papier que vous pique­
rez en suivant parfaitement le tracé 
îles dents; ce stratagème retient le 
tissu qui s'étendrait facilement quand 
les lignes tombent dans le biais et les 
dents gardent ainsi leur forme sans 
imperfection. 

La piqûre étant terminée, le papier 
se détache facilement. Voyez le sché­
ma 7. 

Avant de ramener le faux ourli ' • ' 
l 'envers, il faudra rétrécir toutes les 
coutures, et cranter dans la pro­
fondeur des dents, jusqu'à la couture, 
tel qu'on doit toujours le faire pour 
des tingles parfaits. 

Les encolures des schémas 8 11 
sont terminées par de petits ourli ti 
dissimulés par le dernier pli 1 ' ! l | i 
forme l'encolure ou le décolleté; il 
faut bien se donner garde de repasser 
ces plis car tout l 'effet est obtenu 
par la souplesse, l'arrondissement de 
ces plis qui forment un gracieux bour­
relet. 

Tout en parlant de repassage, je 
n'ai pas besoin d'insister sur le fait 
que les encolures en forme doivent 

(lire lu suite à la jmye 51) 
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rat is ! 
CADEAUX INDIENS 

Chaque garçon et fillette qui 
complète et envoie une carte de 
ti,„l>iv< indiens ayant le 15 juil­
let 1946 a le choix d'un magni­
fique gilet de cuir indien ou 
d'une paire de gantelets in-
dirns. Commencez à collection­
ner Ks N O U V E L L E S séries de 
timbres indiens colorés que vous 
trouverez dans chaque paquet 
ou lac de céréales Sunny Boy. 

Emaytl ce coupon aujourd'hui 
r„ur obtenir \olre nouvelle curie 
J,* timbres indiens, 

SONNY DO Y , C A L G A R Y , A I . T A . 
Veuille) m'enroyer Gratis une carie 
df Timbrel Indien». 
N O M 
B. -lr P. ......................» 
C T E 

n o « L 

ÉcoutezTISTES INDIENNES' 
à votre poste local de radio 

' P r i s t ; ! _ „ 

Bonnet 
-m 

"la T iço ' est ce que j'appelle un cxccl-
!•*. Quand la constipation me 

déprime, la 'Riga' me remet VITE. Les 
enfants aiment la Limonade Purgative 
Riga, c!lo a si bon goût et contribue à les 
tenir réguliers. Mois oui! la 
Limonade Purgative Riga est 
on bon laxatif—demandei-ta OMI* 
à votre marchand." 

L I M O N A D E 
PURGATIVE 

" " " 1 , R u n V I C T O R I A LEVIS .PQ 

DEMANGEAISON 
"' E P T E r t N U N C U N D'OEIL 

•"«BrtklNkK II C E O U ARGENT REMIS 

V ,?• '<"'» <"«manae«teon année i w 
nwi d'utiHta. mie, , 1 1 M I „ K , , . R T < . , , ! , „ . 

' •« P R E S C R I P T I O N o. D . b . ll<î„î,l". 
"• • •>"<"•• mlrafchuwmte. Non Rnlsl 

„ , . • ' . «"tonte, Srahn promntemont m 
« i r e h ' , ; , -No«minre» plu.,. l ) r„ , n I 1 , lc i i\ 

'ri DlmrmAdrn | « P R E S C R I P T I O N D . D . a 

c uuerture dé e uure 

(paA. SimmxsL cCÛIsuvfliL 

j> 
ES couvertures de livres en 

toile du pays avec broderie de motifs 
en couleurs, sont en grande vogue, 
surtout pour recouvrir des volumes 
par nos auteurs canadiens. 

Nous présentons un modèle d'exé­

cution facile et préparé pour un vo­
lume d'environ 8 x 10", (Tissatre Do­
mestique) ou annuaire de téléphone 
(OU x 10") . L'on peut varier les 

dimensions de la couverture en variant 
la grandeur et l'encadrement. 

Les X représentent des points de croix avec f'i ve r t : 

Les O représentent des points de croix avec fil vieux rose: 

Les • représentent des points de croix avec fil jaune. 

Cj'circlez-uom cleô impoât euro 

Quand une personne sollicite votre abonnement à notre revue "Le 
Ihllictin des Agriculteurs", assurez-vous que celte personne n'est pas 
un imposteur en lui demandant de vous présenter sa carte de créance. 
Voyez aussi à obtenir un reçu authentique du "Bulletin des Agricul­
teurs". Le nom "Le ISulletin des Agriculteurs" apparaît sur chacun 
de vos reçus. Aucun solliciteur du "Bulletin des Agriculteurs" n'est 
autorisé à émettre des reçus sans caractère officiel. 

Comment aider t 
A CHASSER 
CE RHUME! 

Le premier jour, buvez un verre de 
citron au bicarbonate de soude tou­
tes les 2 ou 3 heures. Frêne/ une 
citronnade cb.iude en vous coin liant 
pour provoquer la transpiration. 
Continuez de prendre du citron et 
du bicarbonate 5 OU t fois par jour 
tant que durera !c rhume. 

ET POUR EVITER 
UN AUTRE RHUME! 

Los citrons sont riches en vitamine 
C—ils aident a combattre la fatigue 
et l'infection. Prenez le jus d'un 

itron dans un verre d'eau au lever. 

Pour préparer to citron ou bicarbonate 
Verifz le jtèi Jt 1 citrot dans un Jemi-terrt 
d'eau. éijouttz-ltnUmtnt—une dtmi-tuiU 

J—I ;::» I P&* (wijrbonjte). Butez 

((y)\tyXs-^J „ àprei VefftrreiCtntc. 

QUAiVP VOUS PRENEZ 

FfU LE RHUME 
f&£& PRENEZ 

ImWCiïROH! 

ETES-VOUS 

MiefVUNi? 
PARCE QUE VOUS SOUFFREZ 

*am Voici un bon moyen 
de vous refaire du SANG ROUGE! 

Vous mesdames, qui souffrez d'anémie 
'simple' au point où vous êtes pales, tati-
guées. faibles, "rendues à lxntt", votre 
sang est probablement pauvre en fer. 

Alors, essayez, aujourd'hui, les T A ­
B L E T T E S de Composé Lydia E. Pinkham 
avec addition tie fer — un des meilleurs 
toniques ferrés que vous puissiez acheter 
pour vous refaire du sang rouge, vous 
redonner des forces et de l'énergie. 

Les TAnLETTF.s Pinkham redonnent a 
votre sang sa belle couleur rouge (très 
important) en aidant à renforcer l'hémo­
globine des globules rouges. 

Faites l'essai des Tablettes Pinkham 
pendant 30 jours—et voyez si vous aussi 
n'en bénéficiez pas. 

TABLETTES DE COMPOSÉ 

cCqdùz, C. (PùnÂhamvô 
avec addition do fer 

Lorsque vous ecrivex aux annonceurs 
veuillez mentionner Le Bullcîin des 

Agriculteurs. 

file:///olre
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Les dollars 

reprennent eux 

aussi leurs 

emplois civils 

,ES CENTAINES DE MILLIONS de dollars 
ont fait la guerre, depuis six ans, sous 

forme de placements dans les obligations de la 
victoire. Au nom de leurs assurés, les compa­
gnies d'Assurance-vie ont placé plus d'un mil­
liard et demi de dollars dans la victoire. 

Les dollars de l'Assurance-vie reprendront 
bientôt leurs emplois civils. Dès que les condi­
tions de temps de paix seront complètement ré­
tablies, les fonds de l'Assurance-vie seront de 
nouveau placés dans des entreprises d'utilité 
sociale telles que la construction de routes, de 
ponts, de ports, de silos, etc. 

Ces "travaux publics" portent bien leur nom, 
étant donné qu'ils donnent du travail à une 
grande partie du public. Les dollars ainsi em­
ployés créent des milliers d'emplois, dévelop­
pent le pays, tout en offrant le plus haut degré 
de sécurité aux fonds des assurés. 

U n e p a r t i e d e c h a q u e do l l a r p l a c é p a r l e s c o m ­

p a g n i e s d ' A s s u r a n c e - v i e a i d e f i n a n c i è r e m e n t 

l e s c u l t i v a t e u r s e t l e s c i t a d i n s q u i on t p a r f o i s 

b e s o i n d e p r ê t s h y p o t h é c a i r e s p o u r r é a l i s e r 

l e u r s a m b i t i o n s e t p r o g r e s s e r . Le r e s t e d u 

d o l l a r e s t p l a c é d a n s d e s o b l i g a t i o n s d e g o u ­

v e r n e m e n t s e t d e m u n i c i p a l i t é s a i n s i q u e d a n s 

d ' a u t r e s v a l e u r s r é g i e s p a r l e g o u v e r n e m e n t . 

T o u t h o m m e q u i p o s s è d e d e l ' A s s u r a n c e - v i e 

fai t p l u s q u e s a u v e g a r d e r l ' a v e n i r d e c e u x 

q u i lu i s o n t c h e r s . . . il p a r t i c i p e a u s s i a u 

p r o g r è s d u C a n a d a . 

Tout bon | 

citoyen doit | 

posséder de 
Un message des compagnies 
dVJssurance-vio du Canada. 

LF45XF 

^l'i i % t f \ 

/ oaâ manger a en mounv 

O U T K s a v ie d u r a n t il a m é ­
prise? les d i r e c t i v e s d e s h y g i é n i s t e s . 
E t il s ' e s t p a y é le l u x e d e n é g l i g e r 
le r é g i m e i m p o s é p a r s o n m é d e c i n . 
Il o u b l i a i t q u e l e s h a u s s e m e n t s d ' é ­
p a u l e s n ' e m p ê c h e n t p a s l ' u s u r e d o 
l ' o r g a n i s m e . 

A l ' â g e d e q u a r a n t e a n s , il a u n e 
p e t i t e a t t a q u e d ' a n g i n e . I l r e s t e s o u r d 
à la s o n n e t t e d ' a l a r m e . U n e i n d i g e s ­
t i o n d e t e m p s à a u t r e , u n fo ie q u i 
b o u d e , d e s i n t e s t i n s p a r e s s e u x , t o u t 
ce l a le l a i s s e i n d i f f é r e n t . I l b u v a i t 
d e l 'a lcool e t il e n a b u s a i t . I l m a n ­
g e a i t c o m m e a u x j o u r s b é n i s d e s a 
j e u n e s s e , a l o r s qu ' i l p a s s a i t p o u r la 
m e i l l e u r e f o u r c h e t t e d e s o n v i l l a g e . 
Son m é d e c i n q u i le r e n c o n t r a i t p a r ­
fo is d a n s la g r a n d ' r u e de l ' é g l i s e , le 
s e r m o n a i t a v e c le s o u r i r e e t l ' a v e r ­
t i s s a i t du . l a n g e r . 

T r o i s a n s a p r è s s a p r e m i è r e a t t a q u e 
d ' a n g i n e , il en e u t u n e d e u x i è m e — 
p l u s f o r t e . C e t t e fo i s - l à , il r é f l é c h i t 
a p r è s a v o i r é t é s a u v é d e j u s t e s s e p a r 
son m é d e c i n II s u i v i t son r é g i m e p e n ­
d a n t u n e c o u p l e de s e m a i n e s e t il 
r e c o m m e n ç a . 

A u t e m p s d e s f ê t e s , il m a n g e a c o m ­
me il n ' a v a i t j a m a i s m a n g é . I l se r é ­
j o u i s s a i t d ' ê t r e t o u j o u r s j e u n e e t il s e 
v a n t a i t de s a r é s i s t a n c e o r g a n i q u e . 
Il l a n ç a i t d e s q u o l i b e t s a u x h y g i é ­
n i s t e s e t a u x m é d e c i n s . N ' é t a i t - i l 
p a s la p r e u v e v i v a n t e d e la f a i l l i t e d u 
s y s t è m e id io t q u i c o n s i s t e à e m p ê c h e r 
les g e n s d e v i v r e à l e u r g u i s e , d e 
m a n g e r ce q u i l e u r p l a î t ! 

O u i , m a i s ce c h ê n e v i e n t d e s ' é c r o u ­
l e r s o u s les c o u p s d ' u n e g a s t r i t e a i g u ë , 
e t u n e s y n c o p e a m i s fin à l a c o m é d i e 
t r a g i q u e où n o t r e h é r o s c r o y a i t p o u ­
v o i r é t e r n e l l e m e n t j o u e r le r ô l e d u 
j e u n e p r e m i e r ! 

C ' e s t le s o r t r é s e r v é à c e u x q u i , p a r 
n é g l i g e n c e ou i n c o n s c i e n c e , s ' a p p l i ­
q u e n t m é t h o d i q u e m e n t à n e p a s s u i v r e 
le r é g i m e de l e u r m é d e c i n ou les p r i n ­
c ipe s de l ' h y g i è n e e t de l a m é d e c i n e 
p r é v e n t i v e . 

C h a q u e a n n é e , d u 2 5 d é c e m b r e a u 
G j a n v i e r , il y a des i n s o u c i a n t s qu i 
s e l i v r e n t à t o u s les a b u s i m a g i n a b l e s 
d e la t a b l e , à l ' e n c o n t r c d e s c o n s e i l s 
q u e l e u r p r o d i g u e n t la F a c u l t é d e 
M é d e c i n e e t les g a r d i e n s d e la s a n t é 
p u b l i q u e . 

C e r t e s , i ls d e v r a i e n t e n t e n d r e l a 
s o n n e t t e d ' a l a r m e , m a i s i ls s o u r i e n t , 
i ls r i e n t , i ls s ' a m u s e n t , c e p e n d a n t , i ls 
s o n t s o u v e n t l es p r e m i e r s à s u c c o m b e r 
a p r è s l 'un d e s f e s t i n s t r a d i t i o n n e l s 
qui m a r q u e n t la f in d ' u n e a n n é e e t le 
d é b u t de l ' a u t r e . I l s n ' o n t p a s l ' a i r 
d e se d o u t e r q u e c ' e s t l a fin d e l e u r 
v ie e t le c o m m e n c e m e n t de l ' a u t r e ! 

L e s h y g i é n i s t e s se d e m a n d e n t p o u r ­
quoi M. e t M m e T o u l m o n d c ne m e t t e n t 
p a s u n peu p l u s de s a g e s s e e t d e 
r a i s o n d a n s l e u r v ie . C e s m e s s i e u r s 
e t ces d a m e s s a v e n t p o u r t a n t q u ' i l s 
n e s a u r a i e n t j o u i r d ' u n e b o n n e s a n t é , 
q u a n d ils p r e n n e n t p l a i s i r à m a l m e n e r 
l e u r s y s t è m e d i g e s t i f . U n e a u t o m o ­
bi le u s é e se r é p a r e ou on l a r e m p l a c e 
p a r u n e v o i t u r e n e u v e . U n o r g a n i s m e 
p h y s i q u e u s é se r é p a r c q u a n d il n ' e s t 
p a s t r o p t a r d , m a i s on n e s a u r a i t lo 
r e m p l a c e r p a r u n e m a c h i n e h u m a i n e 
n e u v e . 

O n oub l i e ç a e t c ' e s t u n g r a n d m a l ­
h e u r p o u r n o s i n n o m b r a b l e s g o u r -
m a n g e u r s , p o u r n o s g o i n f r e s , p o u r 
t o u s ceux nui a b u s e n t d e s m e t s t r o p 

r i c h e s , t r o p a b o n d a n t s , d e s al imi 11 
t r o p g r a s , s a v o u r e u x e t e x c e l l e n t s 
d o u t e , m a i s q u i n u i s e n t à la santé. . . 

M. G. é t a i t d e c e u x - l à . D a n 
v i l l a g e n a t a l , il a v a i t la r é p u t a l 
c o m m e il le d i s a i t , " d e m a n g e r doux 
f o i s p l u s q u e son c u r é e t son méd 
e n s e m b l e . " 

C e g o u r m a n d f i e f f é e u t un \< t 
l ' i d é e d e q u i t t e r son p a t e l i n p o u r venji 
v i v r e en v i l l e . A y a n t la bosse des u£-
f a i r e s , il r é u s s i t à a m a s s e r une : 
t u n e r e s p e c t a b l e e n u n r i e n de temps . 

I l m a n g a i t p a r f o i s à l a maison, 
m a i s le p l u s s o u v e n t il m a n g e a i t dans 
u n de nos b o n s r e s t a u r a n t s , i 
m a î t r e d ' h ô t e l le c o n s i d é r a i t comme 
son m e i l l e u r c l i e n t . 

L ' a n d e r n i e r , a p r è s le réve i l lon , il 
r e s s e n t i t un m a l a i s e l é g e r qui s 'ac 
t u a en u n e d e m i - h e u r e , a u p o i n t qu 'un 
m é d e c i n f u t a p p e l é d ' u r g e n c e . ; 
t r o p t a r d . M . G. v e n a i t d e m o u r i r . 
I l a v a i t l ' h a b i t u d e d e d i r e : " M o i , vous 
s a v e z , j e m o u r r a i en m a n g e a n t ! " 
Son v o e u é t a i t e x a u c é . Ce col 
b â t i p o u r v i v r e j u s q u ' à q u a t r e - v i n g t s 
a n s s ' é t e i g n i t a v a n t d ' a v o i r dépassé 
le c a p d e la c i n q u a n t a i n e ! 

V o i l à t o u t ce q u ' o n g a g n e à se 
m o q u e r d e s m é d e c i n s , d e s hyg ién i s t i s 
e t d u g r o s b o n s e n s . 

Le g r o u p e d e s g o u r m a n g e u r s com­
p r e n d a u s s i d e s g o u r m a n g e u s e s . Tout 
r é c e m m e n t , u n c o n f r è r e m e r a p p o r t a i t 
le c a s s u i v a n t : u n e d e s e s cl ientes 
s e s o u m e t t a i t do b ien m a u v a i s e 
ce à son r é g i m e . E l l e a l l a i t pour l 
le v o i r t o u s l e s m o i s , m a i s le doc teur 
l a c o m p a r a i t à c e s p é n i t e n t s qui ont 
le f e r m e p r o p o s e n t h é o r i e s , c a r M L 
c l i e n t e r e t o m b a i t t o u j o u r s d a n s le 
v i ce d e s a g o u r m a n d i s e i n v é t é r é e . 

A c h a q u e i n d i g e s t i o n , le médec in lu 
m e t t a i t en g a r d e c o n t r e l e s a b u s de 
t a b l e . E l l e s u i v a i t son r é g i m e pen­
d a n t d e u x ou t r o i s j o u r s , e t p u i s elle 
r e c o m m e n ç a i t . 

Il y a q u e l q u e s m o i s e l le f i t une 
g a s t r i t e a i g u ë , a c c o m p a g n é e d e von • -
s e m e n t s q u a s i i n c o e r c i b l e s , à telles 
e n s e i g n e s q u ' e l l e e u t u n e h é m o r r a g i e 
c é r é b r a l e . E l l e s u c c o m b a i t , le soir 
m ê m e , en d é p i t d e t o u s l e s effor ts 
d e la s c i e n c e . 

L e s m é d e c i n s n e f o n t p a s d e mi ra ­
c l e s . V é r i t é q u ' o n d o i t r é p é t e r et ré­
p é t e r p o u r q u ' e l l e s o i t c o m p r i s e do 
t o u s . . . e t de t o u t e s . 

V o i l à t r o i s d é c è s qu i a u r a i e n t pu 
ê t r e é v i t é s , si M . A . , M. G. e t Mme 
X . a v a i e n t d a i g n é m e t t r e u n f r e i n à 
l e u r g o u r m a n d i s e . C e n ' e s t p a s en 
v a i n q u ' o n a b u s e d e s b o n n e s choses. 
L e bon D i e u n e n o u s les a p a s données 
p o u r q u ' o n s e f a s s e m o u r i r à en 
a b u s e r ! 

Q u a n t a u x h y g i é n i s t e s , i l s m o n t e n t 
l a g a r d e a u t o u r d e s i g n o r a n t s , des 
n é g l i g e n t s e t c o m p a g n i e . I l s p r ê c h e n t 
l a p r é v e n t i o n d e s m a l a d i e s . I ls rê­
v e n t d ' e m p ê c h e r l e u r s c o n t e m p o r a i n s 
d ' a l l e r v o i r le m é d e c i n p o u r u n e foule 
d e m a l a d i e s é v i t a b l e s ; i l s d e m a n d e n t 
a u x i n t é r e s s é s d e s u i v r e a u m o i n s leur 
r é g i m e . 

C e s e r a i t s i s i m p l e , si l e s n ô t r e s 
a v a i e n t l e b o n e s p r i t d e m é d i t e r un 
p e u , a u d é b u t d e l ' a n n é e , s u r l ' incon­
v é n i e n t q u i e x i s t e h s e l i v r e r a u x 
a b u s q u i c o n d u i s e n t t r o p s o u v e n t chez; 
l e m é d e c i n . . q u a n d ce n ' e s t p a s à 
u n e m o r t p r é m a t u r é e . 
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Essayez de faire chez-vous 
le sirop contre la t o u x . 

Prompt soulagement 
Vous épargne des dollars. Pas de 

cuisson. 

l»eu Importe ce qua voua avez dé jà employa 
, In toux duo aux r h u m e s , voua Borez 

f,-,ï,.:-,il.I.rm'Mt s u r p r i s ni vous essayez ce m ê -
i i [ U , . 1 .i voua lui d o n n e s u n essai hon -
n | \ l t \ i . t i . ( i rmnndervz p o u r q u o i vous 
ne « iv j>;i* employe a u p a r a v a n t . Il fui t 
certainement un t r a v a i l eff icace. 
Faite- un M H J P en m é l a n g e a n t - t a s se s de 
suen (frnnulé et I t a s s e d ' eau , affltcs j u s -

tJKwIutlon. A u c u n e c u i s s o n — a u c u n e n ­
nui. Voua pouvez min*, e m p l o y e r du s i r o p de 
M*- 'l'Inde ou du miel l iquide, si vous le dé ­
sire/.. 

procurez-roul j os de l 'Inox chez v o t r e 
lihnrnuiciYn. vewe i - l e d a n s u n e bou te i l l e tic 

et renipllssezvla aveci vo t r e s i r o p . Cela 
vous donne 16 or., de s i r o p — u n e p rov i s ion 
j-vur toute lu fami l le—et vous o b t e n e z q u a t r e 
f.ù-, autant pour vo t re a r g e n t . Il ne ne j tûte 
|fâs, il •> l'on (tout, les e n f a n t a r a i m e n t . 
Qiinnt ù pou act ion r a p i d e , vous a d m e t t r e z 
qu'il i l merveil leux. Il d é t a c h e le phlcfftnc, 
mini"- te membranes i r r i t é e s , fa i t d i s p a r a î t r e 
in douleur, facilite la r e s p i r a t i o n e t vous pro* 
rare !«• sommeil. 

l'inw • ••' un composa spécia l fait d*lna;rc4iêhta 
rprouvéd, nous fo rme c o n c e n t r é e , bien c o n n u 
comme agent adouc issan t p o u r la icurtre e t 
rirritMi>.:! des b r o n c h e r A r g e n t r e m b o u r s é 

im> e n t i è r e m e n t wi t i s fu i t . 
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MONTRES-BRACELETS 
G R A T I S 
Pour Dames cl 
Mctsieur» cl 
pr ime ipé r i a l c 
de p rompr i tu -
dc . 
P o u r la fen te 
de 2 8 boutei l ­
les de par fum 
de lune de .03 
à 25 cent*. 

C u i i t o l l r n r de 16 morceaux, 1 I \ n r e 
ili* Couvertes, Lampe , Couver tes r n 
Edredon. Kobe de chambre . Para* 
p f u î r , 1:1c. 

Demandez notm catalogue. 
AMERICAN MAIL D E A L E B A 

B I22*D Uoulsvard Charesti Québec. 
^BamOÊÊÊmÊjmmmmmmÊmÊmmmâ 

Aussi 

Pas de Remède 
Contre les Rhumes 
de Bébé 

Mais on peut aider la nature 
à les combattre . 

LA SCIF.N'CIÏ nn'Jicalc n ' adme t pas qu'on 
pub ; guérir l e r h u m e — seule t a N a t u r e p e u t 

Donc, quand l e reniflement ou la 
respiration embarrassée Binnulo la p resence 
du rhume cher vo t r e bébé, coopérez immé-
antement avec la N a t u r e . 

ce que bébé soit bien nu c h a u d . 
IUCOUD de Borameil. et voyez a ce q u e 

•''»» «oient débarrassés des d é c h e t , 
qui rainent sa vi ta l i té et sa rés is tance . Tour 

' i sanslMiulevcrserroruauismedcbébé 
bhi davantage , essayez les T a b l e t t e s 
'*;•• qui sont faciles a pulvér iser si on 

biles sont douces , mais é l im inen t 
•'• h-1 mat ières i r r i t an t e s qui c ausen t 

la n u re et I insomnie . . . favorisant a insi un 
mt . Employées a v e c confiance 

milliers d e mères depu i s plus de 40 
ms les cas d e l ièvre d e den t i t ion , con-

» n i ' K ' 1 : " " r i H ' , ( M i l s maux d e la p remière 
enu.ice. Ne cont iennent r ien qui e n d o r m e . 

b„i ,e d e T a b l e t t e s b a b y ' s O w n 
1 Ilui.Seulement 25*. Si elles ne font p a s 

1 1 ' »PP*wz Immédia tement vo t re médec in . 

'••I DE LA GUITARE 
* W " W K S A JOUEIt 
» Gui tare HnwaTonne 
PJ- correspondance. 
t o u r s complet, m é t h o d e 
t r t s incite. E * n m e n s . 
aiP « t . e tc . S u p e r b e 
culture h a w a ï e n n e 
tournis ci it A T i s 
avec la première le-

Termes do 
Paiement , faciles. 
" a n n é e , d ' expé-
5552: D " " " l l l e r s 
"é lèves diplômés 
recommandent n o ­
tre cours. 

U O O N . S K R V A T O I R R D E M U S I Q U E 

'=-•-0 Bird. Cha rc t t , Q u é b e . -

C O U R T E P O I N T E 

itait un pe navire 

ti OUS présentons à nos lectrices 
un modèle inédit de couvrcpicd pi­
qué avec motifs appliqués. Le modèle 
est composé de motifs répétés, soit 
simplement sur le dessus du lit, soit 
sur toute la surface du couvrelit. 

Si les motifs sont appliqués sur la 
surface entière, il faut prendre soin 
que les bateaux soient tous placés 
dans le sens convenable, tout comme 
s'ils n'aviguaient sur l'eau, c'est-à-dire 
que les motifs placés sur chaque 
côté tin lit devront être à tingle droit 
avec ceux placés sur le dessus du 

lit. 

Les parties représentant le mât et 
sa charpente seront simplement bro­
dées de la même couleur que les un-

N'ous conseillons les couleurs sui­
vantes: 
Coque: rouge foncé; 
Voiles: bleu poudre; 
Ancres et charpente du mat: jaune 

doré; 
Lignes en spirales sur toute la lon­

gueur du couvrelit: bleu poudré. 
Taillez le nombre de pièces requises 

pour le couvrelit, faufilez sur une 
pièce de coton et piquez. Pour les 
lignes en spirales, nous conseillons 
à nos lectrices de tailler des laizes 
d'un demi pouce de largeur SUR LL" 
BIAIS et de les faufiler en forme 
de spirales, du haut en bas du couvre­
nt et entre chaque rang de motifs. 
En taillant sur le biais, il sera facile 
de donner la forme en spirale de ces 
laizes. 

(Service des patrons 
Le Bulletin des Agriculteurs 
1117 ouest, rue Stc-Cahcrine 
Montréal. 

Veuillez m'envoyer le patron de la courtepointe B-102. Je joins à ce coupon 
la somme de 20 cents, soit 1'.' cents plus la taxe provinciale de 1 cent. 
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faciliter (a tâcli 

La maîtresse de maison industrieu­
se est rarement inoccupée. Sans 
cesse, elle tricote, raccommode, se 
lève, donne un ordre, revient e t re­
prend sa tâche interrompue. 

Elle mérite largement un certain 
confort qui facilite l'organisation de 
son travail. 

La table de travail compte parmi 
les accessoires précieux qui permettent 
de retrouver les objets à une place 
immuable où ils sont rassemblés dans 
les meilleures conditions. 

Cette table à quatre pieds comporte 
une tablette du haut qui se relève et 
sous laquelle un tiroir est comparti­
menté en parties de différentes for-

mes et dimensions pour contenir les 
bobines de fil, les éehevnux de coton, 
les aiguilles, les ciseaux, la mercerie 
et, en général, tout ce qui sert aux 
travaux habituels. 

La table est munie, de chaque côté, 
de tringles auxquelles on suspend des 
sacs de tissu destinés à contenir des 
ouvrages en cours d'exécution qui us 
risquent pas de se salir avant d'être 
complétés. 

La table glisse facilement grâce 
à ses roulettes qui permettent de la 
véhiculer à volonté dans les diffé­
rents coins, de ht pièce selon tes 
conditions et l'éclairage. 

FAITES L'ESSAI DU 
TRAITEMENT DE BEAUTÉ 
PALMOLIVE DE 14 JOURS 

A v a n t a g e z ainsi votre teint 

PEAU PLUS FINE 
Patricia McGuirc, étudiante 
de I I Ï K I I School, i St, jeun, 
N'.-U., déclare: 'Tes porcs 
agrandis tic ma pciu tachetée 
m ennuyaient. Aprh stule-
r-.ttt ! 4 f$M rj d e OUftU KC 
Palmolivc. n u peau est 
devenue tellement plus claire 
a plus Joucc!" 

9 
d>, 

Q 

MOINS HUILEUSE 
I.e manage )' ' • ! : . • a 

rendu n u peau moins hui­
leuse: il en -t améliore le 
coloris ri 14 jours ttiUtmvC' 
déclare Liddte Dennis, mo­
dèle de Toronto . "Uoewnwne 
à la recherche d'une beauté 
naturelle devrait recourir au 
t r a i t e m e n t d e b e a u t é 
Pal m olive." 

MOINS SECHE 
Madame C. W. Charles, de 
Vancouver, déclare: "La plu* 
;>art des savons m'asséchaient 

peau. Avec le traitement 
île M jours, j'ai constaté que 
Pahnolivc me ia rendait pai 
sèche ou rcclic. Je recom­
mande Pahnoliveà chacune." 

VOICI TOUT CE QU'IL Y A A FAIRE! 
Lavez-vous le v isage t ro is foil par 
jour avec le savon Pa lmol ive . e t . 
c h a q u e lo is , massez avec u n e d e b a r 
boui l le t re p e n d a n t oO s e c o n d e s de 
p l u s , p o u r taire péné t re r , dans votre 
é p i d é m i e , la m o u s s e de Palmol ive 
Si vous avez la peau très sensible, 
COntentez-VOUS de masse r avec le 
b o u t des do ig t s . R incez bien 
d ' a b o r d à l 'eau c h a u d e , pu i s à l'eau 
froide et asséchez. 

F O R M A T G E A N T POUR L E B A I N . 0 9 
F o r m a i r t < g u l l o r . 0 6 

Vérifies toujours 
la 

Vaseline 
P o u r c t r r ce r ta in i l 'obtc-
n'I. i " . Y ' , 1 ' 1 1 ' 1 , 1 : G C 1 « D < : . Pé t ro l e 'Vase l ine ' , veri-
nez la m a r q u e sur le 

: pot. A s s u r e - v o u s d 'ob-
; t en i r un pro-
' d u i t scicnt: / i 
• luement ralli 
ne e t purifié 

Po t s 
10c. 15c.25c 

T u b e s 
15c, 20c, 25c 
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M 

Tar te aux raisins 

Tor fo a u citron 

H n i 

Tar te ou caramel 

cJle ôecmt cleô 

bonnes tarteô 

(paA (Bahihsi WlhRpûbc 

I o i t c u u x p o m m e s 

I 
Cy~~ E S ta r t es , pour nous sont au 
repas ce que le bouquet est à la fête. 

Que la ménagère n 'hésite pas à 
prê te r à la confection des pât isser ies 
tout le soin voulu. S'il est une par t ie 
de l ' a r t cul inaire où la femme doit 
exceller, c'est bien dans celle-là, puis­
qu'elle exige beaucoup d 'a t tn t ion et 
de précision. 

L a femme, dit-on, es t bonne à ma­
r ie r quand elle sai t fa i re des t a r t e s . 

Fac t eu r s indispensables pour une 
bonne pât isserie 

l o De la far ine à pâtisserie ou h 
pain. 

2o Des ingrédients froids. 
;io J u s t e assez de liquide pour l ier la 

gra i sse et la far ine, 
'lo La façon de rouler la pâ te . 
5o Un four t r è s chaud. 
Go Une position favorable dans le 

four . 
La farine 

Vous pouvez employer de la far ine 
à pâ t i s se r ie ou de la far ine à pair., 
mais diminuez légèrement la quant i té 
si vous utilisez cette dernière . 

P a r exemple, si la recet te demande 
2 tasses de far ine à pât isserie (quan­
ti té suff isante pour une t a r t e cou­
ver te) ne mesurez qu'une tasse et % 
de far ine à pain. 

Rappelez-vous toujours qu'il faut 
d'abord t amise r la far ine avan t do 
la mesurer , et la tamiser de nouveau 
avec le, sel. 

Des ingrédients froids 
La graisse et l 'eau doivent ê t re 

froides parce que c'est précisément 
le pouvoir d 'expansion de l 'air froid 
qui distend la pâte et la rend légère 
et feuilletée. 

Les gra isses employées dans la con­
fection de la pâtisserie sont : le beurre , 
le saindoux ou les gra isses végétales 
Beaucoup de bonnes cuisinières font 
usage de p a r t s égales de beurre et 
de saindoux. 

Le corps g ras doit ê t re ferme quand 
vous l ' incorporez dans la far ine; s'il 
est t rop mou il se mêlera trop et em­
pêchera la .'a ri nu d 'absorber une quan­
tité d'eau suff isante pour lier la pâte 
et pe rmet t r e de la rouler. 

Vous coupez le corps ' g ras dans la 
far ine au moyen de 2 couteaux ou 
d'un appare i l spécial. La vieille mé­
thode d ' incorporer la gra isse dans la 
farine avec les doigts a l ' inconvénient 
de réchauffer la pâte et d'en diminuer 
la capacité d 'expansion. Tout de même, 
si vous t ravai l lez le corps g r a s avec 
vos doigts, ayez soin de vous passer 
les mains à l'eau t rès froide et de 
t ravai l ler le plus vivement possible. 

Coupez Je corps dans la farine j u s ­
qu'à ce que la prépara t ion ai t l 'ap­
parence de la fa r ine d'avoine. 

Mesurez toujours le corps g r a s à 
la cuillère et non à la tasse. 
Jus te assez de liquide pour lier la 

gra isse et la farine 
Servez-vous d'eau glacée afin que 

la corps g r a s se ga rde ferme. La 
quant i té d'eau varie su ivant la sor te 
de far ine employée; ordinairement", on 
calcule do 2 ù 4 c. à tb . d'eau p a r 
tasse de far ine . 

Ajoutez l'eau graduel lement , e t 
tournez le mélange avec un couteau 
jusqu 'à obtention d'une boule qui ne 
colle ni aux doigts ni au bol. 

Un excès d'eau rend la pâte lourde 
et dure . 

Si le temps vous le permet, enve­
loppez la pâte dans du papier pa 
fine et laissez-la reposer au froid 
quelques lu lires avan t de l'abai 
mais ne la fai tes pas geler. Dr • 
façon sa saveur s'améliore Dl 
l 'abaisse plus facilement. 

La façon de rouler la pâte 
Enfar inez légèrement la plancl 

le rouleau. Trop de far ine durcit l.i 
pâ te . 

Façonnez d'abord la pâte en boule, 
aplatiss»z-ln à l 'aide du rouleau, puis 
abaissez toujours en p a r t a n t du centre 
vers les bords de la pâte . Déplacez 
souvent la pâ te pour l 'empêcher 
coller à la planche mais sans la re­
t o u r n e r de côté. 

Un four t rès chaud 
La pâ te à t a r t e demande un four 

chaud, avec la cha leur venant d'en 
bas . La t e m p é r a t u r e initiale doit 
ê t re à 480" F. mais peut ê t re abaisséi 
à 350° une fois que In pâte est suf­
fisamment dorée. 
Une position favorable dans le four 

Placez les t a r t e s sur un gril le 
plus lires «11. plancher du Tour pos 
car la chaleur doit venir d'en dessi i 
Quelques conseils sur la confection 

de la pâle 
lo Manipuler la pâte le moins poss 
2o Ne j ama i s beu r r e r les assiettes .i 

t a r t e s 
!5o Un rouleau de bois est tout aussi 

pratique qu'un rouleau de verre 
rempli de glace. 

•lo Fa i r e des incisions dans la croûl 
supér ieure d 'une t a r t e pour em­
pêcher la vapeur de se conden 
à l'intérieur et de rendre la pâti 
lourde. 

6o Les formes de t a r t e s sont cuitr< 
su r l 'envers de l 'assiette et piquées 
généreusement avec une fourclu tt< 
avan t d 'être mises au four et elles 
doivent ê t re refroidies avant de 
recevoir la g a r n i t u r e . 

Go II est néeesaire d 'appor ter une 
g l a n d e a t tent ion à la préparation 
des t a r t e s aux frui ts pour empê­
cher le j u s de s 'échapper de la 
t a r t e . 

Pour épaiss i r le j u s de fruits 
saupoudrez s u r la croûte du fond 
1 c. à tb. de tapioca-minute en 
1 c. à tb. de far ine au suer • 
employé pour sucrer les n u i t s . 

7o Pour empêcher l 'abaisse d'en dis­
sous de se mouiller et de devenir 
lourde, faire cuire l 'abaisse 5 mi­
nutes avan t d'y verser la garni ture 
ou brosser l 'abaisse avec le blanc 
d'un oeuf. 

P o u r les t a r t e s au flan à base 
d'oeufs, verser la g a r n i t u r e chau­
de dans l 'abaisse j u s t e au momonl 
de la cuisson. 

8o Dans la confection des meringues 
pour t a r t e s 2 c. à tb . de sucre 
sont employées pour chaque blanc 
d'oeuf. 

l 'addition do V\ de c. thé d'ami­
don de maïs ( co rns ta rch ) rend la 
mer ingue plus facile à couper. 

Les g a r n i t u r e s doivent ê t re lé­
gèrement refroidies avan t d'y met­
t r e là mer ingue , nu t r emen t la me-

V xingue se liquéfie en dessous. 
Cuire les mer ingues à une clin--

leur douce 'SOC, environ 15 minutes 
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ou jusqu'il co qu'elles soient dorées. 
9o Pour dorer les croûtes de t a r t e s : 

a) Brosser avec le mélange sui­
vant : 1 oeuf ent ier , un j a u n e ou 
un blanc légèrement ba t tu avec 
1 c. à ib. d 'eau froide ou de lait . 

1,) Brosser de lai t tout s implement . 
* * . * 
l 'a ie brisée 

S l a s s e s d e f a r i n e i i p â t i s s e r i e o u 

1 | lame î l e f a r i n e ù p a i n 

; .1 î l e t a s s e d e « m i s s e (11 C . à t ! > . ) 

IJ5 c , à l l i é î l e s e l 

1 ù 1 r . ù l!> l l ' e a l l « l a e é e ( e n v i r o n ) 

Tamiser la fa r ine , la mesure r et 
tamiser de nouveau avec le sel. Me-
- irer la graisse et la couper dans la 
farine à l'aide de 2 couteaux ou d'un 
appareil spécial, j u squ ' à ce que le 
mélange ait l ' apparence d 'une fa r ine 
d'avoine. 

Humecter la p répa ra t ion avec do 
l'eau froide opé ran t lo mélange bien 
délicatement) e t employant j u s t e la 
quantité d'eau nécessaire pour que la 
pâte soit bien liée sans ê t re humide. 
Mettre au froid ou employer immé­
diatement, si nécessaire. 

Rouler la pâ te jusqu ' à l 'épaisseur 
de % de pouce, 

* * * 
Tar te aux pommes 

r, à 7 : i i -

2 r . a l l i . î l e b e u r r e 

•2 .1 î l e t a s s e d e s u e r e 

I r . à l l i . d e forint 
• , r . a i l i é î l e e a n n e l l i - o u d e m u s c a d e 

] c . a l l i . d e J u s d e c i l r u n 

Couper les pommes en -1. Peler 
chaque quar t ie r e t enlever le coeur. 
Trancher. Fa i re fondre dans une 
poêle le beurre et y fa i re reveni r dé­
licatement les pommes ju squ ' à ce 
qu'elles s 'affaissent. Mêler le sucre , 
la farine et la cannelle ou la muscade, 
saupoudrer sur les pommes. Remuer 
h' tout avec une fourchet te pour ne 
i :;. briser les punîmes. Ajou te r le 
in- de citron. La i sse r refroidir . 
Verser dans une ass ie t te à t a r t e re­
couverte de pâ te e t couvr i r d 'une 
abaisse dans laquelle vous aurez fa i t 
i l i ? incisions pour laisser échapper la 

r. Badigeonner de la i t et sau­
poudrer sur la sur face 1 c. à tb . de 
sucre. 

Cuire h 450° P . environ 15 minutes , 
abaisser la chaleur à 350" et cont inuer 
lu cuisson 'i; heure . 

* * * 
Tarie au citron 

I l a . * e d r s u r r e 

t e . â l i t . d ' a ' i i d i i n d e m a ï s 

' s e . à l l t é d e s e l 

I ' i l a s s e d ' e a u 

I : i l . I U M d e j u s J e citron e u u l é 

1 r . U i . d e vnXt d e citron 
1 e . à l l i . î l e z e s t e d e c i l r u n 

- j a u n e s d ' o e u f s 

- c . à ( I i . d e h e u r r e 

Mêler dans une casserole le sucre, 
l 'amidon, le sel e t le zeste. Délayer 
avec l'eau et cuire jusqu 'à t r a n s p a r e n ­
ce. Réchauffer les j aunes d'oeufs 
défai ts avec un peu de la p répara t ion 
chaude et a jou te r au mélange épaissi 
en même temps que le j u s de citron. 
Rempl i r une croûte de t a r t e préalable­
ment cuite, r é se rvan t (i c. à tb. pétil­
la g a r n i t u r e . 

Couvr i r de la mer ingue su ivan te : 
B a t t r e au moussoir les deux blancs 

d'oeufs avec une pincée de sel j u s ­
qu 'à ce qu 'ils soient fermes. Ajouter 
graduel lement en cont inuant de ba t t re 
3 c. à tb. de sucre mêlé à \\ c. à thé 
d'amidon de maïs . Saupoudrer sur la 
mer ingue ]. c. à tb . de sucre e t faire 
dorer dans un four de .'100° jusqu 'à 
ce que doré. 

G a r n i r avec la g a r n i t u r e de citron 
mise de côté. 

T a i t e au butterscotch 

•V» d e l a s s e d e c a s s o n a d e 

'* c . i i l i t . d e f a r i n e 

c . à l l l é d e s e l 

2 t u s s e s d e l a i l 

2 j a u n e s d ' o e u f s 

2 e . à 111. d e h e u r r e 

1 c . n t h é d e v a n i l l e 

Mêler la cassonade, la far ine et le 
sel. Délayer avec le lait. Cuire su r 
un feu doux jusqu ' à épaississement en 
b r a s s a n t continuellement. Enlever du 
feu. Ajouter les j aunes d'oeufs dé­
fa i t s et réchauffés , puis le beur re e t 
la vanille. 

Verser dans une croûte do t a r t e 
cuite. 

G a r n i r de crème fouettée ou de 
noix Grenoble. 

T a r t e aux raisins 

C r è m e f o u e t t é e o u n o i x d e C r e u u l i l e 

1 l a s s i e d e c a s s o n a d e l a s s é e 

3 c . ù t h . d ' a m i d o n d e m a ï s 

' H c . à t h é d e s e l 

1 I n s s e d ' e a u 

'1 t a s s e s d e r a i s i n s é p é p i n é s 

1 c . à t h . . d e z e s t e d e citron 
1 c . ù t h é d e 7 e s l e d'orange 
L e j u s d ' u n c i t r o n e t d ' u n e o r a n c o 

J c . à t h . d e h e u r r e 

Mêler dans une casserole la cas­
sonade, l 'amidon e t le sel. Délayer 
avec l 'eau. Ajou te r les ra is ins lavés 
et égout tés , le zeste d 'orange e t d i 
ci t ron. Cuire ju squ ' à épaississement 
en b ras san t continuellement. Enlever 
du feu et a jou te r les j u s de f ru i t s et 
le beur re . La isser refroidir. 

Verser dans une abaisse non cuite, 
couvrir d 'une a u t r e abaisse. Badi­
geonner de lait . Cuire à JHO3 du ran t 
lô minutes , abaisser la chaleur à 350 ' 

' et cont inuer la cuisson d u r a n t 30 
minutes environ. 

J 
i .wereh Je . . . 

(lire ici la suite de lit page 46) 

être ri passées soigneusement et amin­
cies le plus possible. 

encolures des schémas 10 et 11 
sont bordés de biais . 

l 'uni- le numéro 10, le biais est 
rabattu sur la piqûre même qui l 'unit 

v c i i nient; dans le numéro 11, le 
biais est. complètement r amené à 
l'envers et r aba t tu su r le vêtement 
aux poignets d 'ourlet . 

L'encolure de l ' i l lustrat ion 12 con­
vient par t icul ièrement aux j eunes 
Mies. Il est en vogue actuel lement et 

gagne des faveurs . Il faut avoir 
mi cou parfai t pour l 'adopter . Com­
me il est assez difficile de teni r ce 
décolleté en place, voici un pet i t t ruc 
qui combine à la fois le confort e t 
l'élégance d'une encolure bien p lacée: 
laites doux peti tes ganses avec un 
ruban à finir de même teinte que 
votre robe, ou une retai l le , si le t issu 
*st t ics mince, fixez ces pet i tes gan­

ses de chaque côté en les cousant pa r 
un bout sur la couture d'épaule, près 
du cou. l ' au t re bout devra res ter libre, 
vous y coudrez une pa r t i e d'un bouton 
pression t rès fin, tandis que l ' au t re 
pa r t i e sera a jus tée sur la couture de­
là robe; cette ganse ret ient les épau-
lières du jupon, de la brassière , de la 
camisole et ga rde le décolleté bien en 
place. 

P o u r les robes de soirée et tous les 
vê tements bien décolletés, ce peti t 
t ruc-là est t rès serviable. 

Il a été question de biais assez sou­
vent, dans d i f férents cours. J e comp­
te donner une leçon complète s u r la 
façon de le t rouver sans inquiétude 
et s ans défaut , et les différents usages 
que l'on peut en f a i r e . 

Il res te à voir encore les dimensions 
des encoluies, selon la g rosseur du 
cou, comment les a ju s t e r et comment 
s'y p rendre pour les t e rminer pa r ­
fa i tement . Nous en par lerons dans 
le prochain cours . 

Y V O N N E CLOUTIKR 

Un G Â T E A U - É T A G E É P I C É , riche et crémeux 

. . . tendre et l é g e r - f a i t avec la ' M A G I C 

U n gâteau l é g e r et sucré p o u r 

réga ler la fami l l e ! Oui , b i e n qu'il 

n'y entre que }'> tusse d e sucre, 

ce Gâteau-Étage ' M a g i c ' est 

savoureux , e x q u i s . 

Afin d e toujours réuss ir v o s 

c u i s s o n s e m p l o y e z la P o u d r e à 

P â t e 'Magic ' . Pure et d e con­

fiance la ' M a g i c ' est r e c o m m a n ­

d é e p a r l e s autorités c a n a d i e n n e s 

e n art cu l ina ire . Procurez -vous 

la ' M a g i c ' aujourd'hui m ê m e j 

G A T E A U - E T A G E E P I C E ' M A G I C 

2 t asses fa r ine o r d i n a i r e 
tamisée 
à t h é P o u d r e à P â t e 
' M a g i c ' 
à t h é se l 
à t hé m u s c a d e 

3 c. 

y, tasse shorten ing 
J -\ tasse sucre 
1 !, tasse mélasse 
2 oeufs 
1 c. à thé écorce citron râpée 
"a' tasse lait 

Tamisez ensemble ingrédients secs. Crémez shortening 
avec sucre et mélasse. Incorporez oeufs un à un. Ajoutez 
farine et lait alternativement, puis écorce. Cuisez 20-25 
min. à -100'F. dans 2 moules graissés de 8 " . 

G L A Ç A G E : 2 pqts. de •< on. fromage à la crème, 
4 c. à soupe s i rop maïs, > •> c. à thé écorce citron, 
l tasse rais ins, amandes ou écorces mélangées, 
hachés. Crémez fromage avec s i rop. A }'y du 
m é l a n g e , a j o u t e z J . j d e l ' é c o r c c e t l es f rui ts 
mélangés — étendez entre les étages. A l'autre J \ 
ajoutez reste d e l 'écorce et glacez le gâteau. 
Garnissez avec raisins, amandes ou écorces. 

'^mesfi 

Fibrlulltn 
UnllJlMnl 
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LES FAVORIS-tel* que 
Gâteau au Chocolat . . . 
requièrent l 'action spéciale au Soda à 
P à t c " C o w B r a n d " pour faire ressor­
tir la vér i table et délicate saveur du 
chocolat . 

Gardez sous la main le Soda à P a t c 
" C o w Brand" . I l rend plus tendre e t 
plus léger tout produit de cuisson. 
L e s paquets cachetés familiers se 
venden t par tout pour quelques cents 
seulement. 

CONGELEZ 
LA CREME GLACEE 

P o t b e s o i n do f r i g i d a i r e — q u a n d la 
l e m p é r o l u r e o u d e h o r s est d e 2 0 a u 
dessus do xéro o u m o i n s . So f a i t on 
2 m i n u l c s s e u l e m e n t — m c l a n g c x lo 
L o n d o n d e r r y , le sucre et la c rêmo de 
t a b l e , o u d u lai t é v a p o r é o u e n c o r e d u 
lai t e n p o u d r e — p l a c e z a u d e h o r s 
d u r a n t 2 0 m i n u t e s ou m o i n s — p u i s 
b a t t e z et c o n g e l e z . Et v o i l à ! Pas de 
cu isson — v e l o u t é e — sans c r i s t a u x . 
V o u s p o u v e z v o u s y fier, p u i s q u e v o u s 
la p r é p a r e z . ( S e r v e z - v o u s de la'rt o n de 
la i t é c r é m é pour de dé t i c ioux dosser t t 
ge lés . ) 16 por r ions por p a q u o t de 15e 
— v o u s a j o u t e z l 'osvencc. D e m a n d e z 
d u L o n d o n d e r r y chez v o t r e ép ic ie r . 
S'il n ' en l ient p a s , e n v o y e z - n o u s 
$ 1 . 0 0 et v o u s r e c e v r e z 7 p a q u e t s et 
2 0 f a m e u s e s recet tes — pos te p a y é o . 

LonDonDGRRy 
SOS Edif ice d u Carré D o m i n i o n 

M o n t r é a l , P. Q u e . 

•If. L . .—«F^. I l l — tm •lll-PrXTTrTT 

jevineô 
LETTRE DE MARRAINE 

Bonjour nies chers filleuls. 
La nouvelle année a dû vous appor­

ter de belles joies déjà. Je souhaite 
qu'elle vous comble, chacun de ses 
jours, vous et tous les vôtres. 

Vous n'avez pas manqué <le piendra 
de bonnes résolutions, j 'en suis cer­
taine. Je veux tout de même vous en 
recommander deux auxquelles vous 
n'avez peut-être pas pensé, et qui 
vous seront bien miles tout de suite, 
et plus tard dans la vie. Je veux 
parler de deux qualités, de deux ver­
tus: la patience et la persévérance. 
Vous avez l'occasion, chaque mois, de 
les pratiquer, en participant aux con­
cours du Bulletin, dans votre page 
spéciale des Jeunes. 

La patience... Quand vous prenez 
part au concours, il ne faut pas guet­
ter tout de suite, le même mois, votre 
nom sur le tableau d'honneur, ou com­
me gagnante des prix, à moins que 
vous ne participiez à tous les con­
cours. Alors , vous avez des chances, 
si VOUS été-- bien appliqué, de toujours 
figurer sur ce beau tableau que vos 
parents, vos amis, et tous les lecteurs 
peuvent consulter. il y en a qui 
sont bien fidèles. Je les aime bien. 
Mais le résultat du concours ne pa­

rait <iue dans le deuxième mois, et 
quand il y a trop de noms, il ar r ive 
même qu'il faut en remettre sur la 
prochaine liste. Ne vous découragez 
donc pas. et si vous avez une petite 
déception, reprenez-vous le mois sui­
vant. 

L a persévérance... Après un pre­
mier essai, ne vous dites pas: C'est 
fini, j e ne jratrnc pas, j e n'écrira: 
plus. S'il y avait seulement les ga­
gnants qui prenaient part nu con­
cours, il y en aurait rien que deux 
par mois. Marraine serait aussi bien 
d'abandonner sa tâche, n'est-ce pas? 
Vous comptenez cela, mes chers petits 
filleuls? Alors , de la persévérance 
cette année. Rien n'est perdu, vos ef­
forts comptent, ils vous font avancer, 
ils vous perfectionnent. E t puis, au 
moment où vous vous y attendrez le 
moins peut-être, vous gagnerez un 
prix, si vous vous appliquez bien, que 
vos copies sont propres, aussi hier, 
écrites que vous pouvez le faire À 
votre âge. 

C'est entendu, mes petits filleuls 
seront de plus en plus nombreux, 
cette année, ils seront patients, per­
sévérants?... 

. M a r r a i n e 

CONCOURS DU MOIS 

Tous les enfants sont invités à 
répondre aux questions suivantes et 
à les adresser le plus tôt possible à: 
Marraine, Le Bulletin des Agricul­
teurs, Edifice Drummond, 1117 ouest, 
rue Ste-Catherinc, Montréal, P.Q 

Voici les questions pour le concours: 
l o Coran eut appelle-t-on le premier 

jour de l'année ? 
2o Avez-vous fait des visites ce 

jour-là ? 

3o Quels souhaits avez-vous faits à 
vos parents? 

•lo Quelles résolutions avez-vous 
prises? 

5o En quelle année sommes-nous ? 

Bienvenue à tous les enfants. 11 y 
a deux beaux prix à gagner. Jlâtez-
vous. 

T. 1BL E. 1U D 7-IONNE UR 

Voici les noms des gagnants poul­
ie concours du mois: Jeanne d'Arc 
Savignac, ] 3 ans, Bcrthier, r.r. no 2, 
et Gilles Bureau, St-Adclphc de Cham-
plain. Nos félicitations. 

Tous les filleuls dont les noms 
suivent ont mérité des compliments 
pour leurs beaux dessins et leurs 
bonnes réponses: Cécile Bélanger, 
Dolcée Lévesque, Gilberte Lafrenière, 
Florence Piovencher, Danielle CoutU, 
Jeannine Deniers, Annette Vézina, 
Juliette Pa'iuette, Aline Dumas. Jean-
ne-Mance Vandal, Raymond Faucher, 
René Dion, Germaine Leblond. Ghis­
laine Fortin, Léonard Marcoux, Lu­
cille Marcoux, Paul-Emile Marcoux, 
Aline Dumas, Richard Cyr, Denise 
Beauchamp, Jeanne-Aimée Minville, 
Solange lJlouin, Claude Breau, Ghis­
laine Bélanger, Denise Parent. Lau­
rent Légaré, Jacques Leroux, Jacque­
line Bilodeau, Anne-Marie Dionne, 
Pierrette Mainguy, Céline Jolicoeur, 
Robert Guindon, Jeannine Mallette, 
Lionel Desrosiers, Denise Routhier, 
Florence Kouthier, Pauline Routhier, 
Jeannine Bureau, Rita Biais, Thé­
rèse Pomerleau, Anita Perron, Léonce 
Rivardi Isabelle Begin, Béatrice A s -
selin, Lauri ' . ' i ine Begin, Olyvettd Thcr-
rien, Yvonne Lebel. Suzanne Brière, 
Jocelync Prévost, Yolande Raymond, 
Irène Leroux, Jeannine Levac, Jean­
nine Bilodeau, Roland Ducharmc, 
Lauraine Bergeron, Paul Ltipointc, 
Monique Desjardins, Germaine Béru-
bé, Jeannine Benoît, Clairette Charest, 
Colette Charest, Yvon Labonté, Denise 
Parent, Coiette Fontaine. Laurette 
Rosa, René Pelletier, Eliette Vandal, 
Guy Gosselin, Madeleine Goulet, Jac­
queline Gilbert, Aurèlc Doré, Thérèse 

Rochon, Noi'-lla Laroche, Adrienne 
Piovencher, Maric-Laurc Cusson. Ja­
nine Morin, Carmen Roy, Anita Johin, 
Annette Gngnon, Germaine Bérubé, 
Yolande Snnschagrin, Hugucttc Na-
deau, Jacqueline Drouin, Annette 
Hayes, Gerard-Raymond Faucher, 
Adrienne Massé, Thérèse Caouette, 
Louise Carrière, Lise Crevier, Moni­
que Lambert, Carmen Boisjoli. Marie-
Blanche A ibry, Jeannette Allbé, A n ­
toinette Landry, Cécile DugllS, Ga-
brielle Ladouceur, Berthe Boisvert, 
Virginie Dupont, Fernande Brouillet-
te, Yvette l'outré, Alice Monjeau, Lo-
rette Duhé, Laura Caron, Elise Cas-
jrrain, Claire Tourangeau, Marie-
Louise Mein ie r , Noëlla Monty, V i ­
viane Lauzon, Clara Pélissier, Thérèse 
Montrrain, Céline Dubreuil, Mouette 
Lavierueur, Michèle Véronneau, Blan­
che Perrier, Aldéa Lafrenière. Vic­
toire Juneau, Louisa Papineau, Cecilia 
Barré, Marie-Thérèse Parenteau, L i ­
sette Sansoucy, Carmélia Gaucher. 
Aline Auclair, Anita Parent, Fabien­
ne Dumontier, Thérèse La rose, Rose 
Tessicr, Margueri te Laliherté, Ger­
maine Dupuis, Florence Duniout, Ge­
neviève Cartier, Thérèse Desrochers, 
Alphonsine La pré, Mireille Bergeron, 
Al ice Gauthier, Blanche Brisebois, 
Eva Thériault, Yvonne l 'urnientior, 
Claire Cl< utier, Madeleine Surpre­
nant, Apolline Beauregard, Pierret te 
Duclos, Gisèle Lafortune, Margueri te 
Parent, Bertha Lenoir, Adrienne 
Sansfaçon, Lise Allard, Jeanne d 'Are 
Lagacé, Roberto Perron, Blanche-Alice 
Brodeur, Aldéa Gcrvais, Adrienne 
Paradis, Raymonde Authier, Germai­
ne Biais, Andrée Cauchon, Lucille 
Perras, Dolorès Poirier . 

Pourquoi traîner un rhume ? 

GROVE 
SOMME 

PROMFimmi 
I.cs Grove ' s C o l d T a b l e t ! comb.li­
tem l e rhume iLim i'wgtmhme . . . 
agtsscui/irotrrfitt'nieii/ pour s o u l a j t c r 
tous ceux qui s o u f f r e n t les tour* 
merits du rhume. N e laissez p.is 
votre rhume s'aggra­
ver. C o m b a t t e z - l e 

i m m é d i a t e m e n t avec f \ y À ' w > ^ - . 

G r o v e . *k Y-'iV 

Vérifiez /./ figHStirt 
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GRATIS 
Une belle robe ou plu­
sieurs autres primes o u 
ÎO' . en argent sera d o n ­

née G R A T U I T E M E N T . 
Vendez 17 images reli­
gieuses à 30 cents cha­
cune. Demandez notre 
catalogue et 17 images 
immédiatement. 
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Ne choisissez pas votre futur mari 

ni votre robe de noces trop à /'avance . . . 

( j , V o t r e r é p o n s e à m a p r e m i è r e l e t t r e m 'a i n s p i r é e une g r a n d e 

confiance, J'ai r é f l é c h i e t j e c r o i s que v o u s a v e z ra ison en nie 

disant de r ê v e r au m a r i a g e . J ' au ra i s p r é f é r é une c a r r i è r e qui m 'au­

rait mise en l u m i è r e aux y e u x de t o u s , m a i s j e sens que v o u s m ' a v e z 

conseillée pour le m i e u x . S e u l e m e n t , j e n 'a i pas tou tes les qua l i t é s 

nécessaires pour l e m a r i a g e . Je n ' a i m e p a s du tou t les t r a v a u x 

domest iques . Je su is f i l l e un ique e t j e ne t r a v a i l l e pas à la m a i s o n . 

Je n 'a ime pas à p r é p a r e r les r e p a s , ni l e l a v a g e , le r e p a s s a g e , l e 

ménage. Quand m a m è r e es t a b s e n t e j e f a i s p a r f o i s du g r a n d m é ­

nage, mais il ne fau t pas que p e r s o n n e m e r e g a r d e . J ' a i m e beaucoup 

lire des r o m a n s , j ' a d o r e la m u s i q u e qui m e p o r t e à p l e u r e r e t à r ê v e r 

à mon aven i r . J e su is i n d é p e n d a n t e m a i s a f f e c t u e u s e , bien que m e s 

parents m e c r o i e n t f r o i d e . P a r c e q u e j e su i s t r ès j e u n e de c a r a c ­

tère, on ne se d o u t e pas que j e p e n s e à m o n a v e n i r , j e g a r d e tout 

dans le secret de m o n c o e u r . M e s p a r e n t s m e j u g e n t te l que j e 

le veux e t non t e l l e que j e su is . Je suis r o m a n e s q u e . U n de m e s 

cousins m e p la î t , il a lfi a n s ; un a u t r e aussi , qui es t t r ès bon me d é -

plaît par un seul c ô t é de son c a r a c t è r e . Je v o u d r a i s m e m a r i e r e n t r e 

17 et 1!) ans . Je su is t r è s a d r o i t e pour m e s r o b e s et m e s chapeaux , 

j 'aurais le bonheur p a r f a i t si m a consc i ence n ' é t a i t pas t r è s é t r o i t e . 

Dites-moi si v o u s m e c o m p r e n e z e t s i les a u t r e s p e t i t e f i l l e s m e 

i esscmblent . 

C I E L A U X E T O I L E S B L E U E S 

H . — M a c h a r m a n t e p e t i t e f i l l e , i l m e s e m b l e que j e v o u s conna i s , 

tellement v o t r e l e t t r e es t un v r a i p o r t r a i t . R o m a n e s q u e , i nqu iè t e , 

nerveuse, sens ib le . . . t o u t e s les p e t i t e s f i l l e s d e 15 ans t r a v e r s n t 

une crise s e m b l a b l e . I l faut s u r v e i l l e r v o t r e coeu r pour qu ' i l r e s t e 

neuf et so r t e de c e t t e c r i s e tou t f r a i s e n c o r e . C ' e s t le s eu l 

moyen de p r é p a r e r v o t r e bonheu r fu tur . R e f a i t e s t o u t e v o t r e men­

talité au sujet du t r a v a i l d o m e s t i q u e et m ê m e si vous n 'y ê t e s pas 

obl igée , m e t t e z la m a i n à la p â t e et au m é n a g e . F a i t e s - l e en chan­

tant, avec un pet i t a i r « a i , un pas de danse , et tout i ra b ien . P r e n e z 

cela c o m m e un s p o r t , bon pour la s an té , a v e c ses c ô t é s a g r é a b l e s . 

Choisissez de bonnes r e c e t t e s et m e t t e z tout v o t r e e n t h o u s i a s m e ù 

lis réussir . V o u s f i n i r e z p a r a i m e r ça et pa r réuss i r de pe t i t s chef-

d'oeuvre c o m m e v o s r o b e s e t v o s c h a p e a u x . D e v e n e z f é m i n i n e jus ­

qu'au bout des d o i g t s , v o u s a v e z tou t ce qu ' i l f au t , tous les t a len t s 

nécessaires, il s u f f i r a de ne plus c r o i r e a u x c h i m è r e s , de l i re le 

moins poss ib le de r o m a n s " i m p o s s i b l e s " et de les r e m p l a c e r par de 

beaux et bons l i v r e s u t i l e s . Quand m ê m e v o u s f e r i e z v o t r e nov ic ia t 

jusqu'à v i n g t ans . m a c h è r e p e t i t e , ce ne s e r a i t pas si m a l . N e 

faites pas tou t de s u i t e le c h o i x de v o t r e fu tu r m a r i , v o s jroûts on t 

le temps de c h a n g e r , ce s e r a i t aussi i m p r u d e n t que d ' ache te r dé j à 

M i t r e robe de n o c e s , e l l e se d é m o d e r a i t . n ' e s t - ce pas? A y e z un bon 

directeur de consc i ence qui v o u s a i d e r a à r e d r e s s e r v o t r e é t r o i t e s s e 

i l f vues, c 'est une é p r e u v e qui v o u s g a r d e p e u t - ê t r e p lus s û r e m e n t 

dans le d ro i t c h e m i n . 

'•! Je v e n d r a i s o r g a n i s e r une r a f l e 
pour faire ins t ru i r e des é t u d i a n t s qu i 
aimeraient e m b r a s s e r q u e l q u e s p r o ­
fessions. Ai - je le d r o i t d e f a i r e p a ­
raître dans des r e v u e s a m é r i c a i n e s 
une annonce de ce g e n r e : P o u r v e n i r 
en aid. aux é tud ian t s , r a f l e de l a m p e s , 
etc. Prix du b i l l e t $ 1 . L e s dons en 
argent - i r o n t bien a c c u e i l l i s p o u r ces 
étudiants p a u v r e s . 

Bienfaiteur 
I!.—11 fa i l l i r a i t que v o t r e m o u v e ­

ment soit s anc t ionné p n r une c o m ­
munauté, nue m u n i c i p a l i t é , ou u n e 

mie . P a r l e z - e n d ' a b o r d a u x 
autorités r e l i g i euses . 

» # • 
Q — J'ai 15 ans e t j ' a i d é j à é t é 

courtisée par un g a r ç o n d e 10 ans qui 
" i a invi tée à a l l e r v e i l l e r chez ses 
Parent; . j ' a i m e r a i s le r e c e v o i r p o u r 
l ' a ' le temps . J 'en a i connu un 
• '"" iv M'" semble a v o i r m e i l l e u r ca -

1 e. L e q u e l do i s - j e a i m e r ? 

E n p e i n e 
, >>• Vous ê tes une p e t i t e f i l l e qui 

» ai pas encore l ' â g e d ' a i m e r , v o t r e 
le p r o u v e . A t t e n d e z donc 

ement l ' h eu re en v o u s c o n -
il ' le s o r t i r de t e m p s à a u t r e s , 
|)ter les i n v i t a t i o n s d e g a r ç o n s 

respectables. F a i t e s v o t r e t r a v a i l de 
votre mieux, c 'est la m e i l l e u r e f a ç o n 
ue passer le t e m p s . 

* * • 
Dans quel d o i g t e t q u e l l e m a i n 

l " " ' - / ; n une b a g u e " p i e r r e de n a i s ­
sance '? 

S c l o 

R . — G é n é r a l e m e n t d a n s l ' a n n u l a i r e 

de la m a i n d r o i t e , m a i s il y a c e r ­
t a ins g e n r e s de b a g u e s qui se p o r t e n t 
p lu tô t dans le pe t i t d o i g t de l ' une ou 
l ' a u t r e m a i n . 

* * * 
Q . — L e s v i t r e s de mon l o g e m e n t sont 

t o u j o u r s e m b u é e s ou g e l é e s d u r a n t 
l ' h i v e r , c o m m e n t r e m é d i e r à c e l a ? 

E t o i l e p o l a i r e 
R . — F a i t e s une so lu t ion a v e c une 

once de g l y c é r i n e d a n s une c h o p i n e 
d ' eau e t p a s s e r su r v o s v i t r e s . V o u s 
n ' a u r e z plus c e t ennu i . 

• • * 
Q . — D e p u i s 9 m o i s j e suis c o u r t i ­

sée p a r un j e u n e h o m m e t r è s g e n t i l 
e t t r è s po l i p o u r m o i , il m e r e s p e c t e 
e t j e l ' a i m e b e a u c o u p . M a i s v o i l à le 
p r o b l è m e que j e v e u x v o u s c o n f i e r . 
A v a n t de c o n n a î t r e ce g a r ç o n j e c o r ­
r e s p o n d a i s a v e c un cousin é l o i g n é p o u r 
qu i j ' é p r o u v e de l ' a m i t i é . I l e s t v e n u 
se p r o m e n e r e t j e l ' a i r e ç u a i m a b l e ­
m e n t s ans que m o n a m i l e s ache . 
J e ne v e u x p a s j o u e r a ins i la c o m é d i e 
et j ' e n t e n d s ce s se r c e t t e c o r r e s p o n d a n ­
c e , m a i s m o n p è r e n e v e u t pas e n t e n ­
d r e p a r l e r d e ce l a , i l d i t que m o n 
cous in a u n e b o n n e s i t ua t ion et qu ' i l 
e s t p lus j o l i que m o n a m i . T o u s les 
d e u x f o n t d e s p r o j e t s d ' a v e n i r . Q u e 
d i r e à m o n c o r r e s p o n d a n t ? Q u e d i r e 
à m o n p è r e p o u r l e c o n v a i n c r e , c a r 
ce lu i qu i n ie c o u r t i s e es t ce lu i q u e 
j ' a i m e . 

D I o n d c a u x y e u x b runs 

R . — V o t r e p è r e o u b l i e q u e v o u s ê t e s 
l a p r e m i è r e i n t é r e s s é e e t que v o u s 
a v e z l e d r o i t de c h o i s i r v o u s - m ê m e 
v o t r e m a r i c o m m e il a dû c h o i s i r l u i -

• • • • • • • 
• • • • • • u/Lr . **tt&£31ss î • " m 
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Le Gâtcau-aux-Ccriscs préparé avec la farine Five Roses 
pour pâte «le tout genre est excellent et délicieusement léger. 

Et rien «le plus facile à faire: suive/, simplement la recette 
avec soin. 

C'est|un gâteau qu'il faut cacher. . .car il se mange trop vile! 

GÂTEAU-AUX-CERISES 
ï ? . ï tasse farine F i v e Roses 

2 c . à thé poudre à pâto 

J$ c . à thé sel 

l ô tasse beurre ou shor tening 

' •> e . à t hé essence 

1 tasse sucre 

3 œufs séparés 

I lasse cerises guiCÔCS 

tasse la i t 

d 'amandes 

C o u p e z les cerises par moi t iés , saupoudrez a v e c un 
peu de l a farine mesurée. M ê l e z c o m m e pour le gAlcau 
au b e n n e , incorporant, en dernier les blancs d'ecufs 
bien lia II us. P lacez les cerises pa r couches sur les 
COUcllOS de p â l e . Cuisez dans un réc ip ient à pain, à 
four modé ré (350 degrés F . ) pendant env i ron l.'i 
minutes . 

S » ' 

LA FARINE FIVE ROSES 
Pour? pâte* de ̂  tout ̂  genre 
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yf\T%7o\\or\s prendre 

noire tasse de F R Y ! " 

"Enfin, la classe e s t finie! Courons v i l e 
à la maison m a i n t e n a n t e t nous d e m a n ­
derons à M a m a n d e nous préparer un 
grand po t d e C A C A O F R Y < — çarva 
nous réchauffer — e t c'est si b o n ! " 

Oui, les enfants ont toujours le goût de 
boire d u C A C A O F R Y . C'est parce 
qu'à sa valeur nutr i t ive e t soutenante , 
il unit une saveur vra iment exquise . 
Quelle que soit l'heure du jour, il es t 
v i l e e t a i sément servi . C'est ce qui ex­
plique pourquoi il es t considère c o m m e 
le "cacao famil ial" d a n s nombre de 
foyers. 

Jlecelle [amiliaie 
Pour chaque tasse requise, mettre dans un pot 
une cuillerée À (lié de Cacao F R Y et une cuil­
lerée à (lie tic sucre . . . mélanger à sec . . . 
délayer en pâte lisse en ajoutant sttflisammenl 
de lait froid . . . remplir le jx>t de lait c l u u d . . . 
brasier et scrvirl 

UNE TASSE DEvFRY EST UNETfÂSSE DE NOURRITURE 
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M O N T R E A L 

même son épouse quand ce fut son 
tour. Vous no me dites pas votre 
âge. mais même si vous étiez mineure, 
ne vous laissez pas imposer un mar i . 
S'il s 'agit d'un cousin germain , c'est 
tout dé suite une raison de l'éliminer 
«le votre choix, s'il s 'agit d'un 
cousin éloigné, la dispense est fa­
cilement obtenue. Il est entant in 
et ridicule de mettre la beauté en 
ligne de compte quand on choisit un 
mari. S'il y n des comparaisons de 
caractère à faire, ça devient impor­
tant , la si tuation l'est un peu moins 
mais il Tant s 'assurer d'un gagne-
pain solide. Kt c'est votre coeur qui 
doit t rancher la question. Vous n'avez 
pas de permission à demander ni 
d 'avert issement à donner pour écrire 
au cousin «pie vous l'estimez haute­
ment niais que votre coeur appa r t i en t 
déjà à un au t re . l 'as de g r a n d s ges­
tes d'adieu, de mélo-drame, une petite 
let tre gentille et simple. Quand votre 
père en a u r a des échos, répondez res­
pectueusement «pie vous avez un coeur 
et que vous savez ce qu'il veut. 

• • » 

Q—Que pensez-vous d'un père de 
famille qui préfère sa fille à sa 
femme? Il me donne plus à moi 
qu'aux au t r e s et cherche toujours à 
me voir seule. Ça me rend nerveuse 
et je fais des crises de larmes! J e 
crois que je le déteste car j ' en ai peur. 
Je ne veux pus le dire à ma mère 
que j ' a ime t rop pour lui faire de la 
peine. 

T r o u b l é e 

It.—Il faut faire quelque chose tout 
«le suite. J e ne vois rien de mieux 
pour vous que «le qui t te r la maison 
le plus tôt possible, pour un cer ta in 
temps. Vous ne me dites pas votre 
âge... si vous n'avez pas quinze ans , 
parlez «le ceci à votre curé qui peut 
vous aider en faisant des démarches 
pour vous placer «lans un couvent, 
comme étudiante . Si vous n'avez plus 
l'âge de l'école et que vous ne vous 
sentez pas d ' a t t r a i t pour la vie reli­
gieuse, essayez de vous placer comme 
nide-garde-maladc dans un hôpital , ou 
pour fa i re du service dans Un couvent, 
une bonne maison privée, un presby­
tère, à moins que vous ne mettiez une 
paren te : t an t e OU cousine dans la 
confidence, pour qu'elle t rouve un 
prétexte de vous inviter chez elle et 
de vous re tenir . J e vous comprends 
de vouloir éviter cette dure épreuve 
à votre mère , mais si vous avez des 
soeurs sur qui votre père pourra i t 
essayer le même manège, ou bien, si 
vous avez de la difficulté à organiser 
votre dépar t , il faudra lui en par ler 
pour obtenir son concours. Votre père 
prend peut-être de la boison. ou il t r a ­
verse peut-être une crise, ce cas ne 
se rencontre heureusement pas dans 
tous les foyers, niais vous avez raison 
«le croire qu'il faut exercer une vigi­
lance sans pareille, quand on a «les 
filles, «le jeunes enfants , et que la 
seule gardienne de ces peti tes aines 
dont on peut ê t re sûre , c'est soi-même, 
quand on est une maman. Ayez du 

courage, de l 'énergie, il vous en i 
car il est nécessaire (pie VOUS 
liez le toit paternel pour un <. 
temps. 

• * * 
Q.—Un j eune homme garde a v e lui 

ses beaux-paren ts âgés. Qui .1 
accompagner à l 'égiise, est-ce &u 
cou à p rendre soin de son lu a -
e t à la j eune fille à prendi 
SU mere, OU viee-versa'.' 

Bon à savoir 
II.—Je no saisis pas t rès h u a le 

degré de paren té , puisqu'il s'il 
garçon et de fille, et non de 
mariés . Il n'y a pas de règli 
«piette à cet effet, ce sont I. 
constances qui règlent la conduit 
chacun, le j eune homme peut trè-
accompagner la «lame ou le mon.-:, 
âgé, niais i! ne se ra i t pas prud 
pa r mauva i s temps, qu 'une jeun, 
accompagne un vieillard quel le | 
ra i t difficilement a ide r en cas <u-
chute, ou protéger suffisamment. 

* • • 

Q.—Je viens vous confier nicv . 
nés et mes soucis. J e suis une pauvre 
mère accablée pa r la maladie, i 
t r is tesse et la pauvreté . V a-t-il en 
ce monde des âmes courageuses opur 
m'àidcr à refa i re mes forces. N 'ayan t 
ni secours, ni pension, ni argent, 
aide de personne, nous nous appuyons 
l'un sur l ' au t re , mon mari et moi, 
pour r ega rde r venir la mort. Quand 
les sous m a n q u e n t il est difficil 
sourire à la vie. J 'essaie d ' ê t r e i 
rageuse mais il m 'a r r ive de vi 
des la rmes arriéres. J e cherche 
jours , en l i sant votre courrier, les 
paroles qui pour ra ien t me faire 
t rouver l ' amour «pie j ' a i perdu. J'a­
vais des enfan t s que j ' a i élevés chré­
t iennement tout en voulant leur I 
heur su r la t e r r e , mais les mauvais 
conseils, les mauva i s amis brisèn 
notre aveni r à j ama i s . Pourquoi , y a-
tan se sert-il de paren ts , d'ami 
voisins, pour br iser des vies fami­
liales dest inées au bonheur? Je viens 
vous demander des paroles cor 
trices. Ayez pit ié de moi qui n'ai | 
le bonheur de par le r h nies enfants 
que j ' a i m e pou r t an t tendrement . 

Coeur brise 
R.—J'ai une bien g rande pitié 

vous, mais les paroles, si douces s< 
elles seront un baume insuffisant ; 
votre coeur ulcéré. Mon amitii 
peut pas vous gué r i r du mal cause 
p a r l 'abandon de vos enfants . 11 n'y 
a <iue le Co'Ur Uivin dans lequel ' 
puissiez vous j e t e r . De consolât ' 
humaines , vous avez encore la nu : -
leure puisque votre mar i vous rçsti 
a t tent i f et t endre . Vos vieux jours 
avaient mér i t é l 'affection et le respect 
de vos en fan t s , mais acceptez <•• 
croix «pli se. présente pour vous sanc­
tifier. Ne pavez-vous pas qu'il es 
des pensions do vieillesse? 11 y a 
sociétés char i tab les qui empêchcnl ' 
gens de mour i r «le afiin et de misi 
Peut-être vos enfan t s reviendt 

-Mr,rf 

' A i e ! M i s i o u , l'y i cu i - t ' y en r ' iord p o ^ i , cs v i o o n g o f ? " 
' M e n o n , m a d a m e c m f a o r q j c i ! " 
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. " M - M A - A - A ! " 

• "Dis rien mon chou , m o m a n veut l ' h a b i r u c r à e m b r a s s e r ton g i o n d - p c r c ! " 

•à de meilleurs sen t iment*» Espérez 
encore, lin j o u r , l 'influence des mau­
vais conseil* peut cesser, le sent iment 
filial se réveillera et les en fan t s in-
grats viendront so j e t e r dans les b r a s 
de leurs parents, pour demander par ­
don, offrir lu réparat ion de leur ten­
dresse. 

• » » 
Q.—J":ii vu dans un courr ie r <|ue 

quelques-unes de vos protégées cher­
chaient un loyer. J e recueil lerais une 
fille sage qui serait capable de cou-
rire, car j 'ai cinq en fan t s ; en re tour 
j'essaierais de remplacer sa mère . 

Edith 
I!.—Ces jeunes filles qui viennent 

nu- raconter leurs chagr ins nie don­
nent i leurs noms et adresses . 
Dans le moment, je n 'ai aucune do-
nuuide d'enfants qui se cherchent un 
gîte en échange de t r a v a u x domesti­
que.-. .!•• souhaite que votre s i tuat ion 
s'nmélii rc 11 (pie vous trouviez, l 'aide 
dont vous avez besoin. 

• • * 
Q.—Lorsqu'une jeune fille est pré­

sentée ;i un garçon, celui-ci doit-il lui 
donner In main et répondre la forma­
lité ordinaire: Enchanté de faire votre 
connaissance, ou doit-il t ou t s imple­
ment sa luer en .-'inclinant légèrement? 

Bien élevé 
R.—Lis deux façons sont admises. 

" >' ei qui détestent les phrases 
conventioiui"lles, si on à la parole 
facile, e u dit quelques mots appropr iés 
•!«' 1 • : l'as ceux de tout le mon­
de; en i ut simplement sa luer , sou­
rire, din bonjour ou bonsoir... 

• • * 
Q.—Comme toutes celles qui dési­

rent un avenir heureux, j e rêve d'un 
foyer chrétien avec celui qui m ' a u r a 

pour compagne des bons 
el . 1 1 - m a u v a i s jours , où les (p r eu ­
ves seront acceptées courageuse­
ment, eu les enfants seront accueil­
li* comme des bénédictions du 
j'iel. Dites-moi si je fais e r r e u r dans 
•Mecque j ' a i de la vie. Ce bonheur 

rc est p réparé p a r des f ré­
quentai ms honnêtes. Mais pourquoi 
y n-t-il n e , jours où tout semble s 'ar­
ranger pour fausser no t r e route? 

" • I un , et je suis courtisée depuis 
l U " \ uns |,nr un ami d 'enfance, j e 
serais heureuse mais mon ami me 
"janque de fidélité. Une j eune fille 
P™j 1 lui f i t une invi ta t ion 
•in il accepta. J ' a i r emarqué que de­
puis ce moment il manqua i t d 'enthou­
siasme .t semblait dégoûté do la vie. 
< "' nvoun l 'ê tre t rompé e t me suppl ia . .upplia 

wwtinuer a le recevoir. Depuis , 
" "je parait sincère et fidèle. Donnez-
moi un conseil car j ' a i peu r de la 

»; maintenant, je cra ins de ne pou-
"ii oublier cette douleur g ravée en 

mon coeur et qui est actuel lement un 
obstacle à mon bonheur. 

P I lonheur dési ré 
CP i" n 1 > i t , n r n ' s o n de d i re que 

'on ignore ne peut pns nous 

ami d'avoir eu cette humil i té , cette 
franchise de se confesser à vous et 
d'implorer vot re pardon. Oubliez, 
puisqu'il vous n donné des preuves de 
sa fidélité et de sa sincérité, un au t r e 
pour ra i t ê tre plus coupable sans que 
vous vous en doutiez. Il est vrai que 
l'ignorance donne la paix. Essayez 
d 'ê t re toute à votre bonheur, si cet 
ami montre de bons sent iments , qu'il 
entrevoi t l 'avenir sous le même jour 
que vous, ca r votre idéal est le vra i . 
11 s au ra peut -ê t re mieux rés is ter aux 
ten ta t ions fu tures pour avoir eu cet 
exemple dans sa jeunesse. Priez, ré­
fléchissez, a t tendez encore un peu 
avant de prendre une grande décision 
mais ne laissez pas l ' amer tume com­
bler votre coeur, s'il y a des t r is tesses 
dans la vie, il y a aussi de belles 
consoïations. Montrez-vous g rande et 
généreuse en pa rdonnan t , en oubliant 
un passé regretté et expié. 

• * • 
Q.—Je viens à mon tour vous de­

mander conseil à vous qui savez con­
soler les coeurs assombris comme le 
mien. J e suis courtisée par un gentil 
garçon depuis quelques mois, il n 2S 
ans et j ' e n ai 19. Mes pa ren t s l'es­
t iment . Il me demande en mariage et 
j e ne me sens pas capable de îv luser . 
La différence d'âge est-elle t rop gran­
de? 

S.V.P. 
Iî.—Cette différence d'âge n'est pas 

excessive si vos caractères s 'harmo­
nisent, si vos goûts s 'accordent, si 
vous êtes un peu plus sérieuse que 
pour votre âge, et lui t rès j eune en­
core d'allure. Si c'est vot re coeur 
qui est incapable de refuser, et si 
votre amour est appuyé pa r l 'estime 
de vos pa ren t s , vous avez bien des 
chances de bonheur, mais pourquoi ne 
lui demanderiez-vous pas d'attendre 
encore quelques mois, vos fréquen­
tations n 'ont pas été bien longues. 

* » * 
Q.—J'ai 18 a n s , j e n 'ai pas d'ami 

parce que je n'en veux pas , j e suis 
t imide et indépendante , j ' a t t e n d s 
qu'on vienne me voir à la maison. 
Èst-cc bien? P o u r me d i s t r a i r e je 
corresponds avec un garçon de 20 ans . 
que pensez-VOUS de cela? Combien de 
jours une le t t re prend-elle pour se 
rendre en F rance? 

Gaspésiennc 
R.—Vous fai tes bien d 'ê t re sage et 

île savoir a t t end re . Il fau t essayer 
de g u é r i r vot re t imidité, tout en 
r e s t an t réservée, e t restez bien dans 
cet te idée que les bonnes f réquenta­
t ions se font à la maison. La corres­
pondance est une agréable d is t rac t ion 
qui comporte ce r t a ins dangers quand 
on ne surveil le pas son coeur, mais 
ça ne p a r a î t pas ê t r e votre cas. Les 
t r a j e t s sont t r op nouvellement r é ta ­
blis avec l 'Europe pour ê t r e tou t à 
fa i t s régul ie rs déjà . J e crois qu 'une 
le t t re , pa r avion ne doit pas p r end re 

j d ^ s ^ l e ^ l c ^ x ^ u ^ r o i s j o u r s ^ v m ^ j ^ 

U n e l e x t u r o t o u j o u r s f i n e . 

P A S C E G R A N D S Y E U X 

LA 

U n o c u i s s o n u n i f o r m e . 

P A S D ' E N D R O I T S P Â T E U X 

A Levure Royal ne manque jamais son coup ! 
Elle assure chaque fois des résultats parfaits. 

C'est parce que chaque pain est enveloppé séparé­

ment pour empêcher la contamination par l'air. 

Pas de parties pâteuses, ni grands yeux, ou de goût 

de levure quand vous boulangez avec la Royal. 

Faites votre pain avec la Royal et vous vous ferez 

une réputation de cuisinière incomparable. 

FABRICATION CANADIENNE 

B R O C H U R E T T E 
G R A T U I T E 
L a L i v r e d e R e c e t t e » d e l a 

L e v u r e R o y a l c o n t i e n t d e s r e ­

c e t t e s e p r o u v t e l p o u r l a p r e ­

p a r a t i o n d o n o m b r e u s e * v o -

r i r i c i d e p a i n » . A c h e t e z d e s 

p r o d u i t s f a b r i q u e s a u C a n a d a . 

B A - I 
S t a n d a r d B r a n d i L t d . , 

F r a s e r A v e . & l i b e r t y S I . , T o r o n t o , O n l . 

V e u i l l e ! m ' o n v o y < , i G R A T I S le l i v r e d e R c c r l l c t d e l a 

l a v u r e R o y a l . 

N o m . 

R u e . 

V i l l e _Prov.. 
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i.Â 

Le dépliant G R A T U I T ZENITH 

vous explique comment mieux 

entendre sans risquer un sou ! 

-A U vous dun ii i- 1rs fai ts h tir le 
Zen i th K a d i o n i r , l< tympnn nr t i f i -
r ic l le plus popu la i re nu monde . 

* U n e o f f r e spéc ia le fa i te clnn* re 
dépl ian t dit c o m m e n t vous pouvez 
por t e r vous -même ce tympnn ar t i ­
f i c i e l . V o u s n 'aurez pas un MU à 
paye r s'il ne vous aide p n » . 

ir I / ccou teu r est de couleur neut re 
ainsi que la corde <iui s'y ra t tnrhe . 
Cet appare i l est encore moins vis i ­
ble que des ve r re s . 

it Ce dépliant cont ient toutes les 
expl ica t ions nécessaires pour vous 
ense igner l ' a jus tement ins tantané 
du Zeni th Hndionic sans l 'aide de 
uui que ce suit et ceci , d'un s imple 
muu%ement du do ic t selon l 'acuité 

de vo t re ouïe . 

II cont ient de plus une garantie 
de cinq années, ce uni promet des 
années de sat is fact ion complè te 
gr&cc à cet appa re i l à lias p r i x . 

Si vo t re ouïe eat défectueuse, ne man-
quex pas de l i re ce dépliant G R A T U I T 
illustré* i |ui vous donna tous les détai ls 
mir la Zeni th Itudinnic. appare i l mer­
ve i l l eux «pii « n moins «l'un an a rendu 
l ' ou ïe û plu.-* de '.'."MM) Canadiens . 

e s sc i f a c i l e c h e z - s o i 

Tîn« ' o f f r e spéc ia le dans ce dépl iant 
explique de quelle manière voua pouvez 
fa i re l'essai du Zenith Radfonlo dans 
l ' in t imi té de votre ehei-vousi comment 
il faut le portée pour bien entendre 
lorsque vous êtes avec vôtre f a m i l l e i»u 
avec vos ami* alors que vous dés i rez 
bien ont* mire . Si vous n*fttes pas en­
t iè rement mtifl fait du résultat* vous 
n 'aurez r ien à débourser poui f a i r e cet 
eaaaL 

Pas d 'ojustcmcn: complique 
Ces nul l :• - de ventes dirvetes é l i -

mlnent les longs essais dans l « « sal i»a 
de vente des magas ins . Voua pouvez 
Voua p rocurer cet ins t rument do qualité 
Supérieure pour seulement $UK SOit le 
quart du p r ix rn^yen. V o y e z vous-même 
comme vous pour rez mieux entendre* 
ceci sans r isquer un sou. Adresses ce 
coupon ilès aujourd 'hui pour ob ten i r 
gratuitement c e dépl ian t e x p l i c a t i f 
gra tu i t ! 
LE NOUVEAU 
ARTIFICIEL 
TYMPAN 
R/ 

par fabricants du radio " 
Zen i th . t^Ft 

Seulement "^40 : prêt à porter, avec 
acoust ique et f i l conducteur en couleur 
neut re : tubes R A D I O N I C , microphone 
de cr is ta l , batteries et étui à ba t ter ies . 

» Demand* •/ dès aujourd 'hui ce dépl iant ( M ï A T I ' I T . Knvuyez ce cou- % * * 
pan par In poste sans t a rde r ! 

ZENITH RADIO CORPORATION OF C A N A D A LTD. 
(•unrnnty Trus t It a d d i n g . 

Dept. LB A - I B , Itoite posta le 30, W i n d s o r , O n t a r i o . 

Veu i l l e s n V e n v o y e i vo t re dépl iant GRATUIT décr ivant le N o m e n » 
Zenith K a d i o n i r . t y m p a n a r t i f i c i e l et expl iquant vot re o f f r e spéciale. Ceci ne 
n'engage en aucune f açon . 

Nom 

Adresse „ 

Ville Province 

(D IILYDE 
VOTRE 

X 4 5 - I 6 F 

Lorsque vous écrivez aux annonceurs, veuillez 

mentionner Le Bulletin des Agriculteurs 

avec le temps requis pour la livraison, 
on doit compter de huit à dix jours, 
au inoins. 

* + + 
Q.—Je nie suis mariée à l 'âge de 

17 ans avec un garçon de 23 ans 
que je connaissais depuis toujours, il 
était gentil poli, et j e le croyais sans 
durant. Je croyais l 'aimer follement 
lorsque j e l'ai épousé; un jour j e lui 
ai avoué que j 'avais eu le nialh.ur de 
sortir à 11 ans, une seule fc's, et 
qu'ayant compris que j ' ava is mal l'ait, 
je suis redevenue une lion né tî Cille. 
Il ne s'est pas fâché, niais il m'a dit 
bien doucement que pour nie punir, 
nous ne retournerions plus jamais 
chez nous et qu'il ne me reprendrait 
plus si j ' y allais seule. Je n'ai point 
V U mes parents depuis \1 ans. 11 me 
semble que j e n'ai pas mérité cela. 
Par moment, je déteste mon mari et j e 
crois que je pourrais en aimer un 
autre, mais j e suis chrétienne et hon­
nête. Il est bon pour moi, j ' a i tout 
ce que j e désire, il me gâte même di­
sant que j e suis une enfant et que 
je me suis mariée trop jeune. Que 
puis-jc faire pour être heureuse? Je 
n'ai pas d'enfant. 

Malheureuse 
R.—Vous auriez dû garder pour 

vous seule ce gros secret, vous n'é­
tiez, pas tenue de l'avouer puisque 
cette faute unique était une affaire de 
conscience seulement et qu'elle n'eut 
aucune conséquence grave. Votre ma­
ri outrepasse ses droits en vous pu­
nissant aussi sévèrement et vos pa­
rents doivent se demander la cause 
de votre absence. Votre mari ne 
serait-il pas un peu jaloux?... S'il 
est si bon pour vous, il faut qii" vous 
obteniez dcùvoir vos parents au moins 
une fois par année, si la chose est 
possible. Une jeune femme a besoin 
de se retremper au foyer paternel. 
Ne laissez pas la rancune monter dans 
votre coeur, il faut que vous ameniez 
voire mari à comprendre qu'il vous 
cause une peine cruelle, une injustice. 
Voua étiez bien jeune pour vous ma­
rier, vos parents auraient dû vous 
retenir, vous l'aire attendre davan­
tage, mais ce qui est fait est fait. 
N e gâtez pas un bonheur possible 
puisque votre mari vous aime et VOUS 
ehoye. Il doit être facile a votre 
amour de gagner ce que votre coeur 
désire. Confiez à votre mari votre 
grand chagrin, votre ennui des vôtres, 
votre espérance de les revoir. Vous 
êtes trop jeune pour que votre bonheur 
et votre foyer soi<«nt brisés, et vous 
êtes assez fine pour tout arranger. 

» « « 

Q.—Un chapeau de velours peut-il 
se porter tout l'hiver? 

Isabel 
R.—Oui, jusqu'au temps de Pâques, 

malgré certaines nouveautés de faille 
OU de satin qui apparaissent au temps 
du Carnaval, et souvent même, pour 
Noël. 

* * * 
Q.—Je suis un jeune homme de 10 

ans, j ' a i une charmante petite amie 
que j e fréquente depuis cinq mois. Ju 
l'aime beaucoup. Je pars pour un an 
pour apprendre un métier. Je la rn-
verrai toutes les quinzaines. Je vou­
drais lui offr ir un cadeau, je ne suis 
pas riche mus je ferais tout opur 
elle. 

Assidu à votre courrier 
R.—Vous avez dû lui offrir un 

cadeau à l'occasion des fêtes; si vous 
voulez lui donner des marques tan­
gibles de votre amitié, il n'est pas 
nécessaire de faire de grosses dépen­
ses, un l ivre qu'elle aimera, des bon­
bons, un petit bijou à Pâques et à 
son anniversaire témoigneront de 
votre délicatesse et de votre désir de 
lui plaire. 

* + * 
Q.—Je suis un jeune cultivateur et 

je passe mes moments de loisirs à 
écrire. Pensez-vous qu'on accepterait 
dis petits articles sur la jeunesse ru­
rale, dans les journaux? Je voudrais 
conserver le peu d'instruction que j e 
possède. 

Jeune écrivain rural 
faudrait d'abord adresser 

spécimens de vos meilleurs 
rédacteur en chef qui vous 

dirait s'ils peuvent être acceptés. On 
a toujours plus de chance quand on 
a une tournure originale et person­

alia 

R.—11 
quelques 
écrits au 

Cet te condition 
n'existe pos 

Lorsqu'i l est question de 

Lumière Aladdsn 
elle remplit la 
pièce d'une lu­
mière blanche 
fonunie le* enfants étudient 
à l'aiile d'une lanifère si 
faillie au point de Inner 
Ivnr via- et peut-être I'm-
dontntaoer pour la vie, c'est 
sérieux. Vous aussi les adultes, 
mérite* une bonne lumière 
|N .ur |.i lecture ou le travail. 

I . A M P i : A l . A h M N H pah, , , , : 

p.ir 1 economic dan-» !*.- combustible ; , M J 
i l Y r U i r i w pour ua M ni talion du pétrole «,r 
Ulnalre (bulle de r lu r lmi i ) . Itaucur* lampei 
one etc mise, u Te rmine par 39 Unira 

important) qui :-M ;••>:;. t.: que Is 1 i" I 
AlmMin donne plus que deux fnU plu* ,|<-
liimieic |Miur la itié moins il'tiulle Ml. 
est simule, tore, uni bruit ni senteur et toi 
besoin île pomper. 
Convert ible en lompe Electrique en 

quelques secondes. 
I . i pnsftitiilitê «l 'avoir l'élec* 
t l icite un jour ne devrait 
pas rous priver dt.* I.i mu 
ilerm* Lumière Aholdm. 
Quand « e jour là arrivera, 
rnus it'su m qu'A rous pro* 
curer eues votre Ùaretianrl 
Aladdin ua simple conver­
ti w a r et chancer votre 
Al.iilihli en Ittmpe elect h-
qins. Vbjres v o t r e nwreliand 
aujourd'hui cl iwocures* 
rous mu! lampe Aladdin 
et till abat-jour \Yhip u* 
lite. 

A U T R E 1  

P R O D U I T S 
A L A D D I N 

Lampes 
E Icctrlquei, 
Abat-jour. 

Vacuum 
pour nnrriir l< 

bre uva<iei 
ebaudt ru 

froldv. 

M A N T L E L A M P C O M PAN 
T O R O N T O , . O N T . 

J E U N E . 
ou VIEUX 

- . .MimS&:Uy 

qui RESPIREZ 
PÉNIBLEMENT 
obtenez un prompt soulagomenl 
et un sommeil paisible de Ici 
Buckley's Stainless White Rub. 
Une bonne friction de la poitrine, 
de la g o r g e et du dos avec celte 
pommade très pénétrante produit 
une chaleur qui soulage l 'angine, 
adoucit la respiration, détache le 
p h l c g m c . A c h e t e z un pot de 
Uucldcy's Stainless Whi le Rub au­
jourd'hui. P R O M P T E satisfaction 

ou argent remis. 

W S T A I N L E S S *J 
W H I T E R U B , 

file:///Yhip
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9NÉSiM£ ONESIME/ONÉSIME! 
DORS-TU ? 

VAS DONC VOIR Si LA 

, M PORTE EST FERMÉE EN BAS 

BR-R-fl-R./ 
J'TROUVE QU'Y FAIT PAS 
CHAUD DANS LA MAISON.' 

T l 

AVANT DE T'RENDORMIR, VAS 
DONC ME REMPLIR ÇA D'EAU CHAUDE W 

DU CIEL!/.. 

I DEUX HEURES PLUS TARD 
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Soulage L'Enchifrènement, 

L'Éternuement, Les Misères 

du RHUME de CERVEAU 

Quelques gouttes dans 
chaque narine agissent 
rapidement, au siège-

même du mal. 

D f-S l'instant où vous en mettez un peu 
(quelques gouttes) dans chaque narine, 

le Va-tro-nol commence à vous soulager de 
l'enchitrènement, l'éternucment, les souf­
frances, que cause le rhume de cerveau. Le 
Va-tro-nol —une médication spéciale—doit 
son efficacité aux trois choses importantes 
qu'il fait pour vous soulager de vos misères 
. . . i l ) il réduit l'enflure des m u q u e u s e s . . . 
(2) apaise l'irritation . . .(3) aide à dégager 
le nez bouché par le r h u m e . . . facilite la 
respiration . . . et apporte un merveilleux 
soulagement! Suivez les instructions dans 
le dépliant. 

NOTA... Employé au moindre reniflement, U Li I j L\iti' 
éternuement, ou signe de rhume, le Va-tro- . . . • • • • / Ï Â ^ n n r ' i n 

aide .i empêcher bien des rhumes de M O a T m B • WMHa H 

VA I n u fflUla 
•'••'•'!.'.'... ! 

>om en santé! ê>ope? ïjeuraise! 
T e l est notre simple voeu pour 1 9 4 6 ! 

Bonne Année , mademoisel le! Année heureuse, 

année de gaieté, de succès, de bonheur! Mais sur­

tout année de santé, car la santé est le bien le plus 

précieux sans lequel il n'est ni plaisir, ni charme, 

ni jeunesse. Rappelez-vous toujours que les bonnes 

PILULES ROUGIZS vous seront d'une aide pré­

cieuse pour augmenter vos forces, conserver votre 

sang riche, votre teint frais et assurer l'équilibre de 

vos fonctions, ce qui vous permettra de profiter 

pleinement de la vie. D'ailleurs, vous le savez, cette 

préparation efficace a, depuis près de 50 ans, fait 

du bien à des milliers de jeunes filles et de femmes 

dans les cas d e : faiblesse, pâleur, manque d'appé­

tit, fatigue, douleurs de dos , de reins, troubles in­

ternes essentiellement féminins (symptômes ou con­

séquences de l 'ANOMIIZ) ; pourquoi ne vous ferait-

elle pas de bien à vous aussi? 

Par la poste: 50c la boite ou 3, .S1.25. 

PILULES ItOUCES 
pour les Femmes Pôles et Foibles 

Cic Chimique FRANCO Américaine Ltée, 1 5 6 6 , rue St-Dcnis. Montrcol. 

Lorsque vous écrivez aux annonceurs, veuillez 

mentionner le Bulletin des Agriculteurs 

^t)eman(le6 dé demandes de noâ abonnes 
CHANSONS 

M M . G. E . A u d c t t c , L n n d r l c n n c , A h i t i b i : 

D a n s In n u i t n u c l a i r d o l u n e . O n n ' i t p a s 

t o u s l e s j o u r s v i n g t uns» J o s e p h L n n g l o l s , 

r a n g 1. S t c - F â l l ë l t d d e M a t a n e : A 15 u n s 

j e t ' a i t r o u v é e b e l l e , L o r s q u e l e c o e u r e s t 

p r i s . O v i d e C o u t u r e , C h n m p f g n y R é l a i r : 

A d i e u d u s o l d a t , D e r n i e r n v e u . A l ï m i f f t t r d , 

A l n i n b o u r g , C t é A r t h u l m s k n : O C a n a d a p a y s 

d e g l o i r e , T e s o u v i e n d r a s - t u d e m o i . R o s a i r e 

S i m o n , S U - B i t a , C t é I t i v i è r e d u L o u p : L e s 

A l l e m a n d s o n t t u é m n m è r e . J e n n i n u e 

c i n q u a n t e c e n t s . V i n c e n t S m i t h , D u g u e s c l l n 

C t é G n s p é : L i t t l e d a r l i n g p a l o f m i n e , 1 

a m t h i n k i n g o f y o u r b l u e e y e s . H e n r i M a -

l o u i n , S o u t h D u r h a m , C t é D r u m m o n d : I l n e 

f a u t p a s s e f a i r e d e b i l e . G a u d l a s A s s c l i n , S e 

r a n g . S t c - G c r m n i n e d e D o r c h e s t e r : L ' H i r o n ­

d e l l e f u i t e n A n g l e t e r r e , D e r n i e r a v e u . S i l i e n 

P i c a r d , S t e - A n n c d e l a P é r a d o . C t é C h a m p l a i n : 

E c r i s - m o i s o u v e n t . B e n o î t OdeSSC, L u e G r a v e . 

A h i t i b i : J ' a i r ê v é d a n s t e s b r a s , I l e s t p a r t i 

m o n s o l d a t . A l p h o n s e K. C y r , r .r . n o 6 . 

G r a n d F a l l s , N . B . ! D a n s u n a n m a m a n c h é r i e . 

J ' e n a r r a c h e , j e l i r e l e d i a b l e p a r la q u e u e . 

D o n a l d B e n o i t . L e n n o x v i l l e . r .r . n o 4 , : J e 

n ' a i q u e c i n q u a n t e c e n t s . F a u t p a s f a i r e 

s o n f i n f i n . R o s a i r e T i n e t t e , U n i v e r s i t é d u 

S a c r e - C o e u r , B a t h u r s t - O u c s t , N . B . : L a v a l s e 

d e s l i l a s , T o s o u v i e n d r a s - t u d e m o i . H e c t o r 

G a l l p e a u , 20*1, r u e B e l v é d è r e . S h e r b r o o k e : 

A m o u r a m o u r a m o u r , R o t a l l t a e n f r . L a u ­

r e n t P o r t i e r , h . p . 6f»G, L a c M é g o n t î e : G r a n d ' 

M a m a n . M a r c e l P e l l c r h a t , 2 6 6 , n i e S t * 

E d û u a r d , D r u m m o n d v i l l c : Q u a n d o n d é j e u n e 

n d e u x . C ' e s t l u i q u e m o n c o e u r a c h o i s i . 

R o b e r t V n c h o n , f i l s d ' E r n e s t , S e r a n g , E a s t 

BrOUghtOfl . C t é B c a u c e : L e t t r e d ' a m o u r à s a 

f i a n c é e . L e s A l l e m a n d s o n t t u é m a m è r e . 

Mme?* J o s e p h L a n g l a i s , S t c - E é l i r i t é d e M u -

l a n e : L e p r i n t e m p s d e In v i e , S o m l m r u s e t 

m a n t i l l e s . D o l t a r d C h a r e s t , G a r t b l y . C t é 

W o l f e : L ' é t o i l e o ù b r i l l e l ' a m o u r , H i r o n d e l l e 

f u y e z e n A n g l e t e r r e . O . K . B . . e . p . C.V2, V a l 

d ' O r : C a h i e r s d e t r i c o t , P a t r o n s p o u r t r o u s s e a u 

d e b é b é . A n t o n i o B r o c h u , il5 I J o w c n S u d , 

S h e r b r o o k e : L ' h i r o n d e l l e f i l e e n A n g l e t e r r e . 

H e c t o r L a n g l a t s , S t e - F é l i c i i é d e M n t a n e : L e s 

r o s e s b l a n c h i s , M a m a n . 

M I K s L u c e t t e P e l l e t i e r , P é r i b o n k n . C t é L a c 

S t - J e a n : L e s A l l e m a n d s o n t t u é m a m è r e . 

A m o u r , a m o u r , a m o u r . I r è n e P e l c h n t , S t -

K a p h n ë l P r e i s s a e , A h i . i b l E s t : L e c h e m i n 

d e s a m o u r s . T u r e v i e n d r a s d a n s In v i e . T h é ­

r è s e T a n g u a y , H î 7 M a n s c n u , V i l l e S t - J o s e p h , 

D r u m m o n d v i l l c . T i e n tico, D a n s t e s b r a s j ' a i 

c o n n u l ' a m o u r . H i t a P r é v o s t , S t - P n i : l d e 

M o n t m a g n y : H i e r , a u j o u r d ' h u i , d e m a i n . S ' i l 

n ' a i m e p a s « a m è r e . J a c q u e l i n e G a r n é , r . r . 

n o 1 , , S t - A n s e l m e d e D o r c h e s t e r : G o o d b y e 

l i t t l e d a r l i n g , . l ' n i q u o i q u e c h o s e d a n s l e c o e u r * 

C o l e t t e L a b r i e , B u r e n t ! P o u l i o t , C t é R i v i è r e 

d u L o u p : C a n a d a p a y s t o u t p l e i n d e g l o i r e . 

M a p e t i t e m i m i e . G e r t r u d e G a g n o n , 172 B l v d 

P e r r o n , M o n t - J o l i , C t é M a t a n e : A u p r i n t e m p s 

î l e lu v i e . C a r m e n R o u s s e a u . S p r i n g - H i l l : 

M e s r ê v e s s o n t d e p l u s cri p l u s c h a r m a n t s , . 

C h a n s o n î le M a r i e - A n t o i n e . t e . A l i c e H é l i s l c , 

S t - H u b e r t d e T é m i s e o u a t a : L ' h i r o n d e l l e d u 

f a u b o u r g . D a n s u n c o i n d e m o n p a y a A n -

n e t t e M B l e t t e , S t e - A n g è l e d e M o n n o i r . C t é 

R o u v i l t c : L a p e l l t é f i l l e d e s p r u t r U s . E c r i s -

m o i s o u v e n t I r è n e R e n a u d , S t - H i la i r e d e 

R o u v i l l e : M o n p e t i t k a k i , T i c o t i c o , E v e l y n e 

B ë l i s l e , S t - H u b e r i d e T c m l s c o u n t n : L u P a -

l o m a . L ' h i r o n d e l l e f u i t e n A n g l e t e r r e ^ B i t a 

P r u d ' h o m m e , T h u r s o , r . r . n o 2 , H a f c s o t o n 

p i s t o l e t , J ' e n r* v i e n s bon* B i t » ! l O n g p r é , 

T é m f s c o u a t n . Au 

T h é r è s e L é . - «j'i*. 

E n t e r r e x - m u i dans 

f a u b o u r g . Valéda 

T e s b r a s , L'amour 

f i l l e d ' H e n r i , S t - H c n r l d e M n s c o u e h e , r.r. n o 1 

C a b a n e - B o n d e • E c r i s - m o i s o u v e n t . Mon petit 

p a p a . S i m o n n e D u b é , L u c c v i l l c , Cté Ri-

m o u s k l : L e s A l l e m a n d s o n t t u é m a 

L ' o r p h e l i n e . M n r l c - R o B O M n r t i n e a u , Squa . 

t e c k , O i é T c m l s c o u n t n : D a n s les 

f l e u r i s . A n n e t t e ( ' b a r e s t , R o u s s e l Ofl 

C t é B o n n v e n t u r e : D a n s u n a u m a m a n chérie, 

J e t r a v e r s e e n A n g l e t e r r e . A l i n e ( ' . . , , s.-.,.. 

A n n e d e C h ' e o u t i m î : L a m o r t d ' u n -

P r e n d s - m o i d a n s t e s b r a * . R e r a n g è i i 

i n s t . E c o l e N o S", S q i i n t i e k : A u p r i n t e m p s de 

In v i e . J e a n n e 1. T h é r i u u l l , G r a n d e 

N . B . : L e e o v u r d é l a i s s é . L e s t r o i s 

A n i t a B u i l y , B u r r n u t e , A h i t i b i : '] 

v i e n d r a s d a n s l u v i e . M e s r ê v e s sont d« 

p l u s e n p l u s c h a r m a n t s . A n L a O u e l l c t , r.r. 

n u I , S t - U l r i c d e M a t a n e , e-S M. N o ë l i . 

N ' o u b l i e p a s l a p r i è r e . J ' e n a r r a c h e 

d i n e B o n d , P e t i t e M a d e l e i n e , C t é Ca-f . 

J ' a t t e n d r a i le j o u r e t l a n u i t . Mnrie - ï tose 

M a r t i n e a u , S q u n t e c k , C t é 

b e a u p a y s d e s f l e u r s . 

S q u n t e c k , C t é T c m l s c o u n t a : 

la p r a i r i e . L ' h i r o n d e l l e d u 

I.a ru: l o i s . P o r t D a n i e l E s t : 

e s t u n e é t o i l e . A n g è l e L a n d r y , i n s t . Notre -

D a m e d u B o n C o n s e i l , C t é D r u m m o n d : Après 

l o i j e n ' a u r a i p l u s d ' a m o u r . Jrunnît*< 

s a i n t , S t - G e r v a i s d e B e l l é c h a s s e : L*hh m d c l k 

f u i t e u A n g l e t e r r e , P r e n d s - m o i d a n s l e s bra*. 

E v e l y n e G a l l a n t , r . r . t m 7 . M o n c t o n , .Vi t . : 

W o n d e r i n g O n t . J e n ' a i q u ' u n e m a m a n . Iti. 

b i a n n e D e v e n u I t , S t c - A n n e d e la P é r u d e , Ct< 

C h a m p l a i n : L a m a re lu - d e s a v l a t c u i 

r ê v e s s o n t d e p l u s e n p l u s c h a r m a n t s , Marie* 

B o : e G i r o u x , S . - B e i i o i t L a b r e , Rant ! Ste* 

E v e l i n e , C t é B c a u c e : D e r n i e r a v e u , C laada 

p a y s d e g l o i r e . Y o l a n d e P r o t e a n , H 2 A Gil* 

l e s p i e , S h e r b r o o k e : M a d o n e é c o u t e x m a prière. 

G e o r g e t t e F b c t , r . r . n o I . S t - B a s i l e . C U Port-

n e u f : L e e h - m i n d e s a m o u r s . C'é ta i t u n e 

o r p h e l i n e . S i m o n e B é l u n d . P a d o u e , Cic Ua* 

t a p é i l î a : R o s n B t n e n f r . , M e s r a v e s boat de 

p l u s e n p l u * c h a r m a n t s . G c o r g e l ! Pat ? >. 

W i i i l o n . C t é W o l f e : J e n e c o n n a i s -r: i 

m o . s . U n e I n r m e d a n s v o s y e u x . RIta La-

rouchCf D o l b . a u , L a c S l - J e a n : F l e o Li 

J a c q u e l i n e P a y e u r , A m o s , A h i t i b i : L'ombre 

s ' e n f u i t . F e r n a n d e D r o u l n , M o n t - L o u i i •• 

G n s p é : J e d o i s p a r t i r p o u r l ' A n g l e t e r r e , La 

v u Ise d u s o u v e n i r . L o r e n z o G r o n d i n , Lu force, 

C t é T é m i s c a i n i n g u e : J ' n i d o n n é ni m coeur 

a u x f e m m e s , J ' a i q u e l q u e c h o s e drtna U 

c o e u r . H o l l a n d e D e s j a r d i n s , S t - K a u . l i n Vil-

l a g e , C . é T e r r e b o n n e : Il e s t p a r t i m o n soldat . 

C ' e s t b e n e f f r a y a n t * P a u l i n e G i l b e r t . Saint* 

A n s e l m e d e D o r c h e s t e r : V o g u e m o n bateau, 

J e t e t i e n s s u r m o n c o e u r . M a r f e - P a u t e 

M a r c h a n d , Su r u e D u m o u l i n , S t - T i Cté 

L n v i f i b t t e : P r i è r e d ' u n s o l d a t , la l : i • r-

d a n s l e s o i r . Y v e t t e R a y m o n d . ï ï ; . i e . d i ­

s a b l e s . C t é M a t a n e : L o i n d e m o n ! 

r ê v e b b u . G i s è l e R a y m o n d , n n ' m e s«i • i 

N e p l e u r e p l u s . P r i n t e m p s e î b e a u n 

S i m o n n e B l a n c h e t t c , S a i n t c - P a u l c de Ma-

t a p é d i a : O C u m u l a p a y s d e g l o i r e , La 

v a l s e d u s o u v e n i r . L i l i a n e L é v e i l l e . rang 

S t i - A n n e , v i a S . - C n s i m i i d e P o r t n e u f ; Pour» 

t n n t t o u t e l a v i e . M e s r ê v e s M i n t de phtfl 

e n p l u s c h a r n t a n t s . A n i t a J o b l n , l i lbbard : 

O n e o r p h e l i n e , H o s u l i t a . B l a n d i n e I p ' i n 1 . 

M o n t - L o u i s , C l é G n s p é : l"m r ê v e s on* d? 

p l u s e n p l u s c h a r m a n t s . M a d e l e i n e La flèche* 

S t c - A n n e d e la P é r n d e , C t é C h a m p l a i n : Au 

p r i n t e m p s | n v i e . E c r i s - m o i oUVCnt 

E r n e s t i n e L n v n l l è o , 1 B t - X a e h n r i e de Drrch i - : : 

'J'iuis cuisinier ici cepuis vingt ans et je n'ai jamais eu une plainte, ça 
prouve pas quoique chose?" 

CuaisI — vous ê.ci chanceux qjc les morts ne parlent p a s ! " 

http://Dolb.au
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r r o n l L a c h a î n o n d ' é t a t . R o s e -
1 „„• .„. .• a d r e a » : O C a n » d n 

" ' , R c d i » - m o l n u - t u i n f i m e » . 

, i , , , . s . - l t i t a . C tc - l l h i ê r e «lu 

l : " " ' ' , , „ " „ , I t l l a P l a n c h e t t e , S U V I a n n c y 

P i * * a m i e , T u c a t o u j o u r s 

;:, Z •»••• "•'»"' Uouchnrd' I:"'lh:"": 

; , . ' ,„ . i - « _ " ' » r , , n K ' " • 
, ' i., i , i , : i t S t - G c o r t t c a B a l . C t é l l e a u e e : 

' s T - l Â n a r d d e P o r t n c u f : f . a c h a n s o n 

ZfMA ibl. U - • a l m o r t e n A n B l c t c m . . 
, v . i S t - R o c h d o l ' A c h h w n , t t c 

i, lu t i e n » B i i r n m i i c o e u r . 

i \ " . . v . > . „ . . . s U A * . - » » e.,,.,,,. 
I il, F e r m e i ™ j o l i s y e u x . M M r e v e a « . n t 

' , ' „ , , , , „ e l i n r m a n t » . R o l a n d e V a l l é e . 

* , £ l i o u e b e r v i l l e : Q u o r w l c t - l l 

K m n » V a l l é e , m e n t e a U r w a c : 

V o u d r a s - t u . C i s è l e V a l l é e , m ê m e a d r e s s e - : 

C ' e s t t o u j o u r s l a m ê m e c h a n s o n . M a r i e t t e 

V a l l é e m ê m e a d r e n n e : L e r ê v e b l e u . S o l a n g e 

B r e t o n . 4 9 r u e S a i n t - M a u r i c e . C a p d u In 

M a c l i ' l i i n c , C t é C i i u m p l a i n : T i l l t h e e n d o f 

t i m e , / n f r . .*t " t i a m : . K l i e . t e I t r i è r e , r , r . 

n u 2 , S a i n l - I l'y n e u n • L e s A l l e m a n d e o n t 

lu i* m a m ê r i \ L e p l u s b e a u d e t o u s l e s 

tniiKOS. A i m a M a r t e l . D c o c h a M i e n s , Ods 

L o t l o n i è r r : 1 c i . l o i , t o i . I l p l e u t s t i r 1» 

r o u t e . G e m m a R o y , S u * - M a r . h e d a G a s p e * : 

M a f i a n c é e s ' a p p e l a i t M a r g u e r i t e . C*c*t l ' a ­

d i e u p e l l t é m è r e . P a t r i c i a L e s s a r d , r . r . nr» 1, 

S -i M i l . m d e D o r c h e s t e r : o C a n a d a p a y a d e 

g l o i r e . G r a c * a A u b u t , L ' I m m a c u l é e C o n c e p ­

t ion, C t é H o : . a v e n t u r e : C ' é t a i t u n e o r p h e l i n e , 

E c r i s - m o i « o u v e n t . G e r t r u d e O u e l l c t t c , S u 

A d a l b e r t d e L ' I i l e t : N e p l e u r e s p l u s . L e s t r o t s 

l e t t r e s . G i s è l e C a s s e t t e , C h a x e l . A h i t l b i : J ' a i 

c o n n u u n j e u n e h o m m e . J e s u i s o r p h e l i n d e 

g u e r r e . 

CORRESPONDANTS 

Miles M a r i e - J e a n n e G r e n i e r , S - L u d r e r d e 

r V w t c i u w : 15-18 a n s . H é l è n e T h e r r i e n S i -

i: n u s l t l L e v i s : l«-2 : t a n s . L u c e t t e B o u -

, , . . . , „ ! : : • " 1 9 . S t - J o s e p h d A i m a . L a c S t -

i m , 1 7 . 2 0 n o s . L u c e ( t o m b e r . H o t e l R o y a l . 

g t e J u l i e n n e »!e M o n t c a l m : 1 8 - 2 2 a n s . L u c i l l e 

S a i n t - P a s c a l U a y l o n , Q u é b e c : 

Il V e l a n d e D u c h a r m e . b . p , 0 7 , D o n -

I a n s . D e n i s e A u d c t , S i - P a u l 

,l„ | a C r o i x . C t é R i v i è r e d u L o u p : 1 8 - 2 2 a n s . 

I iiiane D u p e r é , S i - P a u l d e l a C r o i x , C t é 

It iviên du L M I B : 17-22 a n s . M a r t h e K m i r u e l . 

r u e S t - D o m i n l q u e , J u m p i i è r e s : 2R-X0 a n s . 

Mabel S in . i . b .p . 42 , D o n n n c o n a , C t c P o r t -

h.uf: 20-24 u n s . L o u i s e A u b r y . c . p . l î>2. K o -

i . i v . i l : 18-28 a n s . A n a l d a P i c i . c , r . r . n o I . 

U v t j r o c , O n t . : 16-20 a n s . G r a c i a A u b u t . 

i:ifnrii;.i ••;!< • » ' < . n e e p t i o n , C t é I t o n n v e n t u r e : 

•0.25 m i j r o l e d e s E p i s , A n c i e n n e L y r e l i e : 

20,25 on fieorjçetie H n r n h é , D c s c h n i l l o n a : 

i . t n i l i a M é l a n g e r . S a i t i t - l J o t u i l d e 

Kintuuxkl : îtO-Sfi u n s . L i s e C n r l g n n n . î n s t . 

St -Luc .!. I 'lia m plu i n : 3 0 - 3 6 a n s . G e m m a 

. . S t i - C e r m a b i e B o u l é . A b l i i b i : — . 

S S , L ' I s l e t : 1 ^ - 2 5 a n s . 

S mon* M. hi I. c p , s s L* I s l e t : 3 5 - 4 0 a n s . 

! . J o u b e r t , C a p l a n O u e s t , C l é B o n a -

t c a t u r t 1 18*28 a n s . A r i e t t e B e r n a r d , c p . 

t M o n t - L a u i i c r : l î ï a n s . G r a s i e l l a O u e l l e î . 

S a i n t - L « i t i ' i i - ' C t é M n t a n c : 2 0 - 2 5 a n s . M a r i c t -

! S t - D a v i d F n l a r d c a u . C l é C h f c o u -

i m i : u n s , G i l b e r t c T h o m n s s l n , C a p 

l jr fi;»ut' , C t é M o n t m o r e n c y : 2 0 - 2 5 a n s . 

u . . : . e Cou u , I t o l l e t , C t é R o u y n - N o r a n d a : 

: no s . I l u m t e ï t c A u c l a l r , c . p . SH. L ' I s l e t : 

i T r e m b l a y , ;t»ï r u e L â n t c e v i n , 

i: • . f J u M o u l i n , C t é C h i r m i l i m i : 2 4 - 2 S 

I x ' t o u r a e a u , S t - H i l a I r e D o r s e t : 

"• ! • M. l i a K a d e a u , S l * H o n t i " * é d e 

* a n s . A l i e e U a y n i o n J . i n s t . 

' i i^ i G a s p é : 4 0 * 5 0 a n s . L a u r a 

M.riii. > • - . ( ; . T i n a i t i e . C t é D o r c h e s l c r : 2 0 - 2 0 

Y . - " . M u r c o u x , '.'"» r u e S a u v é . S t - J o s c p h 

r*20 an t t , L é a T h é r i a u l t , B o l d u c . 

l't Ittnuc* '0*30 a n s . J e a n n e d ' A r c B o t i t t i i i 

S • I l o a o n S h e n l e y , C . é l l e a u e e : 10*1!) a n s . 

l i l i m i i r I l o u t a n K c r , H a u t d e l a g r a n d e U s i n e , 

s -IL>n«.i. S h e n l e y , C t é B e a u c e i 1 7 - 2 1 a n s . 

• • ir. S t - B a s i l e d e P o r t n e u t : 2 4 -

II i . V e i l l e u x . S a i n ï e - R o s e , l U v I è r e 

• c . D o r c h e s t e r . : 1 0 - 2 6 a n s . M a * 

licleitw I t r . i . i i . S u M i c h e ] d.- B e l l c c h a s s e : 1 5 - 1 8 

sa J e a n n e t t e H u p p é . W c s t - B r o u t ï h t o n , r . r . 

nu 1. ( ' . . M . c a i i t i r : 2 4 - 3 0 a n s . M n r L v C l n u d c , 

I H I ' . I * r e s t a n t e , RJv. d u L o u p , C e n t r e : 2 0 - 3 0 

»tw. J e a n a i n o R o c h o n , V i l l a g e S t - A u f r u s t l n . 

"' Po r t n e u f : 17-20 a n s . H u m i o . t e R o c h o n , 

mémo i t l n . : 15-1G a n s . C l a i r e M o r l s s e t t e . 

• '••••< rw S h e r b r o o k e E s t , M o n t r é a l : 1 8 - 2 2 

un- . C o l e t t e M o ï s a n . V i l l a g e S . - A u i : u s t i n . 

Clé P i .m;* uf : I S - 2 0 n o s . M a r i e t t e R o y . 

S l - M n h i c h i e t ie D o r c h e s t e r : .'IS-15 a n s . M a r ­

g u e r i t e D u p r é i n s t . P e t i t s - R o n d s , C i é G a s p é : 

25-1(5 a n s . G e m m a R o y . S t c - M a r t h e d e G a s p é : 

1 7 - 2 2 u n s . S i m o n n e L c b l a n e , L a c A m q u i , 

M a t a p i i l i a : 2 0 - 2 5 a n s . P o l i n e L e p a f f C , M a r * 

t i n v i l l e . c t é C o m p t o n : 2 2 - 3 0 a n s . C o l o m b e 

I>i -s ro . - . ie rs P M a r t i n v i l l e C t é C o m p t o n : 1 9 - 3 0 

a n s . S o l a n & r a , H t - P h i l i p p e d e N é r î . C t é 

K a m o u r a s k a : 2 2 - 2 0 a n s . S u z a n n e M a r c h e s -

- a u l t . M a r t I n v i l l e , C t é C o m p t o n : l f i - 2 5 a n s . 

R o s e - M a r i e C a s i o n i r u n y , S t - U e r n a r i l s u r M e r . 

C t é C h a r k - v o i x : 1 9 - 2 2 a n s . M a r g u e r i t e N a -

d c o u , c . p , 1 S 2 , L o r c t t e v i l l e : 2 0 - 2 5 ^ n s . T h é ­

r è s e L a c r o i x , S t - S a m u c l d e F r o n t e n a c : 1 7 - 2 0 

u n s . F r a n ç o i s e L e s s a r d , r . r . n o I . A u t h t e r . 

A b i t i b l : 1 7 - 2 1 a n s . K i . n L e s s a r d , M a i t i n ­

v i l l e . C t é C o m p t o n : 2 5 - 3 5 a n s . B e a t r i c e 

C a s t o n f f u n y , l ' i - B c m a r d s u r M e r . C t é C h a i le* 

v o i x : 1 9 - 2 2 u n s . A r m a n d l n e L a r o u e h e , S t -

C o e u r d e M a r i e . L a c S . - . l e a n : 2 5 - 3 5 a n s . 

A u g u s t a S . D . S . V i l l a g e H u r o n : c é l i b a t a i r e s 

mi v e u f s , « 

N . l l . M I l e s L a u r e n c e C o u t u r e e t S i m o n n e 

D a u p h i n n ' o n t p a s d e m a n d é d e c o r r e s p o n d a n t s . 

M a r q u i s e t t e C ô t é . B e l c o u r t , A b i t i b l : 1 7 - 2 0 

a n s . T h e o d o r a B é l a n g e r , M a t t a w a . O n » , b o t t e 

14 : .12-15 a n s . F e r n a n d e B o u r d a g e s , B o n a -

v e n t u r e E s t . C t é B o n a v e n t u r e ( c . p . I 0 J 2 . t - : ;o 

m i s . L é u n n B o u n l a K e s , I t o n a v e n t u r e E s t , C t é 

B o n a v e n t u r e ( c \*. 1 6 ) : 1 7 - 2 0 a n s . D e n i s e 

B c l l c m n r r e , N o t r e - D a m e d e s A n g e s , C t é P o r t -

n e u f : 1G-20 n u s :miz. o u f r . M t t r g u e r i t c 

M o r i n , S t - R o c h , 101 r u e S t c - M n r g u e r i t e , Q u é ­

b e c : 33-115 u n s . C l a i r e P o u l i o t , S ' . - L a n : e u t , 

l i é d ' O r l é a n s , C t é M o n t m o r e n c y : A n n a -

M n r l e l l u d o n . R i v i è r e M a r i e r , Cto" K a m o u ­

r a s k a : 2 2 - 2 S a n s . M a r i e - J e a n n e D u o u i s . Y a -

m o c h t c h c , C t é S t - M a u r i c e : 19*22 a n s . L o u i s e 

B r i n d n n i o u r . 1 2 0 , -U> r u e I . i n i • >iI• >u. tju< c : 

1 6 - 2 0 a n s . M a n o n D é r y , 1S . V i l l e n e u v e . K é n o -

g a m l , C h i c o u t i m i : 1 9 - 2 4 u n s . H o l l a n d e C o u ­

l u r e . S t - C h a r l c s , C t é B e l l e c h a s s c : 2 2 * 4 0 a n s . 

M u r i e - J e i i n n e G r o l e n u , S a c r é - C o e u r d e M a r i e . 

("*.é M é ^ a n t i c : 2 2 - 3 0 a n s , L u c i e n n e M é n a r d , 

N o 1, M o n t m o r e n c y . V i l l a g e : 2 4 - 3 2 a n s . M i ­

c h e l i n e D e r n i e r . 2 8 3 A v e n u e S t - J é r ô i n c , M a t a -

n e : — . E l m y r e T r u d e l , G r a n d e M o n t a g n e , C t é 

B c n u c c : 1 8 - 2 5 a n s . L i s î l e s C h a m p s , R i v i e r e 

d u L o u p e n b a s : 2 4 - 3 0 a n s . L i s e D u b r e u f l , 

'.'•*, A l e x a n d r e , S h e r b r o o k e : 2 5 - 2 S a n s . ( ï a b y 

L a n d r y , L a n d r y P . O . . G l o u c e s t e r , N . B . : 2 1 - 2 3 

a n s . G l s l a i n e L a r o c h e . S a t u t - I I a s i k - V i l l a g e , 

1 0 - 2 0 a n s . C l a i r e D u s s a u l t , P o s t e r e s t r n t e , 

S t - B a s i l e , C t é P o r t n e u f : 2 0 - 2 1 a n s . L i l i a n n e 

G a f i n é , l i s , D î è m e r u e L i m o i t o u . Q u é h i - c : 2 0 - 2 5 

a n s . i ; : l m . - L a r o c h e , S u i n t - B a s i l e V i l i a n e . 

C t é P o r t n e u f : 2 0 - 2 I a n s . N i c o l e H i s -.-outlet t e , 

S t e . J u s t i n e C t é D o r c h e s t e r : 1 6 - 1 8 n u s . D i a n e 

P e l l e t i e r , p o s t e r e s t a n t e . S t - B a s i l e d e P o r t n c u f : 

1 7 - 2 0 a n s . J e a n n e A u b e . I l e V e r t e O u e s t . 

C t é R i v i e r e d u L o u p : 1 9 - 2 8 a n s . 

CORRESPONDANTES 
MM Pau l V ' a s i è r e , C l m n Q u e b e c : Ï^ -J IO n n s . 

Vn.lr. V t t c h n n . N o t r e - D a m e d e , lnii.<, Ct>'. 

P n i n i v n a c ; 18 .20 a n s . J e a n - U a p t L l t o V i l l e -

S t e - K o M d u N o r d . C t é C h i c o u t i m i : 

»« J e a n V a c h o n , D o e a m I . u . i i s . - . C l é 

Kt . .«i.-„: H- : [ 7 . 2 0 a n a . I t n l u n d M o r r i n e t t c , 

H u a m k , A b i t i b l : I S - 2 5 n n » . . I . - . n - C h i u . l c 

l ' k h f . l c . S t i - J c a n n c d ' A r c , C l n i r - V n l . A l . i -

n n I t u p p é . R o b c r v a l , n - s L e o p o l d 

l a n . A r m a n d H o u l e . R o b c r v a l : 

" • 2 1 a n . . I l o a n r i o M i c h e l , R b b e r v a l : 1 8 - 2 3 

«a». Knpc r L a r o c h e . I l o b c r v a l : 1 0 - 2 1 a n » . 

H T I . I l i lcHlrau. m i m e n d r e s a c : 1 8 - 2 2 u n » . 

RaMon l . n m u r . l B t t n e , m ê m e n d r c a a c : 1 7 - 2 1 

«a», K l u r l a n I t a c i n e . m e m o a d r o j a n : 1 8 - 2 2 

' • » • l i j a r d i n » . S t - V i l n l d , . P r o n t r n a c 
1 a n » . . I r a n l l l a U , L a m b t o n d e 

I r a n i e n n e . . • , . . Tl : K , . | s a n s . R o b e r t d ' A -

" " " " • ' i ' - 7 1 . U m b l o n . C t é F r o n t e n a c : 

• • . i . n i l l o » l l d x l l . r . p . 2 f i l . T r o i s 

L é o l l i n c t . C L P . !...<• G r a n i t e , 

via . r o , . HL-J , , i l n < L i c P n u i ( j , - . i i „ „ s . 

f ' v i : ' V a l d ' O r : 2 6 - 8 0 a n » . R o m é o 
« n n w u r . La G r a n i t e , v i n V n l . r i ) r : i r . . 2 i i 

" " " A n i M i a . » H s . l . S t - J o a c p h I . . | . n i : c . C t é 

' a n » . C l é m e n t G r o , . T l i c t -
" ' d Min , . i S t - M a u r l c c : I f i - l l i n n s . G u y 

" " v - ' I " . . . Al.i . iWi ( C a m p l i a r J v i è r c . - t « n -

. n ' - ' ' u " - ' V v " " I - n u a c é . C l n v n . 
™ ' - d u . D e p o t U u r d o c k : i r . - t K a n . . . R e n é 

C l o v a A b l l l b i . C a m p 2fi . a - » . A l f r . ' d 
ii , . , . . . _ . „ „ „ 3 m n M , n n B C r < c l o v B > 

s l l n i u " ; " " " " l o c k : 1 0 - 1 8 a n » . R e n é 
M l n t - M a n l a , , „ L . V n u d r . i l , U e r t h l e r v i l l e : 

4C -50 u n s . M a u r i c e K i r o i i a c , R i v i è r e D a v y , 

A l . i . i l i i : J I I -J». n n s . J . - J a c q u e , M n n d e v i t t e , 

l / A s s o n i p t i n n : 1 7 - 2 2 u n s . R o b e r t L a l t r i e , 0 7 

r u e S t - J e a n , T r e i a - P i i t o l c : l i i - 2 0 a n s . L u ­

c i e n C a r o n , L u e d e s A ù : I e s . f i é K i m o u s k i : 

1S-2.". n n s . C h a r l c a - E u f f è n e l l é l u n c v r . C l . . v a . 

A b i t i b l , a -> . l . i l i n M u r d o c k : 16*18 n n s . G e o r j c e s 

A . T h i b a u l t , S t - E u a j c n e L a m a r t i n e , C t é L ' J a -

I c t : 1 S - 2 0 a n s . G é r a r d P e l l e t i e r n - a C h a r l e s 

N o r m a n d , B a i e C o m e a u , C l é S n E u e n r . y : — . 

G c o r i t i n - H c n r i P e l l e t i e r , m ê m e n d r c H A e : — • . 

P a u l A . R o y , e . p . 2 7 1 . R i m o u s k i : 1 7 - 2 2 a n a . 

W i l l i r u . l l . n l i K l a t s . r a i l l î I . S t e - F é l i c i t é d e 

M n t a n c i 1 6 - 2 6 a n s . P a u l , » C a r d i n . 1 r u e 

A l b e r t . S o r c l : 1 8 - 2 0 n n s . G e r a r d L a v o i c . r . r . 

n u 1. K i n i . M i s k i : 2 5 - 2 7 n n s . L é o n a r d C a a t o n -

I t u n y . R i v i è r e à C l a u d e . G a a p é a i e : 1 7 - 2 0 n n s . 

R o t b i n d V é z l n n , R i v i è r e ; i P i e r r e . C n . I n t . 

P a p e r C o . C . C o o p é r a t i f : i s . 

D u f n w n e , S l c - T h é r c m 

N o r d . C t é T e r r e b o n n e . 
i l 

2 0 a n s M a u r i c e 

U l n l n v I M e , "COte 

A VIS IMPORTANT 
Les tlciiiiimlos doivent ôlrc faitca 
pcrsonncllcnicnt et siKitécs tlu nom 
de leurs auteurs. Les lettres qui 
ne respecteront pus ces conditions 
seront mises de côté. Chaque lettre 
ne doit contenir qu'une seule de­
mande. LA KKDACTION 

• Vous pouvez réaliser une écono­
mie appréciable en faisant votre 
savon vous-même à la maison. Rien 
de plus facile — en 20 minutes, 
vous en faites une bonne quantité 
avec des restes de graisses de cui­
sine et de la Lessive Gillett. 

La Gillett est en outre d'une aide 
précieuse pour toutes sortes de tra­
vaux de nettoyage — elle dégage 
les renvois d'eau, récure et dé­

graisse les ustensiles de cuisine et 
décrasse merveilleusement. Kilo 
détruit aussi le contenu des cabi­
nets extérieurs et les rend inodores. 
Sert encore à nettoyer et désodo­
riser les laiteries et bâtisses de 
ferme. Achetez-en quelques boîtes 
aujourd'hui: 

Sf /ai /e» jamais ttitsottdrt h /em'ie dam 
/Vil» e / i jnje . L*MttOm Je lit tcuirc tltc-
mimt réchauffe l'eau. 

F a b r i c a t i o n C a n a d i e n n e 
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L'outillage moderne facteur de succès 
Voic i une vérité que les cul t ivateurs du Québec réalisent plus que j ama i s , 
d 'autant plus que durant ces dernières années nombre d'entre eux n'ont pu 
ce prourer tout l 'out i l lage dont ils avaient besoin. Nous consei l lons aux 
cul t ivateurs de placer leurs commandes d 'avance , car si les restr ict ions 
sur la vente et la production sont abol ies, il faut tenir compte des d i f f i ­
cultés pour se procurer le matériel nécessaire à la product ion, la demande 
surpasse de beaucoup la fabr icat ion et les l ivraisons doivent se fa i re à 
tour de rôle. 

•M J, ! ^ — HTv<Viv«i3H>î..- i» 

L'EPAMDE' "JUTRAS 
Il se vend plus d'epandeurs J U T R A S que toutes les autres marques, au C a n a ­

d a , des mil l iers de cul t ivateurs en font usage. Il est sur le marché depuis au 

delà de 47 années consécut ives, c 'est la machine idéale de la ferme c a n a ­

dienne. L a boite en bois résiste à l 'acide du fumier. Roues de tract ion forgées 

de plus longue durée. Arbres de couche laminés à froid, plus durables. Méca ­

nisme simple à engrenages, tract ion plus douce. Poids bien par tagé, ne laisse 

pas de traces profondes. Etend uni formément et économiquement, fac i le à 

charger . Le plus léger de tous, moins t irant pour les chevaux . Lubr i f icat ion 

par fa i te , plus longue durée avec le Nouveau système de gra issage L I N C O L N 

et fusi l automat ique à pression. .g 
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L'EVAPORATEUR 

JUTRAS" 

9jL 

F 
tir 

Produisez une meilleure qualité de 

sirop cette année , faites que votre 

production soit plus payante en vous 

procurant la machine perfectionnée, 

celle qui évapore la sève le plus ra­

pidement, qui sauve du combustible et 

qui exige la plus minime mise de 

fonds. 14 grandeurs o votre choix , 25 

a 2 6 5 gal lons o l 'heure. Accessoires 

complet ; pour sucreries. 

Nous n'employons que du 
fer b lanc ang la is spécia l 
double étamé No 2 2 et 
nos bassins sont soudés à 
l 'éfain pur à l ' intérieur, 
garant is à l 'épreuve du 
plomb et approuvés par 
les autori tés. 

L A COMPAGNIE J U T R A S L I M I T É E 
Au-delà de 1500 Agents Locaux 

pour YOUS servir 

USINE ET BUREAU-CHEF 

VICTORIA V I L L E , «fcUE. 
Représentants o 

Winnipeg — Edmonton 
Vancouver 


